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“MINHA VIDA, MEU APLAUSO 

 

Fiz de minha vida um enorme palco 

Sem atores, para a peça em cartaz 

Sem ninguém para aplaudir esse meu pranto 

Que vai pingando e uma poça no palco se faz. 

Palco triste é meu mundo desabitado 

Solitário me apresenta como astro 

Astro que chora, ri e se curva à derrota 

E derrotado muito mais astro me faço. 

Todo mundo reparou no meu olhar triste 

Mas todo o mundo estava cansado de ver isso 

E todo mundo se esqueceu da minha estréia 

Pois todo mundo tinha um outro compromisso. 

Mas um dia meu palco,escuro,continuou 

E muita gente curiosa veio me ver 

Viram no palco um corpo já estendido 

Eram meus fãs que vieram pra me ver morrer. 

Esta noite foi a noite em que virei astro 

A multidão estava lá,atenta como eu queria 

Suspirei eterna e vitoriosamente 

Pois ali o personagem nascia 

E eu, ator do mundo, com minha solidão... 

Morria!” 

 
(Texto retirado da auto-biografia “A queda para o alto” de  Anderson/Sandra Herzer, 

ex- intern@ da FEBEM de São Paulo, poeta, transexual, encontrad@ mort@ 

embaixo de um viaduto poucos dias após escrever este poema.) 



 
 

    
 

RESUMO 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar as narrativas de vida de quatro ex-
internas da FEBEM de Ouro Preto com a finalidade de compreender como a 
experiência de terem vivido em uma instituição como essa pode ter contribuído para 
a formação de suas identidades; com a premissa de que existe um estigma 
relacionado a essa instituição, analisaremos as estratégias utilizadas em narrativas 
de ex-internas que se relacionam ao estigma. Outro objetivo que nossa pesquisa 
possui é o de tentar compreender como se formou a memória coletiva dessas ex-
internas, a partir do exame da materialidade discursiva e representações que 
apresentam em suas narrativas. 

Palavras chave: Discurso; Narrativa; Estigma; FEBEM; Ouro Preto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 
 

    
 

ABSTRACT 

This research aims to analyze the life narratives of four formerd interns of FEBEM in 
Ouro Preto in order to understand how the experience of having lived in a institution 
like that may have contributed to the formation of their identities; With the premise that 
there is a stigma related to this institution, we will analyze the strategies used in those 
narratives that relate to the stigma. Another objective that our research has is to try to 
understand how the collective memory of these former interns was formed, by 
examining the discursive materiality and representations they present in their 
narratives. 

 
KEYWORDS: DISCOURSE; NARRATIVE; STIGMA; FEBEM; OURO PRETO. 
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INTRODUÇÃO 

 

Recordo-me que em minha adolescência na cidade de Ouro preto, havia 

algumas meninas das quais muito se falava e as quais muito se evitava: eram 

as “meninas da FEBEM”. Quando o nosso comportamento (o das meninas que 

não tiveram o mesmo destino das que foram para a instituição) se tornava 

inadequado, ou quando parecíamos agressivas, vulgares ou desarrumadas, 

diziam-nos que estávamos parecendo as meninas da FEBEM; quando nos 

comportávamos de maneira “mal-educada”, ameaçavam-nos de nos enviar para 

a FEBEM, da mesma forma como ameaçavam as crianças em outros tempos, 

de chamar para elas o “homem do saco”. Havia um clube dançante chamado 

Clube de Ouro Preto; esse clube não “era bom para se frequentar”, porque era 

o local favorito das meninas da FEBEM. Quando havia briga nas escolas ou nas 

ruas já supunham, “é menina da FEBEM”! Quando um rapaz namorava uma 

delas, lastimavam pelo futuro que teria. Quando surgia um boato sobre alguma 

menina estar grávida, “só poderia ser uma das meninas da FEBEM”. 

 Uma das vezes em que eu pensei mais detidamente sobre possíveis 

experiências vividas por essas mulheres que passaram pela FEBEM, foi quando 

trabalhei na Secretaria de Assistência Social de Ouro Preto. O prédio onde a 

secretaria se instalou era o local onde a FEBEM havia funcionado até meados 

dos anos 90, e foi lá que um dia encontrei uma dessas mulheres solicitando cesta 

básica; conversando sobre o passado, ela apontou um pequeno espaço e disse 

que lá teria sido a cela em que elas ficavam de castigo ao quebrarem alguma 

regra. Talvez teria sido nesse momento que o projeto dessa pesquisa surgiu, 

pois foi quando percebi a importância que aquele prédio possuía para aquela 

mulher, para todas aquelas mulheres que passaram por lá, e para a sociedade 

em que eu vivo. O prédio é conhecido até hoje como a “antiga FEBEM”, mas 

pouco se fala e pouco se encontra registrado sobre aquelas mulheres que lá 

viveram. 

 Até onde pudemos verificar, não foi possível encontrar estatísticas que 

nos dissessem exatamente sobre o número de meninas que passaram pela 
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instituição de Ouro Preto, mas, segundo os relatos das educandas1 e dos relatos 

de Antônio Carlos Gomes da Costa2, esse número teria passado de 200 meninas 

e adolescentes internadas ao mesmo tempo. Podemos utilizar, como 

comparativo, informações da FEBEM paulista que encontramos no site da Folha 

de São Paulo, em matéria do dia 21 de março de 2004, com o título Infância 

perdida - Dobra o número de meninas da FEBEM3; a matéria apontava o 

crescimento de internações femininas no mês de fevereiro daquele ano, teriam 

sido 289, o que representou um aumento de 106,4% em relação ao número de 

fevereiro de 2001, ano em que a contabilização desses dados teria se iniciado. 

No período citado, a FEBEM já estava funcionando em novos moldes, ou seja, 

existia apenas para a aplicação de medida socioeducativa e não mais para 

abrigar crianças e adolescentes de 0 a 18 anos de idade que se encontravam 

em qualquer situação de vulnerabilidade social. A FEBEM de Ouro Preto também 

já não existia, mas, através dessas informações, podemos imaginar a 

importância e o impacto que a instituição possa ter causado na comunidade 

ouro-pretana enquanto ali funcionava. 

 Refletindo sobre essa questão, a da imagem estigmatizada que parecia 

ser atribuída àquelas meninas pela sociedade ouro-pretana, e sobre o número 

considerável de meninas que passaram pela instituição, fiquei imaginando como 

a presença delas poderia ter influenciado na vida da comunidade. Assim, 

perguntei-me e fiz conjecturas sobre o que a FEBEM representaria para a 

construção das identidades dessas mulheres, considerando que as notícias que 

tínhamos sobre as condições de vida nessas instituições (assim como o 

estereótipo que fazíamos das meninas que iam parar na FEBEM e de suas 

                                                             
 

1 Embora o título do trabalho tenha permanecido o mesmo que apresentamos no projeto de 
pesquisa para a seleção ao mestrado, optamos, posteriormente, por chamar as ex-internas de 
educandas, seguindo o exemplo do ex-diretor Antônio Carlos Gomes da Costa, que também 
utiliza a expressão educador-educando em referência aos agentes básicos do processo 
educativo e à “dimensão de educando (disposição de aprender, de ser “educado”) que deve 
existir em cada educador”. Para diferenciar e evitar confusões na abordagem, chamaremos de 
ex-interno o menor de outras unidades da FEBEM. 
2 COSTA, Antônio Carlos Gomes. Aventura pedagógica: caminhos e descaminhos de uma 
Ação educativa. São Paulo: Columbus Cultural, 1990. 
3 FOLHA DE SÃO PAULO. São Paulo – 21 mar. 2004. Disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u91716.shtml Acessado em: 10/05/2018 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u91716.shtml
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origens), eram sempre muito negativas. Recriei em meu imaginário as possíveis 

cenas de violência pelas quais elas pudessem ter passado, considerei que 

muitas delas poderiam carregar consigo traumas dolorosos e que, talvez, não 

gostassem de falar de suas experiências; arquitetei hipóteses sobre as 

características de suas identidades, e refleti bastante sobre possíveis traços da 

memória coletiva da instituição. Nasceu, então, a ideia de colher narrativas 

dessas meninas, hoje mulheres, a fim de investigar sobre essas questões, sobre 

a formação de suas identidades, sobre a memória da FEBEM, e sobre a 

importância dessas memórias como parte da narratividade da cidade de Ouro 

Preto. 

 Analisar os processos de construção identitária dessas mulheres a partir 

das narrativas de si e dos problemas vivenciados no curso de suas histórias de 

vida, bem como as estratégias utilizadas nas representações de si, da 

comunidade e na construção da memória institucional, constituem, assim, os 

objetivos fundamentais dessa pesquisa. Ao mesmo tempo, embora não se defina 

como objetivo prioritário no atual momento, podemos dizer que a orientação 

deste trabalho permite identificar alguns aspectos da narratividade ouro-pretana. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa que se inscreve nos estudos da linguagem 

e memória cultural, os quais caracterizam a linha de investigação do Programa 

de Pós-Graduação em Letras: Estudos da Linguagem da UFOP. A preocupação 

com a memória cultural, neste sentido, volta-se tanto para o estudo das 

estratégias de constituição identitária das educandas da FEBEM – Ouro Preto, 

quanto para o conhecimento acerca da própria Instituição (FEBEM), cuja história 

recente tem sido palco de narrativas diversas, tanto na historiografia quanto em 

narrativas de vida de ex-internos e agentes do serviço público4.  

                                                             
 

4 A esse respeito, vale conferir páginas em contraponto, como em  https://jornalggn.com.br/sem-
categoria/os-filhos-da-febem/  e  https://arededacidadania.wordpress.com/tag/perfil-dos-
adolescentes-na-febem/;  Um caso em que a narrativa se tornou muito conhecida é o de Roberto 
Carlos Ramos, que foi interno da FEBEM de Belo Horizonte. É interessante lembrar aqui um 
pouco da sua história, já que também se tornou emblemática, talvez, por ser algo excepcional. 
Roberto foi entregue, pela mãe à FEBEM, no início da década de 1970, por total falta de 
condições financeiras para garantir-lhe a sobrevivência e lá foi interno entre os seis e os treze 
anos de idade. Nesse período, o “Beto pivete”, como era chamado, teve cerca de 130 fugas 
registradas e não conseguiu sequer ser alfabetizado. Porém, aos 13 anos, foi adotado por 

https://jornalggn.com.br/sem-categoria/os-filhos-da-febem/
https://jornalggn.com.br/sem-categoria/os-filhos-da-febem/
https://arededacidadania.wordpress.com/tag/perfil-dos-adolescentes-na-febem/
https://arededacidadania.wordpress.com/tag/perfil-dos-adolescentes-na-febem/
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O presente texto da dissertação está dividido em três capítulos. No 

primeiro, estabelecemos o quadro teórico da pesquisa, explorando as noções de 

narrativa e análise da narrativa; de memória e desmemória discursivas e 

representações da memória e, por fim, as problemáticas relativas à identidade 

social e à identidade discursiva, com ênfase para essa última – que diz respeito 

ao campo da nossa pesquisa. 

No segundo, passamos ao conhecimento acerca das iniciativas do 

governo pós-64 para com o menor; a criação e a manutenção de instituições 

específicas para políticas públicas relacionadas a essa parcela populacional, 

num quadro crescente de pobreza e miserabilidade social. Dedicamos também  

atenção especial para a compreensão sobre a unidade da FEBEM em Ouro 

Preto – a sua criação, gestão e população assistida: as meninas da FEBEM. 

No terceiro capítulo, tratamos da apresentação de dados da pesquisa, 

explicitação metodológica e à análise propriamente dita. É importante salientar 

que essa análise leva em conta os eixos definidos no decorrer do quadro teórico 

e do capítulo acerca da FEBEM, das vivências de suas educandas e as 

representações de si, da comunidade e da própria instituição, como lastros da 

memória cultural da própria unidade da FEBEM em Ouro Preto. E que, para tal, 

contaremos com um corpus de entrevistas narrativas de 4 (quatro) educandas, 

que apresentaremos no espaço dedicado à metodologia da pesquisa. 

                                                             
 

Marguerith Duras, então doutoranda, de nacionalidade francesa, que realizava pesquisa na 
Instituição FEBEM-BH. Levado para a França, Roberto teve vida distinta, com dedicação à 
escrita e à leitura, tornando-se contador de histórias. Em 1986, com 21 anos, morre a mãe 
adotiva e Roberto retorna para Belo Horizonte. Ele entra para o curso de Pedagogia (UFMG); 
torna-se estagiário junto à Fundação Casa (ex-FEBEM) e mais tarde realiza o mestrado junto à 
UNICAMP. Hoje, Roberto é autor de diversos livros, é palestrante e contador de histórias de 
renome internacional. Certamente, falar em excepcionalidade não impede lembrar outros nomes 
como o do Prof. Dr. Roberto Silva, da Faculdade de Educação da USP. Esse outro Roberto, com 
formação em Pedagogia e Direito, é autor de livros e artigos diversos, dentre os quais se encontra 
“Os filhos do governo”, publicado pela Ática, em 1996. Cf. 
https://portal.aprendiz.uol.com.br/2015/09/11/de-interno-da-febem-doutor-em-educacao-na-usp-
conheca-historia-de-roberto-da-silva/ Entretanto, os casos mais citados (e que tendem para a 
regra) são de ex-internos que se tornaram delinquentes e criminosos, ainda no interior da FEBEM 
ou ao alcançarem a maioridade, quando deixavam a Instituição.    

https://portal.aprendiz.uol.com.br/2015/09/11/de-interno-da-febem-doutor-em-educacao-na-usp-conheca-historia-de-roberto-da-silva/
https://portal.aprendiz.uol.com.br/2015/09/11/de-interno-da-febem-doutor-em-educacao-na-usp-conheca-historia-de-roberto-da-silva/
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É importante salientar, ainda, que, apesar de definirmos um capítulo 

específico para a análise, introduzimos nos capítulos iniciais alguns trechos das 

entrevistas narrativas colhidas junto às educandas. 

 Nosso trabalho procura analisar as narrativas dessas quatro educandas e 

tentar compreender como suas identidades sao construídas, assim como 

detectar a relevância que a experiência de ter sido uma das meninas que 

moraram na FEBEM possa ter tido para a formação de suas identidades; outro 

objetivo deste trabalho consiste em compreender também como a sociedade 

ouro-pretana será representada através de traços das memórias dessas 

mulheres, considerando a premissa de que estas meninas podem ter sido 

estigmatizadas pela comunidade da qual fizeram e ainda fazem parte, e de que 

talvez o estigma ainda perdurasse ao longo de suas vidas. Será através da 

linguagem, dos discursos presentes, das relações construídas, das 

representações acerca da experiência/vivencia na instituicao, da sociedade e 

delas mesmas que poderemos compreender um pouco sobre o imaginário sócio 

discursivo e sobre a memória coletiva que fazem parte do universo dessas 

meninas, assim como vislumbrar características da narratividade da cidade de 

Ouro Preto.  

Certamente, os depoimentos aqui apresentados poderão ser fonte de 

futuras análises devido a importância histórica e memorialística que possuem. 

Contudo, no presente momento, esperamos cumprir com as propostas que 

deram origem à pesquisa, que foram as de investigar o funcionamento da 

linguagem em uma situação em que o interlocutor procura, teoricamente, 

construir uma imagem que busque neutralizar um possível estigma atribuído a 

ele, e, especialmente, a de proporcionar a essas mulheres a oportunidade de 

ocuparem seus lugares de fala, de dar-lhes a voz que parece estar silenciada 

dentro da cidade de Ouro Preto.  

 

 

 

 



 
 

17 

 
 

CAPÍTULO 1 

REPRESENTAÇÕES DA MEMÓRIA, NARRATIVA E IDENTIDADE 

 

Pensando no papel das narrativas na construção dessa realidade humana 

das identidades, na formação e nas representações da memória, o estudo das 

narrativas se mostra como uma ferramenta apropriada para o nosso intuito, que 

é exatamente o de investigar sobre como as identidades das educandas da 

FEBEM podem ter se constituído, e sobre como é a relação dessas identidades 

com a memória discursiva e a memória coletiva da Instituição. Seguimos, para 

isso, preceitos da análise do discurso, dos estudos culturais, da sociologia e da 

análise crítica da narrativa. 

O presente capítulo se deterá, então, na exposição sobre os pontos de 

vista teóricos que orientam esta pesquisa. Em primeiro lugar, apresentaremos 

alguns apontamentos sobre a memória, que tornou-se um campo de estudos de 

privilegiados nos últimos anos; em seguida, algumas contribuições centradas na 

análise crítica da narrativa: as suas noções, metodologias e cenários possíveis 

da análise. Na sequência, versaremos sobre a análise do discurso, formulando 

pontes entre proposições da teoria semiolinguística, de Patrick Charaudeau, e 

da vertente sociodiscursiva, de Pêcheux e Orlandi, para um alargamento da 

compreensão exposta pela proposição de Motta (2013). Num outro momento, 

traremos algumas noções oriundas dos estudos culturais, como Hall (2001) e 

possibilidades de diálogo com as propostas analíticas da semiolinguística e da 

pragmática narrativa de Motta. 

 

1.1- Representações da memória e memória discursiva  

 

    Podemos dizer que a memória discursiva seria responsável por oferecer 

a base semântica e estrutural para um discurso, através das repetições ou de 

reformulações de enunciados característicos de alguma formação discursiva. De 

acordo com CHARAUDEAU e MINGUENEAU (2006), “O discurso tem relação 
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com a memória de maneira constitutiva em dois planos complementares: o da 

textualidade e o da história”; sendo assim, a materialização do discurso, ou, sua 

dimensão textual, depende dos elementos textuais, que são constituintes da 

memória discursiva e que possibilitam a coesão textual. Ainda, segundo os 

autores, a coesão textual estaria intimamente ligada à memória, ou, ao 

conhecimento prévio dos elementos textuais discursivos, como a anáfora, os 

conectores, os tempos verbais, as pressuposições, dentre outros; isso significa 

que a memória discursiva estaria intimamente ligada ao conhecimento 

progressivo adquirido nas trocas dialógicas sobre os componentes textuais e o 

seu funcionamento dentro de um discurso.  

Constituindo-se, ainda, segundo os autores, como um espaço textual, o 

discurso construiria progressivamente para si uma memória intratextual, ou seja, 

o discurso se remeteria sempre a enunciados precedentes, reconstituindo 

cadeias de significados a todo o momento. O discurso seria atravessado pela 

memória de outros discursos, ou seja, a memória discursiva não se trataria de 

uma memória psicológica, mas de uma memória inseparável do modo de 

existência de cada formação discursiva. 

Charaudeau (2006) distingue três tipos de memória:  

 

Uma memória de discurso, que se constitui em torno de saberes de 
conhecimentos e de crenças sobre o mundo e que forma comunidades 
discursivas; uma memória das situações de comunicação, que se 
constitui em torno de dispositivos e contratos de comunicação, e que 
forma comunidades comunicacionais; uma memória das formas, que 
se constitui em torno de maneiras de dizer e de estilos de falar, e que 
forma comunidades semiológicas. 

 

A memória dos discursos seria constituída pelos conhecimentos, saberes 

e crenças sobre o mundo, ou seja, é formada pelos discursos que circulam 

socialmente, são representações sociodiscursivas em torno das quais se 

constroem as identidades coletivas de uma sociedade, possibilitando 

virtualmente o agrupamento de indivíduos que compartilham dos mesmos 

sistemas de valores; já a memória das situações de comunicação seria 

constituída por elementos que normatizam as trocas comunicativas, sendo que 
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poderiam ser definidas por um conjunto de condições de realização, 

possibilitando que os parceiros possam estabelecer uma espécie de contrato de 

reconhecimento, constituindo comunidades comunicacionais. Por fim, a memória 

das formas trataria-se daquela constituída em torno das maneiras de dizer, ou 

seja, fariam parte dela os usos da linguagem, seja ela verbal, gestual ou icônica. 

Sendo assim, essas memórias estão inter-relacionadas e possibilitam que o 

sujeito se situe e situe os discursos de acordo com o que essas memórias  

possibilitem dentro dos usos e das relações realizadas através da linguagem. 

Essas memórias propiciam o funcionamento das interações discursivas e são 

responsáveis pela manutenção ou quebra de paradigmas discursivos. 

Segundo Michel Peucheux5 seria preciso analisar o papel da memória 

segundo o acontecimento discursivo, ou seja, as mudanças que podem ocorrer 

no discurso e as novas significações que acontecimentos históricos provocam 

através de seus enunciados formados a partir da desestabilização do que 

normalmente é dito; a desestabilização ocorreria na memória discursiva, que, 

como dito anteriormente, não se trata de uma memória psicológica, individual, 

mas dos sentidos alcançados através do entrecruzamento das memórias mítica, 

social e da memória institucionalizada pelo historiador.  

O acontecimento discursivo e a memória se situariam em locais 

diferentes, sendo que o acontecimento discursivo geraria uma mudança em uma 

série de enunciados, enquanto que a memória discursiva representaria a 

estabilização do discurso gerando a possibilidade de repetição, ou seja, a 

memória discursiva viria estabelecer “implícitos” ou pré-construídos a um texto 

que surge como acontecimento. A memória teria como tendência absorver o 

acontecimento, colocando-o dentro da regularidade do discurso já existente, 

tornando-o adequado e previsível; quando isso não ocorre, e os implícitos que 

se associam a uma série de enunciados são desregulados, surge um conflito 

entre a memória e o acontecimento, gerando um jogo de forças entre a 

                                                             
 

5 PÊCHEUX, M. Papel da Memória. IN: Papel da Memória. Pierre Achard et al. Tradução: José 
Horta Nunes. 1ª edição. Campinas, SP: Pontes, 1999, p.49-50. 
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manutenção da regularização do pré-existente e seus implícitos, e a 

desregulação que perturba a rede de implícitos. 

Paveau (2013) nos traz em seu livro sobre os pré-discursos, algumas 

conceituações sobre a memória, e a primeira delas trata da memória coletiva, 

que segundo a referenciação a Halbwachs (1994 [1925]), se organiza ‘conforme 

“quadros sociais” no centro dos quais circula e, ao mesmo tempo, se constitui a 

identidade individual dos locutores’, não sendo uma memória inata ou 

espontânea. A memória coletiva seria, para Halbwachs, uma maneira de 

organização do presente através do passado, sendo construída por memórias 

plurais, como mitos ou configurações individuais; Paveau diz ainda que, segundo 

Halbwachs, a memória coletiva se diferencia da memória social pela circulação 

mais ampla que a última teria dentro da sociedade, possuindo disseminações 

mais culturais que sociais. Já, a memória histórica, escaparia ao indivíduo, ao 

contrário da memória coletiva que é descrita como “familiar ao indivíduo”, pois 

“resulta de uma familiarização com a memória histórica através dos ancestrais 

em particular”.  

Considerando as afirmações acima, nos perguntamos sobre os discursos 

presentes na constituição da identidade dessas mulheres, sobre que elementos 

poderiam nos dizer algo sobre como a memória coletiva delas se construiu, e 

como a provável estigmatização de suas condições poderia ter afetado a 

formação de suas identidades. Em relação às narrativas e aos discursos que 

poderiam ser produzidos por essas mulheres, há vários aspectos que 

deveríamos considerar, especialmente sobre as questões relativas à memória e 

sobre como essa seria representada. 

Pensando que a história oficial, assim como o museu, na concepção inicial 

em que foi criado, seria uma coleção de escolhas realizadas especialmente pelos 

“vencedores das batalhas”, ou seja, por uma determinada classe ocupante dos 

poderes, que pretendia, de alguma forma, institucionalizar a sua versão histórica, 

sabemos que há uma infinidade de fatos, memórias não oficiais, que vão sendo 

apagados, seja por não serem canonizados, ou pelo efeito da des-memória . 

Segundo Marie-Anne Paveau:  
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A memória não é somente conservação e transmissão; ela é também 
modificação, falsificação e disparição. Como mostra H. Weinrich, o 
esquecimento e a memória mantem ligações intimas sobretudo na 
dimensão coletiva já que “ esquecimento tem também uma significação 
pública que, em situações extremas da vida política, pode se expressar 
como um esquecimento tanto decretado quanto proscrito (1999 [1997], 
p.11). O esquecimento reveste-se de múltiplas formas, formas 
positivas como essa “arte do esquecimento" (PAVEAU, 2013) 

 

Podemos, então, pensar no que representaria essa memória específica, 

(a memória de moças que viviam internadas e aparentemente eram 

discriminadas pela sociedade, possivelmente vítimas e agentes de violência), 

para uma cidade de visibilidade internacional, como Ouro Preto. As instituições 

estariam interessadas em preservar essas memórias? Não seriam essas 

memórias uma parcela da narratividade institucional e da cidade? Orlandi (2001). 

Ou seja, essas memórias, na sequência do que afirma Bertaux (1997), podem 

ser vistas como integrantes das narrativas de vida dessas mulheres, sobretudo, 

das narrativas do vivido enquanto experiências, por essas educandas da 

FEBEM. Nesse caso, as narrativas integrariam o próprio patrimônio 

representado pela cidade. Segundo Hyussen: 

  

Os museus foram criados para serem instituições pragmáticas que 
colecionam, salvam e preservam aquilo que foi lançado aos estragos 
da modernização. Mas ao se fazer isso, o passado seria 
inevitavelmente construído à luz do discurso do presente, e a partir de 
interesses presentes. (HYUSSEN, 1994) 

 

Os museus, assim como, em muitos casos, a história institucionalizada, 

serviram como instrumentos de legitimação e dominação, cujos efeitos estariam 

limitados aos interesses das classes dominantes, ou seja, agiriam de forma 

seletiva em relação aos seus objetos e a maneira de representá-los. A questão 

então levantada se relaciona com essa seletividade, ou esse suposto 

apagamento em relação à memória social dessas meninas da FEBEM, e, 

especialmente, sobre a representação das memórias individuais e coletivas 
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dessas meninas, considerando que viviam dentro de uma sociedade que 

aparentemente as excluiu desde o princípio.  

Quando lidamos com as memórias de um determinado grupo, e quando 

pretendemos analisá-las, seja através do enfoque linguístico-discursivo, 

sociológico, ou sob o viés histórico, é necessário que tenhamos o conhecimento 

de como essas memórias podem ter sido construídas, observando o contexto da 

vivência de seus depoentes, assim como o contexto em que essas memórias 

estarão sendo expostas através da linguagem. A maneira como os depoentes 

expõem suas memórias, e, especialmente, os silêncios, são características 

importantes para a análise de seus discursos, pois o não dito pode carregar 

significâncias que o depoente queira esquecer ou ocultar. Os motivos pelos quais 

os silêncios acontecem podem se dar por razões emotivas (como o desejo 

consciente ou inconsciente de se esquecer algum acontecimento traumático ou 

humilhante), assim como serem gerados por ações institucionais, ou seja, 

quando memórias coletivas são “selecionadas” e institucionalizadas, tomando 

lugar de outras memórias. Segundo Pollak: 

 

Embora na maioria das vezes esteja ligada a dominação, a clivagem 
entre memoria oficial e dominante e memorias subterrâneas, assim 
como a significação do silêncio sobre o passado, não remete 
forçosamente à oposição entre Estado dominador e sociedade civil. 
Encontramos com mais frequência esse problema nas relações entre 
grupos minoritários e sociedade englobante. (POLLAK, 1989) 

 

 Sendo assim, é importante nos atentarmos neste trabalho para as 

relações entre as memórias que virão à tona nas narrativas dessas depoentes, 

sobretudo às entrelinhas, ou aos pré-discursos, que nos dirão sobre os valores, 

ou sobre o imaginário discursivo que fará parte de suas narrativas, nos 

fornecendo informações relevantes sobre as representações que farão em seus 

depoimentos, assim como sobre o que pode ter sido esquecido, seja qual for o 

motivo do esquecimento. 
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1.2-  Uma abordagem pragmática e discursiva da narrativa 

Motta (2013), teórico criador da Análise crítica da narrativa, justifica o 

estudo da narrativa apresentando-nos 6 (seis) razões que considera relevantes: 

compreender quem somos, como construímos nossas auto 

narrações; 2)entender como representamos o mundo; 3) 

compreender por que às vezes representamos fielmente o mundo 

e em outras, imaginativamente; 4)entender como representamos o 

tempo, tornando-o um tempo humano; 5) verificar como a narrativa 

estabelece consensos através de dissensos; 6) estudá-las para 

melhor contá-las. (MOTTA, 2013, p. 27) 

 

 

Vejamos, de início, como algumas dessas razões podem contribuir no 

esclarecimento acerca da presente pesquisa. A primeira delas, como nos diz o 

autor, salienta a relevância do estudo da narrativa pelo fato de que esse possa 

contribuir para compreender quem somos e como construímos nossas auto 

narrações. Na verdade, na base dessa afirmativa, somos todos sujeitos 

narradores e constituímos as nossas narrativas na medida em que nos 

percebemos no mundo narrado. Ou seja, não constituímos narrações como se 

fôssemos o primeiro Adão falando de si, pois, ao nascer já nos instalamos em 

um mundo narrado no qual já se encontram narrativas de origem e de 

identificação dos seres. Assim, uma resposta para a pergunta quem sou eu ou 

quem somos nós se apresenta no interior das narrativas possíveis, em relação 

às quais fazemos incidir as nossas vivências e subjetividades a partir de uma 

série de incidentes que pontuam o fluxo regular de nossa existência no passado 

e que, como afirma Motta (2013, p. 27) redirecionam as nossas vidas, 

funcionando como os nossos pontos de virada.  

No caso das educandas da FEBEM, o dizer sobre “quem somos” e “como 

construímos nossas auto narrações” pode ser visto, de maneira forte, pelas 

representações de cada sujeito narrador, quando instado a olhar para o seu 

passado, para a sua vivência nos períodos de infância e adolescência em 

situação de pobreza ou perda dos pais e, por vezes, também em situações de 

violência e abandono. Esse é o caso de R, narradora que nos conta sobre a 
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vivência inicial da sua vida, desde sempre marcada pela presença da Instituição: 

pela pobreza e instabilidade: 

 

[...] assim, eu morei na Febem desde que nasci, né, 

 

 Oriunda de família pobre e instável, quase sempre, trata-se de alguém 

que, enquanto criança ou adolescente, e membro de uma camada social que 

muito pouco ou nada participava dos processos de distribuição da riqueza, o fato 

de estar junto com a mãe, o pai ou um dos dois, não se apresentava como 

possibilidade de conforto social. Pelo contrário, viver juntos era sinal de 

transtorno e de violência, como se vê com a narração de R. 

 

[...] no caso:, um dos meus irmão que morreu há pouco tempo agora 
com dois tiro na cara, também morou com nós nã:o... aqui em Ouro 
Preto, mas em Macaé... ne outra escola, em BH e: em Nova Lima. aí, 
depois de lá, ele foi pra uma Febem de Santa Rita. Minha mãe me 
pegou, ela me buscou lá em Nova Lima... pra passar as férias com 
ela... >mas foi uma das piores férias<. A gente apanhava de tudo 
quanto é jeito: ... é de madeira ... até roxear. 

 

 Assim, vivendo em meio aos infortúnios, à violência doméstica e à 

vulnerabilidade, tem-se na convivência marcada pela Instituição pública para a 

qual foi “entregue” por familiares ou recolhida à força nas ruas uma espécie de 

lastro doloroso e, ao mesmo tempo, comum: 

 

[...] Foi a hora que eu apareci. No aparecer, ela [minha mãe] me pegou, 
amarrou o meu braço e minha perna e me deixou amarrada na cama 
dela... até: ir lá num telefone público e ligar pra Febem de Nova Lima 
pra saber se ia me buscar, que não sei quê. Ela perguntou pra mim lá 
na época, cê vai comigo, numa bo:a, ou cê prefere ficar presa aí? Aí 
eu fui com ela numa boa, ela me ligou, meu irmão tinha fugido comigo, 
ficou pra rua afora, perdi dele. [...] ele ficou como foragido na Febem 
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Ao se deparar, já na fase adulta, com uma pesquisadora da área dos 

estudos da linguagem, que lhe solicita que conte, em entrevista, sobre a sua 

vida, que fale a respeito das relações criadas e sentimentos em um período 

pretérito, quando ainda criança e formava a sua consciência em meio aos 

diversos conflitos, a então colaboradora coloca em ação um processo de 

rememoração que busca trazer para a cena enunciativa toda a organização do 

vivido. 

Contudo, como afirma Motta (2013, p. 28) “nossas narrativas nos 

instituem e constituem”. Ao darem as suas respostas à questão “quem somos”, 

as educandas, como R, não nos trazem, certamente, uma essência constitutiva 

do ser, mas representações do vivido que nos instam a perceber as suas vidas 

em meio ao drama da sociedade em que vivemos. Ao mesmo tempo, são falas 

que contribuem para a constituição narrativa dessa mesma sociedade com as 

suas mazelas e diferenças. Ou seja, as narrativas nos revelam as identidades 

construídas a partir de estados intencionais do presente da enunciação e de 

representações dramáticas de si, como participante do mundo.  

Assim, na situação de contar, como parte de uma entrevista narrativa oral, 

as educandas dizem-nos sobre o que pretendem mostrar ou como pretendem 

ser vistas no momento da enunciação e na remissão para o passado. Dessa 

maneira, explicaria Motta, elas projetam para si determinadas razões narrativas, 

como esquemas de organização do vivido ou scripts, os quais nos dizem não 

somente quem são, mas como desejam ser vistas no âmbito da pesquisa para a 

qual colaboram como sujeitos de discurso. 6. 

                                                             
 

6 Tomaremos a noção de script como um plano de representação dramática de nossas vidas, 
como o faz Motta (2013), a partir de Eric Berne (1974). Nessa noção, um “script pessoal 
corresponde a uma programação que acumulamos desde a infância, a partir de nossa vivência 
comunitária, e que atualizamos através da nossa exposição a contos de fada, literatura, filmes, 
mitos, novelas e arquétipos tornando a vida humana semelhante ao palco e um grande teatro 
onde representamos continuamente, procurando desempenhar certos papéis a partir de nosso 
próprio script. Esse plano de vida acumula tanto experiências agradáveis, sucessos e vitórias 
como desagradáveis, obstáculos, fracassos, e assim conforma nossos conceitos de bom e de 
mal”. (MOTTA, 2013, p. 28). 
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A segunda razão apontada por Motta para o estudo da narrativa é para 

entender como representamos o mundo e como apresentamos o mundo em 

nossas interações. Para o autor, as representações do mundo se apresentam de 

maneira geral na diversidade de imaginários sociodiscursivos compartilhados 

(2013, p.30). O ser humano, como sujeito de discurso e de ação, convive no 

cotidiano com uma ampla gama de imaginários, muitos dos quais ele participa 

da própria constituição. Esses, contudo, são uma minoria, pois a grande parte 

dos imaginários com os quais um sujeito convive já se encontram na vida social 

antes da emergência desse sujeito, Porém, é por meio das interações que se 

negociam intersubjetivamente os seus significados nas mais diferentes situações 

discursivas. 

A noção de imaginário sociodiscursivo é bastante presente também em 

Charaudeau. Ao refletir sobre o imaginário, esse autor o percebe como “uma 

forma de apreensão do mundo que nasce na mecânica das representações 

sociais” (Charaudeau, 2017). Ele diz respeito à construção da significação sobre 

objetos do mundo, sobre os fenômenos, os seres humanos e seus 

comportamentos, transformando a realidade em real significante. O imaginário 

resulta, assim, de um processo de simbolização representacional do mundo no 

interior de um domínio de prática social determinado, dando a essa 

representação uma carga afetivo-racional por meio da intersubjetivade das 

relações humanas, e se instala na memória coletiva. Assim, o imaginário tem a 

função de criação de valores e de justificação da ação.  

O imaginário sociodiscursivo, diz também Charaudeau, é compartilhado 

coletivamente e possui natureza narrativa. Ele se constitui pelas relações que se 

desenvolvem a partir de fatos, de crenças, de verdades e dos seus significados 

constituídos intersubjetivamente. Ou seja, como frisou Motta “a construção de 

significados segue modelos narrativos inspirados pelos estados sutis de 

dramatismo em torno dos quais se organiza toda ação humana” (2013, p.31). E, 

toda ação humana, por sua vez, se desenvolve a partir de representações 

baseadas em um sistema de valores e de ideias coletivos, por indivíduos 

intencionalmente motivados. 
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Para uma exemplificação básica dessa noção, com utilização do corpus 

de pesquisa, podemos expor e comentar um pequeno trecho inicial da entrevista 

narrativa de R. Ao ser indagada pela entrevistadora/autora desta dissertação 

sobre como eram os cursos que as internas faziam na instituição FEBEM, R 

responde: 

 

[...] A gente fazia lá; tudo lá.. igual, a costura a gente fazia, aprendia lá, 
pra costurar pra outras Febem, pra outras escolas. Igual essas roupas 
de: de fanfarra... a gente arrumava, [...] a gente que fazia lá. E se a 
gente casasse, ou arrumasse, ou fosse embora, a gente fazia o nosso 
enxoval. Aí eu conheci o meu namorado lá eu tinha... pra quinze, 
quatorze ano. A gente saía... aprontava demais. (grifos nossos) 

 

Uma entrevista narrativa, como parte do processo de coleta de dados para 

a dissertação, é percebida, inicialmente, a partir do domínio de prática social 

científica, mais especificamente, de um trabalho de pesquisa, escrita e arguição 

acerca de um objeto de pesquisa. Do ponto de vista do sujeito entrevistado, esse 

tem uma relação muito singular com o objeto, pois não sendo acadêmico, é, 

efetivamente, parte do objeto de estudo. Assim, este é um espaço para a 

contação da sua história, orientada por scripts e dramatismos próprios aos 

imaginários da sua vivência social, e como contadora de sua história. Ou seja, é 

alguém que detém uma narração e que a faz a um sujeito entrevistador, que por 

sua vez, é quem utilizará os dados dessa história pessoal para o conhecimento 

sobre narrativas de vida de ex-internas.  

Como se percebe em R, é um espaço para a sua história, numa relação 

intersubjetiva em que se cruzam imaginários com valores negativos (a 

obrigatoriedade de realização de cursos de costura) e valores positivos (a 

possibilidade de costurar o seu enxoval, de namorar, de sair e até de aprontar 

demais). Tem-se, com isso, que as representações sobre a vida como interna na 

FEBEM comporta imaginários sociodiscursivos em apoio e também em conflito, 

quer dizer, se estão relacionados a práticas sociais e discursivas distintas, 

podem mesmo estar em oposição: ser uma interna pode ser algo ruim (reclusão), 
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mas pode também ser algo bom (permite, por exemplo, ações para o prazer 

pessoal e mesmo para uma feliz subversão da regra). 

A vida narrada por R é parte das representações do mundo por parte da 

narradora. Em meio ao caos da vida reclusa na Instituição FEBEM, R organiza 

e constrói o seu próprio mundo, num ambiente em que as representações desse 

são parte de um sistema de valores e ideias que circulam na sociedade, criando 

a realidade e algo para além dessa realidade. Ou seja, embora contraditórios, 

esses valores permitem o estabelecimento de uma ordem para nomear, controlar 

e classificar o mundo, em uma ordem em que fatos e imaginários se cruzam em 

perspectivas que introduzem o ficcional no factual e, também, movimentos no 

sentido inverso em que o factual se introduz no ficcional. 

O sentido dos imaginários sociodiscursivos não se produz apenas pelos 

participantes do discurso, em determinada situação. Aliás, estes podem ter a 

ilusão de fonte do sentido, mas o sentido lhes é anterior. Mesmo porque as 

práticas sociais que se inserem em deslocamentos, divergências, dissimetrias e 

violência marcada pela estigmatização, levam, por vezes, a formulações 

discursivas em resistência pelos sujeitos. É preciso, assim, não apagar a 

ideologia, nem ignorar o político, nas condições de produção.   

A relação entre a narrativa ficcional e a narrativa factual é bastante 

realçada por Motta. Segundo ele, as estruturas narrativas são as mesmas, mas 

o que diferencia a “narrativa ficcional” da “narrativa de realidade” seria a “vontade 

de sentido”, que se estabelece entre os interlocutores dentro da própria relação 

comunicativa, ou seja haveria uma espécie de contrato cognitivo que levaria os 

interlocutores a  se inserirem dentro do universo da narração, inferindo sobre  a 

veracidade ou sobre o teor fictício desta. Nesse contrato, haveria pistas que nos 

levariam a concluir sobre que tipo de narrativa estaríamos presenciando, como 

acontece quando alguém diz, por exemplo, “você conhece aquela do 

português?” Essa seria uma das pistas possíveis que indicariam que a narrativa 

estaria localizada no universo fictício, ou seja, pertenceria ao gênero “piada”. 

Nesse caso, os interlocutores suspenderiam temporariamente a suposição de 

verdade para participarem do jogo proporcionado pela narrativa.  
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Essa discussão sobre as propriedades da narrativa, sobretudo sobre seu 

caráter ficcional ou fático, foi levantada, segundo Motta (2013) por Ricoeur, 

quando falava do paradoxo que existe na construção da história narrativa, ou 

seja, quando se pergunta sobre que tipo de narrativa os historiadores 

construiriam quando conectavam fatos isolados até recompor coerentemente um 

passado distante; seria a narrativa histórica também uma forma de ficção, já que 

os historiadores precisariam interpretar dados distantes e desconectados de 

forma a dar-lhes uma coerência narrativa? Essa discussão também faria parte 

de outros campos, como o do jornalismo. Contrariamente aos argumentos 

narrativistas, os antinarrativistas contestam os pressupostos da concepção 

narrativista da história, como “a primazia da ordem cronológica, os fatores 

teleológicos motivados pelo ordenamento do relato em função de um desenlace, 

a ênfase na intencionalidade da ação humana, a prioridade às causas diante das 

estruturas, etc.”. p. 49 

Motta (2013) diz que Ricoeur argumenta a favor da narrativa destacando 

os seus aspectos universais, como a dimensão cronológica (episódica) e a 

dimensão atemporal (configuradora), o que coloca a narrativa como sendo um 

ato reflexivo em si mesmo. A querela é grande, e parece abraçar dúvidas que 

vão desde o significado do termo “narrativa” até a sua estruturação e os 

possíveis interlocutores. Segundo Motta (2013) “Narrar é relatar eventos de 

interesse humano enunciados em um suceder temporal encaminhado a um 

desfecho”, sendo que a palavra chave para ela seja “sucessão”. Ainda, segundo 

ele, os acontecimentos constantes na narrativa, seja realista ou imaginária, são 

“performatizados” por atores que representariam modelos miméticos de 

possíveis situações e personagens do mundo real. Os ouvintes das narrativas 

captariam não apenas os encadeamentos de fatos dessas narrativas, mas as 

representações de comportamentos, da moral, da ética, que são sugeridas pelas 

estórias contidas na narrativa. A narrativa constituir-se-ia como sentido, devido 

sua própria estrutura e elementos nela presentes.  

Como analistas dessas narrativas, segundo Motta (2013), devemos 

considerá-las como uma relação comunicativa entre narrador e destinatário, a 

fim de chegar à “questão das intencionalidades, da interpretação e da 
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confirmação (ou não) dos efeitos pretendidos e descortinar uma compreensão 

integral do processo”, ou seja, não interessaria apenas a narrativa em si, mas “o 

processo de comunicação e enunciação, as relações de poder entre o narrador 

e o destinatário e as intencionalidades implícitas e explicitas”. 

Os dizeres de Motta (2013) corroboram as premissas relativas às 

estratégias a serem utilizadas pelos narradores, ou interlocutores, na tentativa 

de neutralização de um possível estigma que lhes possa ser atribuído, ou seja, 

enquanto narra, o interlocutor constrói sua identidade na busca de aceitabilidade 

social, considerando que, no caso das narrativas em questão, estas se dão em 

um encontro misto, conceito que abordaremos mais adiante. 

Segundo Carvalho (2016), com base nos trabalhos de Ida Lúcia Machado, 

Bertaux e Charaudeau, a metodologia do relato de vida teria sido utilizada pela 

primeira vez por William Thomas e Florian Znanieckzi quando procuravam 

analisar as dificuldades que os imigrantes poloneses enfrentavam nos Estados 

Unidos, em 1919; em 1997, o sociólogo Berteaux nos apresentaria uma 

metodologia que utilizaria a interação face a face entre o pesquisador e o 

entrevistado, ou seja, quando “o narrador é convidado a narrar sua vida ou parte 

dela, enfatizando determinados aspectos, segundo as orientações dadas pelo 

pesquisador”.  O sociólogo teria chamado essa metodologia de “récit de vie”. A 

autora diz que essa metodologia recebeu diversas denominações, em diferentes 

áreas de conhecimento, como história de vida, narrativa de vida, narrativa de si 

mesmo e autobiografia, sendo que cada campo de conhecimento utilizaria a 

metodologia a seu modo a fim de abordar a história individual e coletiva. 

Carvalho (2016) concorda que o termo narrativa de vida seja o mais adequado 

para o gênero na abordagem da análise do discurso, existindo entre a narrativa 

e o discurso uma relação intrínseca, pois “é somente no e pelo discurso que 

qualquer narrativa se constrói”. Aliás, segundo o próprio Bertaux, traduzido e 

citado por Machado (2018, p.84): 

 

A concepção que propomos consiste em considerar que há relato [ou 
narrativa] de vida a partir do momento em que um sujeito conta a outra 
pessoa, pesquisador ou não, um episódio qualquer de uma experiência 
por ele vivida. O verbo “contar” (fazer a narrativa de) é aqui essencial: 
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ele significa que a produção discursiva desse sujeito tomou a forma 
narrativa ( BERTAUX, 2006, p. 36 ) 

 

Voltando a Carvalho, sob o subtítulo “As interpretações plausíveis e os 

possíveis interpretativos”, essa nos fala sobre o processo analítico dessa 

metodologia, e conclui que nesse tipo de pesquisa, estando diante de dados 

empíricos, a observação de relatos de vidas de um determinado grupo ocorreria 

mais por interpretação que por explicação, ou seja, o modelo seria construído, 

segundo Barteaux, com o estatuto de uma “interpretação plausível”; isso significa 

que os mundos possíveis, as relações, as interpretações, as hipóteses, seriam 

construídos pelo analista, assim como o narrador também construiria os seus 

mundos através de sua narração, de acordo com suas experiências sociais e 

formações ideológicas. A autora fala ainda sobre o conceito de possíveis 

interpretativos de Charaudeau, que diz que os atos de linguagem carregam 

“efeitos de sentido possíveis”, que se configurariam na intersecção do olhar do 

analista e o material produzido pelo narrador. O método de Bertaux consistiria 

em comparar as narrativas colhidas procurando nelas pontos em comum a fim 

de traçar esses possíveis interpretativos para se chegar a uma interpretação 

satisfatória. Carvalho (2016) nos diz ainda que: 

 

(...)podemos pensar que, em vez da totalidade da vida, a narrativa de 

vida apresentaria, por ser uma produção discursiva – e, portanto, 

socialmente localizada – uma versão possível da vida. Uma versão 

resultante do esforço de alguém que busca, em determinado momento 

e com determinado (s) objetivo (s), construir para si ou para um 

terceiro, uma identidade, uma vida dotada de sentido plausível. 

(CARVALHO, 2016. P.34) 

 

As narrativas das educandas da FEBEM se apresentam, deste modo, 

como uma ferramenta importante que nos permitirá descrever e compreender 

como elas representam o seu universo, perceber se elas consideram-se como 

desviantes ou carregam o estigma de terem sido meninas da FEBEM na cidade 

de Ouro Preto, o que nos ajudará a traçar pressupostos sobre suas identidades 
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enquanto mulheres que faziam parte de uma instituição como aquela; além 

disso, será através dessas narrativas, através dos discursos e dos pré-discursos, 

que a memória se revelará. Paveau (2013) define pré-discuso como “um 

conjunto de quadros pré-discursivos coletivos (saberes, crenças, práticas), que 

dão instruções para a produção e para a interpretação do sentido no discurso”.  

Assim sendo, a análise das narrativas dessas mulheres nos permitirá conhecer 

as estratégias de constituição de si e do outro, bem como as estratégias 

identitárias das suas narrativas. Com isso, avançaremos no conhecimento 

acerca da narratividade que postulam da própria FEBEM e da cidade de Ouro 

Preto, e como articulam as representações da memória (a memória discursiva e 

a des-memória) às suas narrativas de vida. 
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1.3 - Orientações metodológicas e movimentos de análise da narrativa 

Parece-nos importante explicitar alguns aspectos metodológicos da 

análise da narrativa nesta fase da dissertação, pois o exame da narrativa será 

uma porta para a identificação e exame de estratégias identitárias e de 

representações da memória. A primeira observação é quanto à metodologia de 

coleta de dados: a entrevista narrativa.  

A tradição narratológica tem início com Vladimir Propp, no âmbito do 

chamado formalismo russo. Propp (2001), explica-nos que coletou e analisou um 

corpus de 441 contos populares e chegou a algumas conclusões sobre a forma 

e as funções desenvolvidas no seu interior. A primeira delas é que a 

caracterização do conto maravilhoso ou conto de magia não se relaciona 

necessariamente aos temas, mas à sua composição e construção. Segundo ele, 

a sua análise baseada no desmembramento dos contos demonstrou que os 

papeis internos poderiam ser desempenhados por um número fixo de 7 (sete) 

personagens: o herói, o antagonista (ou agressor), o doador, o auxiliar, a 

princesa (ou seu pai), o mandante e o falso herói. E, a esses personagens 

corresponderia o desenvolvimento de trinta e uma funções ou ações no percurso 

dos contos.7   

Conforme a Morfologia do conto maravilhoso (2001), as ações ou funções 

dos personagens se dão no interior de sequências, que têm início a partir de uma 

situação inicial. Propp identifica 4 (quatro) sequências: uma parte introdutória; o 

nó da intriga; a intervenção dos doadores e o retorno do herói. A intriga funciona 

como o eixo ou enredo sobre o qual gira todo o conto. 

                                                             
 

7 As 31 funções observadas por Propp foram descritas minuciosamente no seu trabalho. Nem 
todas as funções e personagens se encontram na totalidade dos contos, contudo, o que importa 
é que a presença das mesmas e suas combinações permitem identificar sequências que terão 
desenvolvimento semelhantes, a partir de uma situação inicial. Não é nossa intenção refazer 
esse percurso, mas somente apontar esse modelo inicial de análise narrativa para evidenciar as 
diferenças em nossa pesquisa. Os interessados por esse trabalho pioneiro podem conferir em 
PROPP ([1928] 2001). 
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O desenvolvimento da análise morfológica deve ser capaz de identificar a 

intriga e as ações que se desenvolvem no tempo e no espaço interno do conto, 

compreender a resolução do conflito e restabelecimento da situação de 

estabilidade. 

A análise estrutural da narrativa, de Barthes e outros autores introduziu a 

pluralidade de situações narrativas no quadro analítico. Como afirmou Barthes,  

 

Inumeráveis são as narrativas do mundo. Há, em primeiro lugar, uma 
variedade prodigiosa de gêneros, distribuídos entre substâncias 
diferentes, como se toda matéria fosse boa para que o homem lhe 
confiasse suas narrativas: a narrativa pode ser sustentada pela 
linguagem articulada oral ou escrita, pela imagem, fixa ou móvel, pelo 
gesto ou pela mistura ordenada de todas estas substâncias; está 
presente no mito, na lenda, na fábula, no conto, na novela, na epopeia, 
na história, na tragédia, no drama, na comédia, na pantomínia, na 
pintura (recorde-se a Santa Úrusla de Carpaccio) no vitral, no cinema, 
nas histórias em quadrinhos, no fait divers, na conversação. 

 

A possibilidade de análise se estende assim para toda e qualquer 

atividade humana voltada para contar algo, como fato ocorrido na vida ordinária, 

como fato imaginado ou ficcional ou como qualquer ocorrência de mundos 

possíveis de se construir pela linguagem, e que possam ser referenciados no 

tempo e no espaço dos acontecimentos de interesse em nossas relações sociais. 

Amplia-se, dessa maneira, o estudo e a compreensão sobre as partes ou 

estrutura da narrativa: a apresentação, a complicação e o desfecho. Sobretudo, 

a complicação, como parte do texto em que se inicia a ação, se desenvolvem as 

sequências e episódios, conduzindo ao clímax – o ponto mais alto e crítico da 

narrativa, que torna inevitável um desfecho. E também amplia-se a compreensão 

acerca dos elementos ou componentes da narrativa: 

 o narrador – aquele que narra a história (como observador, 

como personagem ou como conhecedor de todos os 

personagens e da trama);  

 o enredo – é a trama em que se desenvolvem as ações, 

compreendendo a estrutura da narrativa; 



 
 

35 

 
 

 os personagens – agentes que compõem a narrativa 

(protagonista, antagonista e personagens secundários); 

 o tempo – marcas do tempo (cronológico ou psicológico) no 

interior da narrativa; 

 o espaço – local ou ambiente (físico, psicológico ou social) em 

que se desenvolve a narrativa. 

 

Contudo, a análise estrutural mantém-se no nível intratextual, ou seja, 

como um exame imanente do texto – uma perspectiva analítica que favorecida 

pelo formalismo e que, mesmo com a ampliação do campo de estudos da 

narrativa, se manteve sob o estruturalismo. Em tal perspectiva compreende-se 

que é somente de dentro do texto que se pode falar sobre o próprio texto. Porém, 

propomos outra dimensão de análise, pois quando alargamos o enfoque da 

narratologia para o estudo dos sistemas narrativos no seio das sociedades, com 

foco no estudo dos processos e práticas sociais que produzem sentido por meio 

de expressões narrativas factuais e/ou ficcionais, é importante perceber que o 

exterior (papeis sociais, contexto interativo, enquadramento, etc.) à linguagem 

tem um papel fundamental. Muitas vezes, é ele próprio que comanda o uso da 

linguagem e permite que possamos compreender as relações intersubjetivas que 

se apresentam na materialidade textual. 

Assim, a análise narrativa que colocamos em foco tem diferenças 

profundas em relação ao foco formalista e estruturalista. O nosso interesse volta-

se, sobretudo, para o sentido que se forma a partir da colocação de elementos 

da língua em discurso, de acordo com intenções e finalidades que são 

percebidas como orientações dos sujeitos participantes do mundo. Nesse 

sentido, a orientação teórica que adotamos se constitui em ruptura com o 

imanentismo; ela é pragmática e discursiva, pois busca compreender os efeitos 

de sentido que são perseguidos e/ou produzidos por sujeitos no uso da língua, 

em situações específicas e num processo de busca de influência do outro. Ou 

seja, a possível busca de fazer com que o ouvinte se torne um co-enunciador do 

seu discurso é investida de uma dimensão persuasiva – o que nos leva a 

identificar um pano de fundo argumentativo no processo linguageiro geral da 
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narrativa e, mais especificamente, da narrativa de vida, em que valores e 

apreciações do narrador se orientam para imagens de si favoráveis à persuasão 

do ouvinte/leitor em relação às questões do mundo, constituídas pelo discurso. 

Nessa direção, não desprezamos a importância dada pelo estruturalismo 

à compreensão da lógica narrativa. Essa consiste no “agrupamento de unidades 

que se coesionam sintaticamente ao serem articuladas em sequências e intrigas 

dramáticas”. Porém, como afirma Motta (2013, p. 81), entendemos que tais 

unidades “se organizam assim por razões das estratégias discursivas dos 

indivíduos e grupos envolvidos nos atos comunicativos”. São, portanto, os 

sujeitos discursivos que organizam narrativamente o discurso, constituem de tal 

forma intrigas que produzem seus significados e determinadas interpretações da 

realidade, como passíveis de conduzir a determinados efeitos nas relações 

humanas.  

O enredo, com as intrigas e conflitos dramáticos, bem como a construção 

de personagens, em cada narrativa de vida do corpus, acham-se, assim, 

ancorados nas possibilidades e restrições do próprio contrato da narrativa, se 

colocando como estratégias comunicativas dos sujeitos-narradores. 

(Charaudeau, 2008). Agindo, assim, esses sujeitos se dispõem em conformidade 

com as suas intenções e desejos, no estabelecimento de sequências dramáticas 

que integram ações no passado, presente e futuro, em decorrência das 

circunstâncias situacionais de uso da linguagem.  

Nessa linha de raciocínio, a presente proposta de análise narrativa tem 

um conteúdo pragmático, como a análise da comunicação narrativa, de Luiz 

Gonzaga Motta, embora com uma ressalva importante, pois não se trata, em 

nosso corpus, da comunicação narrativa jornalística. Trata-se de um corpus de 

entrevista narrativa, coletado com a colaboração espontânea de 4 (quatro) 

educandas da FEBEM. Procedemos, assim, à determinadas adaptações, 

previstas, de certa maneira, na própria teoria e que nos parecem adequadas ao 

tratamento do objeto. É também uma proposta que se orienta para uma 

formulação analítico discursiva, integrando procedimentos da análise do 
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discurso, em autores como Patrick Charaudeau, Ida Lúcia Machado, Carvalho e 

Orlandi, dentre outros. 

 

1.3- Identidade social, discursiva e estigmatizada? 

 

 A temática identitária ocupa um espaço especial em nossa pesquisa. 

Definida de uma maneira geral, ela está relacionada com o fundamento do ser. 

O sujeito toma consciência da sua existência no momento em que se percebe 

como um ser, dentre outros sujeitos que estão à sua volta. Percebe-se então 

como portador de semelhanças junto aos outros e também como portador de 

singularidades que o tornam um indivíduo, ou que o torna participante de um 

grupo de indivíduos e não de outro. Semelhanças e diferenças são 

possibilidades relacionadas ao corpo, aos saberes sobre o mundo, às crenças e 

às ações que o sujeito desenvolve no mundo. São, portanto, traços relacionados 

ao indivíduo no tempo e no espaço, que leva em conta os seus conhecimentos 

do mundo, os julgamentos o seu poder fazer. Como afirma Charaudeau (2009), 

a identidade implica, então, a tomada de consciência de si mesmo. 

 Segundo o mesmo autor, no desempenho das ações do cotidiano, o 

sujeito pode ser percebido como portador de identidades distintas, do ponto de 

vista social. Logo ao nascer, o novo ser já recebe um nome, que é parte 

integrante de um registro civil, e que marcará a sua identidade diante da família, 

dos grupos comunitários e do próprio Estado. Com o passar dos anos, esse ser 

nominado passa a agregar outros traços de distinção pela ação do Estado: uma 

Carteira de Identidade, CPF, Certidão de compromisso, de Casamento, Carta de 

Habilitação, etc., cada traço servindo de identificação por meio de instrumentos 

reconhecidos socialmente, como filho de..., como contribuinte número..., como 

autorizado a dirigir determinados veículos, como casado com... e assim por 

diante.  A amplitude dos traços do cotidiano é bem maior: para marcar a adesão 

religiosa (registro batismal, católico, evangélico...), para marcar a adesão escolar 

(registro escolar, aluno, educando, bolsista...), no deslocamento ordinário 
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(passageiro, condutor...), em casa com a família (pai, mãe, filho...) etc. São 

muitos os traços que marcam a identidade social do sujeito. 

 Contudo, se o ser desempenha fisicamente ações do cotidiano, ele 

também pode manifestá-las pela linguagem. Como afirma Hanna Arendt, é pela 

linguagem que o ser se dá a conhecer pela comunidade. Ou seja, quando o 

sujeito desenvolve atitudes como pai, ele o faz, em relação ao filho, com alguma 

distinção de fala: de maneira ríspida ou suave; ironicamente ou indo diretamente 

ao assunto; de forma acolhedora ou severa. Quando o aluno se manifesta em 

sala de aula, ele o faz de maneira distinta: para fazer um comentário ou uma 

pergunta; para contribuir ou para retirar uma dúvida pessoal. Pode-se, então falar 

em um pai “atencioso”, “severo”; um aluno “aplicado”, “interessado”... Assim, ao 

agir pela linguagem, afirma também Charaudeau, o sujeito apresenta-se ao outro 

com uma identidade discursiva, que é percebida pela tonalidade da fala e por 

valores realçados. 

 A identidade social está relacionada aos papeis sociais desempenhados 

pelos indivíduos. No caso da nossa pesquisa, há por exemplo, um papel social 

que foi exercido pelas meninas educandas da FEBEM, pois todas elas eram 

matriculadas na instituição como internas. Entretanto, o papel discursivo está 

relacionado à situação específica (ponto de vista contratual), mas também ao 

comportamento discursivo descrito nas suas representações da memória, com 

parte das suas narrativas. Neste caso, o realce está nas estratégias discursivas, 

quando as meninas se colocam discursivamente ou seja como sujeitos de 

discurso. A identificação destas estratégias e dos perfis identitários traçados 

para si têm grande importância nesta pesquisa. De maneira análoga, tem 

importância o perfil identitário traçado para o outro: os funcionários, a direção da 

Casa e a própria Instituição.  

 Outra dimensão identitária importante para esta pesquisa se dá em 

relação à identidade cultural. A noção sobre o significado de identidade se 

modificou com o passar dos tempos, graças às mudanças culturais e sociais 

ocorridas na sociedade, ou concomitantes a elas; de acordo com Hall (2006), há 

três concepções de identidade, que são a do sujeito do iluminismo, a do sujeito 

sociológico e a do sujeito pós-moderno. A identidade do sujeito do Iluminismo 
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nasceria com ele, seria uma identidade centrada e imutável; o sujeito sociológico 

ainda possuiria esse “eu real”, mas a sua identidade também seria criada a partir 

das interações com a sociedade, ou seja, o interior e o exterior se 

complementariam na formação dessa identidade. O sujeito pós-moderno surgiria 

como resultado de mudanças estruturais e institucionais, ou seja, o sujeito não 

possuiria uma identidade fixa, essencial ou permanente, sendo essa definida 

historicamente e não biologicamente.  

Ainda, segundo o autor, a globalização teria causado um grande impacto 

sobre a concepção de identidade, através, especialmente, das relações surgidas 

nas diferenças a respeito das noções de tempo e de espaço que se modificaram 

drasticamente, reestruturando as relações sociais; as identidades se tornaram 

fragmentadas, pluralizadas, e descentralizadas, ou seja, tornou-se possível 

pertencer ou apropriar-se de características e de discursos de diversificados 

grupos sociais. De acordo com ele, a noção de descentralização do sujeito 

derivou de alguns fatores, como a releitura dos trabalhos Marxistas na década 

de 60 (que dizia que o homem só pode agir de acordo com as condições que 

lhes são dadas), as teorias sobre o inconsciente de Freud (que desconstruiu a 

imagem do “eu” unificado e inteiro), os trabalhos de Ferdinand Saussure (que 

argumentava que nós não somos os autores das afirmações que fazemos ou 

dos significados do que expressamos), os trabalhos de Foucault (com sua 

“genealogia do sujeito moderno” e sua teoria sobre o “poder disciplinar”) e, 

finalmente, o surgimento do feminismo (que possibilitou que assuntos que 

tratassem de temas como sexo, gênero, divisão do trabalho, política e identidade 

emergissem). 

 Se admitirmos que a identidade pós-moderna é fluida, fragmentada e 

descentralizada, ou seja, que o indivíduo pode moldar-se ou ser moldado de 

acordo com as influências de seu tempo e espaço, então, podemos supor que 

as condições em que nossos sujeitos de pesquisa viveram devem ter 

influenciado de maneira decisiva na formação de suas identidades; essas 

mulheres passaram parte de sua infância e adolescência morando em uma 

instituição socialmente estigmatizada dentro de uma sociedade hostil, como 

veremos nos relatos do ex diretor Antônio Carlos Gomes da Costa; podemos 
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então imaginar, como já dissemos, que essas mulheres também foram 

estigmatizadas, considerando que essa condição deve ser um elemento decisivo 

para a construção de identidades de indivíduos que podem ser, ou ter sido 

considerados desviantes. 

O conceito de desvio, cunhado por Becker (2008) é um conceito presente 

na sociedade que rotula determinados indivíduos e ações que fujam de uma 

normalidade estabelecida; o desvio surgiria na interação entre acusadores e 

acusados, mas os valores que determinam a norma e o desvio são ambíguos e 

não dependem diretamente dos valores morais de uma sociedade; o indivíduo 

considerado desviante, de alguma forma está ciente de sua condição e das 

normas estabelecidas e, sendo assim, pode lançar mão de estratégias para 

neutralizar tal condição em busca de aceitação social. Goffman (2002) amplia a 

discussão sobre a construção interativa da subjetividade e desenvolve uma 

“microbiologia dos encontros”, que de acordo com Biar: 

 

[...]tem por objeto as competências que explicitamos ao entrarmos em 

“acordos” interacionais, ou seja, acordos sobre as definições de 

situação e o modo de se comportar em função de seus princípios 

reguladores.” (BIAR, 2012) 

 

Segundo Goffman (1985), que compara o universo das interações sociais 

às relações que ocorrem no universo teatral, os atores sociais estão sempre 

representando a si mesmos, ou seja, são sensíveis às expectativas de seus 

interlocutores e dessa forma tentam preenche-las ou quebra-las, quer dizer, vão 

construindo suas identidades enquanto interagem, consciente ou 

inconscientemente. O si mesmo de Goffman seria reconhecido pela expressão 

self, ou, “o sentido subjetivo de si que um indivíduo vem a obter como resultado 

de suas várias experiências sociais”. Outro conceito importante criado por 

Goffman é o de fachada (face), que se traduziria na tendência que os atores têm 

de adequarem suas “interpretações” aos valores socialmente concebidos a fim 

de oferecerem uma imagem favorável de seu self. Podemos relacionar essa 

definição à noção de lugares: 
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Noção utilizada no estudo de interações verbais, extraída de Flauhault: 

“Cada um tem acesso a sua identidade a partir e no interior de um 

sistema de lugares que o transcende; esse conjunto implica que não 

existe fala que não seja emitida de um lugar e que não convoque o 

interlocutor a um lugar correlativo(...) 8 

 

As fachadas e os lugares de fala estão relacionados quando pensamos 

que os interlocutores reconhecem de onde estão falando e para quem estão 

falando, ou ainda, assumem um determinado lugar em colaboração e aceitação 

de seus pares; esses lugares não são fixos, eles variam de acordo com a 

situação interacional e o interlocutor em questão.  

Em semelhança a Becker, Goffman cria o conceito de estigma, em que a 

diferença em relação ao conceito de desvio reside no foco lançado por um e por 

outro; Goffman se atenta aos encontros sociais envolvendo as pessoas 

estigmatizadas, que desestabilizariam os encontros face-a-face, porque o 

estigma seria um rótulo presente nas relações assimétricas de poder. Ainda, 

segundo ele, os estigmas se apresentam de várias formas: abominações do 

corpo; marcas indiciais de vícios, doenças mentais, raça, nação, religião, 

passagem por instituições totais (como a FEBEM), etc. O desviante, ou 

estigmatizado, geralmente tem consciência de sua condição e isso gera 

implicações na maneira como ele interage com os não estigmatizados; o 

encontro entre estigmatizados e não estigmatizados é chamado de encontro 

misto.  

O encontro entre o entrevistador (um membro participante da comunidade 

acadêmica, que supostamente possua autoridade sobre determinados 

assuntos), e um indivíduo que passou por uma instituição como a FEBEM, que 

socialmente possui uma imagem estereotipada e estigmatizada, poderia ser 

concebido como um encontro misto. Consideramos, de início, que as depoentes 

                                                             
 

8 CHARADEAU, Patrick: Dicionário de análise do discurso. 2 ed.São Paulo: Contexto, 2006. 
P.314 



 
 

42 

 
 

teriam consciência do estigma que aparentemente lhes é atribuído e, 

discursivamente, poderiam criar estratégias a fim de neutralizar a sua condição 

de desviante na tentativa de proteger o seu self. É através de suas estratégias e 

de como essas mulheres se posicionarão interacionalmente é que poderemos 

entender mais sobre como elas se projetam, se veem e desejam ser vistas, ou 

seja, poderemos compreender mais sobre suas identidades e a representação 

que farão de suas memórias.  

Podemos dizer que nessa pesquisa há algumas questões que tentarão 

ser respondidas: 

 

1- Considerando que as condições em que se deram, as narrativas 

podem ser consideradas como as decorrentes de um encontro misto; 

como se dará a percepção e a tentativa de neutralização do desvio, ou 

gerenciamento do estigma? 

 

2- Como as narrativas serão utilizadas para representar e justificar alguns 

pontos relativos à experiência de ser uma ex-interna da FEBEM, e 

quais serão os sistemas de coerência utilizados? 

 

3- Como pontos de suas identidades emergirão através da construção de 

suas narrativas e da tensão entre os seres desviantes e não 

desviantes? 

 

4- Como suas narrativas vão dialogar com outros discursos presentes no 

senso comum e de que maneira isso se representa na memória 

coletiva da cidade de Ouro Preto? 

 

 



 
 

43 

 
 

CAPÍTULO 2 

A FEBEM E AS MENINAS DA FEBEM 

 

Quando ouvimos a expressão FEBEM (Fundação Estadual do Bem Estar 

do Menor), geralmente somos remetidos a um cenário simbólico onde prevalece 

a violência da qual muito se falou em diversos noticiários, quando eram relatadas 

as rebeliões dos internos que viviam em grandes unidades, como as de São 

Paulo; essas imagens, as que se relacionam a essa instituição, fazem parte da 

memória discursiva que temos sobre a FEBEM, e que foi se construindo desde 

a sua fundação até se converter no referente que temos atualmente, o de um 

lugar que serviu para abrigar menores que estavam em situação, ou que 

representavam risco para a sociedade, e onde aconteciam atrocidades de todos 

os tipos. 

Em seu artigo, Miranda (2013) nos apresenta um histórico interessante 

sobre a FEBEM e discorre sobre como a situação da criança e do adolescente 

foi tratada através da história do Brasil. Segundo o autor, a FUNABEM 

(Fundação Nacional para o Bem Estar do Menor, que foi criada em 1º de 

dezembro de 1964, pela lei de nº 4513), teria publicado suas diretrizes e Normas 

para aplicação da Política do Bem Estar do Menor em 1966, e estas foram 

inspiradas na Declaração dos Direitos da Criança, que teria sido promulgada 

pelas Nações Unidas em 1959. Essas normas e diretrizes previam o suprimento 

das necessidades básicas da criança, como educação, recreação, saúde, amor 

e segurança social. Segundo Miranda, 

 

A Declaração dos Direitos da Criança representa um documento das 

Nações Unidas que manifesta a concepção de infância. Este 

documento foi construído no sentido de procurar internacionalizar e 

universalizar os chamados “direitos humanos das crianças”, 

representando, assim, um dispositivo de poder sobre a 

governamentalidade sobre a infância. (MIRANDA,2003) 
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O autor não deixa de citar Foucault, lembrando que, para o filósofo, a 

governamentabilidade pode também querer dizer “arte de governar” os 

“comportamentos individuais e coletivos”, ou seja, é uma forma de exercer a 

vigilância e o controle sobre o indivíduo e a coletividade. Segundo ele, apesar da 

afirmação de que a criação da FUNABEM tenha sido inspirada pela Declaração 

Universal dos Direitos das crianças, o próprio texto da fundação, com suas 

normas e diretrizes, se distanciava da lógica dos direitos, pois suas ações seriam 

voltadas para crianças e adolescentes pobres, o que denunciaria uma visão 

assistencialista sobre as políticas voltadas para esse público; Miranda (2013) cita 

o sociólogo João Clemente de Souza para argumentar sobre a ideia de que a 

criação da FUNABEM  tenha servido para representar a doutrina do bem-estar9 

que estaria sendo aplicada à política social em relação às crianças e 

adolescentes que viviam em condição de vulnerabilidade social: 

 

A finalidade do Estado de bem-estar social é financiar o capital 

constante e o variável, ou seja, a tecnologia e a reprodução do 

trabalhador, para reduzir os conflitos sociais e garantir o 

desenvolvimento do capitalismo. Um dos seus indicadores são as 

                                                             
 

9 O estado de bem-estar social foi fruto do desenvolvimento dos direitos civis, políticos e sociais 
durante o século XX. Essa evolução não é comparativamente igual para todos os países, 
dependendo da História de cada uma das nações. Em países como a Inglaterra, nos lembra T.H. 
Marshall, a evolução dos direitos se deu a partir da consolidação dos direitos civis, depois dos 
direitos políticos e finalmente dos direitos sociais. Em meados dos anos de 1950 a Declaração 
dos Direitos da Criança acompanhava o desenvolvimento e a consolidação dos direitos básicos 
da cidadania, naquele processo de reconstrução das nações no contexto do pós-guerra europeu. 
 
No entanto, no Brasil, como nos lembra José Murilo de Carvalho, o desenvolvimento dos direitos 
deu-se por um contexto marcado pela tardia evolução dos direitos civis e políticos, muito em 
função da escravidão, que determinou de forma inegável a dificuldade do desenvolvimento da 
cidadania no Brasil. Neste país, a centralidade do Estado não indica seu caráter público e 
universalista das políticas públicas durante o período da ditadura, contexto em que a cidadania 
também se construía de cima para baixo, pelas mãos do Estado autoritário. 
 
Desta maneira, em momentos como este, as políticas sociais só poderiam vir marcadas pela via 
estatal, sem a participação dos movimentos sociais e com um viés assistencialista e paternalista, 
como no caso das políticas públicas da FEBEM. 
 
CARVALHO, José Murilo de. Cidadania: tipos e percursos. Revista Estudos Históricos, Rio de 
Janeiro, v. 9, n. 18, p. 337-360, dez. 1996. ISSN 2178-1494. Disponível em: 
<http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2029>. Acesso em: 06 Jan. 2019. 
 
MARSHALL, T.H. Cidadania, classe social e status. Rio de Janeiro, Zahar. 1967. 
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políticas sociais, geralmente analisadas por especialistas como 

instrumento de reprodução social do capital e manutenção das 

necessidades básicas dos trabalhadores, que vão sendo colocadas à 

medida que a sociedade se desenvolve, habitação, saúde, transporte, 

segurança, salário-desemprego, assistência social, educação, 

benefícios sociais e lazer para todos (SOUZA, 2007. P.57). 

 

Essa visão assistencialista e paternalista dos órgãos do governo em 

relação ao menor, atrelando essa questão social ao sistema capitalista, parece 

ter também reforçado o valor de iniciativas ligadas ao trabalho como sendo 

ingredientes restauradores e regeneradores do indivíduo e da sociedade.  

Embora a FEBEM (instância estadual da FUNABEM) tenha surgido 

carregando o discurso de atendimento às necessidades do menor em situação 

de vulnerabilidade social, ela serviria também para aprisionar e punir crianças e 

adolescentes que representassem risco para a sociedade; essas crianças e 

adolescentes, indiscriminadamente, até mesmo os que possuíam alguma 

necessidade especial (deficiência física ou mental), eram levados paras as 

FEBEMs (pelas autoridades ou pelos próprios familiares), sem nenhuma 

distinção. Portanto, é nesse contexto que se inserem algumas de nossas 

entrevistadas; trata-se de um cenário relevante a ser considerado, pois a 

realidade de ter feito parte de uma instituição que conhecidamente abrigava 

menores infratores, deficientes, crianças e adolescentes que cometeram delitos 

de diversas origens, os excluídos socialmente (mesmo que algumas dessas 

mulheres não tenham sido internadas por infração), poderia gerar um estigma 

social que seria determinante para a formação da identidade delas. 

A FEBEM em Minas Gerais foi criada através da lei de n° 4177, de 18 de 

maio de 1966. O artigo 2º dessa lei diz que a finalidade da FEBEM era 

 

Implantar no Estado de Minas Gerais uma política adequada de 

assistência e proteção ao menor, mediante o estudo e o planejamento 

das soluções referentes ao problema, a orientação, coordenação e 

fiscalização das entidades que executam essa política. 
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 O Estado se tornaria o grande responsável pelo “problema social” do 

menor, instituindo o assistencialismo como medida preventiva e efetiva na busca 

por possíveis soluções, o que não deixava de representar uma forma de 

vigilância e de controle em plena ditadura militar; porém, a FEBEM, que foi criada 

com o discurso voltado para a resolução do problema do menor em situação de 

risco (ou que gerava risco), assim como para auxiliá-lo para que não entrasse 

para o círculo da institucionalização, transformou-se em sinônimo de violência e 

de terror para os envolvidos diretamente com a instituição e para a sociedade. 

 De acordo com dados apresentados por Antônio Carlos Gomes da Costa 

no Jornal do Brasil10, enquanto presidente do órgão de Minas, em 1984 a FEBEM 

mineira era responsável, pelo atendimento de 32000 crianças e jovens, em 32 

unidades espalhadas pelo estado, e ainda existiam 200 mil crianças 

abandonadas. É também informado que a FEBEM empregava 1400 pessoas e 

contava com recursos repassados pela FUNABEM, além de 26% do lucro líquido 

da Loteria Mineira. 

 

Figura 1 

                                                             
 

10 JORNAL DO BRASIL. Rio de Janeiro – 25 mar. 1984. Disponível em: 
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=030015_10&pesq=antonio%20carlos%2
0gomes%20da%20costa&pasta=ano%20198. Acessado em 08/01/2019. 
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  Em uma das passagens de seu livro, Aventura pedagógica, Antônio 

Carlos Gomes da Costa, que antes de ser presidente da FEBEM de Minas 

Gerais, foi um dos diretores da FEBEM de Ouro Preto, descreve a cena que 

encontrara na instituição ouro-pretana: 

 

As meninas (de sete a dezessete anos) jantavam às 5 horas da tarde 

e às 7 da noite, recolhiam-se a um imenso dormitório coletivo, de onde 

só saíam na manhã seguinte. Aos sábados e domingos, a rotina não 

era diferente. Isso, naturalmente, provocava revoltas, fugas e 

depredações. Para garantir a ordem, um soldado da Polícia Militar, 

armado de um pedaço de pau, montava guarda no portão do 

estabelecimento e, quando necessário, intervinham no seu interior. [...] 

Um detalhe elucidativo: quando as duas monitoras da noite entravam 

com as meninas no imenso pavilhão de dois andares, o vigia passava, 

por fora, uma tranca e um cadeado. Em razão dessa prática, os 

basculantes foram inteiramente destruídos, o que levou os funcionários 

a passar arame farpado onde outrora havia vidros. Essa medida, além 

de dar um aspecto horrível ao local, não impedia do frio, que, em Ouro 

Preto, é rigoroso no inverno (COSTA, 1990, p. 25). 

  

 Antônio Carlos Gomes da Costa foi diretor da FEBEM de Ouro Preto por 

volta de 1975 a 1983. Em 2009, foi escolhido pela revista Trip para ser um dos 

recebedores do prêmio Trip transformadores, na categoria Liberdade, e é 

considerado como um dos maiores pedagogos do Brasil. Sua trajetória de vida 

foi marcada por uma repetência no antigo primeiro ano do ginásio, 

acontecimento que o fez repensar a vida após ter sofrido as consequências do 

estigma de ser repetente; segundo conta em entrevista para a mesma revista, 

ele teria sido especialmente transformado após ter passado a matar aulas na 

biblioteca pública de Belo Horizonte, onde teve contato com diversas literaturas 

que o inspiraram; ainda, segundo ele, nunca mais fora reprovado, mas 

abandonara o curso de medicina pelo curso de pedagogia depois de ter 

conhecido a obra de Paulo Freire, em especial o livro Educação como prática de 

liberdade. Após seu trabalho na FEBEM de Ouro Preto, presidiu também a 

FEBEM Mineira, trabalhou para o Fundo das Nações Unidas para a Infância 

(Unicef), a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e foi responsável pela 
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co-redação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); o estatuto mudou 

radicalmente a maneira como a questão do menor passou a ser tratada no Brasil. 

A constituição de 1988, através do artigo 227, implementou a Doutrina de 

Proteção Integral e do Princípio de Prioridade Absoluta para o atendimento de 

crianças e adolescentes, que passaram a ser tratados como “crianças e 

adolescentes”, e não mais como menores; foi um passo importante para o 

avanço das discussões sobre a situação desses indivíduos, mas os direitos das 

crianças e dos adolescentes só passaram a ter uma legislação específica com a 

criação do ECA; o estatuto versa sobre diversas medidas a serem tomadas para 

que sejam respeitados os direitos fundamentais da criança e do adolescente, 

considerando  que esses possuam necessidades específicas. É também 

consequência da criação do ECA o surgimento de Conselhos Tutelares que tem 

a função de zelar pela proteção e pela defesa dos direitos das crianças e dos 

adolescentes, assim como envolver a comunidade e divulgar o estatuto 

(ANDRADE, 2016). Outra consequência do ECA foi a necessidade de 

adequação das redes de atendimento ao menor, o que deu início ao Programa 

Casa Lar, transferindo o atendimento de crianças, adolescentes e adultos com 

deficiência das FEBEMs para essas unidades menores, criadas em parcerias do 

Estado com outros setores. Antes do ECA, uma criança ou adolescente poderia 

ser aprisionado se estivesse em condição de abandono, carência, inadaptação 

ou em conflito com a lei, ou seja, o objetivo da institucionalização seria livrar a 

sociedade de um problema, colocando-o dentro dos muros; as instituições 

serviam também para proteger a sociedade do perigo que essas crianças e 

adolescentes poderiam oferecer. Com o ECA, as instituições passaram a ter, 

teoricamente como foco, a proteção e a garantia dos direitos da criança e do 

adolescente, que passaram todos a serem sujeitos de direito. O estatuto não foi 

criado apenas para regulamentar os direitos de menores abandonados e 

infratores, mas para garantir os direitos de todas as crianças e adolescentes, 

embora sua implementação total necessitasse de tempo para que medidas 

pudessem ser tomadas a fim de que se cumprissem as novas determinações. 

De acordo com a cartilha sobre a FEBEM do estado do Rio Grande do Sul 

de 1991, essa política de assistência e proteção aos menores de 0 a 18 anos, 
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que eram considerados pelo antigo Código de Menores como em situação 

irregular (abandonados, carentes e infratores), acontecia de duas maneiras: nas 

formas de atendimento direto e atendimento indireto; o atendimento direto era 

intermediado pelos juizados de menores, que encaminhavam para as 

instituições as crianças e adolescentes que eram recolhidos e ficavam sob a sua 

guarda, os reencaminhando posteriormente para a triagem na FEBEM; o 

atendimento indireto visava estimular a implantação de iniciativas que 

atendessem os menores em seu lugar de origem, evitando a sua 

internalização11. 

No início da criação da FEBEM ela era vista, e a propaganda assim fazia 

crer, como uma porta que poderia possibilitar ao menor carente um futuro mais 

promissor, representando uma alternativa sedutora para pais que viviam em 

condição de pobreza extrema ou com outros problemas sociais que os 

impedissem de garantir aos seus filhos o atendimento de suas necessidades 

básicas. Ao longo dos anos, o perfil da instituição se transformou e o nome 

FEBEM passou a representar terror para a sociedade e para os menores que 

pudessem correr o risco de irem parar em seus pátios. Inúmeros são os relatos 

de violência, rebeliões, assassinatos e maus-tratos envolvendo internos e 

funcionários. 

Guirado (1980) traz alguns dados sobre o funcionamento da FEBEM de 

São Paulo na década de 70 e, segundo ela, existiam três espécies de unidades: 

a unidade de Recepção, a de Triagem e a Educacional. As crianças eram 

atendidas inicialmente na Recepção, onde permaneciam por no máximo 24 

horas, sendo encaminhadas, após uma breve avaliação, para as unidades de 

Triagem, onde ficavam sem limite de tempo estipulado para que fosse realizado 

um melhor diagnóstico; em seguida, as crianças iam para as unidades 

educacionais. Um dos dados mais interessantes diz sobre quem levava os 

menores a procura de internação na FEBEM: na época, em 78% dos casos, a 

                                                             
 

11 FUNDAÇÃO DO BEM ESTAR DO MENOR/RS: FEBEM/RS - o que é, o que faz, como e 
porquê. 1991. Disponível em : http://www.fase.rs.gov.br/wp/wp-
content/uploads/2015/04/FEBEM-O-QUE-E-O-QUE-FAZ.pdf. Acessado em 05/03/2018. 

http://www.fase.rs.gov.br/wp/wp-content/uploads/2015/04/FEBEM-O-QUE-E-O-QUE-FAZ.pdf
http://www.fase.rs.gov.br/wp/wp-content/uploads/2015/04/FEBEM-O-QUE-E-O-QUE-FAZ.pdf
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criança era levada pela própria mãe; em segundo lugar aparecem os pais, 13% 

deles eram os responsáveis por levarem a criança para atendimento. Sobre os 

pontos que motivaram a internação, 65,5% deles alegaram que foram levados 

pela desorganização familiar; 38,5% disseram que tomaram a decisão por 

problemas econômicos e 33,5% alegaram ausência de trabalho; 29% culparam 

a inadequação habitacional e 26% teriam sido levados pelo problema de 

comportamento do menor. Apesar da grande procura, apenas 3,5 % dos casos 

eram encaminhados para a internação pelo assistente social, o restante era 

orientado a buscar outros recursos da comunidade, como atendimento da 

prefeitura, Guarda Mirim, APAE, creches, entre outros. 

Essas informações sobre como funcionavam as unidades em outros 

estados servem de base para que possamos vislumbrar o perfil do 

funcionamento da FEBEM no Brasil, e perceber como a memória dessa 

fundação foi sendo formada ao longo de sua trajetória. É importante perceber 

como a sociedade concebia a instituição, e como essa imagem foi se 

transformando ao longo do tempo com a contribuição das notícias dos abusos 

acontecidos em muitas de suas unidades. 

Ao descrever um dos postos de atendimento da Unidade de Recepção, 

Guirado (1980) relata sobre as condições inadequadas encontradas, 

especialmente nos espaços que eram destinados aos menores; segundo ela, 

naqueles locais havia “sujeira, mau cheiro e insetos” que apareciam 

frequentemente. Ela ressalta que em nenhuma das dependências havia 

brinquedos, jogos ou atividades recreativas, e que os pátios eram cercados por 

muros altos que davam ao local um aspecto de presídios. 

Segundo Guirado (1980), quando as crianças ficavam na Recepção, 

seguiam uma longa rotina em que eram incluídas vacinação, consulta médica, 

fotos, alimentação que, dependendo do tamanho da criança e da disposição de 

algum adolescente em auxiliá-la, comia ou não; esses novos internos eram 

tratados o tempo todo como “menor”, “o menor Fulano” ou “o menor Ciclano”. 

Em nenhum momento era dito à criança o que estava acontecendo, onde estava 

o responsável ou o motivo pelo qual deveria seguir alguns procedimentos. A 
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utilização do termo “menor” ao se referir à criança, a marcava como um elemento 

desviante, um elemento que necessitaria “ser reintegrado à ordem social”, ou 

seja, o termo não fazia apenas referência à idade inferior aos 18 anos, mas a 

uma condição de desvio ao qual aquele indivíduo se enquadrava. 

Sobre as representações da FEBEM e do menor, a autora aponta as 

contradições que existiam em um documento sobre as missões da FEBEM de 

1976; segundo ela: 

 

(...)tanto as representações da FEBEM em relação ao menor, quanto 

em relação à sua função, contém elementos aparentemente 

contraditórios, como por exemplo: o menor é ser humano e deve ser 

tratado globalmente, mas ao mesmo tempo, é um investimento 

economicamente útil (visão mais parcial), que deve ser tratado, mas 

vigiado e ressocializado. Pode-se extrair delas, no entanto, de que 

menor é objeto de normatização e assim deve ser tratado, para que 

não se torne um peso incômodo e perigoso. (GUIRADO, 1980. P.162) 

 

O que podemos perceber, é que o “menor” sempre gerou grande 

preocupação para a sociedade, era um elemento que precisava de cuidados, 

mas que precisava, sobretudo, ser moldado para o bem da própria sociedade. 

No momento em que o Brasil vivenciava uma ditadura militar, quando, 

especialmente os jovens eram tratados repressiva e violentamente, seria natural 

que os menores internados nessas instituições pudessem sofrer intervenções 

violentas e autoritárias, pois esses representavam um grande problema a ser 

solucionado e um futuro a ser moldado. 

Aparentemente, muitos dos responsáveis que tentavam conseguir 

internação para os menores, viram na FEBEM, em seus primeiros anos, uma 

opção para os problemas sociais e econômicos que enfrentavam na criação de 

seus filhos; era como se a instituição fosse a solução perfeita para todas as 

questões. Porém, o tempo mostrou que a internação de menores não seria a 

opção mais adequada para a solução dos problemas sociais e familiares, 

especialmente nos moldes em que acontecia.  
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Depois da criação do ECA e da determinação de que as crianças que 

necessitassem de internação por estarem em situação de vulnerabilidade social 

fossem abrigadas em Casas Lares  (locais de menor porte que pudessem alojar 

um número menor de crianças e tivessem um funcionamento parecido com o de 

um ambiente familiar), restou às FEBEMs  a incumbência de abrigar menores 

infratores acima de 12 anos de idade, o que ajudou no reforço da caracterização 

negativa de sua imagem. Os adolescentes que cometessem delitos deveriam 

receber medidas socioeducativas, sendo a internação em estabelecimento 

educacional considerada a última alternativa; essa internação deveria ser 

mantida pelo menor tempo possível, possuindo o prazo máximo de três anos e 

recebendo reavaliações de seis em seis meses, porém, as coisas não 

funcionavam exatamente como previa o ECA. 

No livro Cadeia de chocolate: os funcionários da FEBEM falam, Farias 

(2005) nos traz relatos de dois funcionários da FEBEM de São Paulo que 

mostram como a situação da instituição tornou-se insustentável naquela época; 

nos dias 12 e 13 de janeiro de 2005, 25 funcionários da FEBEM de Vila Maria 

teriam sido indiciados por tortura, o que deu origem a uma rebelião de internos. 

Em seguida, teria acontecido outra rebelião em mais uma unidade, o que 

culminou em greve de cinco dias. As notícias sobre os casos acontecidos nas 

FEBEMs sempre eram amplamente divulgadas pela imprensa nacional. Na fala 

de Paulo, um dos depoentes, “não é difícil, estando lá dentro, o sujeito se tornar 

um marginal”. Laércio, o outro funcionário que relatou sua história na FEBEM, 

conta do seu primeiro dia na instituição e sobre o que ouviu dos colegas de 

trabalho sobre o que já havia acontecido lá: 

 

_o assassinato de vários internos por seus colegas, sendo que uma 

das vítimas fora decapitada e sua cabeça atirada por cima do muro, 

pra intimidar a tropa de choque. Esses meninos remanescentes de 

imigrantes não queriam regras nem disciplina e em tudo se 

comportavam de modo beligerante. P. 31 
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Em seu livro Luz no fim do túnel: a história de sucesso de um ex-interno 

da FEBEM, Cleonder Evangelista também relata a sua história de vida e fala 

sobre como conseguiu entrar para o curso de Direito e sair da FEBEM; aos 15 

anos, foi internado pela primeira vez em uma instituição devido a furtos que 

cometia para sustentar seu vício em drogas, e é através da narração que faz em 

seu livro que podemos perceber alguns dos horrores que viveu naquela 

instituição: 

 

 O funcionário negro ordenou que eu tirasse a roupa e que, com 

as mãos cruzadas atrás da nuca, me agachasse meia dúzia de vezes. 

Enquanto obedecia, eu observava o funcionário da FEBEM pelo canto 

dos olhos. Ele tinha o olhar trancado no meio das minhas pernas, talvez 

a espera de que algum estilete ou qualquer outras coisa caísse dali 

para o chão sujo. 

 _ Aí, Zé _ ele disse. _Presta atenção na ideia que é uma vez só 

qu’eu vou falar. 

 Fiz que sim com a cabeça. 

 _ Aqui pra falar com a gente é “sim senhor” e “não senhor”, 

entendeu? 

 _ Entendi _ eu disse e já levei um soco no peito, porque, de 

nervoso, tinha me esquecido do “sim senhor”. P. 21 

 

 

Com a ajuda de Laércio José Narciso, o mesmo indivíduo que conta as 

histórias que viveu como funcionário da FEBEM em Cadeia de chocolate, 

Cleonder conseguiu estudar dentro da instituição e passar no vestibular, porém, 

estranhamente, o jovem morreu de pneumonia aos 20 anos após ser preso e 

acusado de ter matado um rapaz em sua cidade natal. A matéria do jornal Folha 

de São Paulo12 ainda levanta a suspeita sobre nomes citados pelo autor, os quais 

poderiam ter motivos para desejar a morte do rapaz. 

 Como podemos constatar, a FEBEM adquiriu em sua história o estigma 

de representar no imaginário coletivo uma instituição que existiu para encarcerar 

                                                             
 

12 FOLHA DE SÃO PAULO. São Paulo – 14 nov. 2005. Disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u115225.shtml. Acessado em 07/05/2018. 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u115225.shtml
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e torturar crianças e adolescentes que eram considerados fatores de risco para 

a sociedade a que pertenciam. 

 

2.1- O Instituto Barão de Camargos 

 

 A FEBEM de Ouro Preto funcionava no Instituto Barão de Camargos, um 

espaço bastante representativo para a história da cidade, considerando as suas 

utilizações econômicas e sociais desde a sua criação, como veremos no breve 

resumo que faremos de sua trajetória. 

A cidade de Ouro Preto foi um grande polo produtor de chá durante os 

séculos XIX e XX, e segundo consta no jornal do Brasil13, a cultura do chá teria 

começado a ser desenvolvida nos terrenos do antigo Jardim Botânico, onde hoje 

fica o Instituto Barão de Camargos. Sobre a implantação do Jardim Botânico na 

cidade, O Observador14 diz que isso teria acontecido aproximadamente em 

1831, por sugestão de Bernardo de Vasconcellos; no local passariam a ser 

cultivadas plantas exóticas e indígenas. A matéria também fala sobre a 

dominação de um “governo intruso” acontecida em 1833, quando o jardim teria 

sido devastado e teria perdido exemplares dessas plantas, mas é ressaltado que 

se preservou um grande número de arbustos de chá, aproximadamente 1300 

pés. Ainda, segundo O Observador, em 1840 seria sancionada pelo presidente 

da província uma lei criando no Jardim Botânico uma escola normal de 

agricultura, na qual seriam ensinados os modos de cultivo e de preparação do 

chá, o que incluía a contratação de “chineses adestrados” para tratarem da 

cultura, revertendo-se, no fim, a renda da venda do produto para a manutenção 

do estabelecimento.  Machado, Chaves e Fonseca (2016), porém, apresentam 

outros dados sobre a criação do Jardim Botânico; citando José Paulo Xavier da 

                                                             
 

13 JORNAL DO BRASIL. Rio de Janeiro-  28 jun. 1936. Disponível em: acervo digital da Biblioteca Nacional. 
Acessado em  02/02/2018. 
14 O OBSERVADOR ECONÔMICO E FINANCEIRO. Rio de Janeiro -  XXVI, 1938. Disponível em acervo da 
Biblioteca Nacional. Acessado em 02/02/2018. 
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Veiga (1897), dizem que ‘somente em 2 de setembro de 1825 “inaugura-se o 

Jardim Botânico de Ouro Preto’”. Ainda, segundo eles, os botânicos Joaquim 

Velloso de Miranda e José Mariano da Conceição Velloso ofereceram grande 

contribuição nesse trabalho. Os autores dizem que o Jardim tornou-se sede de 

uma escola agrícola com “tecnologias modernas à época”, onde trabalhavam 

mais de 200 pessoas negras alforriadas, segundo citado no Jornal Minas Gerais 

de 1907. Machado, Chaves e Fonseca (2016) também relatam sobre o 

fechamento do Jardim em 1864, cuja causa não pôde ser encontrada em 

documentos. 

Há muitos desencontros em relação às informações sobre a criação do 

Jardim Botânico de Ouro Preto, porém, um artigo, de 201515 nos fornece 

informações mais precisas, baseadas em documentos encontrados no Arquivo 

Público Mineiro; segundo Márcio Mota Pereira, Em 1799, “com a criação do 

Horto Botânico de Villa Rica, a Coroa portuguesa dava mais um passo para que 

as Luzes se consolidassem nos sertões das Minas do Ouro”. De acordo com o 

autor, a coroa portuguesa havia despertado para as vantagens que o mundo 

natural poderia oferecer para a economia, sendo que a produção aurífera estava 

em declínio, assim, hortos ou jardins botânicos foram criados em curto espaço 

de tempo (como o de Belém, o de Vila Rica, o do Rio de Janeiro e o de Olinda); 

o autor diz ainda que, de acordo com Carrato16, a estrutura do horto teria sido 

planejada pelo doutor Veloso de Miranda. Pereira diz ainda que, apenas em 1825 

voltamos a ter notícias sobre o Horto, quando ele foi reinaugurado, passando de 

Horto Botânico a ser chamado de Jardim Botânico; segundo ele, suas 

instalações que ficavam na Rua São José, no centro da cidade passaram a 

ocupar o Morro do Passa Dez, a uma milha do centro, local em que se instalou 

                                                             
 

15 PEREIRA, Márcio Mota. Horto Botânico de Villa Rica: algumas considerações sobre um 
espaço das ciências nos sertões do ouro. In: IV EJIHM 2015 IV Encontro Internacional de 
Jovens Investigadores em História Moderna- IV International Meeting of Young Researchers in 
Early Modern History: 
https://ejihm2015.weebly.com/uploads/3/8/9/1/38911797/ejihm_2015_pereira,_marcio_mota.pdf
, acessado em: 09/02/2019 
16 CARRATO, José Ferreira. Uma casa portuguesa com horta e jardim, nas Minas Gerais do 
século XVIII. Revista de Guimarães [on line], Guimarães, 81, 1971, p. 120. Citado por PEREIRA, 
2015. 

https://ejihm2015.weebly.com/uploads/3/8/9/1/38911797/ejihm_2015_pereira,_marcio_mota.pdf
https://ejihm2015.weebly.com/uploads/3/8/9/1/38911797/ejihm_2015_pereira,_marcio_mota.pdf
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o Instituto Barão de Camargos. Tatam-se, portanto, de dois espaços distintos 

que serviram como horto, ou jardim botânico, sendo que o segundo a ser 

inaugurado teria sido o local onde o Instituto Barão de camargos foi criado. 

 

 

Figura 2 

Segundo matéria do Jornal do Brasil17, Manuel Teixeira de Sousa, que foi 

deputado da Assembléia Geral e que possuía o Brasão de Barão de Camargos, 

por residir em Camargos, distrito de Mariana, retomou o cultivo de chá nos 

terrenos do Jardim Botânico após pausa, sendo sucedido nos trabalhos por seu 

filho Antônio Teixeira de Sousa, que também herdou o título de Barão de 

Camargos do pai. Manuel Teixeira de Sousa teria sido personalidade bastante 

                                                             
 

17 Op. Cit. 
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influente na região e dono da fazenda do Thesoureiro, outra grande produtora 

de chá que ficava no distrito de Camargos. De acordo com o Diário de Notícias 

18, foi fundada em 1890 a Companhia Villa Rica, que obteve concessão do 

governo para explorar a cultura que se encontrava nos terrenos do antigo Jardim 

Botânico. Segundo consta, fora contratado um técnico na Inglaterra, Mr. Arthur 

Osborne, que obteve sementes de chá importadas diretamente das Índias e com 

elas iniciaram-se novas plantações de variedades assâmica e chinesa. Após o 

abandono da cultura pela companhia, um grupo de “ouro-pretanos ilustres” teria 

pedido autorização ao governo federal para explorar os remanescentes da 

cultura, aproximadamente em 1910.  

Conforme consta no Jornal do Brasil19, a criação do Instituto Barão de 

Camargos naquelas terras teria sido promulgada pela lei de número 782 de 16 

de setembro de 1920, pelo então presidente, o Dr. Artur Bernardes, e 

referendada pelo secretário de agricultura, o senhor Clodomiro Augusto de 

Oliveira. O instituto foi batizado em homenagem a Manuel Teixeira de Sousa, o 

antigo barão, e desde então passou a ser propriedade do estado. A relevância 

histórica e social do instituto encontra-se em sua finalidade expressa, que era a 

de “dar amparo e assistência aos menores órfãos e desvalidos, com o intuito 

nobre de ensinar-lhes curso primário, agricultura prática e etc.”. As atividades do 

instituto teriam se iniciado em 1923. O chá produzido no instituto, de nome 

Itacolomi, teria sido comercializado em alguns estados brasileiros, assim como 

em países como Argentina, Uruguai e Paraguai; a produção do produto teria 

chegado a 18 toneladas em 1935. Consta no Jornal do Brasil20 que os alunos 

frequentavam o curso primário ministrado por professores que residiam na sede 

do instituto, e que, aos alunos que viviam há mais de dois anos na instituição era 

cabido um salário pelas atividades e um pecúlio para quando de lá se retirassem.  

 

                                                             
 

18 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro – 31 de mar. 1934. Disponível em: acervo da Biblioteca Nacional. 
Acessado em 18/12/2017. 
19 Op. Cit. 
20 Op. Cit. 
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Figura 3 

O trabalho do instituto, que também era chamado de Patronato, é 

bastante exaltado no jornal Tribuna de Ouro Preto21 de 1947, quando a 

instituição abrigava 120 meninos. É descrito que o lugar possuía uma horta com 

plantações de flores diversas, mudas de essências florestais, enxertos, pomar e 

plantação de cereais. As instalações, segundo o jornal, possuíam piscina, 

campos de futebol e outros esportes. Ainda é dito que os alunos cuidavam da 

criação de coelhos, abelhas e outros animais que eram úteis à vida no local.  A 

matéria termina dizendo que “Os alunos vivem fortes e alegres, num ambiente 

familiar, sob a direção do seu diretor, Dr. Plinio Ramos e auxiliares, que tudo 

fazem para que o instituto cumpra seus altos objetivos”. 

 

                                                             
 

21 TRIBUNA DE OURO PRETO- Ouro Preto, 1947. Disponível em: Acervo da Biblioteca Nacional. Acessado 
em 06/02/2018. 
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Figura 4 

Em 1960, a cultura do chá daria sinais de decadência, como consta no 

Jornal do Commércio22. A notícia nos fala da preocupação do diretor do instituto, 

Plínio Ramos, em relação ao abandono, pelo governo, das culturas que se 

encontravam em meio ao matagal. 

Como podemos perceber, o Instituto Barão de Camargos desempenhou 

um papel de grande relevância para a sociedade ouro-pretana desde a sua 

fundação, oferecendo aos meninos “órfãos e desassistidos”, como era comum 

nominarem, assistência material e educacional com a intenção de formar 

cidadãos capazes de gerirem suas próprias vidas.  O instituto surge em um 

período que Ribeiro (1981) convencionou chamar de Nova crise do modelo 

agrário-comercial-exportador dependente e início da estruturação do modelo 

nacional- desenvolvimentista, com base na industrialização, que iria de 1920 a 

1937; representaria a fase do declínio das oligarquias e a emergência de novas 

forças sociais geradas pela modificação da estrutura econômica do país, o que 

significou a consolidação da burguesia industrial e do operariado. Teria sido uma 

época de grandes revoltas sociais por razões políticas e econômicas, e nesse 

                                                             
 

22 JORNAL DO COMMÉRCIO. 26 jan.1960. Disponível em Acervo da Biblioteca Nacional. Acessado em 
02/02/2018. 
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clima de contestação, a questão da organização escolar teria sido levantada. 

Esse período na educação seria caracterizado pelo que o prof., J. Nagle, citado 

por Ribeiro(1981), chamou de entusiasmo pela educação, que pode ser 

percebido nesse excerto, em relação às crenças surgidas:   

 

(...) crença de que, pela multiplicação das instituições escolares, pela 

disseminação da educação escolar, será possível incorporar grandes 

camadas da população na senda do progresso nacional e colocar o 

Brasil no caminho das grandes nações do mundo(...) (J. NAGLE apud 

RIBEIRO, 1981) 

 

Parecia que a educação estava começando a ter maior relevância dentro 

da nova conjuntura nacional, quando as necessidades começaram a se 

modificar, dentre elas, a necessidade de se construir uma pátria, uma “nação 

grande”, e a necessidade de mão de obra mais qualificada, como podemos ver 

nesse outro trecho de J. Nagle citado por Ribeiro (1981): “As dificuldade 

econômico-financeiras, afirma-se, são fruto da falta de patriotismo, de um lado, 

e da falta de cultura prática ou de formação técnica, de outro”. 

A questão do trabalho na educação, sobretudo inserido como prática de 

socialização e recuperação do indivíduo, é um ponto relevante para as análises 

aqui propostas; entender como essa questão fora vivida dentro da sociedade de 

Ouro Preto, especialmente dentro de um espaço que surgiu para abrigar 

meninos órfãos e desassistidos, e que, em outro contexto, serviu para abrigar 

meninas em situação de vulnerabilidade social (os sujeitos de nossa pesquisa), 

pode nos ajudar a compreender como se deram as relações desses sujeitos com 

a sociedade e como esse dado pode ter contribuído para a formação de suas 

identidades. 

A FEBEM de Ouro Preto começou suas atividades no Instituto Barão de 

Camargos na década de 70 e terminou, aproximadamente, em meados dos anos 

90. Segundo PINTO(1988), a escola destinava-se a meninas  consideradas de 

conduta antissocial, com idade compreendida entre 12 e 18 anos. A autora 
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fornece o perfil das meninas atendidas, de acordo com informações cedidas pelo 

então diretor Antônio Carlos Gomes da Costa, sua esposa, e um enfermeiro:  

 

Meninas das camadas marginalizadas, com conduta antissocial 

caracterizada por: agressividade, roubo, prostituição, vícios (cigarros, 

bebidas, drogas), e cujos traços psíquicos mais acentuados são 

insegurança e dependência, baixa tolerância à frustração, dificuldade 

em estabelecer relacionamentos significativos. (PINTO, 1988) 

 

Ainda, segundo a autora, Antônio Carlos Gomes da Costa e sua proposta 

teórica criada através das concepções de Makarenko, Freinet e Paulo Freire, o 

projeto intitulado Educação para e pelo trabalho, teriam sido os principais 

norteadores das novas ideias relativas ao sistema oficial de atendimento básico 

de menores no Brasil. Pinto (1988) parece levantar questões sobre a legitimidade 

do projeto do diretor que, segundo a autora, se dizia baseado em teorias 

marxistas. A relevância desse diretor e de suas teorias pedagógicas para a 

FEBEM de Ouro Preto, e para a situação da criança e do adolescente no Brasil, 

será discutida em outro momento; o importante é entender como sua gestão 

pode ter influenciado na formação das identidades de algumas dessas meninas, 

sua relação com a FEBEM e com a comunidade ouro-pretana. 

Após o fechamento da FEBEM, em meados da década de 90, o instituto 

abrigou ainda o quartel da polícia militar, e, em seguida, foi sede da Secretaria 

de Assistência Social, local onde trabalhei e no qual tive contato com uma das 

educanda; em frente ao prédio que abrigava as meninas ficava uma pequena 

casa onde moravam os diretores da FEBEM, e que se tornou sede de uma Casa 

Lar por algum tempo. 

Em 2015, as terras próximas ao prédio da FEBEM foram ocupadas por 

sem-tetos pertencentes ao movimento que se denominou Ocupação Chico Rei. 

Em março de 2019, a prefeitura municipal de Ouro Preto solicitou a reintegração 

de posse e os ocupantes foram retirados das terras, e, em seguida, o quartel da 

polícia militar foi transferido para os prédios da antiga FEBEM. 
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Figura 5 

 

Figura 6 
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Figura 7 
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2.2- As meninas da FEBEM 

  

Quem são as meninas da FEBEM dentro da narratividade da cidade de 

Ouro Preto, e qual teria sido o papel dessa expressão designativa na formação 

de suas identidades? Quais discursos estariam presentes nessa formação e 

como esses discursos foram representados por elas quando decidiram relatar 

suas próprias experiências, narrar e dar forma às vidas que tiveram? Como a 

memória dessa instituição foi representada por elas? Essas foram as perguntas 

centrais em nossa pesquisa, considerando algumas de nossas hipóteses iniciais, 

dentre elas, a pressuposição de que o estigma social gerado por terem sido uma 

das meninas da FEBEM, e, consequentemente, terem sido em algum momento 

consideradas desviantes, talvez pudesse ter deixado marcas dolorosas que 

devessem ser evitadas de alguma forma. 

 A fim de encontrar essas mulheres, procurei informações na Secretaria de 

Assistência Social e no arquivo municipal, mas parece que não há nenhuma 

documentação sobre a FEBEM nesses locais; informaram-me ainda que, se 

houvesse algo, deveria estar no Arquivo Público Mineiro, em Belo Horizonte. 

Apenas o prédio e as mulheres ainda falam da antiga FEBEM. 

Levando em consideração os aspectos que caracterizam a imagem das 

educandas da FEBEM, sejam esses atribuídos ou construídos, foi preciso, além 

de nos atentarmos à fala, sobretudo, ficarmos atentos aos silêncios, ao não-dito. 

De acordo com Orlandi (2001), o não-dito carregaria sentidos implícitos, 

informações que poderíamos inferir pelo que foi dito; encontrar-se-iam presentes 

nessa definição a noção do interdiscurso, a da ideologia e a de formação 

discursiva. A autora diz mais sobre os silêncios: 

 

 (...) silêncio fundador (que, como dissemos, faz com que o dizer 

signifique) e o silenciamento ou política do silêncio que, por sua vez, 

se divide em: silêncio constitutivo, pois uma palavra apaga outras 

palavras (para dizer é preciso não-dizer: se digo “sem medo” não digo 

“sem coragem”) e o silêncio local, que é a censura, aquilo que é 

proibido dizer em uma certa conjuntura(...) (ORLANDI, 2001. P.83) 
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O não dito, que também é uma pista de contextualização23 (GUMPERZ, 

2002), deve ser analisado dentro do contexto conversacional e dentro do 

contexto social e histórico. Por esse motivo, foi necessário encontrar outros 

dados para que pudéssemos complementar as análises, e então, relacionar 

dados colhidos através das narrativas das educandas com dados históricos e de 

outras narrativas. As teorias da análise do discurso, da análise das narrativas, 

alicerçadas por alguns conceitos da sociologia, nos ofereceram ferramentas para 

que fôssemos capazes de analisar as informações e pudéssemos chegar a uma 

interpretação satisfatória para as hipóteses levantadas.  

A linguagem utilizada por essas educandas, ou seja, as estratégias 

discursivas referentes à instituição, à sociedade e a elas mesmas, funcionarão 

como intermediadoras ou como reveladoras de representações individuais e 

coletivas, reconstruindo um cenário peculiar, a vivência em uma instituição que 

tinha como propósito abrigar e disciplinar menores infratoras e em situação de 

vulnerabilidade social. Foi através da linguagem e da maneira como seus 

discursos foram construídos que se tornou possível analisar o quadro em que 

esses relatos se inseriram. A reconstrução dessa história, a preservação dessas 

memórias através da análise das narrativas dessas mulheres, são movimentos 

importantes para o reconhecimento, a reconstituição e a preservação da 

identidade delas. 

                                                             
 

23 “Convenções de contextualização: as pistas de natureza sociolinguística que utilizamos para 
sinalizar as nossas intenções comunicativas ou para inferir as intenções conversacionais do 
interlocutor” (pistas linguísticas, paralinguísticas, prosódicas, e pistas não vocais). Introdução dos 
organizadores in: GUMPERZ, John: Convenções de contextualização in: Ribeiro, B. T., & 
Garcez, P. M. (Orgs.) (2002). Sociolingüística Interacional (2a edição, revista e ampliada). São 
Paulo: Loyola. 
 



 
 

66 

 
 

 

Figura 8 

No início da pesquisa, procurando através da internet, encontrei uma 

educanda da FEBEM (R) que estava buscando seu pai há alguns anos atrás, em 

um site de revista. Ao entrar em contato pelo número telefônico informado, 

troquei algumas mensagens questionando sobre a possibilidade de uma futura 

entrevista, e nessa troca, ela relatou que havia vivido muitos abusos na 

instituição. Segundo ela, passou a maior parte de sua vida em instituições como 

a FEBEM e se mostrou disposta a cooperar com a pesquisa, como de fato, se 

tornou uma das depoentes.  A partir desse contato, mais duas possíveis 

depoentes foram encontradas e também se mostraram dispostas a colaborarem. 

Pessoas que vivenciaram histórias de abuso e violência podem tentar 

esconder (consciente ou inconscientemente) tais memórias como uma forma de 

defesa de sua identidade, ou ainda, podem adotar uma memória coletiva 

imposta, enquadrando suas próprias memórias nesse esquema. Como foi dito, 

essa imposição não precisa vir necessariamente do poder dominante, mas pode 

vir sob a pressão social. Não é desejável pertencer a um grupo estigmatizado, 
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ser uma das “meninas da FEBEM” implica em muitas imagens negativas. Essas 

mulheres, se pensarmos suas trajetórias sob a ótica do imaginário que foi 

construído em relação às FEBEMs, poderiam ter sofrido abusos de várias 

formas, dentro e fora da instituição.  

Em uma passagem do livro Aventura pedagógica de Antônio Carlos 

Gomes da Costa, ele nos conta um interessante episódio ocorrido entre as 

décadas de 70 e 80; segundo ele, ao sair para passear com as educandas, 

algumas dessas meninas entraram em uma farmácia e roubaram artigos como 

desodorantes e outros cosméticos. Depois desse episódio, o dono da farmácia 

teria dado início a uma campanha contra as meninas da FEBEM, chegando até 

mesmo a ligar para o trabalho de algumas delas para advertir os patrões sobre 

a conduta das meninas; em outro episódio, ao permitir que as mais velhas 

saíssem à noite pela primeira vez, algumas delas voltaram muito depois da hora 

estipulada, cheirando a álcool e sujas de terra e capim. O episódio teria causado 

um grande alvoroço pela cidade, a ponto de ter se tornado comentário na missa 

da manhã. Esses são alguns fatos que demonstram a relação que a sociedade 

mantinha com essas meninas e sobre o que poderiam ter sido “as meninas da 

FEBEM” dentro da narratividade ouro-pretana. 
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2.3- A aventura pedagógica 

 

Nossa experiência de trabalho direto com adolescentes consideradas 
difíceis ocorreu na Escola Barão de Camargos, uma unidade da 
Febem-MG em que se misturavam meninas ditas de conduta 
antissocial leve e grave com adolescentes infratoras e outras 
simplesmente carentes ou portadoras de problemas mentais. Em 
resumo: tratava-se de um desses depósitos de crianças e jovens que, 
na esteira da execução da política de bem-estar do menor, foram 
criados em todo o país, sob o rótulo pomposo de “programas sócio 
terapêuticos”. 

Éramos 180 meninas e vinte e poucos educadores, cercados por uma 
comunidade hostil. Por esse tempo, a cidade de Ouro Preto, em razão 
de alguns desastrosos incidentes provocados por nossas educandas, 
nos dispensava um tratamento cuja tônica, salvo raras exceções, eram 
a hostilidade, a discriminação e o preconceito. (...) Ao caos interno 
somavam-se as pressões das “forças morais” de Ouro Preto pela 
nossa demissão. (COSTA, 1990) 

 

A citação acima expõe a visão do então diretor Antônio Carlos da Costa 

sobre a instituição, as meninas da FEBEM e sobre o tratamento que a 

comunidade dispensava às duas no período de sua gestão, que era o de 

hostilidade e preconceito. Os trechos do livro Aventura Pedagógica ilustram e 

confirmam a nossa hipótese de que existia um clima hostil em relação à 

instituição e suas internas, e de que essas meninas seriam estigmatizadas em 

certos contextos pela sociedade ouro-pretana. É neste livro que Antônio Carlos 

Gomes da Costa narra sua trajetória na direção da FEBEM de Ouro Preto e suas 

descobertas pedagógicas durante o trabalho; em seu primeiro capítulo ele utiliza 

a expressão educador-educando, onde o hífen representaria “a liga, o cimento, 

o elo que une o educador e o educando”, enfatizando a relação que existe entre 

eles no processo de ensino aprendizagem, ou seja, a disposição de se aprender 

e de se ensinar em cada educador. Sua proposta metodológica coloca a prática 

como peça central no processo educativo. Antônio Carlos desejava criar 

condições que “possibilitassem às (...) educandas transitar da condição de objeto 

à condição de sujeito, da condição de pacientes à agentes de seu próprio 

processo educativo”, e para isso instaurou na escola um “estado de direito”: 
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Isso passava pela abolição da negligência e dos maus-tratos na 
relação educador-educando e de algumas garantias básicas, como o 
direito de defender-se de acusações, o direito de ir e vir na 
comunidade, dentro do previsto do regime escolar, o direito de  
namorar, a suspensão do catecismo e da missa como atividades 
compulsórias, o acesso permanente à direção para apresentação de 
reinvindicações e reclamações de violação de direitos, o direito de 
escrever (quinzenalmente) para parentes e amigos e deles receber 
cartas, sem que sua correspondência fosse, como era rotina anterior, 
violada pela direção da escola. Aos sábados e domingos, além das 
saídas, as meninas podiam receber seus namorados e amigos para 
bater papo, jogar, brincar e cantar. (COSTA, 1990. P. 44, 45) 

 

As decisões normalmente eram tomadas em reuniões onde as educandas 

poderiam se expressar livremente, e havia um manual da educanda que todas 

pareciam cuidar, mesmo as mais desorganizadas. Além dessas práticas, 

existiam os jornais criados pela direção que levou as educandas a criarem 

também o seu próprio jornal mural, A voz da turma.  Em relação ao papel do 

trabalho no processo educativo, Antônio Carlos diz que: 

 

A implantação da Educação pelo trabalho foi o ponto mais alto do 
processo de abertura de espaço para que as educandas se 
exercitassem na tarefa de assumir progressivamente a condição de 
sujeito na vida de nossa comunidade educativa. (COSTA, 1990. P. 46) 

 

A dinâmica de capacitação proposta pelo então diretor implicava na 

participação da educanda em três momentos da atividade reprodutiva: “a 

participação na concepção dos fins, na organização dos meios e no produto de 

seu trabalho”. Segundo Pinto (1988), essa experiência na escola Barão de 

Camargos teria sido o ponto de partida para implantação de programas de 

“Educação para e pelo trabalho” no Brasil; a autora levanta questões sobre a 

premissa educativa baseada em teorias de Freinet que foram utilizadas por 

Antônio Carlos, pois, segundo suas palavras, “os alunos estão sob custódia, o 

que já dificultaria a proposta de educação libertadora” teorizadas em Freinet, 

Makarenko e Paulo Freire, autores que teriam fornecido a base para o projeto de 

Antônio Carlos Gomes da Costa. Pinto (1988) cita o trabalho realizado na 

costuraria, que pagava às meninas ¼ do salário mínimo e servia para 
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confeccionar vestuário para outras unidades da FEBEM de Minas Gerais; sua 

crítica concentra-se na premissa de que a exploração do trabalho infantil 

contribuiria para manutenção de um aparelho de Estado e que estaria em 

dissonância com as teorias defendidas por Antônio Carlos Gomes da Costa. 

Segundo a autora, a escola oferecia as seguintes modalidades de educação para 

o trabalho: datilografia, horticultura, educação para a saúde, artesanato, corte e 

costura, cozinha, costura industrial e jardinagem. Ainda, segundo ela, ao 

trabalho educativo realizado fora e dentro da escola somavam-se encontros 

denominados de “aulas de relações humanas” onde os educadores debateriam 

sobre a vida dentro e fora da instituição. 

Deixando de lado a discussão sobre a validade ou a legitimidade do 

embasamento teórico das práticas aplicadas pelo então diretor Antônio Carlos 

Gomes da Costa, assim como a relação de suas teorias com a visão Marxista 

sobre consciência de classe e função do Estado, o que nos interessa nesse 

momento é conhecer o cenário vivenciado pelas meninas da FEBEM através de 

depoimentos de outros interlocutores para que possamos analisar suas 

representações. O importante é que o cenário está descrito por nossos 

interlocutores, ou pelas narrativas anteriores às dessas depoentes, que 

inicialmente apresentam características assustadoras de um ambiente cheio de 

hostilidade e preceitos moralistas advindos da comunidade, segundo o ex-diretor 

Antônio Carlos Gomes da Costa; ambiente que aos poucos viu tomar forma uma 

estrutura organizada através da educação para e pelo trabalho, aparentemente 

revitalizado pelas iniciativas pedagógicas do então diretor, embora tais iniciativas 

possam ter sido questionadas quanto ao seu embasamento e pressuposição 

libertadora, como vimos em Pinto (1988).  

O livro de Antônio Carlos Gomes da Costa é uma contribuição riquíssima 

para compreendermos a visão deste educador sobre suas educandas, sobre a 

situação em que elas se encontravam quando lá chegou, a postura da sociedade 

em relação a elas, e, especialmente, conhecermos as medidas pedagógicas que 

ele tomou em seu trabalho de educar essas meninas. Para entendermos melhor 

a influência deste educador no desenvolvimento da instituição e dessas meninas 
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que lá viveram naquele período, apresentarei um breve resumo da obra citada e 

da vida de seu autor. 

Antônio Carlos Gomes da Costa nasceu em Belo Horizonte em 1949 e 

faleceu depois de um acidente em sua casa, em 2011. Como já fora relatado, 

Antônio Carlos Gomes da Costa teve uma carreira muito rica e construtiva no 

campo da educação, abrindo mão da medicina pela pedagogia quando 

conheceu a obra de Paulo Freire; depois disso teve diversas experiências 

profissionais marcantes, e dentre os cargos ocupados e atuações, podemos citar 

a representação do Brasil no Comitê dos Direitos da Criança da Organização 

das Nações Unidas (ONU), a presidência da FEBEM de Minas Gerais e a 

colaboração na redação do ECA, mas a experiência que considerava mais 

marcante teria sido a direção da FEBEM de Ouro Preto, vivência que teria 

servido de base para suas atividades sociais e educativas. Com o intuito de 

relatar essa experiência vivida na FEBEM de Ouro Preto, o educador escreve 

esse livro onde aproveita também para poder narrar o seu crescimento pessoal 

como educador, suas descobertas e suas atitudes diante das dificuldades. O 

livro apresenta a sua visão pedagógica sobre situações como as que ele viveu, 

ilustrando-a com exemplos reais.  
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Figura 9 

Segundo o educador, a metodologia utilizada por ele seria a de educador-

educando, ou seja, baseada na relação entre o educador e o educando cujo 

método consiste na disposição permanente e sistemática de aprender com a 

própria prática. Como vimos em seu relato, diz que quando chegara à FEBEM, 

eles eram 180 meninas e aproximadamente 20 educadores, pois todos os 

trabalhadores da instituição eram considerados educadores. Segundo ele, 

quando chegara ao local, encontrara muita resistência das meninas e hostilidade 

da comunidade, e não sabia muito bem onde encontrar a ajuda necessária; foi 

quando ouviu falar de Makarenko e seu livro Poema pedagógico. O livro também 

narra a história de um educador que ficou responsável por uma instituição que 

tinha como premissa acolher jovens infratores da União Soviética após a 

revolução e transformá-los no “novo homem”. O educador diz que ao ler a obra 

teve um insight, compreendeu que deveria ler suas próprias práticas e as de 
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seus companheiros, assim desenvolveriam a sua formação como educadores. 

Antônio Carlos diz que educar é apostar no outro e elenca as posturas básicas 

que um educador deve ter em relação ao educando: 

a) Observar o que o educando possui em comum com todos os outros; 

b) Saber sobre o que o educando traz de bom; 

c) Enxergar a criança e o jovem além de seu passado, de seu estigma; 

d) Conceber que o passado do educando serve apenas para impedir que 

coloquemos a exigência antes da compreensão; 

e) Ser exigente com o educando, pois reflete o sentimento de respeito 

por ele. 

 

Considerando essas premissas, e com a intenção de transformar o clima 

negativo que encontrara na instituição, o educador decidiu então liberar as 

saídas das meninas, também com o intuito de evitar depredações e fugas.  Foi 

nesta ocasião que ocorreu o episódio que horrorizou a cidade ouro-pretana e “as 

froças morais” se levantaram contra as meninas e a instituição. Em resposta a 

“orquestração das forças morais de Ouro Preto”, o então diretor escreveu uma 

carta com o título “Por uma comunidade Educativa”, em que analisava a situação 

envolvendo a instituição e as meninas para a sociedade, se dispondo também a 

conversar e convidando a população a conhecer a FEBEM. Nesse período, o 

presidente da FEBEM era Luiz Gonzaga Teixeira, que o apoiou sem restrições. 

Depois dessa iniciativa, apesar de a comunidade ter ficado dividida, recebeu a 

visita e a ajuda de algumas pessoas e entidades.  

Antônio Carlos se baseou fortemente em Paulo Freire e a pergunta central 

de seu trabalho era: “que tipo de homem queremos formar? ” Antes de assumir 

o trabalho na FEBEM  de Ouro Preto, segundo seu relato, o educador possuía 

experiência em cursos de supletivo e sua esposa e companheira de trabalho 

havia lecionado para crianças de classe média em escolas particulares; ao 

embarcarem nessa aventura na cidade, não receberam nenhum treinamento 

pedagógico, nem conseguiram encontrar bibliografia relacionada à difícil tarefa 

que teriam, isso em 1977, concluindo que estavam entrando para uma luta para 

a qual ninguém ainda estava preparado. 
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Sobre suas descobertas pedagógicas nessa “aventura”, ele nos oferece a 

definição de homem, descrevendo primeiramente o que não seria um homem, 

ou seja, o homem não seria apenas influenciado pelo seu meio, nem tampouco 

seria apenas uma “liberdade abstrata”; sendo assim, o homem seria “um ser 

capaz de assumir-se como sujeito da sua história e da história, agente de 

transformação de si e do mundo, fonte de iniciativa, liberdade e compromisso 

nos planos pessoal e social”. Considerando esse pressuposto, ele e sua equipe 

estavam empenhados em criar condições que possibilitassem às educandas 

transitarem da condição de objetos à de sujeitos, da condição de pacientes à de 

agentes de seus próprios processos educativos. Nesse intuito, Antônio Carlos 

instaurou um “estado de direito” na instituição, criando o Código de ética escolar, 

o Guia da educanda, reuniões regulares com a participação de todos e a criação 

de um jornal institucional, que deu origem ao jornal das educandas, “A voz da 

turma”. 

O autor recorda de alguns episódios em que verificava o sucesso de suas 

medidas pedagógicas, um deles é quando fora chamado à escola porque uma 

aluna fizera um abaixo-assinado contra um professor que, arbitrariamente, não 

queria entregar as notas para as alunas e as ameaçavam de tirar-lhes pontos 

caso não se comportassem. Trata-se de um pequeno exemplo de que as 

meninas começariam a ter entendido que o mundo poderia ser modificado, e que 

isso se daria através da luta, e da organização contra as arbitrariedades do 

poder. Outro episódio que nos fala sobre esse desenvolvimento, foi quando ele 

teve que deixar a FEBEM de Ouro Preto para presidir a FEBEM mineira e ficou 

sabendo que uma menina fora agredida por um funcionário e que, em resposta, 

às meninas confeccionaram cartazes e se reuniram em assembleia. Segundo o 

educador, esse teria sido o seu melhor prêmio. 

Em seu livro nos é apresentada sua concepção de conhecimento, ou de 

atividade conscientizadora, que, segundo ele, “a atividade conscientizadora do 

educador consiste em contribuir para que o educando construa, na sua mente, 

uma representação de si e do mundo do qual é parte”. Ele diz ainda que: 
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Nossa proposta pedagógica concebe a formação da consciência 
indissoluvelmente ligada ao mundo do trabalho. Reconhecemos na 
atividade produtiva do homem a matriz e a base transformadora das 
relações sociais” 

 

A consciência crítica é a base do seu pensamento pedagógico, e, segundo 

o autor, esse crescimento do educando rumo ao pensamento crítico passa por 

algumas etapas, ou alguns momentos: 

a) A consciência reflete o mundo – Quando são eleitos temas que 

servirão de ponto de partida do processo de conscientização; 

b) A consciência compreende o mundo – Relação de elementos, saindo 

da visão fragmentada do real; 

c) A consciência significa o mundo – Assumir diante de si uma atitude de 

não indiferença, atribuir-lhe valor por si mesmo, distinguir o que é bom 

ou ruim para si; 

d) A consciência projeta o mundo – atribuir sentido aos acontecimentos 

do dia-dia, romper com o imediatismo; 

e) Consciência preside a transformação do mundo – passar a agir sobre 

sua circunstância. 

 

Sobre a prática da conscientização, Antônio Carlos nos aponta os cinco 

momentos básicos e ilustra alguns procedimentos que foram adotados pela 

equipe em relação à essas etapas: 

a) A consciência apreende o mundo – O mundo trazido pelos 

educandos era frequentemente reduzido, resumindo-se nas 

experiências traumáticas  e na experiência imediata com a forte 

crença em destino, sorte e sonhos difusos e desarticulados 

sobre futuro e felicidade; para romper com o caráter espesso 

deste mundo e ampliar  a capacidade de assimilação dessas 

educandas, foram colocados um conjunto de informações 

acerca da realidade (leitura de jornais, comentários de 

noticiários, biblioteca, murais com recortes, etc.) 
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b) A consciência compreende o mundo – A preocupação era 

mostrar a relação entre as coisas, como se apresentam no 

passado e hoje, o que poderia ser verificado no desenvolvimento 

das articulações ao se defenderem de acusações. Uma das 

práticas para isso foi o uso de letras de música, quando 

cantavam e discutiam sobre os temas. 

 

c) A consciência significa o mundo – O regulamento era feito em 

grupo nos cursos de capacitação para o trabalho, e uma das 

regras que as meninas criaram dizia que, se alguma delas se 

atrasasse, perderia uma saída no fim de semana. A regra era 

muito dura, o que reafirmava a consciência repressiva da classe 

dominante em relação a elas próprias, mas os educadores 

cumpriam à risca. No entanto, o regulamento poderia ser revisto 

após seis meses, e então, depois da experiência, foi inserido o 

grifo “sem motivo justo”, o que abriu um leque de discussões 

sobre justiça e outros temas. 

 

d) A consciência projeta o mundo – Segundo o autor, a maior 

aquisição que uma educanda pode fazer na comunidade 

educativa seria a de um projeto de vida. Nessa empreitada em 

busca da conscientização e projeção do mundo dos educandos, 

são destacados alguns fatores que devem ser seguidos pela 

comunidade educativa: 

 

 O exemplo pessoal de cada educador e da equipe precisa 

ser um modelo para o educando, pois o educando aprende 

mais por aquilo que somos do que pelo que dizemos; 

 

 A divulgação, a discussão e a valorização dos feitos do 

educando são um fermento poderoso que faz emergir no 

educando a vontade de querer trabalhar mais, se aperfeiçoar 

como cidadão e trabalhador; 
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 A criação de oportunidades para que os educandos planejem 

e realizem pequenos projetos em seu cotidiano é 

fundamental. Na FEBEM, as meninas participavam das 

organizações de festas, faziam poemas, apresentavam 

peças de música, teatro e dança. 

 

e) A consciência preside a transformação do mundo – A 

capacidade das educandas de agirem sobre suas 

circunstancias, motivadas pela consciência crítica com o intuito 

de mudar a realidade. Os episódios narrados anteriormente 

sobre o professor arbitrário e a resposta à agressão são 

exemplos disso. 

 

O educador afirma que sua pedagogia é diretiva, crítica e democrática, 

dizendo ainda que “educar é criar espaços para que o educando, situado 

organicamente no mundo, empreenda ele próprio, a construção de seu ser em 

termos individuais e sociais”.  

Através de sua experiência na instituição, Antônio Carlos diz ter 

descoberto que, na verdade, havia apenas dois tipos de educandas, as que 

possuíam e as que não possuíam um projeto de vida; ele percebeu que as 

meninas que mais sofreram ou cometeram algum tipo de violência ou passaram 

por privação eram as que mais aproveitavam as oportunidades que lhes eram 

oferecidas, o que não acontecia com algumas que não tinham o passado tão 

nebuloso. Sendo assim, ele lança a questão: ter ou não ter um projeto de vida? 

Sobre a liberdade, ele diz que se trata mais de ação educativa do que de 

uma condição, ou seja, a liberdade consistiria na consciência da necessidade. 

Segundo ele, o educador ainda precisa ser claro e firme em seu direcionamento, 

mas ao mesmo tempo, democrático. Ele se opõe a práticas como a suposta 

horizontalidade entre educador e educando, sustentadas apenas por habilidades 

interpessoais do educador, o que faria com que o direito do educando 

continuasse a depender da formação, personalidade, intenção e estado de 



 
 

78 

 
 

espirito do educador; nesse caso, isso também significaria que o educador 

estaria abrindo mão de seu papel e de sua responsabilidade com o educando. 

Segundo ele, um educador deve ser um dirigente, um organizador e um criador 

de acontecimentos, não deve se esquecer de que seu compromisso fundamental 

é com o ponto de vista e com os interesses sociais e concretos do educando. 

Essa concepção nos leva a refletir sobre a prática da pedagogia, e nessa 

reflexão, o autor nos apresenta alguns mitos sobre essa prática: 

a) O mito da não conflitividade – devemos aceitar que sempre haverá 

conflitos entre educador e educando e que isso é algo natural; 

b) O mito da horizontalidade – como foi dito acima, a relação 

educador-educando possui uma hierarquia, e o desafio dessa relação seria fazer 

dela não uma relação de poder-dominação, mas um poder-serviço. 

c) O mito da naturalidade – a educação não é algo que aconteça sem 

algum planejamento, pois educar é um processo artificial, ou seja, a educação é 

uma oficina onde o educador e o educando trabalham para o crescimento do 

educando; 

d) O mito da suavidade – A educação nem sempre é um caminho 

florido, há decisões difíceis a serem tomadas e conflitos que sempre irão ocorrer 

no processo educativo. 

A estruturação do processo educativo também passaria por níveis, sendo 

eles a organização das bases materiais, a organização das relações no interior 

do processo e a organização da representação do processo nas consciências do 

educador e do educando. 

Essa seria, resumidamente, a base pedagógica do educador Antônio 

Carlos Gomes da Costa, uma base pautada na mudança de conduta do 

educador em relação a si mesmo enquanto educador, e ao educando, 

assumindo o seu papel na busca da conscientização do educando para que este 

possa se tornar protagonista de sua própria vida. Para encerrar essa parte, trago 

um trecho da carta escrita por Antônio Carlos para a comunidade ouro-pretana, 

que diz muito sobre o contexto de nossas meninas da FEBEM: 
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De onde veio essa gente?  

Tão sem princípios, tão hostil aos valores mais básicos de nossa 
formação, tão marcadamente agressiva, tão rebelde, tão deprimente 
na sua conduta. De onde veio essa gente que, de repente, 
encontramos pela rua a insultar-nos, a escandalizar-nos, a perturbar a 
paz de nossos lares? 

Quantas vezes esta pergunta, variando na forma, mas mantendo 
constante o conteúdo, não há de ter sido feita? Procuraremos 
responde-la. 

Essas meninas, como todo menor desassistido, vieram de um mesmo 
lugar. Pouco importa se da capital, do interior, do Norte, do Sul do 
Estado. Não estamos falando de um lugar geográfico, mas social. A 
extração de todas elas é a mesma: as camadas marginalizadas da 
população. 

(...). À marginalização socioeconômica corresponde, podemos agora 
concluir, uma marginalização cultural, fazendo surgir modos de ver, 
viver e conviver que, ao observador desatento ou simplista, parecerão 
fruto de um proposito voluntário e deliberado de destruição das bases 
em que assentam os pilares da ordem moral vigente. 

Portanto, a respeito dessas “estrangeiras” que falam e vivem uma 
linguagem e valores tão estranhos a tudo que somos, vivemos e 
esperamos da nossa moralidade estabelecida, justifica-se a pergunta 
que uma tarde nos dirigiu uma senhora mãe de família: “De onde veio 
essa gente?” (p. 108) 
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CAPÍTULO 3 

AS MENINAS DA FEBEM E A FEBEM DAS MENINAS 

 

Encontrar essas mulheres que viveram parte de suas vidas na FEBEM de 

Ouro Preto parecia ser tarefa relativamente fácil, tendo em vista que eu havia 

encontrado uma delas quando trabalhava na Secretaria de Assistência Social, e 

outra em pesquisas nos sites de busca por “FEBEM de Ouro Preto”, mas a 

realidade é que não foi um trabalho tão simples, considerando que não encontrei 

arquivos relacionados à instituição. Perguntei aos meus parentes e conhecidos 

se tinham informação sobre o paradeiro de alguma dessas meninas, e ouvi 

nomes e localizações vagas; através da ex-coordenadora do departamento onde 

eu trabalhava, encontrei uma delas, e, em redes sociais, participantes de grupos 

me enviaram os contatos telefônicos de mais duas. Foi através de mensagens 

de áudio que realizei o meu primeiro contato com todas elas. Tentei utilizar uma 

linguagem simples e explicar de maneira direta qual era o trabalho e que 

importância teria a contribuição delas para que suas histórias pudessem ser 

contadas e reconhecidas e, para meu alívio e surpresa, todas elas se 

demonstraram dispostas a darem o seu relato, e pareceram estar satisfeitas por 

terem recebido o convite; apenas a quinta mulher que encontrei, através da 

indicação das outras, não se demonstrou disposta a colaborar, dizendo que não 

costumava falar sobre esse assunto. Após duas tentativas, e devido à escassez 

de tempo, desisti e continuei apenas com as quatro depoentes; em seguida, foi 

preciso submeter o projeto ao Conselho de ética, que deu a aprovação para a 

pesquisa. 

O primeiro depoimento foi realizado no auditório da biblioteca onde eu 

trabalho atualmente, os dois seguintes aconteceram nos locais de trabalho das 

depoentes, e o último foi realizado na própria casa da participante. No primeiro 

depoimento estávamos presentes, além da participante e eu, o meu marido, que 

é historiador, e no último, o marido da participante, que a conheceu na FEBEM 

quando lá trabalhava, e que também deu o seu depoimento. As entrevistas foram 

gravadas em vídeo e áudio, sem nenhuma objeção dos participantes. 
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Seguindo os procedimentos sugeridos por Jocvhelovitch e Bauer24, 

formulei uma questão geral enfatizando a experiência de vida na FEBEM sem 

me importar com contradições e interferindo o mínimo possível, a fim de levar a 

entrevistada a construir a sua narrativa naturalmente, ressaltando os pontos que 

achasse importantes. utilizei a linguagem mais coloquial possível para que as 

entrevistadas se sentissem à vontade para realizarem suas narrativas da 

maneira que sentissem necessário. Solicitei a cada uma delas que contasse a 

sua história, dizendo sobre como haviam nascido e toda a sua trajetória. Deixei 

que falassem livremente, mas em alguns momentos, realizei algumas 

intervenções pontuais.  

Finalizando as gravações, dei início às transcrições das narrativas. 

Considerando que os elementos importantes para a nossa análise estarão mais 

fortemente ligados às representações que serão realizadas através do discurso 

e da linguagem, e aos elementos que serão utilizados na construção das 

narrativas, optamos pela convenção de transcrição mais simplificada baseada 

em Sacks, Schegloff e Jefferson (1974), com símbolos sugeridos por Schifrin 

(1987) e Tannen (1989)25, presentes na tese de Biar (2012); O procedimento da 

transcrição é também uma ferramenta da análise, pois é quando o analista vai 

familiarizando-se com os elementos e as estratégias narrativas utilizadas pelo 

depoente. Em seguida, apresentamos as convenções utilizadas nas transcrições 

dessa pesquisa: 

 

 

 

 

                                                             
 

24 BAUER, Martin W. e GASKELL, George (org). Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: 
um manual prático. 13 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 
25 BIAR, Liana de Andrade. “Realmente as autoridades veio a me transformar nisso”: narrativas 
de adesão ao tráfico e a construção discursiva do desvio. Tese (Doutorado em Letras) – Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, p. 246. 2012 
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Convenções de transcrição 

 

 

..

.         pausa não medida 

 . entonação descendente ou final de elocução 

 ? entonação ascendente 

 , entonação de continuidade 

 - parada súbita 

 ═ 
elocuções contíguas, enunciadas sem pausa entre 

elas 

sublinhado Ênfase 

MAIÚSCULA fala em voz alta ou muita ênfase 

ºpalavraº palavra em voz baixa 

>palavra< fala mais rápida 

<palavra> fala mais lenta 

: ou :: Alongamentos 

 [ início de sobreposição de falas 

 ] final de sobreposição de falas 

( ) fala não compreendida 

(( )) 
comentário do analista, descrição de atividade não 

verbal 

“palavra” fala relatada, reconstrução de um diálogo 

 

h

h aspiração ou riso 

 ↑ subida de entonação 

 ↓ descida de entonação 

   

Convenções utilizadas em Biar (2012) baseadas nos estudos de Análise da Conversação 

(Sacks, Schegloff e Jefferson, 1974), incorporando símbolos sugeridos por Schifrin (1987) e 

Tannen (1989). 

 

Jocvhelovitch e Bauer (2015) apresentam três procedimentos analíticos 

que seguem à coleta de dados, que são a análise temática, a proposta de 
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Schütze e a análise estruturalista. Na análise temática, o procedimento utiliza a 

paráfrase de trechos da narrativa, a criação de uma palavra chave para esses 

trechos e a comparação de partes das narrações. Os procedimentos propostos 

por Schultz contêm seis passos, cujo último coloca trajetórias individuais dentro 

de um mesmo contexto onde semelhanças são estabelecidas permitindo a 

identificação de trajetórias coletivas.  

Motta (2013) sugere que, nos planos de expressão, sejam anotados os 

recursos de linguagem (metáforas, hipérboles, comparações, etc.). 

Os métodos de análise sugeridos por Orlandi (2001) também incluem a 

paráfrase a fim de se verificar as várias possibilidades que um discurso pode 

assumir.  

Escolhemos, portanto, alguns itens lexicais, linguísticos e argumentativos 

a serem priorizados, como a dêixis, na intenção de perceber como essas internas 

se referenciam aos elementos existentes na narrativa, assim como a elas 

mesmas. 

Considerando as relações existentes entre o locutor e o destinatário, ou 

seja, que o narrador possua de antemão uma imagem pré-construída de seu 

destinatário (um pesquisador de origem acadêmica, teoricamente detentor de 

algum status social e de conhecimento) poderia tentar criar estratégias que 

protegessem seu self, seja para neutralizar uma condição desviante ou para 

desfazer o estigma; deste modo nos concentramos nas maneiras que o narrador 

utilizou para representar a si mesmo, assim como aos outros personagens que 

se fizeram presentes em seu depoimento, como foram qualificados os 

personagens e os fatos. Também tentamos analisar quais elementos foram 

utilizados para dar credibilidade ao que é relatado, quais foram as estratégias de 

legitimação.  

Além desses elementos, analisamos a forma em que foi realizada a 

narrativa, ou seja, como essa foi construída, como foi referenciada a agência dos 

fatos, se estavam na forma passiva ou ativa, como foram construídos os tempos 

e como funcionaram os elementos dêiticos, sendo preciso, ainda, perceber quais 
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os pontos relevantes da narrativa e como ela simboliza os pré-discursos26 e as 

imagens previas de si (depoente) e do outro, além de avaliar quais os 

argumentos foram utilizados nessa construção, a causalidade e a 

sequencialidade. 

As pistas de contextualização, como as pausas, hesitações, exaltações e 

movimentação do sujeito, foram elementos considerados para analisar as 

narrativas em outras perspectivas. Guiamo-nos, sobretudo, pelas indicações de 

Motta (2013) sobre a análise pragmática da narrativa, cujos aspectos centrais 

podemos verificar nesse resumo que ele faz de sua teoria: 

 

(...) enfatizei que a narrativa é um dispositivo discursivo que visa 
seduzir e envolver sujeitos interlocutores na criação de uma 
apresentação dramática do mundo (que chamei de projeto dramático). 
Deixei claro que a comunicação narrativa faz parte de um projeto 
argumentativo no qual os sujeitos interlocutores se envolvem em um 
jogo de construção da realidade, e que o sentido provém não só dos 
conteúdos, mas também dos artifícios discursivos postos em prática 
em um ato comunicativo em contexto. Nessa linha de reflexão, o 
enunciado narrativo deixa de ser objeto central da análise e a atenção 
se volta prioritariamente para a performance dos sujeitos interlocutores 
no processo de enunciação narrativa. Como a enunciação não pode 
ser reproduzida, a análise terá que recair sobre o enunciado, embora 
ele seja apenas um elo da interlocução entre dois interlocutores. O uso 
de recursos de linguagem narrativa foi apresentado com decorrente 
das artimanhas enunciativas. O ordenamento das ações e sequencia, 
a demarcação dos episódios, a criação de suspense e pontos de 
virada, a caracterização e o posicionamento das personagens, etc., 
foram tomados como artifícios do ato de fala narrativo. Insisti, portanto: 
quem narra tem sempre algum proposito, e à análise interessa 
descortinar este proposito e sua realização (ou não). P. 211 

 

Como foi dito, quem narra tem sempre um propósito, e é esse propósito 

que iremos tentar identificar dentro dessas narrativas, baseando-nos nos 

pressupostos que trouxemos, das relações existentes entre a memória, a 

identidade e a narrativa. 

                                                             
 

26 O plano da metanarrativa, de acordo com Motta (2013), é o que contém os temas ou valores 
de fundo, seria a moral da história. 
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3.1- As narrativas 

 

Identificaremos os nossos depoentes como R, B, C, S e A (marido de S). 

No quadro abaixo, apresentamos as principais características de cada uma: 

MENINAS 

Nascimento 

R B C S 

03/03/1975 10/07/1960 04/06/1963 17/02/1963 

Cidade de 

origem 

Belo 

Horizonte 

Juazeiro Belo 

Horizonte 

Nova Era 

Idade 

aproximada 

de 

internação 

em OP 

14 14 13 7/8 

Data 

estimada de 

entrada 

1989 1971 1978 04/04/1972 

Idade 

estimada de 

saída 

18 18 18 16 

Número 

estimado de 

internas 

200 200 200 365 

Motivos da 

internação 

- Morte da mãe Separação 

dos pais, 

falta de 

condição 

paterna. 

Mãe 

trabalhava 

em casa de 

família e 



 
 

86 

 
 

não podia 

criá-los. 

Idade na 

época do 

depoimento 

43 57 

(aproximadamente) 

 55 

 

A depoente R se difere das outras depoentes por ter vivido na instituição 

em um segundo período, pouco antes de seu fechamento. A diferença entre as 

idades é de aproximadamente doze anos. O número informado por elas sobre a 

quantidade de meninas que foram internadas na instituição enquanto elas 

estiveram lá é o mesmo, apenas S apresenta um número diferente. S também 

apresenta outros dados demonstrando mais precisão e certeza, como a sua data 

de entrada na instituição. Nas memórias de S, ela teria entrado na FEBEM de 

Ouro Preto aos sete ou oito anos, e deixado aos 16 para se casar com A. 

Ao ser convidada para dar o seu depoimento, S fez questão de que A 

também participasse, pois eles se conheceram na instituição, se casaram e 

estão juntos até hoje. Os depoimentos de S e A aconteceram em sua casa.  

A primeira a dar o seu depoimento foi R. A gravação aconteceu no 

auditório da biblioteca onde trabalho atualmente. R mostrou-se constrangida 

inicialmente, e ao terminar a gravação, relatou alguns fatos que não se sentiu 

confortável em relatar anteriormente, com os equipamentos ligados. C mostrou-

se a vontade em seus relatos, a gravação foi feita em seu local de trabalho. O 

depoimento de B foi colhido no cômodo pertencente a ela mesma onde vende 

alguns artesanatos e objetos usados. B também se mostrou muito confortável no 

decorrer do depoimento. O depoimento que sofreu maiores interferências foi o 

primeiro, o de R. Iniciando a pesquisa, e com a presença do meu marido, a 

curiosidade e a inexperiência nos impeliram a realizar um número maior de 

questões, mas estas foram pontuais. Embora essas questões pontuais também 

tenham surgido em algum momento nas outras narrativas, podemos dizer que 

as depoentes as construíram de maneira que sentiram a necessidade, sem que 
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fossem direcionadas. O depoente A, marido de S, também fez poucas 

intervenções. 

A fim de dar início às análises, construímos um quadro temático para 

identificar quais foram os assuntos ou as micronarrativas presentes nos 

depoimentos de cada uma das participantes: 

 

Entrevistadores Participantes Duração Tópicos 

Luciana e Luiz R 00:34:16 Origem, abandono e relação 

com os pais, mudanças de 

instituições, cursos 

oferecidos, namoro e 

passeios, conflitos e 

castigos, rotina, 

temperamento, conflitos 

com a mãe, reencontro e 

relacionamento com o pai, 

relação atual com os pais, 

relacionamento com as 

outras internas, 

funcionários, estrutura, 

reencontro com educandas, 

aprendizado na instituição, 

liberdade na instituição, 

motivos de internação, 

casamento e divórcio. 

Luciana B 00:52:23 Origem e morte da mãe, 

convivência com a 

madrinha, ida para a 

FEBEM e separação dos 

irmãos, chegada a Ouro 

Preto, cursos, rotina e 
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trabalho, ausência de 

drogas, comportamento, 

diretores, diretor Antônio 

Carlos, profissão de 

enfermeira, casamento e 

separação dos filhos, 

compra do barracão, pedido 

de empréstimo ao Antonio 

Carlos, rotina e divisão de 

tarefas, Organização, 

justificativa de conduta, 

diretores e ensinamentos, 

Volta para Ouro Preto, 

filhos, defesa da FEBEM, 

educação e desvio de 

conduta, outras internas, 

trajetória, perda do filho, 

morte de Antônio Carlos. 

Luciana C 00:52:32 Nascimento e ida para a 

FEBEM, separação dos 

irmãos, estudos, outras 

internas, rotina de visitação 

e saídas, diretores, cursos, 

prédio e funcionários, 

fartura na instituição, coral, 

saída da FEBEM e 

casamento, morte do 

marido, estima de visitantes, 

rotina, trabalho fora da 

instituição, impressão sobre 

Ouro Preto, torneios, sobre 

a cidade na época da 
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internação, travessuras, 

Tripuí, organização dos 

bailes, regras para saída, 

clubes da cidade, castigos, 

Jardim Alvorada, frutas do 

mato, alimentação da 

escola, cela e castigo, 

desentendimentos com 

internas, estrutura, outras 

internas. 

Luciana S e A 00:33:16 Família e ida para a FEBEM, 

direção, encontro com o 

marido na FEBEM, cursos, 

sobre ser da FEBEM, 

casamento, discriminação, 

hostilização de colega no 

mercado, diretora 

Terezinha, Ocupação das 

terras, possíveis utilizações 

do prédio, organização, 

namoro, jogos escolares, 

outra FEBEM, direção de 

Antônio Carlos, desordem, 

mudanças, relação com a 

família do marido, relação 

com a mãe, encerramento. 

 

Através dessa relação de temas abordados pelas educandas, podemos 

perceber que as narrativas percorreram um caminho parecido iniciando-se com 

o nascimento delas; em seguida elas apresentaram os motivos da internação e 

discorreram sobre a instituição, os funcionários, as condições em que viveram, 

as outras educandas, a violência, a saída da instituição, os casamentos e a 
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condição atual. As depoentes B, C e S justificaram a entrada na FEBEM 

oferecendo os motivos pelos quais os pais não puderam se responsabilizar por 

suas guardas. Segundo B, a sua mãe falecera e os irmãos, inicialmente, foram 

distribuídos, ficando ela com uma tia. Depois de algum tempo, não tendo 

condições de cuidar dela, a tia resolveu coloca-la na FEBEM de Ouro Preto. C 

argumenta que seu pai, que havia ficado viúvo, não tinha condições de cuidar 

dos filhos, e por esse motivo os deixara aos cuidados das instituições.  

A justificativa de S para a sua internação é a de que a mãe morava e 

trabalhava na casa de um médico e já tinha muitos filhos, além dos filhos dos 

médicos de quem cuidava, e esse teria sido o motivo que a levara a colocar a 

filha na FEBEM, primeiramente em Belo Horizonte.  

Apenas R não tentou amenizar as ações dos responsáveis, dizendo que 

sempre havia morado na FEBEM. Veremos que no decorrer das narrativas, as 

depoentes utilizarão algumas estratégias ao dizerem sobre elas mesmas, sobre 

as pessoas que foram importantes em suas trajetórias, sobre as experiências, e 

sobre o que permaneceu em suas memórias, a fim de construírem uma fachada 

que consideram adequada. 
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3.2- As representações e as estratégias 

  

Em busca de compreender como essas educandas constroem o seu universo, 

ou seja, como elas constroem a si mesmas, o seu passado, as relações, a 

sociedade e os personagens que estão presentes em suas narrativas, 

esboçamos inicialmente um quadro com as expressões qualificadoras utilizadas 

por elas em suas narrativas que expressam traços de uma memória construída 

também coletivamente; nessa análise inicial, pudemos perceber que as 

depoentes qualificam alguns itens de maneira diferente, mas todas fazem muitos 

elogios à instituição FEBEM e ao aprendizado que lá tiveram. Outro ponto de 

discordância, ou de avaliação diferenciada, diz respeito à direção de Antônio 

Carlos Gomes da Costa, a quem B apresenta como um personagem salvador 

em muitos momentos, enquanto que S demonstra discordância em relação aos 

seus procedimentos pedagógicos, como veremos adiante. Outra questão 

interessante que podemos perceber é a forma como C descreve as primeiras 

educandas que teriam entrado no mesmo período que ela; segundo a depoente, 

eram meninas bonitas, e até mesmo uma filha de prefeito teria sido internada na 

instituição naquele momento. As características negativas seriam atribuídas por 

C às internas que teriam entrado na instituição em outro momento, com as quais 

teria algum tipo de desentendimento.  

Ainda no processo de transcrição, ocorreram-me algumas hipóteses 

sobre as estratégias discursivas das quais as depoentes lançaram mão, como o 

discurso em favor da instituição atribuindo-lhe características, às vezes, 

aparentemente perfeitas, descrevendo o local como um ambiente em que 

qualquer criança gostaria de viver, como no caso da depoente C, ou que possuía 

regras rígidas, mas justas, como no caso das depoentes B e S. Até mesmo a 

depoente R, que teria entrado para a instituição em uma época posterior tinha 

uma visão muito positiva sobre a sua vivência no local, o que contrariava toda a 

pressuposição que foi gerada pelos estereótipos existentes sobre a FEBEM, 

criados e mantidos pelos noticiários nacionais, através de depoimentos e de 

algumas publicações de sobreviventes dessas instituições. Com o intuito de 

compreender melhor a construção dessas narrativas e como essas depoentes 
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vão realizar suas representações, ou seja, como lidarão com a questão do desvio 

e do estigma através de suas memórias, analisarei cada depoimento, e, em 

seguida, farei uma comparação a fim de compreender mais sobre as questões 

levantadas nesse trabalho. 

 

3.2.1- O DEPOIMENTO DE R 

 

O depoimento de R foi o primeiro a ser realizado e foi o que sofreu um 

número maior de interferências, o que não desqualificou a sua narrativa. R 

pareceu desconfortável inicialmente em falar de sua experiência, mas foi ficando 

a vontade ao decorrer da narrativa. Como foi dito, estávamos presentes o meu 

marido e eu, e a gravação aconteceu no auditório do meu local de trabalho. O 

fato de ser um encontro misto, sendo eu e meu marido, talvez, considerados 

indivíduos da comunidade de prestígio, pesquisadores e detentores de um nível 

de escolarização maior, e a nossa depoente uma ex educanda de uma instituição 

estereotipada27 dentro da sociedade (considerando aqui os conceitos de Becker 

sobre norma e desvio), poderia fazer com que a depoente se sentisse 

constrangida e, na tentativa de proteger o seu self, se fechasse ou manipulasse 

algumas informações de maneira a neutralizar o desvio. Ciente dessa 

possibilidade, tentei modular a minha fala de maneira a tornar a linguagem mais 

próxima à da depoente, assim como tentei não fazer julgamentos. Eu já havia 

falado com a depoente sobre a pesquisa através do telefone e mensagens de 

texto; iniciei a entrevista perguntando onde ela havia nascido. 

 

                                                             
 

27 Segundo Charaudeau e Maingueneau (2006), estereótipo, nas ciências sociais, trata-se de 
uma “representação coletiva cristalizada”, que se define como “imagens pré-concebidas e 
cristalizadas, abreviadas e fatiadas das coisas e dos seres que o individuo faz sobre a influência 
de seu meio social”; para a Análise do Discurso, o estereótipo trataria-se de “uma construção de 
leitura (Amossy, 1991:21), uma vez que ele emerge somente no momento em que um alocutário 
recupera, no discurso, elementos espalhados  e frequentemente lacunares, para reconstruí-los 
em função de um modelo lacunar preexistente (Amossy, 1997)”. p.215. 
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I- Representações de si 

 

Em sua narrativa, R se representa desde o início como uma pessoa que 

possui opinião forte e decidida, e, em alguns casos, se denomina como 

“machona” e “Maria Home”; sua personalidade é constantemente atravessada 

pela presença da mãe em seu discurso, que parece ocupar um espaço central 

em sua narrativa. Logo no início, ela descreve essa personalidade como 

podemos ver nesse trecho: 

 

[...] mas aí com seis anos, minha mãe me tirou de lá:, ela tinha 
ganhado um irmão meu também pro lado de lá, e veio pra bh. =só que 
com seis anos eu falei com ela que não queria ficar com ela não=.  
e ela sei lá... não sei se é o sangue, é o jeito dela, mas... ela ia lá me 
visitar direto... mas eu não queria ficar com ela não. aí ela me largou 
lá no serviço do meu pai. na época... que eu me le:mbre... eu acho que 
ele era caminhoneiro, sei lá, trabalhava de caminhão. ele não podia 
ficar comigo.28   

 

É perceptível o desconforto em relação à mãe desde o início de sua fala, 

quando demonstra que não quis ficar com ela já aos seis anos de idade. Um dos 

argumentos que ela apresenta para a sua atitude é a questão do sangue, ou 

seja, a relação de identidade genética que talvez pudesse conferir às duas 

qualidades semelhantes; podemos relacionar esse dito à metanarrativa presente 

no ditado “dois bicudos não se beijam”. O verbo que a depoente utiliza para dizer 

que a mãe a deixara com o pai é “largou”, o que revela o sentimento de que a 

mãe talvez não tivesse apego à filha e simplesmente a tenha “largado” com o 

pai, como se ela fosse um objeto. Para falar sobre o fato de que o pai também 

não ficou com ela, a depoente diz que “ele não podia ficar comigo”, ou seja, havia 

algo que não permitia que ele cuidasse dela naquele momento, o pai não teria 

ficado com ela por algum motivo externo, não relativo à sua vontade, 

amenizando, assim, a atitude do pai em abrir mão de sua guarda. 

                                                             
 

28 Os negritos presentes nos trechos são de autoria nossa para destacar as expressões 
relevantes, não fazendo parte das convenções de transcrição.  
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Em outro trecho, R também fala de si, se caracterizando como uma 

pessoa forte e de princípios; o trecho se refere a um episódio ocorrido na FEBEM 

que a levou a ficar de castigo em uma cela: 

 

[...] assim, eu fique:i ... um dia... por que: ...  como a gente fazia esses 
artesanatos de jornal, essas coisas, né? molhado... acabou a luz um 
dia lá... e os pessoal começou a fazer bagunça... pegar esse jornal 
e jogar ni um e ni outro...  e eu não, se me lembro... eu fui falar no outro 
dia que eles perguntaram e eu fui falar que era eu, que era tal 
pessoa. aí uma das funcionária... me chamou de conguete... e mandou 
um funcionário ir pra cima de mim... e nele me dar bicudo, eu deitada 
no chão... eu era machona mesmo né, na época, eles me 
chamavam de maria homi... e:u... comecei a dar bicudo nele, mesmo 
deitada no chão. eu fui ficar sabendo dele, bem depois, que eu tinha 
tirado a platina da perna dele, o diabo a quatro. 

 

Primeiramente, R não se coloca como agente da travessura que 

aconteceu na instituição, pois, segundo ela, “os pessoal começou a fazer 

bagunça... pegar esse jornal e jogar ni um e ni outro”, retirando de si a 

responsabilidade pelo ato que quebrava as regras institucionais; porém, se 

coloca como agente principal no momento de encarar os erros cometidos e 

assumir as consequências. R ressalta também suas características concebidas 

socialmente como “masculinizadas”, que denotam força e coragem. Ao sofrer a 

agressão, R revida com chutes, demonstrando por sua fala que não temia as 

consequências e não se calava diante dos castigos violentos. A exaltação 

dessas qualidades de enfrentamento, coragem e bravura, assim como uma nova 

comparação com a mãe, também podem ser vistas no trecho em que ela fala de 

um episódio ocorrido na escola: 

 

[...] eu estudei na época que: ... >eles chamaram polícia pra mim<... 
falando que: ... eu ia brigar com a diretora, que ia tirar o filho da barriga 
dela, o diabo a quatro. (...)  mas não era, é o meu jeito mesmo. eu... 
adorava gritar, até hoje eu falo né, lá no meu serviço eu falo até 
gritando. mas essa foi a minha vida. eu acho, eu não sei, por, se é 
por não ter pai e mãe, ma:s... ou por minha mãe ser baiana né, 
brigona, então, eu devo ter puxado dela. 
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Ao falar sobre si mesma, R novamente ressalta suas qualidades fortes 

demonstradas pela expressão “adorava gritar”, “até hoje eu falo né, lá no meu 

serviço eu falo até gritando”, afirmando que esse é o jeito dela, e justifica que 

talvez ela seja dessa forma por não ter tido pai e mãe, e, mais especificamente, 

diz que talvez assim seja pelas qualidades genéticas que pode ter herdado de 

sua mãe, que segundo a depoente era “brigona”, “baiana”. O termo baiana se 

apoia no estereótipo que há em relação a alguns baianos, que diz que estes 

supostamente teriam a “paciência curta”. 

Nesse trecho a depoente hesita em contar a mini-narrativa sobre o 

ocorrido nos tempos da escola, quando a polícia teria sido acionada por causa 

de uma suposta ameaça à diretora grávida. Ao dizer “eles chamaram a polícia 

pra mim”, R aumenta a velocidade de sua fala e diminui o volume, demonstrando 

constrangimento, talvez por não se sentir confortável em revelar episódios 

negativos que pudessem confirmar o seu desvio. Em um outro momento, quando 

questionada se a experiência na FEBEM não teria sido ruim, a depoente faz um 

relato mais direto sobre suas qualidades: 

 

[...] foi não. foi não, por que... hoje do lado de fora, eles falam que... 
quando... as pessoas que me conhecem, se faz, se tem amizade com 
outras colegas, elas falam: cê toma cuidado, que essa aí é assim. 
essa aí é daquele jeito. ela é amiga, mas não pisa não... e eu sou 
desse jeito até hoje. brigo? brigo. mas hoje eu penso muito bem 
antes de fazer o que eu fazia. muito bem. eu acho que não vale a 
pena. tudo o que eu passei lá... sei lá... 

 

 A depoente se qualifica como uma pessoa confiável, mas que não admite 

que os outros ajam de forma que a prejudiquem; o “toma cuidado” indica que ela 

tende a revidar quando algo ou alguém venha lhe causar algum mal. Apesar 

dessas características, R diz que mudou e se tornou um pouco mais ponderada 

que anteriormente, e que aprendeu muito com as experiências na instituição. 

 Em seu depoimento, R exalta as suas qualidades de coragem, força e 

bravura, talvez consciente de que em alguns contextos essas qualidades 

possam ser vistas negativamente, ou seja, possam apoiar a sua suposta 

condição de desviante diante de seu interlocutor, e, em contrapartida, utiliza 
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argumentos que são mais favoráveis socialmente, como a honestidade e a 

lealdade, que podem ser presumidas no episódio da brincadeira com o papel e 

no comentário que as amigas faziam sobre sua conduta, consecutivamente; 

além dessa estratégia, R também oferece como alternativa para o seu 

comportamento a justificativa genética pela qual ela não pode ser responsável. 

 Uma questão importante sobre a narrativa de R, é que ela se deteve em 

relatar mais episódios relacionados às experiências com a mãe do que sobre os 

acontecidos na instituição; o relacionamento com a mãe deixou grandes marcas 

em sua personalidade, como veremos a seguir. 

 

II- Representações dos pais 

 

A representação que R faz da mãe é conflituosa e, ao mesmo tempo em 

que parece condenar as atitudes e a personalidade de sua progenitora, R 

também se identifica com esses traços de personalidade. Segundo sua narrativa, 

ela nunca vivera muito tempo com a mãe, encontraram-se em alguns episódios 

da vida, todos negativos. Segundo R, ela nascera em Feira de Santana, depois 

fora para Belo Horizonte, e em seguida a mãe a teria levado para o Rio de 

Janeiro; de acordo com suas palavras, “ela era uma mulher igual cigana”. No 

trecho a seguir, podemos ver o episódio em que R foi passar as férias com a 

mãe: 

 

[...] não, minha mãe me pegou, ela me buscou lá em nova lima... pra 
passar as férias com ela... >mas foi uma das piores férias<. a gente 

apanhava de tudo quanto é jeito: ... é de madeira... até roxear. 

Luiz: cê tinha quantos anos? 

R: eu tinha dez anos. ai quando ela via que a gente já tava toda ro:xa, 
ai na época era banheira né? Bacia... ela dava banho na gente com 
álcool,na água com álcool. pra sair o roxo. e nessa época, eu tava 
morando já na febem... aí ela me tro:uxe, pra passar um tempo com 
ela... só que nesse negócio de colocar eu de joelho no milho e meu 
irmão pelado, no pó de brita, eu fugi de casa pela primeira vez. Fugi:, 
ande:i lá pra bh, eu tava em bh ai:nda, andei por bh afo:ra, tive até 
umas coisa ruim que aconteceu comigo no meio da rua ai:, aí: voltei. 
neu voltar, eu morava perto de uma escola. ela já tava la atrás de mim 
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na escola, pra saber se eu tava la:... se os pessoal não tava me 
esconde:ndo, que sabia que os pessoal gostava muito de mim. foi a 
hora que eu apareci. no aparecer, ela me pegou, amarrou o meu braço 
e minha perna e me deixou, amarrada na cama dela... até: ir lá num 
telefone publico e ligar pra febem. de nova lima. pra saber se ia me 
busca:r que não sei que. ela perguntou pra mim lá na época, ce vai 
comigo, numa bo:a, ou ce prefere ficar presa ai? aí eu fui com ela numa 
boa, ela me ligou, meu irmão, tinha fugido comigo, ficou pra rua afora, 
perdi dele. ai: ligaram pra febem, com, não sei quanto tempo, eles me 
buscaram, mas meu irmão não, eles não acharam ele, ai ele ficou como 
foragido na febem. 

 

Essa experiência narrada por R, que demonstra extrema violência, 

também demonstra a mágoa que a depoente sente em relação à mãe e suas 

atitudes. Na expressão “mas foi uma das piores férias”, sabendo-se que períodos 

de férias existem para que as pessoas possam descansar, sair da rotina, viajar, 

nos diz sobre a intensidade negativa que esse episódio representou em sua vida. 

Segundo a narrativa, foi devido ao gênio da mãe que ela apanhou, precisou fugir 

de casa, ficou amarrada na cama, sofreu experiências na rua que foram 

silenciadas (pela dor ou pelo constrangimento) e ainda teve que ver seu irmão 

perdido. O abandono que sofreu pelos pais é amenizado pela memória relatada 

sobre o desejo que o pai tinha em ficar com ela.  R conheceu seu pai aos 33 

anos depois de colocar um anúncio em um jornal, e, segundo ela, um dos 

motivos pelos quais a mãe teria raiva dela seria esse desejo de ficar com o pai 

enquanto estava na FEBEM:  

 

[...] de:sde essa época que eu tava na febem, eu sempre falava com 
minha mãe que queria meu pai. por isso que eu acho que ela 
tomou raiva de mim por causa dele. 

Luciana: ce não conhecia seu pai... 

R: não, meu pai falou que eu já tive com ele, quando eu tinha um 
ano, quando ela me levou pro rio. e ele, diz ele, que me pediu, pediu 
pra ficar comigo, só que ela não queria. ela não queria ficar 
comigo, nem deixar a mae dele ficar comigo.eu lembro, lá em nova 
lima mesmo, eu ia ser adotada por uns pessoal da alemanha, da 
itália, é, por aí. e ela não aceitou por não querer tirar o meu 
sobrenome. aí, com o passar do tempo, que eu vim pra cá:, eu casei. 
foi o pior dos casamentos. e nessa época eu ainda tinha o telefone 
dela, liguei pra ela, falei com ela. ela veio, falou umas coisa ai que, 
nem é bom falar, senão os home- eu já não tenho homem, né, eles 
vão ficar com medo de mim. aí é, foi quando ela me falou que eu 
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tinha umas outra família lá, meu pai tinha uma família, tinha outros filho, 
aí eu mandei no jornal super. 

 

Esse trecho nos é revelador, pois é através dele que podemos notar o 

papel que a mãe representa em sua narrativa, o de uma mulher ciumenta e 

egoísta, que não quis cuidar da filha e impediu que ela ficasse com o próprio pai, 

ou que fosse adotada por estrangeiros. No imaginário comum, podemos dizer 

que ser adotado por estrangeiros de países mais desenvolvidos seria uma 

grande chance de melhorar de vida, pois o adotado teria a oportunidade de 

receber todos os cuidados que um ser humano precisaria para ser bem sucedido, 

mas a mãe teria negado também essa oportunidade à nossa depoente. Em outro 

trecho, R diz que o pai sempre a havia procurado. R não fora criada pelos pais, 

sempre vivera em instituições como a FEBEM de Ouro Preto, mas encontra na 

memória afetiva que guarda em relação ao desejo que o pai possuiria de ter 

cuidado dela (e que só não teria cuidado por causa da interferência de sua mãe), 

o afeto familiar de que poderia necessitar em sua história de vida. Podemos 

também perceber que, apesar das atitudes da mãe em impedir que R tivesse um 

lar considerado normal, a suposição de que ela tivesse negado essa 

possibilidade a R porque sentia ciúmes do interesse da filha pelo pai, também 

poderia causar certo conforto em relação a uma suposta rejeição, pois os ciúmes 

demonstrariam que a mãe se importava com a preferência dela pelo pai. A 

depoente relata a necessidade de manter contato com os pais ainda nos dias de 

hoje nesse outro trecho: 

 

Luciana: e como é que é? hoje você conversa com ele? 

R: converso. assim, era pra mim ter muita raiva da minha mãe, 
depois de tudo o que eu passei, ela não me quis, criou meus 
irmãos, e eu sendo a filha única, ela não me criou. era pra mim ter 
uma raiva dela, todo o mundo fala, mas não. até hoje eu converso, 
todo dia, meio dia com ela. já até ofereci ela pra morar comigo. mas 
ofereci, veio na minha cabeça, ofereci. ela já ta aposentada, tá com 65 
anos, sei lá, e meu pai, to pedindo ele até hoje pra vim cá, fala que 
vai vim, que vai vim, e não vem nada. ah, não, sei lá. mas eu gostei 
de ficar morando lá. sinto falta? sinto. choro demais, dia dos pais, 
natal... é ruim. e passo até hoje... sozinha. 
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Embora suas palavras pareçam tentar eximir os pais de culpa, os motivos 

expressados pelos quais talvez ela devesse ter raiva da mãe, ainda vivos e bem 

relatados, nos mostram como ainda é relevante o abandono sofrido pela nossa 

depoente. A procura constante pelos pais cria a imagem de uma filha devotada 

e que os perdoou apesar de tudo, mas que ainda chora em dias festivos quando 

sempre passa sozinha. A mãe, poderíamos dizer com a análise das 

representações de nossa depoente, seria uma mulher volúvel, passional, 

brigona, de temperamento difícil e ciumento, que a teria abandonado apesar de 

ter sido a única menina entre os filhos, enquanto que o pai seria a pessoa que 

sempre quis ficar com ela, mas fora impedido pelos caprichos da mãe. 

 

III- Representações através da sociedade 

 

Em seu depoimento, R não relata muito sobre as relações sociais ou sobre 

possíveis estigmas que possa ter sofrido na sociedade ouro-pretana, seu relato 

diz mais sobre seu relacionamento com os pais, especialmente com a mãe; 

porém, em pequenos fragmentos, podemos visualizar o tratamento que a 

sociedade oferecia a essas meninas, como nesse trecho em que fala sobre as 

experiências na instituição: 

 

[...] mas.. era gostoso, fora essa cela e o que eles achavam da gente, 
era gostoso. eles só acabaram com a febem por que eles não 
queriam gente de fora. e aqui só, e... dessas duzentas pessoas, só 

quatro é que era de ouro preto. só quatro. 

 

 A depoente afirma que o motivo pelo qual a instituição teria fechado as 

portas seria o desgosto que a sociedade sentia em mantê-la para abrigar 

educandas de outras partes do Brasil, forasteiras, como os ouro-pretanos 

chamam os que não são da cidade. Quando ela diz “fora essa cela e o que eles 

achavam da gente”, demonstra que o “não gostar” deles, que não fica claro se 

referir aos funcionários ou à sociedade ouro-pretana, era um dos pontos 

negativos relacionados à vivência na instituição. Ainda, segundo sua narrativa, 
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elas frequentavam as escolas da cidade e viviam em sociedade, ou seja, elas 

não viviam apenas dentro dos muros como acontecia em outras instituições. A 

instituição possuía regras, mas as meninas possuíam liberdade de ir e vir e de 

se relacionar diretamente com a sociedade da qual faziam parte. 

 

IV- Representações da vida institucional 

 

A narrativa de R, assim como também veremos em relação às narrativas 

de todas as outras depoentes, nos traz um panorama diferente do que 

esperávamos encontrar inicialmente nos relatos, com base nas informações e 

estereótipos que tínhamos em relação às instituições FEBEM. Como vimos no 

breve histórico sobre as FEBEMs, os internados geralmente não encontravam 

um ambiente muito amistoso e não tinham essa possibilidade de conivência com 

a sociedade, como as educandas de Ouro Preto pareciam ter. As memórias 

relatadas pelas depoentes são memórias agradáveis, saudosas e agradecidas, 

e todas defendem ardentemente a Fundação Estadual do Bem Estar do Menor. 

Vamos tentar compreender sobre essas memórias dentro dessas narrativas, e 

que lugar elas ocupam estrategicamente para a composição de suas 

identidades. 

A narrativa de R, através das avaliações positivas e das justificativas que 

realiza, tenta demonstrar que a experiência vivida na FEBEM de Ouro Preto, 

assim como todas as outras experiências de exclusão vividas, tenham sido 

benéficas para a sua formação, como veremos no trecho seguinte: 

 

R:  e ali a gente aprende coisa demais, so, na rua. não so  la dentro, 
como o que eu vejo hoje, as família de hoje, entendeu? eu acho 
que eu tenho... tive mais educação e mais pensamentos positivos 
do que essas pessoas que tem mãe e pai hoje. 

Luciana: na febem? 

R:  é. não pelo o que os funcionários te dão, mas pelo o que você passa 
lá dentro, entendeu? 

Luciana: e tinha muitos funcionários lá, nessa época? 
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R:  tinha. aqui tinha. por que eu fui cri, igual eu já falei, passei em quatro 
febems, uma não era febem, era colégio de irmã de caridade. então 
alí, cê aprende muita coisa com as pessoas... foi assim que eu 
aprendi a pensar ne mim... e não nos outros. 

 

Os argumentos sobre o aprendizado de R com as situações vividas 

advogam em favor de sua identidade afastando-a de um possível estigma 

relacionado ao destino de pessoas que passam por instituições como a FEBEM, 

e que saem de lá, talvez, mais marginalizadas do que quando entraram. 

Podemos perceber que há uma metanarrativa, ou seja, por traz do que ela diz 

existe o discurso sobre o aprendizado que o sofrimento traz, e o valor daquele 

indivíduo que, mesmo passando por tamanhas adversidades, consegue carregar 

os preceitos morais valorizados pela sociedade. Outro argumento que podemos 

encontrar em sua narrativa é a semelhança da rotina, das regras, e até mesmo 

das travessuras, com as que são consideradas normais a de qualquer família. 

Caracterizando sua vivência com esses argumentos, possivelmente afasta os 

elementos que pudessem denunciá-la como desviante. Um dos fatores 

interessantes e que começou a nos direcionar para uma análise do conjunto 

dessas narrativas está relacionado às caracterizações das outras educandas, 

como veremos a adiante. 

 

IV.A- A questão do trabalho 

 

A questão do trabalho na FEBEM de Ouro Preto é um ponto importante 

na vivência das educandas, pois fazia parte de um projeto do então diretor 

Antônio Carlos Gomes da Costa que trazia como base a proposta de educação 

através do trabalho. Uma das intenções era trazer a essas meninas a missão de 

se tornarem protagonistas de suas próprias vidas. Embora haja críticas em 

relação a essa prática, a lembrança das atividades e dos cursos oferecidos são 

as mais recorrentes e parecem ter um grande peso positivo nas experiências 

relatadas: 
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R: ia.... aí: de lá eu fui pra bh...  fiquei até os nove, por que: .... na 
época: que eu ficava lá em bh, eu não tinha escola...  e não tinha 
curso, a gente só ficava dentro da febem. aí eles me levaram pra 
febem de nova lima. fiquei lá na febem  de nova lima fazendo cu:rso... 
até os... quatorze anos mais ou menos. com 14 anos e meio eu vim 
pra cá, por que não tinha curso pra mulher. eu já tava, né, na 
adolescência, aí eles me trouxeram pra essa febem aqui. aí aqui eu fiz 
curso de: ... horticultura, datilografia, costura e artesanato.  e, o 
artesanato era o meu hobby, né, eu adorava. =hoje eu não faço mais 
nada não=. aí fiquei aqui, né, ai eu conheci o meu... ex marido, ex 
namorado. conheci lá. 

Luciana: mas esses cursos eram na febem mesmo, como é que era? 

R: era... a gente fazia lá. tudo lá... igual, a costura a gente fazia, 
aprendia lá, pra costurar pra outras febem, pra outras escola. igual 
essas roupas de: de fanfarra... a gente que arrumava, do horácio 
andrade, a gente que fazia lá. e se a gente casasse, ou arrumasse, ou 
fosse embora, a gente fazia o nosso enxoval. aí eu conheci o meu 
namorado lá eu tinha... pra quinze, quatorze quinze ano. a gente saía... 
aprontava demais. 

 

Nesse trecho, R demostra a relevância dos cursos em sua vivência, 

listando os cursos que ela realizou na instituição.  Quando afirma que “a gente 

fazia de tudo lá”, notamos que, em suas memórias, e como veremos, nas 

memórias das outras depoentes, a instituição era um local que oferecia tudo o 

que era necessário para sanar as necessidades das educandas. A menção ao 

enxoval e às roupas das fanfarras demonstram o acolhimento e a consideração 

da instituição pelas educandas, assim como o papel relevante que estas teriam 

nas práticas da sociedade, traduzidas na forma de confecção dos uniformes para 

as fanfarras das escolas. 

 

 

IV.B- A questão disciplinar 

 

A passagem de R pela FEBEM de Ouro Preto aconteceu mais de uma 

década depois das entradas das primeiras depoentes, sendo o seu depoimento 

o que mais contém relatos de repreensão violenta, mas que não são tão 

representativos quanto esperávamos; quando questionada sobre os castigos, a 

depoente nos diz: 
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Luciana: geralmente tinha algum castigui:nho? 

R: tinha, tinha cela lá. igual essas celas de cadeia. era uma cela, 
portão de ferro. só uma... um buraco só. o chão ... era piso. (...)R: 
é. no caso a gente ficava na cela mais po:r... desobediência...  de:... 
chegava no outro dia... e fingia que chegou no mesmo dia... aí 
descobria. o:u... quando era hora de: curso, a gente não fazia o curso, 
a gente fugia lá pro tripui... tinha uma pedra lá de cachoreira, a gente 
fugia pra lá e ficava lá té na hora do almoço. aí quando a gente voltava, 
não tinha direito a café, só o almoço. aí a gente ficava lá até de  noite. 

 Luciana: só com o almoço. 

R: é. 

Luíz: e aí, como é que era a rotina lá? 

R: se cê não aprontasse, cê tomava café. era acordar de manhã, tinha 
o café da manha, ai ce ia pros cursos, né, e dos curso, depois tinha o 
almoço, de tarde tinha o horário do lanche, né? que era um café com 
suco também, com chá. e de noite tinha janta. 

Luciana: os cursos eram que hora? 

R: tinha curso de manhã e de tarde. quem não sabia costurar e não 
aprendia fazer costura e datilografia, ia pra horta. e quem tava de 
castigo, era horta. 

 

Eu havia ouvido falar sobre essa cela primeiramente em uma conversa 

informal com uma ex-educanda, que não pude mais encontrar, e esse foi um dos 

motivos que me levaram a desenvolver essa pesquisa. Segundo R, ela só teria 

ido para essa cela uma vez, no episódio já mencionado em que ela teria chutado 

a perna de um funcionário enquanto também apanhava. Os castigos, segundo a 

depoente, consistiam em privação de alimentação, trabalho na horta e, quando 

acontecesse algo mais sério, em prisão na cela por um tempo, além do relatado 

episódio de violência física. 

Embora tenha havido tais acontecimentos, R parece considerar os 

procedimentos que aconteciam na instituição como procedimentos normais: 

 

Luciana: então lá, era assim, apesar de tudo tinha muita liberdade as 
meninas né, pra sair... e não era assim, prisioneira não... 

R: a prisão ali mesmo era só na bagunça mesmo, de 
desobediência, né... cê... marca no horário, onze horas, e ocê 
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chegava depois, de onze horas, era assim. mas a gente saía, todo o 
mundo, tinha umas que fugia, mas... saía do mesmo jeito. 

Luciana: nos outros lugares que cê ficou era assim também, ou cê tinha 
que ficar presa? 

R: não. lá em macaé, como era irmã de caridade, né, ficava alí mesmo. 
eu... fazia coral, e, em bh, a gente não estudava, a gente ficava dentro 
da febem mesmo, era mulher e homem, tudo junto... 

Luciana: preso? 

R: preso. 

 

Nesse trecho, além de percebermos a visão da depoente sobre os 

procedimentos disciplinares, que, aparentemente lhe pareciam normais, 

podemos também constatar que as regras e oportunidades na FEBEM de Ouro 

Preto eram diferentes das outras instituições pelas quais R passara. Segundo o 

relato, nas outras instituições não eram oferecidas todas as oportunidades que 

existiam na FEBEM de Ouro Preto, pois em uma delas, não havia os cursos, e 

em outras, as meninas ficavam presas e dividiam os espaços também com os 

meninos. Sobre a maneira que as meninas encontravam para burlar as regras, 

o tom do depoimento insinua que o clima na instituição era o semelhante ao de 

um ambiente familiar, quando é normal que os filhos façam algumas travessuras 

e sejam castigados. 

 

IV.C- As outras educandas 

 

Para R, a vivência na FEBEM de Ouro Preto teve mais pontos favoráveis, 

e, segundo faz parecer, a maioria das educandas também eram meninas que 

levavam a vida como se estivessem em uma família; porém havia “outras” 

meninas que não apresentavam o mesmo comportamento, ou a mesma origem: 

 

Luciana: então até que, parecia que não era tão... 

R: não era ruim não... tinha algumas pessoas que poderiam até falar 
que era, mas, do jeito das coisas que elas faziam. mas eu acho que 
não. acho que ninguém vai falar que era ruim não. fora, esse negócio 
do funcionário lá, que tinha menina que já chegou lá, já fumando 
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droga, né, já sabia, né, que era fugida de bh, né, aí era diferente, 
mas fora... 

Luciana: tinha meninas de várias... 

R: é, era de várias cidades. 

Luciana: e por vários motivos também, né? 

R: uhum. é, algumas era por que a mãe não tava dando conta de 
criar, né, no caso disso aí, que eu tô falando, fugido de casa, 
fumava droga, essas coisas. agora no meu caso não, eu fui criada 
na febem. eu não fui criada com pai e mãe. eu conheci meu pai, 
igual eu te falei, pelo jornal super. e minha mãe, por que... eu 
precisava casar, eu queria casar na igreja, e como eu estudava no dom 
velloso, eu lembro que os pessoal até tentou arrumar o casamento pra 
mim, deusdete e maria, eles mexe com igreja.  

 

Vejamos que R diz que as meninas que causavam problema na FEBEM, 

são as meninas que chegaram devido a algum problema anterior, como consumo 

de drogas ou outros comportamentos inadequados, como fuga. A depoente 

segue caracterizando-as como “menina que a mãe não estava dando conta de 

criar”, “fugidas de casa”, “que fumavam droga”, essas eram as meninas que 

geravam problema e que tornavam a vida na instituição um pouco mais 

complicada, segundo o relato. Quando R diz “agora no meu caso não, eu fui 

criada na FEBEM. Eu não fui criada com pai e mãe”, ela se coloca fora do grupo 

desviante, ou seja, ela não foi para a FEBEM por mal comportamento, mas por 

não ter quem cuidasse dela. Podemos dizer que o depoimento de R nos revela 

traços de sua identidade através das estratégias utilizadas para se colocar fora 

do grupo estigmatizado e desviante, atribuindo a si mesma características fortes 

e justificando-as também através da isenção de responsabilidade por ser quem 

é e por ter sido institucionalizada. 

 

3.2.2- DEPOIMENTO DE B 

 

A narrativa de B foi a que mais trabalhou em defesa da memória da 

FEBEM de Ouro Preto, como veremos. O depoimento dela aconteceu em seu 

local de trabalho, onde vende alguns artesanatos e objetos usados. B começou 

o seu depoimento falando com tom de voz baixo e fala lenta, hesitando um 
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pouco, mas com o desenvolver da narrativa, sentiu-se à vontade para relatar sua 

história de vida. Outra questão relevante em seu depoimento é o papel 

representado pelo educador Antônio Carlos Gomes da Costa em suas 

memórias, que aparece como um “paizão”, segundo suas palavras. 

 

I- Representações de si 

 

Em uma das vezes que B fala de si mesma, ela destaca o seu desejo de 

ajudar na enfermaria da FEBEM a cuidar das outras crianças, pois havia muita 

“sarna, piolho, sarampo, catapora e rubéola”, segundo ela mesma diz. Podemos 

dizer que há por trás dessa fala a presença dos pré-discusos, ou metanarrativas, 

que nos dizem que cuidar dos doentes é uma qualidade louvável e meritosa: 

 

[...] tinha muito piolho, tinha muita sarna, tinha muito sarampo, tinha 
muita catapora, tinha muita, rubéola eu não lembro, não. então era 
muita coisa assim. mas só, que a gente tinha uma enfermaria, e essa 
enfermaria tinha uma, uma, até faleceu há pouco tempo a funcionária 
por nome vilma, e ela era uma enfermeira muito boa. então eu fugia à 
noite e ia pra enfermaria pra ajudar ela... 

 

De fato, B se tornou enfermeira com a ajuda do diretor Antônio Carlos. As 

enfermeiras são profissionais que se doam para cuidar dos doentes, e esse tipo 

de trabalho, ou de “escolha”, é encarado como um gesto de bondade e de 

desprendimento, qualidades apreciadas em nossa cultura predominantemente 

cristã. Outro momento em que ela revela a imagem que tem, ou deseja passar 

de si mesma, é quando relata sobre o episódio em que as meninas roubavam o 

caqui da horta. A depoente diz que ela “não era desse tipo”, e dessa forma, se 

exclui do grupo que quebrava as regras. Ao dar sequência ao depoimento, B 

afirma que no tempo dela não existiam drogas, que ela e as companheiras não 

conheciam esses elementos: 
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B: eu devia ter uns doze pra treze ano, né?  a gente não conhecia. a 
gente não conhecia. aqui já tava com uns quatorze, quinze, né? foi 
em setenta e quatro, setenta e cinco, setenta e três, setenta e quatro, 
não lembro bem. então, a gente não sabia o que era droga, não. num 
lembra, eu não lembro de falar em maconha, esses negócio, eu 
não lembro disso não. 

 

Em vários momentos da narrativa, B exalta suas qualidades de 

trabalhadora e de mulher honesta, virtudes que também lhes foram passadas 

através dos ensinamentos de Antônio Carlos Gomes da Costa, como podemos 

perceber nesse trecho quando fala sobre a separação do marido: 

 

[...] então, tudo bem, eu falei assim, olha, toda a vida eu trabalhei, 
toda a vida eu fui dona de mim  mesma, com ajuda das pessoas, 
mas, eu, a minha cabeça é minha cabeça, foi a  minha sentença, 
então, eu não vou ficar (...) 

 

A honra, a honestidade, a humildade, a caridade e o trabalho duro são 

tidos como virtudes bem expressas em seu discurso. Quando diz que “toda vida 

trabalhou”, sugere que sempre fora independente e que não precisava do marido 

para sobreviver, mas não se esquece de mencionar a ajuda de outras pessoas 

em sua trajetória. Ao dizer que sua cabeça é sua sentença, sugere que assumirá 

todas as consequências de seus atos, caracterizando-se, com essas palavras, 

como uma mulher forte, decidida e independente. Podemos dizer que o momento 

mais revelador em relação a representação de sua própria identidade é o 

momento em que B relata o episódio em que foi até Belo Horizonte pedir ao 

Antônio Carlos Gomes da Costa, (que naquele momento era o presidente das 

FEBEMs de Minas Gerais) dinheiro para que pudesse completar na compra de 

um barracão com o intuito de realizar o desejo de trazer seus filhos de volta; 

nesse momento, em que é inquirida por Antônio Carlos sobre a suposta compra 

e sobre como pagaria o dinheiro solicitado, ela descreve seu temperamento e 

caráter, assim como também resume a representação que guarda de seu ex-

diretor: 
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(Antônio Carlos): como que você vai me pagar?” eu falei assim, “vou 
pagar de dez vezes, se puder, se não puder também, larga esse trem 
pra lá e já di- “espera menina. calma, sô...senta”. que aflição::o, 
luciana, oh, que aflição. ah, é, aí ele falou comigo assim, “não, eu vou 
fazer pra você de seis vezes”. “fa- faz do jeito que o senhor quiser, mas 
o que eu tiver eu vou trazendo aqui pro senhor”. oh, minha filha... com 
dois meses eu acho que eu tinha, já, quatro... já tinha acho que 
uns três já pra dar. cheguei numa felicidade, minha filha, e deu que 
nesse dia, minha felicidade era tanta que ele chegou mais tarde... 
por que ele tinha médico, tinha não sei o que, que ele era muito 
gordinho, né? e chegou ((imitando a voz))“r, o quê que você está 
precisando agora?” eu falei “estou precisando de pagar o senhor, 
por que, de, o senhor emprestou, pagar. “imaculada, traz as 
promissória”, eu falei, “traz as promissória não, traz três promissória”. 
“imaculada, por favor, traz as promissória.(  ) sentei. ((imitando a 
voz))“r, eu queria saber, eu queria, eu só queria experimentar”, 
não, foi e rasgou uma, rasgou a segunda, rasgou a terceira, eu 
falei “mais não, por que eu não tenho o resto não, ((imitando a 
voz)) “queria só experimentar se você aprendeu... as boas 
maneiras, a responsabilidade, se você aprendeu... por que isso 
vem do berço, precisa de ensinar não, parabéns” isso aí ((faz 
gesto de rasgar no meio)) a quarta, a quinta, a sexta, ((imitando a 
voz)) “o dinheiro que você adquiriu, sei que é muito honesto, do 
seu trabalho, digno, é pra arrumar, a sua casinha. e o quê que cê 
tá precisando mais lá?” ... oh  minha filha, me desabou... eu abri a 
boca pra chorar, depois me deu o barracão minha filha... e colocou 
caixa nova, e mandou pintar tudo, e, mandou por um dinheiro pra 
plantar, abacate, plantar... 

 

A resposta de B quando questionada sobre a forma de pagamento, sem 

demonstrar a preocupação de ser polida, diz sobre o sentimento orgulhoso da 

depoente que, mesmo estando em posição de pedir, não se humilhava diante de 

seu ex-diretor, uma vez que a pergunta dele poderia sugerir que ele não 

possuísse a certeza de que receberia o dinheiro de volta. Pouco tempo depois, 

a depoente teria conseguido dinheiro suficiente para pagar algumas das 

promissórias, e o sentimento de felicidade descrito na narrativa por causa do 

pagamento que iria realizar traça o caráter da depoente de maneira positiva, já 

que cumpriria com o que fora combinado antes mesmo do tempo estipulado e 

se sentia feliz por este feito. Nessa micronarrativa podemos dizer que a depoente 

descreve traços de sua identidade, da identidade do ex diretor e da relação que 

os dois tiveram de acordo com suas memórias; é através de um ato de 

necessidade em que ela precisou buscar a ajuda do seu professor, que ela se 

descreve como uma mulher forte, trabalhadora, autossuficiente e honrada, assim 

como também descreve o seu ex-diretor como um homem íntegro cujo maior 

objetivo dentro e fora da instituição era o de educar e de transmitir bons valores 
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aos seus educandos, transcritos pela ação de não se importar com o dinheiro 

que emprestara e ainda ajudando-a com a nova casa. A fala atribuída ao ex 

diretor, “queria só experimentar se você aprendeu... as boas maneiras, a 

responsabilidade, se você aprendeu... por que isso vem do berço, precisa 

de ensinar não, parabéns”, é a chave dessa micronarrativa, a confirmação do 

caráter de ambos, especialmente o da depoente, caráter que fora reconhecido 

por seu maior exemplo, o próprio Antônio Carlos Gomes da Costa. Essas 

qualidades, as com as quais se caracteriza, aparecem também em outro trecho 

do depoimento: 

 

[...] hoje, eu te falo luciana... eu s- eu eu fui mulher... eu sou mulher... 
que pra muitos homens... muitos homens...sabe? eu não tinha hora pra 
levantar, eu não tinha hora hora pra deitar, eu fiz, eu eu, eu fazia 
salgado, ali na santa casa, pra cento e cinquenta funcionários... eu 
construí uma casa... com dinheiro de- sal- trabalhava o plantão, e fazia 
o salgado. três horas da manhã eu levantava, pro que era de 
assar...seis horas já era que fritar... tudo nas caixa de isopor... 

 

 Podemos notar claramente a metanarrativa presente nesse trecho, que 

elenca como características positivas, dentro da moralidade social, o trabalho 

exaustivo e as conquistas que deste advêm. O ditado popular “Deus ajuda a 

quem cedo madruga” ilustra bem essa concepção moral que ainda persiste em 

nossa sociedade, acordar cedo advoga contra a preguiça, um dos sete pecados 

capitais. As características desenhadas por B a colocam como um indivíduo 

meritoso, que estaria fora do grupo desviante, o grupo constituído pelas meninas 

da FEBEM do imaginário social, e esses méritos seriam frutos, 

contraditoriamente, de sua passagem pela FEBEM de Ouro Preto. 

 

II- Representações dos pais 

 

Uma estratégia observada em todas as narrativas é a de 

desculpabilização da família em relação à internação das depoentes na FEBEM. 

A depoente B não traz a família para sua narrativa tão constantemente, mas nos 



 
 

110 

 
 

momentos em que relata sobre as condições em que fora internada na 

instituição, ela deixa claro que a família não teve alternativa. Segundo B, os avós 

maternos não teriam aceitado a mãe depois que ela engravidou do primeiro filho, 

sendo expulsa da família que morava em Juazeiro, na Bahia, mudando-se então 

para Belo Horizonte. Em seguida, a depoente relata a morte da mãe devido a 

um câncer, motivo pelo qual ela fora morar inicialmente com uma madrinha. Já 

em relação à madrinha, ela argumenta que ela não tinha condições de cuidar 

dela e dos irmãos (aparentemente dois), também que o marido bebia muito, e 

que eles precisavam estudar; por esses motivos foram internados em diferentes 

instituições. Em um trecho em que defende a FEBEM, B deixa claro essa posição 

sobre sua internação: 

 

B: não:: o que... o que eu tenho, eu agradeço à febem, agradeço. 
fundação estadual do bem estar do menor... sabe? se falar da febem, 
comigo não fala, comigo não fala, mal não fala. não fala. por quê... você 
presta bem atenção, são dez filhos, vam- vamo por aí, são dez filhos... 
lá na febem, fosse... que fosse 100. então, é... ninguém é igual a 
ninguém... uma mão não é igual a outra. então a família aí, quantas 
família aí que tem... tem... que tem filhos complicados? agora imagina, 
agora imagina, um colégio que onde há funcionários... tem menina 
rebelde? tem. tem menina malcriada? tem... tem menina que tira coisa 
dos outros? tem. tem menina que, que, sabe, eu não lembro que 
menina matou... que::... fosse na casa de alguém roubar... ou que, 
sabe? que, menina brigou, não tem. agora... e na família, também não 
tem? uai. agora, por quê... discriminar, aquele que, eu fui pra febem 
porque minha mãe faleceu...nao foi porque eu morava ne rua, não foi 
por que:: e:: eu ia morar ne rua? eu ia mo- sendo que ti- é o estado. é 
o estado. o estado tem pra oferecer eu tenho que agradecer o estado. 
eu sou grata. entendeu? a pessoa que teve essa ideia e quem criou... 
que seja debaixo de um viaduto... que tivesse uma comunidade ali... 
todo o mundo bebendo comendo, não estando debaixo de chuva, nem 
de sol e frio, então, estando abrigado, então o que é que eu tenho que 
fazer? agradecer. agora, que, tive... boas condições ali. agora se eu 
quisesse ser uma bandida também não ia ser isso que ia me impedir 
não. 

 

Em defesa da instituição, B compara os paradigmas institucionais com os 

existentes em uma família “normal”, elencando características encontradas em 

qualquer núcleo familiar, argumentando que o que acontecia na instituição não 

eram fatos passíveis de estigmatização. Outra estratégia utilizada é a de se 

desculpabilizar e deculpabilizar a família por ela ter ido morar na FEBEM, já que 
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isso se deu exclusivamente pela morte de sua mãe e pela impossibilidade da 

madrinha. Ao contrário de R, a ausência da família natural, aparentemente, não 

causou a B as mesmas dores. Nesse trecho, a depoente defende a instituição 

assumindo que ela realmente tenha lhe oferecido tudo o que uma família poderia 

ter oferecido, e que ela se tornou o que é devido ao acolhimento da FEBEM. 

 

III- Representações através da sociedade 

 

O discurso de defesa que B profere em favor da FEBEM de Ouro Preto, 

muito mais que uma demonstração de agradecimento, nos sugere que a FEBEM 

é uma entidade que precisa de defesa frente à estigmatização sofrida pela 

sociedade. Como aparece em seu depoimento, a discriminação não recairia 

sobre a instituição em si, pois a instituição seria apenas um prédio, uma 

organização, mas a negatividade estaria dirigida às pessoas que lá viviam, às 

meninas da FEBEM. A discriminação fica evidente na micronarrativa que B conta 

sobre a vez em que fora trabalhar para uma mulher tomando conta de seus 

filhos, e ouviu de outra que “as meninas da FEBEM roubam”. Outra 

micronarrativa em que ela sofrera algum tipo de discriminação nos diz sobre a 

vez em que outra senhora, para quem trabalhava, lhe dera restos de comida de 

seus filhos. Oferecer restos de comida para um ser humano é agir com ele da 

mesma forma que se age com cães e porcos, oferecendo-lhes as sobras de 

comida da casa, o que gerou grande indignação, de acordo com o tom de voz 

elevado e o soco na mesa que a depoente desferiu.  Outro momento em que 

podemos notar a representação negativa da imagem da FEBEM pela sociedade 

em seu discurso é quando há a notícia de que o local poderia abrigar uma 

penitenciária; sabendo disso, as pessoas diziam “mas já chega aquelas meninas 

da FEBEM”. A instituição, ou mais especificamente, as meninas da FEBEM, 

estariam sendo comparadas àqueles que ficariam presos nas penitenciárias, os 

ladrões, os assassinos, e todos os tipos de infratores. Ao reagirem ao comentário 

agressivo, segundo sua narrativa, os interlocutores as colocavam fora do desvio, 

B e S, duas depoentes de nosso trabalho: 
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B: é:: não... igual quando falaram que:: lá, lá, lá embaixo ia colocar, não 
sei se era... ia fazer penitenciária, ia fazer não sei o quê, aquelas 
conversa boba. e o pessoal “mas já chega, aquelas menina da febem 
que não sei o quê”... então aí, quando encontra, fa- assim “é:: que 
bonito hein, vocês falando da febem” “não, você não B, você é 
separada, você, S... fulano, cicrano” eu falei “não gente, quê que é isso, 
né assim não. talvez se vocês tivessem dado mais apoio, tivesse dado 
mais carinho... por que pra nós vocês deram... mas ninguém é igual a 
ninguém, agora tem as, as aquela- quem precisa de médico é os 
doente... não é os sadios não. 

 

Fica bastante claro, na narrativa de B, a posição da sociedade em relação 

às meninas da FEBEM, pois, de acordo com o que podemos inferir de sua 

narrativa, essas meninas eram humilhadas, subjugadas, tratadas como animais 

e comparadas aos prisioneiros de penitenciárias. 

 

IV- Representações da vida institucional 

 

Os relatos de B, (assim como iremos perceber, acontece também com os 

relatos das outras participantes), desenham uma vida institucional de forma 

diferente ao que se situa em nossas memórias discursivas sobre esses espaços 

institucionais que eram destinados a menores; de acordo com os argumentos de 

B, a FEBEM era um local onde as meninas eram acolhidas, instruídas, amadas, 

tinham suas necessidades supridas, faziam travessuras e recebiam castigos da 

mesma forma que acontecia em qualquer família considerada normal dentro da 

sociedade. Além de todas essas características, a FEBEM ainda oferecia às 

educandas diversos cursos de formação profissional, o que lhes conferia um 

rumo em direção a um futuro talvez mais seguro. Podemos ver esse sentido que 

B confere à vida institucional através das micronarrativas como a do furto do 

caqui (travessura que resultaria em castigo), e no trecho em que ela relata sobre 

as condições de saída das internas: 
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Luciana: não, livre assim, por que:: tinha febem que as meninas 
ficavam tipo presas né? 

B: então, eu não lembro disso, não. eu não lembro disso não. aqui a 
gente:: a gente podia sair, tinha que dar satisfação... se tivesse que ir 
a rua, uma coisa assim, a gente não tinha... não, e era assim, a gente 
não podia ficar saindo não, pois igual, por exemplo, tinha algum baile 
à noite, então, antes era aqueles conjunto né, igual malu:ngos, né? 

(...) 

B: ah, tá, cê é de gente daqui então. então, dos malungos, então, eles 
cantavam muito os beatles né? eu gostava muito então. e, e::, naquela 
época quando a gente adolescente, né? já, já, moço, né? mas era tudo 
muito sadio, muito bom, sabe? as quadrilha que tinha lá, fogue:ira, as 
quadrilha, o pô- sociedade frequentava lá. isso de oitenta pra cá que a 
coisa complicou. é::, nã::o, não tinha isso não. 

 

 Ao dizer que as meninas podiam sair normalmente, mas tinham que dar 

satisfação, B demonstra que a rotina delas era parecida com a de qualquer 

adolescente que morava em uma casa familiar, e que elas tinham que dar 

satisfação de seus atos. Dizendo que “era tudo muito sadio”, B reforça a ideia de 

que não aconteciam situações negativas. Ao dizer “sadio”, diz também que não 

era “doente”, “ruim”, “insalubre”, e nos traz a noção de bem-estar que para ela 

existia na instituição. Um dado interessante nesse trecho do relato de B nos diz 

sobre o que a instituição teria sido no tempo em que ela estivera lá, e sobre no 

que ela teria se transformado depois da década de 80. Segundo B, a sociedade 

frequentava a FEBEM, mas a “coisa se complicou” com o decorrer com o tempo. 

Isso sinaliza que, em suas memórias, a instituição se transformou com o tempo 

de maneira negativa, mas isso, em um tempo em que ela não morava mais lá. 

A vivência na FEBEM aparece como um período marcado por muito 

aprendizado, marcados com episódios que qualificam a situação como uma 

experiência saudável, parecida a de qualquer outra vivida em famílias 

consideradas normais. Ao se referir à instituição, B utiliza a palavra “escola”, isso 

nos diz que a FEBEM para ela era um local para se aprender, se educar: 

 

[...] chegando aqui era uma escola muito bonita, muito reformada, 

tinha resto, muito ainda, ainda, chá, sabe? muita plantação de chá, a 

gente não entendia, não. e, e... não entendia o chá, não. que era época 
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dos meninos, patronato, né, diz que é os meninos com o padre martins, 

e tal... 

 

 Podemos ver, através dos trechos apresentados, que B qualifica sua 

vivência na instituição de forma positiva, e considera que a FEBEM tenha sido 

sua escola e seu lar.  

Os relatos de B sobre a vida institucional das meninas da FEBEM, 

especialmente sobre as meninas que viveram na mesma época em que ela na 

instituição, contrariam os discursos pré-existentes sobre a qualidade de vida 

nessas instituições pelo Brasil, mas corroboram com o discurso existente no 

livro29 do ex diretor Antônio Carlos Gomes da Costa sobre o seu trabalho 

pedagógico na instituição. 

 

IV.A- A questão do trabalho 

 

O trabalho aparece na narrativa de B como ponto essencial de seu caráter 

e desenvolvimento, pois é através dele que ela justifica suas escolhas, molda 

sua identidade e qualifica o universo que relata. Podemos perceber, quando B 

diz que fugia à noite para ajudar na enfermaria, ou utilizando a expressão “que 

toda vida trabalhou”, ou ainda quando relata sobre sua jornada dupla nos 

hospitais e seu trabalho de salgadeira, que a depoente traça a identidade de uma 

mulher destemida, independente e virtuosa, como mencionamos anteriormente. 

Em relação às práticas de trabalho na instituição, B também as caracteriza 

positivamente, elencando as possibilidades que eram oferecidas às educandas; 

sua fala sugere, em alguns momentos, que outras educandas não estariam tão 

interessadas no aprendizado que o trabalho pudesse oferecer, como podemos 

ver nesse trecho em que B diz a Antônio Carlos que desejaria continuar os 

estudos e se tornar enfermeira: 

                                                             
 

29 Op. cit. 
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[...] “mas antes de você ser enfermeira, você continua ajudando a, a, 
monitora dilma, a monitora vilma”, por que, quando, igual  eu falei com 
você, quando dava sarampo, dava ne todo mundo, dava catapora, era 
aquela turma, então era muita gente, e às vezes tinha menina 
preguiçosa que não gostava de levantar a noite, então, tinha que dar 
remédio, então eu ia ajudar ela, né, que era muito menino, muitos 
meninos. 

 

A depoente se coloca sempre no grupo das internas que gostavam de 

trabalhar e que aproveitava todas as oportunidades que lhes apareciam, assim 

como se demonstra como uma pessoa de iniciativa na busca por essas 

oportunidades. Todas as oficinas que eram oferecidas para as internas são 

apresentadas como oportunidades de crescimento pessoal e profissional, os 

quais nem todas aproveitavam. Para B, a instituição foi sua base para que 

pudesse ter sua independência e desenvolver-se, tornando-se a mulher que ela 

mesma descreve, “uma mulher para muitos homens”. 

 

IV.B- A questão disciplinar 

 

Como vimos anteriormente, B classifica a vida institucional positivamente, 

e defende que as medidas disciplinares eram medidas necessárias e normais, e 

que não havia abusos dentro da FEBEM. No trecho a seguir, podemos ver como 

ela valoriza os ensinamentos recebidos, especialmente os que recebeu do 

doutor Antônio Carlos Gomes da Costa: 

 

B: com antônio carlos? ah, com antônio carlos, ele, ele, ele... dr antonio 
carlos, ele não era um diretor, ele era um paizão. ele não tinha filhos, 
ele mais dona maria josé, (...) então eles tinha uns cachorrinho 
pequenez, mas era assim, a gente, eles fa... o que eles tinha de comer 
lá, se a gente chegasse lá, a gente comia com eles também. entendeu? 

Luciana: mas eles moravam na febem? 

B: morava em frente. eles morava em frente. é. então era, nunca ouvi 
falar que antonio carlos desse um tapa em uma menina, um tapa, 
nunca. ele chamava, conversava, ele fazia entender... ele falava de 
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política! ele, sabe? parecia uma, uma, não sei, um deputado, alguma 
coisa hoje na vida. 

Luciana: mas ele foi. 

B: sabe? ele, ele, falava, ele ensinava, ele era um professor, ele seria 
um professor hoje, ele já, parecia que ele já entendia que ia haver essa 
tal corrupção... que ele falava demais nisso, ele ensinava muito a gente 
a não isso. pra te falar, ele foi meu padrinho de casamento.  

 

 O relato nos diz que na gestão de Antônio Carlos Gomes da Costa não 

existia violência física (nunca ouvi falar que antonio carlos desse um tapa em 

uma menina, um tapa, nunca) e que o diretor tratava as educandas com respeito 

e igualdade, como pode ser visto no trecho em que B fala sobre comer o que 

eles comiam na casa em que moravam. A maneira como Antônio Carlos 

comandava a instituição é descrita por B como sendo uma forma de levar o 

conhecimento e o esclarecimento às suas educandas, falando de política, 

“fazendo entender”. A depoente disse que nunca ouvira falar de cela na 

instituição. 

 O relato de B nos leva a visualizar a FEBEM, na época em que ela lá 

estava, como um local agradável, cheio de oportunidades e que possibilitava 

uma vida como a de qualquer outra menina que estivesse vivendo em um lar 

tradicional.  

 

IV.C- As outras educandas 

 

A FEBEM é bravamente defendida pela narrativa de B, que em diversos 

momentos se exalta em apresentar os pontos positivos da instituição. Ao 

defender a instituição ela também defende sua identidade, pois sua identidade é 

marcada pela experiência de ter sido uma das meninas da FEBEM. Em sua 

defesa ela utiliza micronarrativas como a da especulação sobre a possível 

implantação de uma penitenciária nos prédios da FEBEM, quando a comunidade 

se manifestou desfavoravelmente dizendo que ”já chegam aquelas meninas da 

febem”; nessa ocasião, como vimos, um dos indivíduos, após reclamação da 
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depoente, teria dito que ela e as outras da mesma época não estariam inclusas 

nessas “meninas da FEBEM”.  

Outro trecho em que vimos a estratégia de neutralização do desvio, ou a 

manutenção do estigma, foi quando B disse que “tudo era muito sadio” na 

instituição, e que as coisas mudaram depois dos anos 80. Podemos apreender 

dessas afirmações que as novas internas que foram para a instituição depois da 

década de 80 poderiam ter um perfil diferente, mais próximo aos estereótipos 

criados pela sociedade em relação a essas meninas. 

 

3.2.3- DEPOIMENTO DE C 

 

Esta narrativa foi a que apresentou o teor mais leve, C nos fala 

longamente de suas travessuras pelo Jardim Botânico de Ouro Preto, sobre a 

fartura que existia na instituição e sobre como era bem-quista por todos que a 

conheciam; Seu depoimento aconteceu em seu local de trabalho. C hesitava 

muito no início, falava pausadamente, em tom baixo, mas no decorrer do 

depoimento, aumentou o tom de voz e a velocidade da fala, narrando 

enfaticamente sobre suas memórias. 

 

I- Representações de si 

 

A narrativa de C nos apresenta um cenário de uma FEBEM onde tudo 

funcionava perfeitamente e as educandas tinham todas as suas necessidades 

supridas; poderíamos dizer que, de acordo com a narrativa de C, a FEBEM de 

Ouro Preto parecia uma escola dos sonhos. Dentro dessa representação da 

instituição, ela aparece entre as meninas que, segundo suas palavras, “parecia 

gente rica”. A maneira como C descreve as educandas nos diz sobre a imagem 

que C tem da maioria das internas da instituição, e que faz do lugar e das 

meninas que ali estavam um lugar semelhante aos mais prestigiados da 

sociedade.  
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Ao se referir a si mesma, C utiliza argumentos que a qualificam como uma 

pessoa prestativa e que ajudava as outras educandas, como quando 

confeccionava roupas para elas: 

 

[...] passar dificuldade alí nunca passei não. roupa... ganhava pano e a 
gente mesmo fazia. eu mesmo fiz minha- as roupa minha era tudo feita 
de lá. todo o mundo falava, “nossa, que conjunto bonito”, andava muito 
de conjunto, andava muito de minissaia...(  ) uniforme do coral, a gente 
mesmo que faz- tudo a gente fazia. assim, era, era claro que tinha as 
outra que não tinha... que não tinha... capacidade pra aquilo. mas a 
gente pega::va, eu, pegava e fazia pra outras pessoa. uma ajudava a 
outras. se você si- se você não tinha habilidade, não tinha nada, eu 
pegava e fazia procê. 

 

Nesse trecho da narrativa de C, podemos notar que ela se caracteriza 

como uma pessoa prendada, uma vez que ela mesma confeccionava suas 

roupas e ganhava elogios por elas; em seguida, ela diz que se a pessoa não 

tivesse capacidade de fazer, ela mesma confeccionava a roupa para a colega. 

Também podemos notar as características consideradas positivas que C se 

atribui quando ela fala da sua relação com a comunidade ouro-pretana: 

 

C: é, não pode para::r... tem que caminha::r... mas eu sempre fui uma 
pessoa muito querida, graças a deus. todo o mundo me conhecia, as 
vezes eu tava lá na escola... sabe? (  ) assim... confiava tanto em mim... 
trabalhei e- n- é, em casas, domésticas... saía e ia lá pra escola, ia pra, 
voltava pra, febem. trabalhei pra professor , da ufop... 

Luciana: mas aí, como é que era, ia pra aula... 

C: eu trabalhava durante o dia... e a tarde... aí a noite eu ia pra escola, 
por que eu estudava aqui no polivalente a noite. aí trabalhava durante 
o dia, a tarde chegava lá e era conta de eu tomar banho e ir pra escola. 
aí tinha lá a kombi. a gente não ia a pé nem nada não. tina o carro pra 
levar e buscar. 

 

Ao dizer que trabalhou para “professor da UFOP”, C intensifica a sua 

importância relacionando-a a confiança depositada por pessoas que possuíam 

status elevado dentro da sociedade ouro-pretana, que eram os professores da 

universidade federal. Podemos também observar as qualidades que são 
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inferidas quando C descreve sua rotina apertada e pesada, trabalhando durante 

o dia e estudando à noite; ao nos apresentar essa rotina, C mostra como ela era 

responsável e não tinha preguiça de cumprir suas tarefas, ou seja, era uma 

pessoa responsável e esforçada, qualidades que são valorizadas em nossa 

sociedade e que não coadunam com a imagem estereotipada de uma interna da 

FEBEM. Outra qualidade que é destacada na narrativa de C, seria o seu 

desprendimento e bondade, isso aparece quando C diz que doava todo o seu 

dinheiro ao seu pai, pois não necessitava de nada enquanto estava na FEBEM. 

Poderíamos concluir que, sendo assim, C trabalharia apenas pelo gosto ao 

trabalho, já que não possuía nenhuma necessidade estando dentro da 

instituição: 

 

C: é... acho que eu fui uma das primeira pessoa que- foi caçar trabalhar 
em casa de família foi eu. mas foi assim, foi a questão de amizade, 
assim, pessoa, a-, nã- quer fica- trabalhar, ce quer trabalhar pra  mim 
aqui, aí, foi assim entendeu? mas até naquele (  ) é assim...a gente 
trabalhava, o dinheiro que eu trabalhava eu dava pro meu pai, 
mandava pro meu pai, dava pro meu pai, sabe? ajudava ele, não 
gastava com nada não. dava pra ele. que eu tinha tudo, na escola eu 
tinha tudo. tinha calçado, tinha sapato, tinha... tinha, não faltava nada, 
tudo o que precisava tinha. acabava era só a gente ir lá e pedir. né? 
tinha o almoxarifado, chegava no almoxarifado e, olha, to precisando 
disso, to precisando de chinelo, aí na hora eles dava. entendeu? tinha 
de tudo. material de escola, tudo tudo, que precisava a gente tinha. 
podia ser uma coisa até caro, mas tinha. mas não deixava de dar aquilo 
que, a gente precisava. 

 

Neste trecho, podemos ver a tônica de toda a narrativa de C, que é a de 

exaltação das bonanças da instituição e de suas qualidades que revelam 

bondade, esforço, aplicação e amabilidade. Segundo seu depoimento, ela teria 

sido convidada para trabalhar como doméstica por amizade e não 

necessariamente por seu desejo ou necessidade.  Ela fala várias vezes que dava 

todo o dinheiro para o pai, reforçando o seu ato caridoso, desprendido e nobre, 

argumentando que a instituição oferecia tudo mesmo que o desejado tivesse 

valor elevado. Em outro momento, C exalta suas qualidades através da estima 

das companheiras e, especialmente, dos parentes do então diretor Antônio 

Carlos Gomes da Costa, que a escolhiam para acompanhá-los: 
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[...] alguns parente ia la pra ver, de semana. às vezes dava na teia e ia 
lá, sem ser, final de ano, sem ser... nas férias. aí o pessoal me 
chamava... toda visita que tinha lá o pessoal me chamava, não sei por 
quê. porque e- eu era muito querida... pelas menina... então todas elas 
me chamava pra fazer companhia, aí ia, pra fazer piqueni::que, a gente 
ficava, fazendo piquenique, lá na horta... lá no- hortinha né, a gente 
falava era horta. lá no pomar, a gente falava pomar.e:: lá no pomar, 
engraçado que::... até o sobrinho de... maria josé, de:: antonio carlos, 
sobrinho de antônio carlos, alfredo, eu lembro que um chamava alfredo 
o outro não lembro... só sei que era dois irmãos... sobrinho de... de 
antônio carlos. aí::... eles fizeram amizade- a única pessoa que fez 
amizade foi comigo... os sobrinhos... aí nós passea::va, eu mais eles... 
nós ia... aí:: nós saía, nós ía pra outro tipo de cachoe::ira... por que lá 
no pomar, pomar, lá tem um lugar, que tem um... tem cachoeira. lá era 
escondido, essas cachoeira era escondido. lá pro final da horta. e sabe 
onde que saía? saía lá no:: no:: ... como é que chama? jardim alvorada. 
o caminho saía lá no jardim alvorada. 

 

Mais uma vez C cita pessoas que considera possuírem status elevado 

dentro da sociedade para situar o seu lugar dentro dela. Os parentes do diretor 

aparecem como figuras que legitimam e atestam suas qualidades, ou seja, sua 

amabilidade, sua índole e sua capacidade de se relacionar bem com pessoas 

que estivessem supostamente em um nível superior dentro da comunidade ouro-

pretana. A intimidade com as “pessoas importantes” da instituição apresentada 

em sua narrativa nos diz sobre o lugar especial que ela ocupava dentre as 

meninas, assim como atesta seu caráter e conduta adequados ao que seria 

considerado ideal para uma menina naquele momento. 

 

II- Representações dos pais 

 

A narrativa de C é pobre em abordar seus familiares, a situação materna 

não é relatada, nem os motivos pelos quais a mãe não teria ficado com a guarda 

das crianças. Em relação ao pai, C o desculpabiliza quando diz “foi uma vida 

muito difícil pra ele... cuidar dos, dos filho dele sozinho”, relatando em seguida 

que ele precisou coloca-la, juntamente com os outros três filhos, em diferentes 

instituições, sendo que um teria ficado com uma tia. Segundo C, o pai sempre 

os buscava durante as férias escolares e passava um mês com eles. Outra 
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pequena menção ao pai ocorre quando ela diz que depois dos dezoito anos teria 

ido morar com ele, antes de se casar. Em seguida, fala sobre a ajuda financeira 

que ela oferecia a ele, doando todo o seu salário. As menções sobre a figura 

paterna nos dizem que o pai não teria ficado com os filhos por que não teria 

condições, e que estava presente nas ocasiões em que deveria estar, ou seja, 

de alguma forma, cumpria com o seu papel em relação a eles. Podemos inferir 

duas coisas sobre a pouca referência aos pais, especialmente à mãe: a primeira 

delas seria o desconforto em falar de uma situação que talvez pudesse ser 

dolorosa para C, ou, uma suposta indiferença pela falta dessas figuras em sua 

vida cotidiana. 

 

III- Representações através da sociedade 

 

 A relação que C nos mostra entre a sociedade e as meninas da FEBEM 

desenham um ambiente pacífico e ameno, como pudemos ver no trecho que 

colocamos acima, quando C fala do seu trabalho. Nesse trecho ela diz que 

sempre foi uma pessoa confiável e que todos a conheciam. Algumas vezes C 

declara que sempre fora uma pessoa “muito querida”. Ainda, segundo seu relato, 

a comunidade participava de atividades oferecidas pela instituição: 

 

[...] assim, pela sua idade, pela formação sua, cê ia pra aquele 
caminho. aí tinha enfermagem. tinha curso de enfermagem, que outras 
pessoa de ouro preto, ia pra fazer curso também... mas assim, outras 
pessoas já não sei se pagava né? outras pessoas de fora, isso eu não 
sei. eu só sei que vinha gente de fora que, que fazia curso pra... de 
enfermagem, tinha diploma, tinha tudo. 

 

Dizer que as pessoas da comunidade também faziam os cursos que eram 

oferecidos para as internas, também diz que os cursos possuíam qualidade a 

ponto de pessoas da comunidade se disponibilizarem a frequentá-los e, talvez, 

pagarem por eles. Desta forma, os cursos representavam para a instituição um 

instrumento de valor social, e o fato de que a sociedade frequentava 
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normalmente a FEBEM, nos diz que a instituição não poderia ser uma instituição 

total nos moldes como descrevera Goffman30: 

 

 “[...] um local de residência e de trabalho onde um grande número de 
indivíduos com situação semelhante, separados da sociedade mais 
ampla por um período considerável de tempo, levam uma vida fechada 
e formalmente administrada”.  

 

As meninas relatam que a sociedade frequentava os cursos, assim como 

os eventos que eram realizados na instituição, e as meninas frequentavam 

escolas públicas com as outras crianças e adolescentes, assim como 

trabalhavam e participavam de eventos fora da FEBEM: 

 

mas... era bom. tinha os passeio, uns passeio muito bom... a gente, é... 
frequentava... é::... esporte... fora, sabe? fora. torneios, tinha vários 
torneios... e e e os torneio, incrível, engraçado que era tão assim... tão 
assim que... só lá que ganhava. disputava com a escola técnica aqui, 
com o polivalente, com a estadual, e eu já ganhei vários troféus... de, 
de, de torneios. contra todas escolas aí, da ufop... naquela época não 
tinha ufop... naquela época não tinha ufop não. não, que eu me lembre 
não. se tinha não era falado não. 

Luciana: eu acho que era só a escola de minas. 

C: é, não tinha a ufop não, nessa época não tinha a ufop não. era so 
aquele museu lá, lá da praça. só tinha aquilo. que eu me lembro.... que, 
dentro de ouro preto não tinha... tinha poucas casas, não tinha muita 
coisa também não. era pequeno também. ouro preto era muito 
pequeno. eu lembro que a gente ia pra cachoeira das andorinhas, 
quando a gente ia pra cachoeira das andorinhas, era matagal demais, 
não tinha aquelas casa lá do morro santana assim não.essas casarada, 
tinha não. e num instante a gente co- a gente cortava caminho, né? 
que era puro mato. era mato demais, a gente ia lá pra nadar, sabe? era 
nadar lá e na lagoa azul.  

 

No trecho acima podemos ver como C narra a relação das meninas da 

FEBEM com a sociedade ouro-pretana; segundo ela, as meninas tinham livre 

                                                             
 

30 GOFFMAN, Erving. Manicômios, Prisões e Conventos. Tradução de Dante Moreira 
Leite. 7ª edição. São Paulo: Editora Perspectiva, 2001.  
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acesso aos locais da cidade e aos eventos esportivos escolares, argumento que 

fortalece uma relação pacífica e amistosa com a sociedade, e que afasta a ideia 

de que a FEBEM pudesse, em algum momento, ser concebida como uma 

espécie de prisão. 

 

IV- Representações da vida institucional 

 

 A vida institucional é relatada por C com bastante ênfase e entusiasmo, 

especialmente quando fala em questões materiais; segundo ela, “cada um tinha 

a sua tarefa, as coisa era tudo, tudo organizado”. Os argumentos utilizados por 

C, nos fazem imaginar um local que talvez fosse melhor que um ambiente 

familiar considerado normal, onde as meninas tinham supridas todas as suas 

necessidades: 

 

Luciana: e como que era lá, com ele (Antônio Carlos) lá? 

C: uai, era tranquilo, e tudo. não tem nada assim, na minha opinião não 
tem nada a reclamar não, graças a deus teve muito carinho, deu muito 
carinho... deu tudo. tinha tudo pra gente, no natal, na véspera de natal, 
a gente dormia, tinha... como é que fala? missa do galo? missa do galo. 
todo o mundo dormia... no outro dia  de manhã via aqueles, aquele 
monte de presente na cama, sabe? mas é assim, na hora da missa do 
galo... na hora da missa da... do galo, o quê que acontecia? nós ia... 
pra missa do galo, né? ia pra missa, por que... tudo era lá. tinha igreja, 
tinha tudo lá. aí::... a gente ía, ia lá nessa missa do galo, depois 
tomava... um café caprichado... tinha de tudo. não faltava nada. tu::udo 
a gente tinha. roupa, tinha tudo. 

Luciana: no natal vocês não iam pra casa não? 

C: não, no natal não. aí::, no natal era assim, é- a gente mesmo 
escolhia, podia ser qualquer presente. o que a gente escolhia, eles 
davam. se eu falasse, eu quero uma mala, aí dava a mala. eu quero 
um jogo de perfume, cada um pedia uma coisa. cada um pedia o seu 
presente, mas tinha aquele presente que você pediu. agora, da onde 
que eles tiravam a gente não sabe. mas tinha de tudo. nu- nunca 
assim... passar dificuldade alí nunca passei não. roupa... ganhava pano 
e a gente mesmo fazia. eu mesmo fiz minha-  as roupa minha era tudo 
feita de lá. todo o mundo falava, “nossa, que conjunto bonito”, andava 
muito de conjunto, andava muito de minissaia...(  ) uniforme do coral, a 
gente mesmo que faz- tudo a gente fazia. 
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As condições oferecidas pela instituição em seus relatos demonstram que 

as meninas possuiriam um nível de vida talvez superior ao de muitas outras que 

não estivessem institucionalizadas; além de todos os desejos materiais supridos, 

em seu relato, as necessidades de afeto, cuidado, atenção e carinho eram 

igualmente supridas pelos funcionários da FEBEM. Em seu imaginário, a FEBEM 

de Ouro Preto parece tomar um aspecto de “terra sagrada”, onde todos os 

desejos das crianças se realizam, como se o Papai Noel existisse e trouxesse 

para o natal todos os itens necessários para a felicidade das meninas. 

 

IV.A- A questão do trabalho 

 

Como vimos nos trechos já apresentados, segundo as narrativas, o 

trabalho era permitido às meninas que viviam na instituição, tanto o trabalho 

dentro dela, quanto o trabalho para a comunidade. Segundo C, na FEBEM, todos 

possuíam as suas tarefas pré-definidas, ela relata que já trabalhou na lavanderia 

e na parte das costuras, quando confeccionava roupas para si, para as outras 

meninas e para a comunidade. Ainda, segundo seu relato, a instituição oferecia 

diversos cursos profissionalizantes, que eram também disputados pela 

comunidade local. O depoimento de C também exalta a preocupação 

institucional com o papel do trabalho na formação do indivíduo, como afirmava 

Antônio Carlos Gomes da Costa, dizendo que o trabalho seria uma ferramenta 

na formação do indivíduo como protagonista de sua própria história. 

 

IV.B- A questão disciplinar 

 

Ao ser questionada sobre a história narrada por Antônio Carlos em que a 

sociedade se voltou contra a FEBEM, depois que ele havia autorizado a saída 

das meninas, C disse que não se lembrava de tal episódio e falou sobre os bailes 

que aconteciam na instituição: 
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C: a::h isso eu não to lembrada não. isso aí, essa parte, eu não me 
lembro não... ah eu sei que::... ((silêncio)) maria josé deve ter escrito 
né? deve ter deixa::do, alguma coisa por escri::to... porque- quem 
deve, falar mesmo é... maria josé. 

Luciana: é, porque ele já morreu- 

C:( ) ele ia lá e tal... tinha as reuniões com funcionárias... só com os 
funcionários... então nós... e lá era assim, lá quando... é- tinha, depois 
que ficava todo o mundo jo::vem, mo::ça, tudo, tudo... 
ajuizada::da, nós fazia ba::ile, tinha baile os pessoal... 

Luciana: na febem? 

C: é::.. na febem. nós é que organizava os baile, era tudo- nunca deu 
confusão lá, nunca deu briga, era tudo bem organiza::do, sabe? e 
lá sempre, sempre lotava. nossa, era festão que fazia. sabe? tinha- 
que tem salão, sabe? uma salão lá que fazia só festão. ( )vira e mexe 
fazia baile lá. 

Luciana: era bem animado lá. 

C: é. fazia ba::ile lá, com show de fo::ra, sabe? mas era bom, aquele 
tempo sabe? festa juni::na, a gente mesmo fazia festa junina lá::... tinha 
festa de tudo. 

Luciana: e ces saíam assim, a noite? 

C: ah, a noite nós saía. tinha o horário de chegar. saía, começava, 
seis hora, de seis hora, começava, seis ho::ra, começava sair... sei-
seis hora até sete hora, causa marcava a seis mas começava sair às 
sete chegar onze hora, o horário era até onze hora...não podia passar 
de onze hora não. saía seis hora, entendeu? e chegava às onze... 
entendeu? 

 

Segundo sua narrativa, a instituição que faz parte da memória de C não 

teria sofrido essa ofensiva da comunidade local, ao contrário, a comunidade fazia 

parte das atividades que lá aconteciam (“sempre lotava”), como os bailes e as 

festas juninas. Quando diz, “depois que ficava todo o mundo jo::vem, mo::ça, 

tudo, tudo... ajuizada::da, nós fazia ba::ile” afirma que os bailes eram 

organizados e aconteciam quando elas ficavam maiores e ajuizadas, ou seja, 

quando eram responsáveis para participarem de tais eventos. A afirmação de 

que nunca houve confusão, corrobora com a ideia de que a instituição era um 

ambiente pacífico e familiar, muito diferente dos estereótipos existentes em 

relação às FEBEMs. De acordo com esse trecho, as meninas eram livres para 

sair, mas tinham regras básicas, como o horário para retornarem, o que ocorre 

em qualquer lar considerado normal. Quando foi perguntada se havia alguma 

punição para quem chegasse tarde, C disse: 
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Luciana: e se chegasse atrasada, tinha algum casti::go? 

C: ah tinha, tinha o castigo. ai quando ce chegava, na outra semana, 
ocê num saía. ce não saía, nem sábado nem domingo. folgava um dia, 
final de semana. aí se a pessoa tivesse namorado, namorado tinha que 
ficar lá namorando lá perto do portão. namorava perto do portão. mas 
era tudo assim, tudo respeito. tudo... tinha respeito, tinha tudo. no 
meu tempo. 

 

Esse trecho reforça a ideia de que a instituição possuía uma rotina muito 

semelhante a de qualquer ambiente familiar comum, onde existiam regras a 

serem cumpridas. No final do trecho, mais uma vez, a depoente utiliza a 

expressão “tinha muito respeito” e “tinha tudo”, afirmando diversas vezes com 

essas expressões, ou expressões semelhantes, que a instituição oferecia tudo 

que elas necessitavam, e que o ambiente era muito respeitável. “No meu tempo”, 

nos leva a inferir que em outros tempos as coisas não ocorriam da mesma forma, 

ou seja, essa afirmação privilegia o tempo, o contexto do qual C fazia parte em 

detrimento de outros. Para ilustrar o ambiente familiar onde aconteciam 

brincadeiras e travessuras, C também relata o mesmo episódio do roubo do 

caqui, mencionado por B: 

 

[...] aí teve uma vez que... ((risadas)) teve uma vez, que eu fui, não foi 
só eu não, fomos lá comer caqui verde. que eu falei que esse caqui 
verde de chocolate é gostoso... aí fomo comer caqui.... aí diretor... 
antonio carlos foi, minha filha, deixou nós de castigo lá só:: comendo 
caqui. nós ficou sem almoço, ficou sem almoço, sem lanche, sem nada. 
gente só ficou o dia inteiro comendo caqui. nós ficamos lá o dia inteiro 
comendo caqui ((rindo)) sem comida, sem almoço, sem janta e sem 
nada. castigo, castigo. 

 

O episódio do caqui, lembrado pelas depoentes, nos diz sobre o clima da 

instituição naquele contexto, em que Antônio Carlos Gomes da Costa era diretor; 

ao que parece, as regras eram bem claras, mas quebra-las não consistia em 

castigos físicos ou degradantes, ou,  ao menos o castigo de ser privado de 

comida por um período do dia não seria considerado degradante por elas, mas 

um castigo justo e previsto em relação às travessuras que decidiram cometer. 
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Porém, quando fora questionada sobre a suposta cela que existiria dentro da 

instituição, inicialmente, C negou a existência, mas em seguida, relatou alguns 

fatos sobre ela: 

 

Luciana: na sua época não tinha esses castigos assim não né? porque 
tinha uma mo::ça que falou que lá tinha uma cela... assim que as 
meninas ficavam] 

C:cela: 

Luciana: é::.. mas ela, assim, era mais... foi depois né? foi lá pros 
anos... oite::nta, que ela passou lá. 

C:não... tinha a ce- não, tinha uma- uma cela que era perto do 
banheiro. mas quase ninguém ficava ali não uê. 

Luciana: é::, essa moça que falou assim... 

C: não, tinha uma cela lá, não era bem cela não. era, era... era, esse 
é um quartinho fechado, era um banheiro, que aí era uma espécie de 
um banheiro. era um banheiro, e tinha uma umas grades só na 
janela. não era janela, era só um... um ferro. uma grade né, fala uma 

grade, um trem de... ((faz gestos verticais)) 

Luciana: uma aberturinha assim? 

C: é, era aberto, só que era tudo de ferro... era tudo aberto. era tipo 
assim- mas num é, que era cadeia não, não era ( ) assim não, 
entendeu? aquilo era só pra, pra espiar, pra ver se- como é que 
tava a pessoa. que eu lembro que  eu... mesmo eu, uma vez eu 
acho que eu fiquei nesse banheiro. uma vez. uma vez. fiquei nesse 
banheiro. 

Luciana: e ficava muito tempo? 

C: ah ficava bastante tempo... supor se oce, colocasse sete hora... aí 
supor, saía só depois do almoço. saía só de tarde. 

Luciana: aí ficava lá sozinha? 

C: é, mas que apanhar, el- n- batia não. eu nunca apanhei lá não. 
lá ninguém batia em ninguém não. tinha isso não, no meu tempo 
não. 

 

Neste trecho, C se contradiz quando inicialmente afirma que não existia 

cela na instituição, e, em seguida, diz que existia uma cela, uma espécie de 

quarto, ou banheiro, mas que, na verdade, não seria uma cela de cadeia. 

Amenizando a situação, C diz que as grades no buraco da suposta cela existiam 

apenas para que fosse possível observar a educanda lá dentro, para ver se tudo 

estava bem; em seguida, afirma que teria ficado nesse “banheiro”, uma vez. Ela 
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diz “uma vez” três vezes, frisando que não era costume receber esse tipo de 

castigo; sem que eu perguntasse, C afirma que nunca apanhou lá, que ninguém 

batia, não no tempo dela. Essa afirmação nos leva a pensar que ela poderia ter 

em mente a possível imagem que eu estaria guardando sobre a instituição, ou 

seja, o estereótipo existente de que a instituição era um local violento, onde as 

internas apanhavam e ficavam presas em celas, e que talvez tenha utilizado essa 

afirmativa para tentar desfazer esse estereótipo. O trecho termina, novamente, 

com “no meu tempo não”, expressão que nos leva a supor que existiram tempos 

distintos para a instituição. 

 

IV.C- As outras educandas 

 

No início de seu depoimento, C descreve as meninas que encontrara na 

instituição com características que nos levam a supor que o local seria destinado 

a abrigar meninas de origem superior dentro da hierarquia social. Os 

comentários que C faz sobre as meninas eram: “tinha até filha de prefeito, no 

meu tempo”, “tinha umas menina muito bonitas”, e, diz que elas pareciam de 

origem abastada. A descrição das meninas que faziam parte da instituição no 

momento em que C chega, valoriza as supostas origens das educandas, ou seja, 

a origem privilegiada e a aparência delas, o que atribui à instituição um caráter 

de local desejado e frequentado pela nata social, local do qual ela fazia parte 

naquele momento. Essas qualidades anulariam o estereótipo existente de que 

as FEBEMs são locais destinados a menores infratores ou em situação de risco, 

apresentando-nos uma FEBEM que parecia ser o local dos sonhos de qualquer 

família, até mesmo das mais prestigiadas socialmente. Já no fim do depoimento, 

após falarmos da suposta cela que existia na instituição, C nos apresenta “as 

outras” meninas, que teriam chegado muito tempo depois, as quais não se 

pareciam com as primeiras meninas descritas. Segundo C, essas meninas 

seriam da “mala pesada”, e não se misturavam muito com as demais: 
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[...] agora tinha umas depois que- passou ((estala os dedos)) muito 
tempo, muito tempo, depois começou a chegar umas menina 
esquisi::ta... sabe? que não queria nada com na::da. sabe? essas- 
umas- a maioria dessas que não queria nada com nada já até morreu. 
já até morreu. uma morreu até aqui em ouro preto, uma tal de s... s e 
tinha uma outra lá, maldosa também, que chamava m... ela era 
deficiente. ela metia o coro, por que ela era assim... nós era, chamava 
nós de cocotinha... cocotinha que andava bem arrumada... ((sorri)) 
aí- a gente mesmo que fazia por onde uai, a gente fazia a roupa pra 
gente... e as outras não queria nada com nada aí ficava isolada né? 
ninguém queria saber né? aí elas metia o coro na gente. eu lembro 
que minha- que meu, joelho aqui ó, minha perna... nó, eu ganhava 
tanto chute na canela... ganhava tanto chute menina...ganhava muito 
chute. (  ) dessas menina... que eu... não queria saber muito...sabe? 
das coisa... tem uma que, tem uma que é de lá, não me engano mora 
até em saramenha de cima. essa aí também essa aí não queria nada 
com nada não. 

Luciana: da sua época também? 

C: foi, da minha época. essas daí que era da mala pesada. tinha uma 
turminha que não era fácil não.mas elas ficava isolada...elas ficava 
mais, fora, fora, da escola, elas ficava mais assim... sozinha. elas 
num ficava lá com, companhias não. 

(...) 

C: ah tinha vários l- tinha vários lugares... várias cidades... daqui 
mesmo de ouro preto e de mariana, daqui mesmo não tinha nenhuma... 
tudo era de fora. todas que, passavam por ali tudo, todas eram de fora. 
mas eu só sei que muitas do, do meu tempo... forma::ram, tem uma 
que formou...(  ) formou... trabalha de enfermeira lá na santa casa 
de belo horizonte... santa casa...e::... essa::... f... ela é... gerente do 
banco. banco estrangeiro. não é daqui não. estrangeiro. 

Luciana: ela não mora aqui? mora no brasil? 

C: mora aqui não. fora do brasil. ela é gerente, foi embora, formou e foi 
embora. e::, e::... 

Luciana: como que ela chama? 

C: f. essa aí a::... nós era muito garrada, nós duas. 

 

A depoente destaca em sua fala o tempo passado até a chegada das 

outras educandas: “- passou ((estala os dedos)) muito tempo, muito tempo, 

depois começou a chegar umas menina esquisi::ta...”. Percebemos aqui que “as 

meninas esquisitas” chegaram somente após longo período em que as “meninas 

bonitas” tinham chegado à FEBEM. Essas outras não gostavam de C, e a 

chamavam de “cocotinha”, segundo ela, porque andava “bem arrumada”. As 

meninas “que não queriam nada com nada” não se relacionavam com as outras, 

e chegavam a agredi-las fisicamente, como C afirma. A explicação que C 
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apresenta para a palavra “cocotinha” demonstra que as meninas que chegaram 

depois sentiam inveja das que já estavam lá, por que elas eram “bem 

arrumadas”, faziam suas próprias roupas, e as outras “não queriam nada com 

nada”. Claramente C descreve dois grupos que se formaram na instituição, o das 

“cocotinhas” e o das “mala pesada”. Ao mencionar o destino de algumas das 

meninas da FEBEM, utilizando novamente os parâmetros de nivelamento 

socioeconômico, C nos diz como as suas companheiras foram felizes e bem 

sucedidas depois de deixarem a instituição, sendo que uma teria até ido morar 

no exterior, algo que, para o imaginário popular, significava ascender 

socialmente; quanto às outras, as que chegaram depois, algumas delas teriam 

já morrido, ou tiveram destinos infelizes, segundo sua narrativa. 

 Aqui podemos encontrar a metanarrativa, ou o pré-discurso que diz sobre 

as qualidades dos que terão sucesso na vida, e dos que terão um futuro ruim, e, 

aparentemente, C estaria no primeiro grupo. 

 

3.2.4- DEPOIMENTO DE S 

 

O depoimento de S aconteceu em sua casa, e ela fez questão da 

presença de seu marido, pois os dois se conheceram na instituição e ainda estão 

juntos. S defendeu objetiva e orgulhosamente a instituição ao lado de seu 

companheiro de jornada. 

 

I- Representações de si 

 

Podemos dizer que, assim como as outras depoentes, S utiliza estratégias 

argumentativas que destacam as qualidades consideradas desejáveis em nossa 

sociedade, e isso é perceptível quando ela fala sobre o sucesso de suas filhas 

em relação à educação e ao trabalho, assim como quando se refere ao sucesso 

de seu casamento: 
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[...] ele é construtor, e aí nós nos conhecemos e fizemos nossa 
família, constituímos nossa família... hoje nós temos duas filhas 
casadas... é:, uma com dois filhos, a outra com três, filhos. a mais 
velha fez faculda:de, formou é: é professora de inglês, da aula no 
no... na escola estadual, da aula em mariana... da aula em vários 
lugares. na adriana school... no coopvest... então assim uma menina 
muito aplicada. e tem ana luiza... que:... é mais prendada mas é 

voltada mais, pra arte da cozinha sabe? 

 

O sucesso de suas filhas, na vida pessoal e profissional, seria a 

comprovação de que foram bem-educadas e tiveram uma base familiar 

adequada, sendo que o sucesso das filhas seria o reflexo do sucesso da mãe 

como pessoa. Em seguida, S fala mais sobre a segunda filha, dizendo que ela 

não foi adiante nos estudos por desejo próprio, e não por negligencia dos pais 

ou falta de condições. Quanto à primeira, mesmo não gostando da obrigação de 

frequentar os cursos, ela teria traçado metas e conseguido alcançar seus 

objetivos. A depoente ainda diz desejar que a segunda filha fizesse um curso de 

gastronomia, mas se lamenta por não mais ter autoridade sobre ela: 

 

S: então, a gente tava pensando... gostaria que ela fizesse, mas 
como ela já ta casada, depois que filho casa ce não tem muito 
mais... autoridade. aí ela é que tem que correr atrás, né? mas ela não 
teve o curso de inglês, não é professora de inglês, não teve um língua 
diferente, porque ela não quis. essa não quis. agora a outra não, a 
gente brigava achava ruim, ela aceitou e, e foi até no final. entrou 
com seis anos e, formou... até quando fez a, a:... o:... o if que hoje é:, 
antigamente era a escola técnica... né? ela fez, o turi:smo, fez meio 
ambiente... depois fez... é: a letras, né? depois fez pedagogia com 
ênfase em religioso então assim, ela correu atrás... e tudo assim, ela 
traçou uma meta na vida dela e aquilo que ela traçou, ela tá 
conseguindo, ela e ( ) 

 

A educação oferecida às suas filhas nos diz sobre os valores acolhidos 

por S, onde o conhecimento, o esforço e o projeto de vida possuem lugares 

privilegiados. Quando S fala sobre a maneira que as meninas da FEBEM eram 

tratadas pela sociedade, ela nos oferece mais argumentos que depõem a favor 

de seu caráter e de suas escolhas durante sua trajetória: 
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S: assim, a gente era muito, era muito... radicalizada, assim... mal 
vista sabe? e no entanto graças a deus a gente conseguiu traçar uma 
meta, e o que eu passei pros meus filhos ´assim, saber entrar e sair, 
de qualquer lugar com a cabeça erguida, o que não é seu, não é seu, 
você não tem que colocar a mão... ce quer, ce quer conseguir as 
coisas, construir, com seu próprio suor, com su- com sua própria 
vontade de vencer. 

 

Os valores adotados por S estão apresentados nesse trecho, quando 

podemos observar o pré-discuso que nos diz sobre de que maneira deveríamos 

alcançar nossos objetivos, ou seja, com honestidade e trabalho duro. A 

expressão “andar com a cabeça erguida” significa andar sem vergonha de olhar 

nos olhos de outras pessoas por ter cometido algum ato indevido, como roubar, 

por exemplo. Podemos sentir a presença pedagógica de Antônio Carlos Gomes 

da Costa quando S fala sobre “traçar uma meta”; O ex diretor sustentava que o 

educando precisava ter um projeto de vida, não um sonho, que está fora da 

realidade e não apresenta um planejamento efetivo, mas uma meta que 

possibilite ao educando buscar sentido para o aprendizado e para a própria vida. 

Outras características que S nos mostra de si mesma são a respeitabilidade e a 

seriedade, como quando fala de seu namoro com o atual marido, ainda na 

instituição, e sobre as festas. Segundo ela, enquanto estavam dentro da FEBEM, 

mal se falavam e se tratavam com muito respeito, como podemos ver na voz de 

S endossada por A: 

 

S: A não saia comigo não. 

A: sabe porque que eu não ia? eu ficava com a S era na rua, eu não ia 
buscar... porque chegava lá, ta- tinha a ponte... ali ficava, ficava menino 
(  ) 

(...)  

S: aí todo final de semana tinha aquele- aquelas horas dançan-  os 
baile, os baile era até bom, ficava lá a noite inteira, eu trabalhava a 
noite inteira, fazendo churrasquinho, essas coisa assim, e a gente via 
coisas bárbaras... barbaridade de coisas… e eu não tava 
acostumada com isso... 

 

Quando S diz que A não saía com ela, e quando A diz que não a levava 

até a FEBEM, demonstram que o relacionamento deles era respeitoso dentro e 
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fora da instituição. De acordo com o depoimento, A não parece querer ser igual 

aos meninos que ficavam na ponte com as meninas da FEBEM, tanto que não 

saía com S da FEBEM, os dois se encontravam fora da instituição.  

 No trecho seguinte, a característica de mulher trabalhadora e séria pode 

ser vista quando S diz que passava a noite toda trabalhando e que “via coisas 

bárbaras”, ou seja, ela estava no baile para trabalhar, não para se divertir como 

a maioria, e não participava das “coisas bárbaras” que via, e reforça a não 

participação nessas coisas afirmando que “não estava acostumada com isso”. 

 Podemos dizer que S aparece em sua narrativa como uma mulher 

trabalhadora e socialmente respeitável, alguém que traçou metas e conseguiu 

conquistar seus objetivos e ter sucesso na vida, sucesso que se estendeu a toda 

a sua família. 

 

II- Representações dos pais 

 

 A narrativa de S, assim como as narrativas das outras depoentes, utilizam 

argumentos que descupabilizam a família por elas terem sido institucionalizadas. 

O pai não é citado diretamente na narrativa de S, mas a mãe aparece como uma 

vítima das circunstâncias da vida: 

 

S: aí minha historia luciana, eu... nasci, em nova era, né? no ano de 
mil novecentos e sessenta e, e três... dezessete de fevereiro... e fiquei 
um tempo morando lá em nova era em colégio de irmãs. só que eu... 
é::, minha mãe trabalhava em casa de família há muitos anos e ela 
não, podia nos criar... ela teve quatro filhos, então ela não teria 
condição de nos criar porque, é:: é::... ela não foi casa::da, não tinha 
um lar, então ela morava no trabalho. 

 

 Podemos notar que S não inicia a narrativa dizendo que a mãe a colocara 

em um colégio de irmãs, mas diz que ficou um tempo morando nesse local; 

podemos ver que há uma hesitação em falar sobre o ato da mãe, e quando diz, 

a mãe não aparece como agente. S diz que “minha mãe trabalhava em casa de 
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família” e que “não tinha condições de nos criar”, ou seja, as justificativas são 

apresentadas antes mesmo, ou sem que o fato, o de deixar os filhos em 

instituições fosse mencionado. Essa estratégia argumentativa indica a 

dificuldade em falar do assunto, ou a tentativa de justificar o ato da mãe, pois 

vários motivos são elencados para sustentar o fato de que a mãe não pôde criar 

seus filhos. Outro momento em que S fala positivamente de sua mãe é quando 

ela relata sobre as visitas constantes que ela vazia, demonstrando que a mãe 

não perdera o vínculo afetivo com ela: 

 

[...] aí::... desse meio tempo, a minha mãe veio me visitar então... que 
ela veio de nova era, ela vinha, religiosamente me visitar, depois dos 
quatorze anos... e::... até dona terezinha outro dia lembrou disso né 
antônio? que::... ela vinha religiosamente me visitar, todo mês. aí, 
é:, antônio falou que queria casar... eu fui- a gente não podia sair com 
menos de dezoito anos... quando ce saía, da febem, com dezoito anos, 
cê já saia com emprego garantido. porque la você sab- porque la você 
aprendia a fazer tudo. 

 

 O termo “religiosamente” nos diz sobre algo que era sagrado para sua 

mãe, que eram as visitas mensais à filha. A sacralidade da visitação à filha seria 

a prova de que a mãe nunca a abandonara, mas apenas fez o que parecia melhor 

no momento. Quando S fala do tratamento sofrido da família de A quando os 

dois namoravam, e A argumenta que, embora a família tenha discriminado S 

inicialmente, ele não guardava mágoa, S também diz que não guardava mágoa 

de sua mãe: 

  

S: olha eu eu não tenho raiva da minha mãe também, nenhuma 
nenhuma. o tempo que eu pude com minha mã:e, eu sempre cuidei 
de:la, mas... a gente tem que saber valorizar, ela- eu tenho que 
saber, entender assim, que ela não pode me criar... por causa da... 
da situação dela, então... 

Luciana: às vezes a pessoa:... a pessoa nem é dona... né? de si 
mesma, às vezes ela nem sabe o que que ela ta fazendo. 

S: então, ela não podia me criar, ela morava na casa de família... né, 
ela trabalhou na casa da mulher quarenta e sete anos... ela cuidou 
dos- dos filhos médicos todinhos... todos os sete.e ainda tem mais 
quatro dela, onze filhos. aí será que, não apertou pro médico? eu 
imagino que o médico... né? 
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Luciana: ah, ela morava na casa dele. 

S: é. eu er- imagino que eu fui pra febem porque:... pra não pressionar 
mais a ela, coitadinha... ela deve ter sofrido muito. 

Luciana: deve. 

A:e os médico mesmo era uma maravilha de pessoa. 

S: é:: depois que... 

A: ih nossa senhora, eu fui lá conhecer trabalhei lá, seis mês... nó, mas 
me tratava igual filho. 

S: considerava nossos filhos, né antônio? 

A: eles me chamava de tonico. 

 

Este trecho é interessante sob vários aspectos, especialmente por 

detectarmos as metanarrativas presentes que servem como argumentos para as 

atitudes da mãe ao deixar a filha em uma instituição governamental. Quando S 

diz não ter raiva da mãe, há uma pressuposição de que deveria existir esse 

sentimento devido à impossibilidade que a mãe tinha em cria-la, e, para 

desculpabiliza-la, ela apresenta os argumentos de seu tempo de trabalho na 

casa do patrão (que diz sobre sua competência como trabalhadora e sobre a 

confiança dos empregadores), e sobre o trabalho de ter cuidado de todos os 

filhos do médico (também diz sobre a sua competência e sobre o trabalho de 

confiança que possuía, de criar filhos de um médico, que no total foram sete). 

Segundo S, a mãe também tinha quatro filhos, e a quantidade de filhos dela, 

talvez, tivesse “pesado” para o médico. Em seguida, ela diz imaginar ter ido para 

FEBEM para que a mãe não fosse pressionada e que e a mãe deve ter sofrido 

muito. A pressão, ao que parece, se refere ao fato de ter que cuidar de mais de 

dez crianças, cuja maioria era filha do médico. Em seguida, os dois depoentes 

dizem que os médicos eram “uma maravilha de pessoa” e que trataram A e os 

filhos deles como filhos. Também é mencionado que a mãe vivia na casa dos 

médicos e que nunca se casara. 

O que podemos detectar através dessa micronarrativa, é um pré-discurso 

que diz sobre a aceitação das regras da hierarquia social, o assujeitamento do 

indivíduo; sob o ponto de vista da depoente, o fato de a mãe trabalhar tantos 

anos na casa de médicos e de ter a confiança deles, é algo meritoso, mesmo 
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que a mãe tivesse que estar disponível todo o tempo para servi-los, pois morava 

com eles, e cuidava de todos os seus sete filhos. A realidade narrada que diz 

sobre a mãe ter quatro filhos, e, aparentemente, os quatro já viverem com ela, 

alimenta ainda mais o caráter bondoso e compreensível dos médicos, que 

permitiram que a mãe vivesse em sua casa com seus filhos; diz também que 

aceitar mais uma filha na casa deles talvez seria considerado abuso por sua mãe 

e, ao mesmo tempo, significaria muito trabalho para ela. Vemos aí a sujeição em 

frente a alguém possuidor de uma profissão que lhe conferiria um status 

socialmente considerado mais elevado, que é a de médico. A relação entre os 

indivíduos das camadas sociais mais baixas e os das camadas sociais mais 

elevadas (talvez pelo poder da história escravocrata de submissão e reverência 

das classes baixas em relação às classes elevadas, e que continuam a fazer 

parte de nossas memórias e práticas culturais), demonstram ser as mesmas, 

sendo que os sentimentos de gratidão e de orgulho pela consideração recebida 

dos indivíduos de níveis elevados poderiam estar compreendidos nessa 

memória coletiva.  

No trecho a seguir, S exalta suas características como pessoa íntegra, 

falando de seu comportamento dentro da FEBEM e em relação ao marido, que 

era namorado na época: 

 

S: e eu trabalhava na cozinha, e ele trabalhava no almoxarifado. e a 
gente pegava o material na mão dele, segunda quarta e sexta, e a 
gente não se dava uma palavra lá dentro... não conversava. já, já, 
a gente já tava namorando mas não se conversava, segunda quarta 
e sexta, eu pegava material na mão dele, eu trabalhava na cozinha 
era responsável, eu cozinhava trezentos e sessenta e cinco 
meninas, pegava tudo na mão dele, e: ... e não dava uma palavra 

não é A? 

A: não. 

E: cê era novinha e já cozinhava lá.. 

S: já cozinhava, já tinha responsa- já tinha responsabilidade. 

A: cheguei lá ela tava com treze e eu tava com vinte e quatro. 

S: é:... ele é mais velho que eu onze anos. 
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Por quatro vezes, S afirma que, mesmo vivendo e convivendo no mesmo 

espaço, ela e o marido não conversavam dentro da instituição, ou seja, não 

mantinham relacionamento com grau de intimidade, preservando o caráter dos 

dois. Essa afirmação confere à S seriedade e moralidade, condições que não 

são compatíveis com as meninas que fazem parte dos estereótipos da 

institucionalização e dos quais a sociedade lhes atribuíam. A qualidade da 

responsabilidade também é vista em seu relato, especificamente no trecho em 

que diz que com pouca idade já trabalhava na cozinha, cozinhando para mais de 

365 meninas. 

 

III- Representações através da sociedade 

 

 Desde o inicio do relato, S demonstrou o seu ressentimento em relação 

ao tratamento que ela e as suas companheiras recebiam da sociedade, como 

podemos notar no trecho a seguir: 

 

S: era uma escola, exemplar. muito boa. só que a gente às vezes tinha 
um pouco de revolta porque::, a comunidade de ouro preto não 
nos aceitava... eles achavam que a gente: era assim, pra eles uma 
coisa do outro mundo... quando eles começaram a autorizar a gente 
a ir pra rua, comprar alguma co:isa, ir conhece:r, levava a gente em 
fila, as missas em ouro pre:to... é, padre simões até uma vez, nos 
chamou, porque a gente tinha coral lá também, pra gente cantar na 
matriz do pila:r... é, mas as pessoas não nos aceitavam... a gente ia 
passando, todo o mundo fechava a porta, ficava vigiando, achava 
que a gente ia roubar... via a gente por esse lado, não via a gente 
prum lado bom. agora tinha aquelas pessoas especiais, que era o 
grupo do emaús, que vinha nos visitar, fazer brincadeiras com a gente, 
com padre mendes, a turma do emaús era assim, que iam lá:, fazer as 
festinhas pra gente no dia, de domingo. e:, e:... e nesse meio tempo, 
antônio quis casar, eu fui e pedi minha mãe que me tirasse, com 
dezesseis anos, ela veio assinou o papel, pra eu sair... aí eu fui e fiquei 
trabalhando em ouro preto em várias casas de família... e dormia no 
emprego, outra hora eu dormia na casa da tia dele, porque já tava já, 
empenhado na família dele... eles me aceitavam né? 

 

A depoente diz claramente que sentia revolta na época por ter sido tratada 

de forma discriminada, por não serem, todas elas, as meninas da FEBEM, 
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aceitas pela comunidade ouro-pretana. É possível notar que existe um 

sentimento de deslocamento provocado pela rejeição das pessoas, pois ela não 

diz “a nossa comunidade”, mas “a comunidade de Ouro Preto”. Esse sentimento 

de parecer estar fora de seu lugar também é perceptível quando S diz que, para 

a sociedade, elas pareciam “uma coisa do outro mundo”, ou seja, seres que não 

se enquadravam no cenário composto pela comunidade na qual elas estavam 

inseridas. Para exemplificar como a rejeição social ocorria, S fala sobre como as 

pessoas costumavam agir na presença delas, fechando as portas, vigiando e 

presumindo que elas roubariam. As portas dos ouro-pretanos pareciam estar 

literalmente fechadas para essas meninas, e a presunção que se tinha sobre 

elas, por causa de suas origens, era a de que elas eram meninas que possuíam 

uma índole contrária aos valores da sociedade, capazes de cometerem delitos 

se tivessem alguma oportunidade. Fica clara a estigmatização sentida por S 

nesse trecho. 

Embora a maioria das pessoas agisse de maneira hostil com essas 

meninas, S diz que algumas estavam dispostas a ajuda-las e valorizá-las, essas 

são chamadas de “pessoas especiais”; podemos dizer que algumas dessas 

pessoas especiais poderiam ser alguns membros da família de A, que S diz tê-

la aceitado. Quando S diz “eles me aceitavam”, é como se ela mesma admitisse 

que a atitude esperada era a de “não aceitação”, como se ela possuísse alguma 

mácula, defeito, ou culpa, e que precisasse ser desculpada. Vejamos outro 

trecho em que S fala sobre as discriminações sofridas: 

 

S: tem trinta e seis anos de casados... né? graças a deus, com filhos, 
netos e:, a gente tá vivendo... né? na medida do possível. é::... eu só 
acho assim, que::... muitas das vezes, a gente foi muito... 
desvalorizada... por causa- por quê? porque as pessoas da 
comunida:de... elas viam a gente, assim... completamente como, 
anima:is, sabe? era assim né A? 

Luciana: cê lembra de alguma coisa assim, que aconteceu? 

S: no:ssa, eu lembro uma vez o povo entrou no supermercado:... 
geraldo... geraldo... geraldo ribeiro ali no rosário, a menina entrou lá... 
é, as pessoas ficaram andando atrás da menina... povo achando que 
ela ia roubar, sabe? e ela tinha feito um traba:lho, e ela tava com o 
dinheirinho dela pra comprar uma caixinha de bombom... e aí? não 
teve ninguém pra poder apoiar, pra ajudar, e falar, não, ela é uma 



 
 

139 

 
 

pessoa digna, a gente é um ser humano, cê tá convivendo, né, como 
uma pessoa convive, com uma pessoa de fora, que morava fora 
também né? e no entanto, hoje, tem muita gente que tem tudo... né? 
que faz coisas muito piores que nós que morávamos na febem. porque 
eu por exemplo não conheço droga. eu nunca vi. e lá na febem, a gente 
não ti- não conhecia não. lá a gente não conhecia isso não. a gente 
não conhecia droga... 

A: (   ) 

S: assim, a gente era muito, era muito... radicalizada, assim... mal 
vista sabe?  

 

Esse trecho é falado com indignação por S, que aumenta um pouco a 

velocidade de sua fala. Mais uma vez, podemos ver os adjetivos negativos que 

a depoente utiliza quando fala da reação da população em relação às meninas 

da FEBEM, e traz uma micronarrativa de quando elas entraram em um mercado 

para comprar uma caixa de bombons e foram perseguidas pelos funcionários 

que tinham medo de que elas pudessem roubar algo. Os termos que S utiliza 

são “desvalorizadas” e “animais”, ou seja, para a sociedade ouro-pretana, as 

meninas que moravam na FEBEM não seriam seres humanos, não possuiriam 

nenhum valor e não eram dignas de confiança e de respeito.  A cristalização 

desse discurso pode também ser notada pelo fato de que ninguém teria se 

levantado para defendê-las, ou seja, a certeza da condição de delinquência já 

estava posta no senso comum. Como S disse, elas eram “radicalizadas, mal 

vistas”, eram animais para aquela sociedade. Em outro trecho, S e A falam da 

rejeição do seu pai em relação a S: 

 

A: e a minha revolta-eu ficava chateado, porque meu pai, ele não 
aceitava s... nem lá em casa ela não foi. 

S: é, eu não ia... 

Luciana: só porque ela era da febem? 

A: é, acho que era por causa da febem mas minha mãe não... 

S: o próprio pai dele, tô te falando concê que o próprio pai dele falou 
comigo, na minha frente... que ele merecia coisa melhor, que 
menina da febem não prestava não. 

A: minha mãe num... se ela ligasse não falava... só sei que meu pai 
não aceitava... e eu tinha falado com ele, (  ) quando eu, quando eu 
fiquei noivo, ele não foi. 
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s: por isso eu falei assim, a própria família né? a própria família 
dele... 

a: foi minha tia e minha mãe, mas ele não foi. aí eu ainda falei mas ai 
eu já era home já era, dono de si, falei, o senhor vai me desculpar, 
mas... dependendo do senhor também... eu falei eu tenho que ir né 
mas o senhor... pra mim.... depois quando eu casei ce precisa de ver 
que maravilha... não saia daqui. aí ele morreu ainda do lado dela. 

 

Ao falarem da reação do pai de A em relação ao namoro deles, A e S se 

apoiam, em seus argumentos. A indignação de S é visível quando ela repete 

diversas vezes que o “próprio pai”, a “própria família”, ou seja, enfatiza que as 

pessoas que deveriam apoiá-lo nas decisões que tomasse foram contra o 

relacionamento deles. S diz que o pai de A falou diretamente com ela que “o filho 

merecia coisa melhor”, quer dizer, que ela era algo sem valor, ou o seu valor 

estaria abaixo do que A mereceria. O pai de A teria sido ainda mais direto, 

dizendo que “menina da FEBEM não prestava”, o estigma de sua condição 

estaria sendo claramente utilizado para ofendê-la e, talvez, afastá-la do filho.  

 

IV- Representações da vida institucional 

 

 A vida institucional relatada por S parecia ser tranquila e não muito 

diferente da vida de uma menina qualquer, a não ser pelo preconceito vivido na 

sociedade. No início do depoimento, S faz um pequeno resumo de sua estadia 

na FEBEM: 

 

S: viemos pra ouro pre::to, e::, não dia:: quatro de abril de mil 
novecentos e setenta e dois. e aí a gente chegou no ô::nibus, nos 
chegamos no ônibus, tal aí em, ouro preto, e tal, o pessoal lá, da 
escola, já tava todo mundo, já, (  ) pra trabalhar lá, nos receberam e tal, 
nós conhecemos a escola, e com isso nós ficamos lá, eu tava mais ou 
menos por volta dos se::te oito anos, por aí. e aí, ficamos aí, só que na 
primeira direção, era dona alcides, também é muito boa... mas ela era 
muito rígida... e passaram assim, acho que uns dois anos, é:... houve 
mudança de direção e virou a dona terezinha que::... veio pra nos 
orientar... e que meu marido também trabalhou junto com ela. eu 
conheci o meu marido lá. é::... na verdade. ele acabou de me criar, 
né::? porque:: ... ele cuidava da gente lá... e depois com o tempo ele, 
parece que se interessou por mim, e aí nós começamos namorar com 
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treze anos... e ficamos namorando, e casan- é... namorando lá, eu, eu 
eu... na escola e ele trabalhando. depois ele decidiu que queria casar, 
de qualquer jeito. 

 

 Neste trecho, S resume toda a sua trajetória na FEBEM brevemente, 

sendo que os únicos acontecimentos de destaque são o seu relacionamento com 

A e as mudanças de direção, das quais ainda não cita Antônio Carlos Gomes da 

Costa. A narrativa de S diz pouco sobre a vivência na instituição e sobre as 

outras meninas, mas em alguns momentos, as lembranças da meninice vêm à 

tona: 

 

S: e lá tudo faz parte, né? tinha, quando tinha aqueles jogos da 
primavera, a gente competia com as escolas. então a gente jogava tão 
bem, mas tão bem... futebol de salã:o, vo:ley, basquete, queimada 
então, handball, então quando a gente entrava no campo, tinha 
muitas meninas que não queriam, entrar, porque sabia que a gente 
era da febem. aí quando a gente entrava falava assim, “não, não vou 
entrar não que aquela menina ali joga bola forte demais e eu tenho 
medo”, e era mu:ito bom, muito divertido. e depois nós fomos 
estudar... é, quando a gente formou a quarta série, eles levaram a 
gente, uma turma pra estudar no:, no colégio estadual dom velo:so, e 
a outra turma no colégio: ... polivalente, que hoje é colégio de ouro 
preto, estadual de ouro preto... e: uma outra turma no marília e uma 
outra turma no... dom pedro, que ainda tinha de quinta a oitava. 

 

O período retratado nesse trecho fala sobre a vivência com a sociedade, 

com outras meninas de outras escolas, escolas da comunidade; S exalta as 

qualidades esportivas das meninas da FEBEM e destaca o medo que as outras 

tinham dela e de suas companheiras, mas esse medo não soa negativo, ao 

contrário, caía positivamente ao contexto esportivo. Também é informado que as 

meninas da FEBEM estudavam em escolas da comunidade, ou seja, as meninas 

da FEBEM não viviam enclausuradas na instituição, elas estavam inseridas na 

sociedade, e, apesar da hostilidade, de alguma forma, faziam parte dela. Assim 

como as outras depoentes, S defende a vivencia e a educação que recebera na 

instituição: 
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S: mas aqui ó, luciana, o que eu tenho pra falar é isso aí, e:: muitas 
pessoas, muitos meninos e, filho de família e tal respeitava mas tinha 
muitos que não... professor... porque, não tinha orientação nessa 
direção... agora, da dona terezinha nós tivemos orientação... nós 
tivemos orientação... mas... no mais assim, a gente, vivia bem, a 
gente brincava muito de: ... quando a gente ia pro dormitório era 
muito diverti:do... e::, fomo tocando a vida e até hoje nós tamo aí, 
com lembranças boas... só lembranças boas assim... a gente não 
te- tem má:goa, n- e tenho orgulho de falar, morei na febem sim, 
com muito prazer, com muito orgulho e... qualquer pessoa que- 
vier fala:r, pergunta:r, e- então eu falo, não tenho vergonha de 
falar... porque:, a gente é ser humano como qualquer um. 

 

A sua fala final foi um pequeno discurso a favor da FEBEM e de suas 

meninas. As lembranças relatadas falam de momentos bons, de brincadeiras, de 

diversão; porém, ao dizer que não tem mágoa, podemos inferir que algo possa 

ter ocorrido para que causasse nela esse sentimento, mas, que ela não o tenha 

internalizado. Talvez a mágoa esteja relacionada ao tratamento da sociedade 

oferecido a elas, ou às experiências silenciadas vividas na FEBEM. S diz ainda 

não ter vergonha de falar que veio da FEBEM, essa fala sugere que vir da 

FEBEM poderia ser considerado algo vergonhoso, mas, mesmo assim, é grata 

e tem orgulho em dizer que morou na FEBEM porque ela é um ser humano, 

assim como todos os outros. 

 

IV.A- A questão do trabalho 

 

A formação oferecida pela FEBEM, de acordo com o relato de S, assim 

como no das outras depoentes, era uma formação que possibilitava a todas as 

educandas a terem uma vida produtiva depois que saíssem da instituição. Em 

nenhum momento, o trabalho que faziam através dos cursos foi considerado 

abusivo por elas, ao contrário, todas o consideravam como uma grande 

oportunidade: 

 

S: quando ce saía, da febem, com dezoito anos, cê já saia com 
emprego garantido. porque la você sab- porque la você aprendia a 
fazer tudo. a, a, adolescente que não fazia nada, que não aprendia, 
era porque ela não queria mesmo, ela não queria... e a gente tinha o 
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curso de... tudo que cê pensar. artesana:to, bijuteria, costura, 
enfermagem.... é:... tapeçaria e bordado, é::; cozinha, chefe de 
cozinha... é::... cuida;do, do pavime:nto, do- de- arrumação da esco:la, 
e tal, então a gente tinha uma orientação completa, e estudava lá 
dentro mesmo, tinha professores pra dar aula pra gente lá. era, era 
uma esc:ola, assim.... 

A: tinha tudo lá. 

S: era uma escola, exemplar. muito boa. 

 

As diversas atividades mencionadas por S nos dão a ideia de fartura de 

opções existentes para as internas na época. A depoente afirma que as meninas 

saíam da FEBEM e tinham emprego garantido, isso significa que eram bem 

qualificadas. Ainda é dito que, quem não conseguia emprego, era por sua própria 

vontade, porque a instituição oferecia todas as oportunidades para que a pessoa 

pudesse se desenvolver e ter condições de seguir a vida depois dos 18 anos. 

“Orientação completa”, foi a expressão utilizada, ou seja, a instituição oferecia 

tudo o que era necessário para que uma menina se tornasse uma mulher bem-

sucedida em todos os aspectos da vida. 

 

IV.B- A questão disciplinar 

 

Em relação as regras disciplinares na FEBEM, S divide sua vivência em 

duas partes, antes e depois de Antônio Carlos Gomes da Costa: 

 

S: ó, luciana, tem uma outra coisa também, que: ... quando mudou a 
direção, de dona terezinha pra: ... doutor antonio carlos e dona, maria 
josé... que que ela fez, quê que os dois fizeram? era um casal. eles 
chegaram, e:... sabe assim, quando cê não é orientado pra nada? 
dona terezinha não deixava a gente sair... agora, doutor antônio 
carlos e maria josé, chegaram, e abriram as portas... então o que 
que aconteceu? aquelas meninas que não tinham, cabe:ça, que 
não tinha aquela boa í:ndole, de saber que- ali era uma casa nossa, 
era o nosso lar... cê tinha que respeitar. abriu. então foi a mesma 
coisa que, abriu as portas assim, então saiu assim, aquele bando 
de gente assim, saiu de uma vez... é como cê, quando cê tem seus 
filhos aqui, cê não vai, saltar... seus filhos pra ir pra rua... igual seu 
neto, igual se eu to com ele aqui... cê não vai soltar ele pra ir pra rua, 
sem ter uma orientação, ó, cê vai seguir esse caminho aqui, se você 
for por esse aqui... cê tá... saindo da linha. não, lá não teve essa 
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oriente- não tinha orientação, qualquer meninas que: ... não ti:nham, 
não tiveram aquela orientação, (  ) que dona terezinha passou pra 
nós... na mudança de direção, que abriu, assim as portas... e ai... 
o trem desbandeirou, por causa de que? da falta de orientação. 
porque, tinha que ter soltado aos poucos... e feito uma reunião 
com a- com todos nós lá né? conversado, a partir de hoje, as 
portas vão estar abe:rtas, cês vão poder sair a hora que, que se- 
vocês quiserem, mas, pedindo autorida:de, é, conversar, falar pra 
onde vã:o... né? que que cês vão faze::r... não teve i:sso, então 
começou menina ir pra cachoe:ira... entendeu? aí encontrava o 
namoradinhos, começou meni- praquele: ... é tripuí, né A? e aquele 
lugar pra cima alí, como é que chama, da árvore? jardim botânico. 
começou meninas a conhecer lugares assim, arrumar namoradinho e 
ir pra esses lugares... entendeu? foi falta de orientação. 

Luciana: e aí, como é que era, nessa época aí do antonio carlos? 

S: péssimo... muitas acharam, bom, né antônio? eu, pelo menos 
assim, eu não achei bom porque:: eu não tinha essa índole de sair. 

A: (  ) 

S: A não saia comigo não. 

A: sabe porque que eu não ia? eu ficava com a s era na rua, eu não ia 
buscar... porque chegava lá, ta- tinha a ponte... ali ficava, ficava menino 
(  ) 

S: sabe o que acontece? quando o antônio carlos cheg- entrou, ele 
pegou, abriu, então começou vir os rapazinho tudo descendo... aí 
as meninas começaram a sair, e ficar na ponte, ali namora:ndo... ficava 
sent- sentada ali na porta ali... então, o que aconteceu? aconteceu que 
não tivemos, assim, muitas orientações, então aquelas pessoas que, 
não ti:nha cabe:ça, tal, que achava que podia fazer coisa, aí 
começa:ram a sai:r, namora:r, essas coisas. 

 

Nesta parte do relato, podemos ver claramente o descontentamento de S 

com as novas regras que foram implementadas na direção de Antônio Carlos 

Gomes da Costa. A depoente afirma que a medida teria sido inconsequente, pois 

teria sido tomada sem nenhuma orientação prévia para as meninas da FEBEM. 

O discurso de S é similar ao da sociedade ouro-pretana que havia acusado 

Antônio Carlos e sua equipe de terem aberto as “porteiras e as meninas saíram 

como cadelas no cio”; segundo a depoente, o diretor não deveria ter agido 

daquela forma inconsequente, pois as meninas não estavam preparadas para a 

liberdade que receberam naquele momento, “não tinham cabeça”. Quando 

perguntada sobre como as coisas eram na época em que Antônio Carlos era 

diretor, ela diz: “péssimo... muitas acharam, bom, né A? eu, pelo menos assim, 

eu não achei bom porque:: eu não tinha essa índole de sair.” Essa fala de S nos 
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leva a pensar que S não queria ser comparada com as meninas que “achavam 

que podiam fazer qualquer coisa”, reafirmando mais uma vez a sua “boa índole”, 

a sua moral e o seu caráter. Podemos pensar que, talvez, as medidas tomadas 

por Antônio Carlos Gomes da Costa, dentro do imaginário de S, pudessem estar 

relacionadas às condutas inadequadas das meninas da FEBEM, e, 

consequentemente, à estigmatização sofrida por elas dentro da sociedade ouro-

pretana. Essa premissa é possível ao considerarmos os argumentos utilizados 

por S em seu relato, como a repetição, as consequências das medidas tomadas, 

e a tentativa de se colocar fora do grupo de meninas que não tinham maturidade. 

Em seguida, S tenta justificar sua opinião em relação aos procedimentos 

adotados pelo diretor, justificando que as atitudes dele têm relação com a 

formação e a falta de experiência por não terem filhos: 

 

S: ele era funcionário. mas é, é... o que atrapalhou foi isso aí. na 
direção do doutor antonio carlos. porque eles eram pedagogos 
também... psicólogos e pedagogos, então... a maneira del-del- deles 
pensarem os dois... eles não tiveram filhos... então eles acharam que 
a gen- eu, eu não sei... eu penso assim, que eles acharam que a 
gente era muito presa sabe? de repente ele chegou e abriu... 

Luciana: talvez ele quisesse assim... que fosse igual uma casa, que as 
pessoas pudessem ir onde elas quise:ssem, sei lá. 

S: pois é mas a gente- é, mas acontece que nós não fomos 
preparadas... né? 

A: (  ) conversar...(  ) conversar com as meninas... 

S: pois é, mas a gente não foi preparada assim... pra:: falar assim ó “a 
partir de hoje ceis vão sair, na hora que ceis quiserem tal tal, não... não 
teve isso, não teve. aí começou fazer ba:iles... começou a fazer- ter 
bailes lá no final de semana... sabe? aí começou os rapaz desce:r, todo 
o  mundo desce:r ent- então começou a virar bagunça... aí todo final 
de semana tinha aquele- aquelas horas dançan-  os baile, os baile era 
até bom, ficava lá a noite inteira, eu trabalhava a noite inteira, fazendo 
churrasquinho, essas coisa assim, e a gente via coisas bárbaras... 
barbaridade de coisas… e eu não tava acostumada com isso... 

 

O fato de Antônio Carlos e sua esposa Maria José terem sido pedagogos 

serve de argumento negativo em relação aos métodos aplicados por eles na 

narrativa de S; nesse argumento, podemos detectar a presença de uma 

metanarrativa, ou pré-discuso que são contrários aos conhecimentos teóricos 
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relacionados à pedagogia e à psicologia, presumindo-os como uma espécie de 

“verborragia” não aplicável na prática e que se prestam apenas aos intelectuais 

e suas cátedras e consultórios. Quando S menciona o fato de que eles não 

tiveram filhos, nos leva a imaginar que, esse argumento possa estar relacionado 

tanto à falta de experiência, quanto à tentativa de oferecer a essas meninas algo 

semelhante a um lar normal (quando ela completa dizendo que pensa que ele 

achava que elas eram muito presas) devido ao afeto e ao desejo de terem filhos. 

 

IV.C- As outras educandas 

 

As outras meninas não são muito mencionadas na narrativa de S, ela se 

refere a elas no momento em que conta o episódio do supermercado, do qual 

também faz parte do grupo de discriminadas, e quando falou sobre as meninas 

que não aproveitavam as oportunidades que eram oferecidas na FEBEM, ou das 

que “não tinham cabeça” na época da abertura dos portões da instituição. No 

trecho a seguir, quando perguntada sobre as meninas que iam para a instituição 

e os motivos das internações, S diz que eram meninas de todas as índoles:  

 

Luciana: ma:s... nessa época, é:... quem que ia assim, quais meninas 
que iam, por que que as meninas iam pra lá? 

S: oh, lá era assim, é::, o sete da febem... em belo horizonte... todas 
meninas que eram achadas, eram, é:... maltratadas, como hoje o 
conselho tutelar do menor não tem? eram pegas e levadas pra lá. 
então assim, era de de, de todas as qualidades, de todas índoles. 
eram jogadas, é, tipo assim, na época eles falavam pra gente assim, 
que a gente foi jogada lá, no entanto, a gente não era jogada. a gente 
sentia que era acolhi:da. né? porque lá tinha monitores a noite, 
durante o dia, horário pra tu:do... né?como a gente tem que ensinar (  
) a gente tem que ter horário pra tudo. né? cê tem que ter horário pra 
tudo, o que eu aprendi foi isso, cê tinha que ter horário. 

 

Segundo o relato de S, a maioria das meninas que iam para a instituição 

era formada por meninas marginalizadas ou pelas que estavam em situação de 

risco, as que eram “maltratadas”, “achadas”, “de todas qualidades”; quando diz 

“achadas”, podemos entender que estavam abandonadas, perdidas, sozinhas. 
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Ela fala ainda que as pessoas diziam que elas eram jogadas na FEBEM, mas 

argumenta a favor da instituição dizendo que não foram jogadas, e sim, 

acolhidas, ou seja, saíram de uma situação de que necessitavam de algum 

acolhimento e receberam a atenção de que precisavam. Ao mesmo tempo em 

que S se coloca fora do grupo das meninas que não seguiam as regras morais, 

ela acolhe a todas no mesmo grupo em defesa da instituição quetambém as 

acolhera. 

Ao comparar as relações e as representações realizadas através das 

narrativas das educandas podemos perceber que essas narrativas se 

assemelham em diversos aspectos, especialmente nas caracterizações 

realizadas, como é possível ver no quadro que fizemos no início das análises: 

 

EXPRESSÕES 

QUALIFICADORAS 

MENINAS 

R B C S 

PAIS Baiana/ 

brigona/ 

igual 

cigana 

(mãe) 

  Coitadinha/ 

deve ter 

sofrido 

muito (mãe) 

OUTRAS 

INTERNAS 

Mãe não 

tava dando 

conta de 

criar/ 

fugido de 

casa/ 

fumava 

drogas 

 Meninas 

muito 

bonitas/ filha 

de prefeito/ 

povo de 

gente rico 

(primeiras 

internas)/ 

Menina 

esquisita, 

que não 
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queria nada 

com nada/ 

maldosa/ da 

mala 

pesada 

(internas 

que 

chegaram 

depois) 

DIRETOR 

ANTÔNIO CARLOS 

 Nossa 

paixão/ 

paizão/ 

muito 

gordinho/ 

uma 

gracinha  

 Eram 

psicólogos e 

pedagogos/ 

não tiveram 

filhos (ele e 

a esposa) 

OUTROS 

DIRETORES 

 Muito boa, 

legal 

(Terezinha)/ 

enérgica 

(Alcides)  

Boa/ muito 

rígida 

(Alcides) 

 

FEBEM Tinha de 

tudo 

(cursos) 

Escola 

bonita, 

reformada/ 

foi minha 

mãe, meu 

pai, foi tudo 

de bom pra 

mim/ foi a 

humanidade  

Tinha que 

ser tudo 

certinho/ era 

tudo 

organizado  

Tinha tudo 

lá/ escola 

exemplar/ 

muito boa 
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ATRIBUÍDOS A 

ELAS POR ELAS 

MESMAS 

Machona/ 

adorava 

gritar 

Gordinha/ 

era danada/ 

mulher pra 

muitos 

homens 

Sempre fui 

uma pessoa 

muito 

querida 

Não 

conheço 

droga/ eu 

não tinha 

essa índole 

de sair/ eu 

trabalhava a 

noite inteira 

(no baile) 

ATRIBUIDOS POR 

OUTROS 

Maria 

home/ 

“amiga, 

mas não 

pisa não” 

Essas 

meninas 

rouba, muito 

honesta 

Cocotinha 

(pelas 

internas que 

chegaram 

depois) 

Menina da 

FEBEM não 

presta (pelo 

pai do 

marido) 

FUNCIONÁRIOS Queria ser 

mais que a 

gente 

Muito boa, 

carinhosas  

A gente 

respeitava e 

gostava 

demais 

deles 

 

VIVÊNCIA NA 

INSTITUIÇÃO 

Gostoso/ 

não era 

ruim não 

Sadio/ 

época boa 

Teve muito 

carinho/ 

tinha de 

tudo/ não 

faltava 

nada/ eu 

tinha de 

tudo/ era 

bom 

Tinha uma 

orientação 

completa/ a 

gente vivia 

bem/ era 

muito 

divertido 
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Conclusão 

 

Segundo Motta, nenhuma história é contada sem que haja um fundo 

moral, ou uma razão ética que a situe (p. 204); podemos vislumbrar o fundo 

moral das narrativas dessas educandas, ou seja, compreender o que seus 

discursos dizem através da estrutura de fundo e do seu encadeamento; 

considerando as estratégias utilizadas por elas com a finalidade de legitimarem 

seus dizeres, podemos observar que a estrutura de suas narrativas é 

semelhante, ou seja, o encadeamento dos fatos narrados diz sobre trajetórias 

parecidas, onde as situações vividas por essas mulheres seguem a sequencia 

que pode ser definida como de degradação/melhoramento progressivo, e 

culminam com a situação atual de cada uma delas, situação considerada 

favorável em relação a toda trajetória experimentada. Essa trajetória narrativa 

nos descreve a instituição FEBEM de Ouro Preto (caracterizando-a através das 

consequências de seu papel na vida de cada uma), como um local acolhedor e 

formador humano, assim como diz sobre elas mesmas, caracterizando-as como 

mulheres que vivenciaram experiências através das quais puderam se 

transformar em indivíduos bem sucedidos dentro da sociedade.  

O sucesso de cada uma delas, segundo suas narrativas, também é 

demonstrado pela caracterização que cada uma faz de si, ou seja, é através das 

características que atribuem a si mesmas (qualidades que algumas vezes 

aparecem como se fossem inatas), que elas desenham mulheres fortes, 

honestas e seguidoras de uma conduta ética e moral que são esperadas e 

valorizadas por nossa sociedade. Essas características podem ser vistas no 

decorrer de todas as narrativas, sendo que a honestidade, o desconhecimento 

ou a não utilização de drogas, o esforço e o trabalho duro, são as características 

mais citadas nos depoimentos.  O fundo moral dessas narrativas nos diz sobre 

a rejeição, ou a estratégia de afastamento de si utilizada por nossas depoentes 

para neutralizar qualidades desvalorizadas em nossa sociedade, ou seja, 

qualidades que, como vimos, geralmente são atribuídas aos ex-internos das 

FEBEMs, como a delinquência, a preguiça, o mau comportamento em relação 

aos outros, a violência, a desonestidade, ou o uso de drogas, dentre outras. As 
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premissas levantadas por nossa pesquisa eram as de que nossas depoentes 

poderiam ter vivenciado situações de extrema violência e de que a experiência 

de terem sido institucionalizadas pudesse ser concebida como algo 

extremamente negativo, assumindo que essa negatividade pudesse aparecer 

em seus depoimentos; também presumimos que as depoentes poderiam se 

recusar a falar de suas experiências, silenciando situações e fatos que 

pudessem contribuir para a consolidação de um estigma existente na sociedade 

em relação às pessoas que viveram na FEBEM.  

Considerando essas premissas, o objetivo seria analisar como nossas 

depoentes utilizariam a linguagem para representarem a si mesmas, assim como 

a sociedade em que ainda vivem, e tentar compreender as estratégias utilizadas 

por elas a fim de neutralizarem o estigma e de gerenciarem o desvio, 

considerando que “menina da FEBEM” fosse uma designação que as colocasse 

fora da norma social desejável, conferindo a elas o estigma de delinquência, 

abandono, e outros que fazem parte do universo de crianças e jovens que 

passaram por essa situação.  

A outra finalidade era a de tentar compreender de que forma a memória 

discursiva se apresentaria, e quais as relações e imaginários sócio discursivos 

seriam levantados por essas narrativas, tentando assim compreender a lógica 

do universo representado por elas, ancorando-nos nos pré-discursos que nos 

diriam sobre como elas se representam a si mesmas e sobre a comunidade que 

está presente em suas memórias coletivas. 

Na análise preliminar que fizemos sobre as temáticas das narrativas, 

pudemos perceber que todas abordam basicamente os mesmo tópicos e que 

seguem a mesma sequência, ou seja, narram uma dificuldade inicial gerada por 

um desiquilíbrio familiar, seguido por uma progressiva melhora, intercalada por 

alguns pontos de virada. Essa progressão indica que as “estórias” presente nas 

narrativas demonstram que a personagem protagonista teve uma evolução 

positiva em sua trajetória, o que significa que a passagem pela instituição tenha 

sido um fator que promoveu essa trajetória positiva de vida. Os temas são 

praticamente os mesmos, ou seja, todas falaram de sua origem, sobre os pais, 

sobre os motivos pelos quais foram institucionalizadas, sobre a vivência na 
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FEBEM, sobre o trabalho, sobre as outras educandas, sobre o tratamento que 

recebiam da comunidade e sobre a saída da instituição.  

A FEBEM de Ouro Preto fora representada por todas elas de maneira 

positiva; S e B fizeram um discurso em defesa da instituição e de suas internas, 

e elencaram as benfeitorias que a instituição promovera em suas vidas, 

utilizando para isso adjetivos e expressões como “a FEBEM foi minha mãe, meu 

pai, meu tudo”, e argumentando diretamente em favor do local em que viveram. 

A argumentação surgiu sem que houvesse algum questionamento sobre o 

caráter da FEBEM, o que nos diz sobre a ciência que as ex-educandas possuem 

sobre o estigma que recai sobre a instituição e sobre elas, um estigma que 

tentam neutralizar através de seus discursos de defesa. Essa ciência sobre os 

discursos pré-existentes sobre a instituição também pode ter levado C a 

representar a instituição, de acordo com seu imaginário, como um local 

privilegiado onde existiam grande fartura e alegria, o que nega o estereótipo 

existente sobre unidades como essa. 

Uma das estratégias utilizadas por elas para darem o efeito de real às 

suas narrativas, foi a de mencionar personagens importantes no cenário em que 

viviam (como o doutor Antônio Carlos Gomes da Costa), ou de citarem outros 

personagens que pudessem confirmar a veracidade de suas narrativas; S 

utilizava em sua narrativa dados muito precisos, como a data exata de sua 

entrada na instituição, assim como a quantidade de meninas que existiam em 

sua chegada; essa é um tipo de estratégia que também gera um efeito de real 

às narrativas. 

Podemos dizer que o pano de fundo de todas as narrativas, ou seja, que 

a metanarrativa predominante nos diz sobre os valores morais de nossa 

sociedade, que também foram abraçados por essas educandas como seus a fim 

de sustentarem um self favorável dentro da comunidade em que vivem. A 

trajetória de suas narrativas nos fala sobre esses valores, os de honestidade, 

honra, trabalho, bondade e retidão de caráter, que são muito bem representados 

em cada narrativa e suas micronarrativas, cheias de exemplos que nos dizem 

sobre os comportamentos corretos e suas recompensas. É através dessas 

narrativas que podemos ver quais são os discursos que circulam e fazem parte 
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da memória discursiva dessas meninas, quais os valores e as representações 

que significam para elas e para a nossa sociedade. 

Assumindo que essas depoentes possuam ciência do estigma que lhes é 

atribuído, e pensando sobre as estratégias utilizadas a fim de neutralizar, esse 

estigma, podemos dizer que a desculpabilização da família é uma delas, 

considerando que a família também está relacionada  a identidade do indivíduo 

de diversas formas, desde a genética até à responsabilidade na formação social 

do deste, oferecendo-lhe suporte básico para o crescimento físico, mental e 

social. A não ser pela mãe de R, segundo as narrativas, as famílias não abriram 

mão de suas filhas, elas foram forçadas a deixa-las aos cuidados da FEBEM por 

causa das condições em que viviam. No caso de R, segundo seu depoimento, o 

pai também gostaria de ter cuidado dela, mas fora impedido pela mãe. O fato de 

elas terem ido parar na instituição por causa das condições familiares e não por 

causa de algum delito ou situação degradante, seria um argumento em defesa 

de suas origens, que eram diferentes das origens de outras educandas que 

foram para a instituição em outro momento. Essas meninas não estavam na 

FEBEM por serem insubordinadas, violentadas, ladras, drogadas, delinquentes, 

como Antônio Carlos descreveu, mas porque simplesmente não tinham outro 

lugar para ficarem. 

Mesmo ciente do estigma que a instituição carrega, as depoentes 

argumentam que a FEBEM de Ouro Preto oferecera para elas todas as 

condições para se tornarem mulheres bem sucedidas, como consideram ser. 

Segundo pudemos constatar nos depoimentos, a FEBEM do imaginário delas é 

uma FEBEM acolhedora, um lar, um órgão que fora responsável pela formação 

delas. As experiências vividas por elas, possibilitadas especialmente pela 

direção de Antônio Carlos Gomes da Costa, com sua suposta visão libertadora 

baseada principalmente em Paulo Freire, talvez também tenha sido responsável 

por essa formação moral que essas educandas receberam, mesmo que algumas 

não tenham ciência disso. As orientações voltadas para a conscientização e para 

a autonomia dos indivíduos aparecem nas narrativas nas formas dos projetos de 

vida criados pelas educandas. 
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Analisando esses depoimentos, constatamos também que o estereótipo 

sobre as meninas da FEBEM é verdadeiro, pois as próprias depoentes estão 

conscientes sobre ele, o que pudemos ver nas micronarrativas contadas por elas 

sobre a discriminação sofrida, assim como na defesa que fazem da instituição e 

das meninas da FEBEM; embora discursem a favor da instituição, uma outra 

estratégia interessante é a de caracterizar as “outras meninas”, as “que 

chegaram depois”, “as de outros grupos”, as que foram internadas por outros 

motivos, e que poderiam corroborar com o estigma da instituição, com esses 

adjetivos negativos. Essas meninas da FEBEM, as que realmente poderiam 

caber na imagem desenhada pela sociedade, pertenciam a outro grupo, não ao 

das nossas entrevistadas.  

Através dessa análise, podemos dizer que essas narrativas, que 

possuíam como premissa maior a de que essas mulheres tentariam neutralizar 

o estigma, colocando-se através de suas estratégias discursivas fora do grupo 

desviante, nos mostrou que na verdade elas é que se colocam como desviantes 

dentro da norma sobre o que é ser uma menina da FEBEM. Tudo o que foi dito, 

todas as estratégias utilizadas, servem para corroborar com a ideia de que elas 

não pertencem à norma estabelecida para os indivíduos que passaram pela 

FEBEM, ou seja, elas são desviantes.  

Consideramos que essa análise nos permitiu vislumbrar alguns dos 

elementos que fazem parte da memória discursiva dessas educandas da 

FEBEM de Ouro Preto, compreendendo como elas se representam, assim como 

elas representam a sociedade em que viveram e da qual ainda fazem parte, 

através da experiência relatada da institucionalização. As estratégias utilizadas, 

com a finalidade de protegerem seu self, sua identidade, nos disseram muito 

sobre os discursos existentes na narratividade de Ouro Preto, e sobre como a 

linguagem foi utilizada nesse processo. Ainda há muito o que pode ser dito sobre 

essas narrativas, e há muito ainda o que essas narrativas podem nos dizer, 

consideramos que esse foi um pequeno passo nessa grande e relevante história, 

a história que nos diz sobre a memória das Meninas da Febem e da sociedade 

ouro-pretana. 
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APÊNDICE- narrativas 

  

DEPOIMENTO R 

Luciana:  aí cê nasceu onde mesmo? 

R: nasci em bh... ma:s eu não fui criada lá não. que eu saiba, meu pai... me disse que eu fui criada em 

santa luzia. pro lado de água verde. mas minha mãe, me teve, em bh... e eu fui criada no rio, lá em macaé, 

num colégio de irmã de caridade. mas aí com seis anos, minha mãe me tirou de lá:, ela tinha ganhado um 

irmão meu também pro lado de lá, e veio pra bh. =só que com seis anos eu falei com ela que não queria 

ficar com ela não=.  e ela sei lá... não sei se é o sangue, é o jeito dela, mas... ela ia lá me visitar direto... 

mas eu não queria ficar com ela não. aí ela me largou lá no serviço do meu pai. na época... que eu me 

le:mbre... eu acho que ele era caminhoneiro, sei lá, trabalhava de caminhão. ele não podia ficar comigo. 

aí eu fui pra febem do barreiro... lá em bh. aí eu fiquei lá até uns nove anos. 

Luiz: lá era grande? 

R: no barreiro? era, por que lá era de homem e mulher, tudo junto. 

Luciana: pro primeiro lugar que cê foi, cê tinha quantos anos? 

R: um ano. 

Luciana: aí a sua mãe ia lá te visitar? 

R: ia.... aí: de lá eu fui pra bh...  fiquei até os nove, por que: .... na época: que eu ficava lá em bh, eu não 

tinha escola...  e não tinha curso, a gente só ficava dentro da febem. aí eles me levaram pra febem de 

nova lima. fiquei lá na febem  de nova lima fazendo cu:rso... até os... quatorze anos mais ou menos. com 

14 anos e meio eu vim pra cá, por que não tinha curso pra mulher. eu já tava, né, na adolescência, aí eles 

me trouxeram pra essa febem aqui. aí aqui eu fiz curso de: ... horticultura, datilografia, costura e 

artesanato.  e, o artesanato era o meu hobby, né, eu adorava. =hoje eu não faço mais nada não=. aí fiquei 

aqui, né, ai eu conheci o meu... ex marido, ex namorado. conheci lá. 

Luciana: mas esses cursos eram na febem mesmo, como é que era? 

R: era... a gente fazia lá. tudo lá... igual, a costura a gente fazia, aprendia lá, pra costurar pra outras febem, 

pra outras escola. igual essas roupas de: de fanfarra... a gente que arrumava, do horácio andrade, a gente 

que fazia lá. e se a gente casasse, ou arrumasse, ou fosse embora, a gente fazia o nosso enxoval. aí eu 

conheci o meu namorado lá eu tinha... pra quinze, quatorze quinze ano. a gente saía... aprontava demais. 
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Luciana:  hh mas podia sair assim? 

R: saía, tinha horário. mas a gente:... não vinha no horário não, a gente escondia. 

Luciana: tinha horário pra voltar. 

R: tinha horário pra voltar. e as idade né. idade ta:l, era até umas nove, dez horas. idade mais ou menos 

de quinze era até onze. só que gente chegava meia noite, uma hora. 

Luciana: geralmente tinha algum castigui:nho? 

R: tinha, tinha cela lá. igual essas celas de cadeia. era uma cela, portão de ferro. só uma... um buraco só. 

o chão ... era piso.  

Luciana: aí cê ficava lá quanto tempo? 

 R: assim, eu fique:i ... um dia... por que: ...  como a gente fazia esses artesanatos de jornal, essas coisas, 

né? molhado... acabou a luz um dia lá... e os pessoal começou a fazer bagunça... pegar esse jornal e jogar 

ni um e ni outro...  e eu não, se me lembro... eu fui falar no outro dia que eles perguntaram e eu fui falar 

que era eu, que era tal pessoa. aí uma das funcionária... me chamou de conguete... e mandou um 

funcionário ir pra cima de mim... e nele me dar bicudo, eu deitada no chão... eu era machona mesmo né, 

na época, eles me chamavam de maria homi... e:u... comecei a dar bicudo nele, mesmo deitada no chão. 

eu fui ficar sabendo dele, bem depois, que eu tinha tirado a platina da perna dele, o diabo a quatro. mas 

hoje eu nem sei, eu sei que mora em saramenha, se é que tá vivo, mora em saramenha. e um deles, mora 

aqui ó, na.. na... como é que chama, na feirinha de pedra sabão. eu já briguei muito com ele também. 

Luciana: então o negócio lá era pesado. 

R: é. no caso a gente ficava na cela mais po:r... desobediência...  de:... chegava no outro dia... e fingia que 

chegou no mesmo dia... aí descobria. o:u... quando era hora de: curso, a gente não fazia o curso, a gente 

fugia lá pro tripui... tinha uma pedra lá de cachoreira, a gente fugia pra lá e ficava lá té na hora do almoço. 

aí quando a gente voltava, não tinha direito a café, só o almoço. aí a gente ficava lá até de  noite. 

Luciana: só com o almoço. 

R: é. 

Luíz: e aí, como é que era a rotina lá? 

R: se cê não aprontasse, cê tomava café. era acordar de manhã, tinha o café da manha, ai ce ia pros cursos, 

né, e dos curso, depois tinha o almoço, de tarde tinha o horário do lanche, né? que era um café com suco 

também, com chá. e de noite tinha janta. 
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Luciana: os cursos eram que hora? 

R: tinha curso de manhã e de tarde. quem não sabia costurar e não aprendia fazer costura e datilografia, 

ia pra horta. e quem tava de castigo, era horta. 

Luciana: e escola normal? 

R: estudava no horácio, e como eu já vim de outra escola né, já estudava, eu estudei no: ... dom velloso. 

no hora- no dom pedro, eu estudei na época que: ... >eles chamaram polícia pra mim<... falando que: ... 

eu ia brigar com a diretora, que ia tirar o filho da barriga dela, o diabo a quatro. essa ex diretora mora até 

aqui no veloso. mas não era, é o meu jeito mesmo. eu... adorava gritar, até hoje eu falo né, lá no meu 

serviço eu falo até gritando. mas essa foi a minha vida. eu acho, eu não sei, por, se é por não ter pai e 

mãe, ma:s... ou por minha mãe ser baiana né, brigona,então, eu devo ter puxado dela. eu fui conhecer 

meu pai eu tinha trinta e três anos. 

Luiz: como é que é a descendência, sua mãe vem da bahia? como é que é? 

R: minha mãe, que eu fiquei sabendo, ela era de feira de Santana... mas eu não tive aquela convivência 

assim de: ... com ela, depois que aprendi fala:r, a, entender das coisa, não tive mais não. Só: quando eu 

morava no colégio de irmãs de caridade lá em... macaé. 

Luiz: ah, ce morou no rio, né? aí ela veio pra cá:, e te teve aqui, em belo horizonte. 

R: aí de bh ela me levou pro rio. ela era uma mulher igual cigana. não parava no lugar não. então ai a 

gente veio. e eu sou a do me:io. eu tenho quatro irmãos. tinha. dois mais velho e dois mais novo. descobri 

eles depois de: trinta anos. 

Luíz: eles moravam com a sua mãe? 

R: meus irmãos mor- assim, eu morei na febem, desde quando nasci, né, no caso, e:, um dos meus irmão 

que morreu, há pouco tempo agora com dois tiro na cara, também morou com nós, nã:o... aqui em ouro 

preto, mas... em macaé...  ne outra escola, em bh e: em nova lima. aí depois de lá, ele foi pra uma febem 

de santa rita. não, minha mãe me pegou, ela me buscou lá em nova lima... pra passar as férias com ela... 

>mas foi uma das piores férias<. a gente apanhava de tudo quanto e jeito: ... é de madeira... até roxear. 

Luiz: cê tinha quantos anos? 

R: eu tinha dez anos. ai quando ela via que a gente já tava toda ro:xa, ai na época era banheira né? Bacia... 

ela dava banho na gente com álcool,na água com álcool. pra sair o roxo. e nessa época, eu tava morando 

já na febem... aí ela me tro:uxe, pra passar um tempo com ela... só que nesse negócio de colocar eu de 

joelho no milho e meu irmão pelado, no pó de brita, eu fugi de casa pela primeira vez. Fugi:, ande:i lá pra 

bh, eu tava em bh ai:nda, andei por bh afo:ra, tive até umas coisa ruim que aconteceu comigo no meio da 
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rua ai:, aí: voltei. neu voltar, eu morava perto de uma escola. ela já tava la atrás de mim na escola, pra 

saber se eu tava la:... se os pessoal não tava me esconde:ndo, que sabia que os pessoal gostava muito de 

mim. foi a hora que eu apareci. no aparecer, ela me pegou, amarrou o meu braço e minha perna e me 

deixou, amarrada na cama dela... até: ir lá num telefone publico e ligar pra febem. de nova lima. pra saber 

se ia me busca:r que não sei que. ela perguntou pra mim lá na época, ce vai comigo, numa bo:a, ou ce 

prefere ficar presa ai? aí eu fui com ela numa boa, ela me ligou, meu irmão, tinha fugido comigo, ficou pra 

rua afora, perdi dele. ai: ligaram pra febem, com, não sei quanto tempo, eles me buscaram, mas meu 

irmão não, eles não acharam ele, ai ele ficou como foragido na febem. 

Luiz: tinha quantos anos? 

R: meu irmão era, mais ou menos um ano mais velho que eu. 

Luiz: ce lembra mais ou menos quando foi isso, em qual ano? 

R: a:h, não lembro não. 

Luciana: hoje cê ta com quantos anos?11’11 

R: quarenta e dois. eu conheci o meu pai eu tinha trinta e três anos, então não me lembro.  

Luciana: eu acho que eu te encontrei, eu tava pesquisando na internet, acho que foi numa revista, que 

você deixou uma mensagem, tava procurando não sei quem... 

R: no super, meu pai. eu trabalhei, sempre trabalhei- agora não, sempre trabalhei na campanha, fazendo 

campanha pros vereador ai, e nessa época era época da candidatura de mariza, aí:, eu fiz amizade com 

uma jornalista lá, e pedi, vi no jornal super, e vi, encontra-se parente, e de:sde essa época que eu tava na 

febem, eu sempre falava com minha mãe que queria meu pai. por isso que eu acho que ela tomou raiva 

de mim por causa dele. 

Luciana: ce não conhecia seu pai... 

R: não, meu pai falou que eu já tive com ele, quando eu tinha um ano, quando ela me levou pro rio. e ele, 

diz ele, que me pediu, pediu pra ficar comigo, só que ela não queria. ela não queria ficar comigo, nem 

deixar a mae dele ficar comigo.eu lembro, lá em nova lima mesmo, eu ia ser adotada por uns pessoal da 

alemanha, da itália, é, por aí. e ela não aceitou por não querer tirar o meu sobrenome. aí, com o passar 

do tempo, que eu vim pra cá:, eu casei. foi o pior dos casamentos. e nessa época eu ainda tinha o telefone 

dela, liguei pra ela, falei com ela. ela veio, falou umas coisa ai que, nem é bom falar, senão os home- eu 

já não tenho homem, né, eles vao ficar com medo de mim. aí é, foi quando ela me falou que eu tinha 

umas outra família lá, meu pai tinha uma família, tinha outros filho, aí eu mandei no jornal super. 

Luciana: familia em belo horizonte? por parte do seu pai?  
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R: só da parte do meu pai. aí que eu descobri, meu pai sempre me procurou e eu sou a filha primeira dele, 

ele tem agora mais doze. 

Luciana: doze? 

R: é. aí eu fiquei nessa. aí eu, de vez em quando, eu converso com ela. 

Luiz: em qual bairro que ele mora lá em belo horizonte? 

R: na venda nova, em landi. aí fiquei sabendo, nessa época eu tava trabalhando no bar... aí: o pessoal 

começou a me ligar a cobrar, ai o dono do bar falou, atende, ce não tava procurando a sua família, ai eu, 

mas a cobra:r? aí acabei atendendo ai descobri que quem tinha   jornal era uma das minhas prima, com 

uma das minha irmã... que nasceu depois de mim... falei nossa... ai foi aquela coisa. eu achei que eu ia 

chora:r, e coisa, mas não. foi uma frieza que eu tive. 

Luciana: por que ce não conhecia, né. 

R: não, por que eu não conhecia, por que, pela foto que a minha mae falava do meu pai, ele era negro, 

magro, alto, e pelo que eu conheci, moreno dos olhos verdes... nada a ver. 

Luciana: e como é que é? hoje você conversa com ele? 

R: converso. assim, era pra mim ter muita raiva da minha mae, depois de tudo o que eu passei, ela não 

me quis, criou meus irmãos, e eu sendo a filha única, ela não me criou. era pra mim ter uma raiva dela, 

todo o mundo fala, mas não. ate hoje eu converso, todo dia, meio dia com ela. já até ofereci ela pra morar 

comigo. mas ofereci, veio na minha cabeça, ofereci. ela já ta aposentada, tá com 65 anos, sei lá, e meu 

pai, to pedindo ele até hoje pra vim cá, fala que vai vim, que vai vim, e não vem nada. ah, não, sei la. mas 

eu gostei de ficar morando lá. sinto falta? sinto. choro demais, dia dos pais, natal... é ruim. e passo até 

hoje... sozinha. 

Luiz: e as amigas, você construiu amigas lá?  

R: construi... só que é difícil eu ver. vi assim, quando eu tava na febem, que elas casaram primeiro que eu, 

algumas fugi:ram, entao eu ia muito no veloso, naquela parte lá de cima ali do... a gente ia la pro lado lá 

da lagoa azul, não sei se ceis já ouviram falar...elas moram pra aquele lado dali, e tem duas ali que mora 

pro lado da rodoviária, só que uma.... duas, entrou no mundo das drogas, se acabou, então eu não sei 

como é que tá. e essa outra, que eu conversava muito com ela, há pouco tempo atrás no carnaval eu vi 

ela, mas... eu olhei pra ela assim... gente... como é que muda as coisa né, a vida... era pra mim ita nesse 

mundo ai, ó... de drogas, de briga, por que eu sempre fui brigona, e de confusão. hoje não, hoje eu penso 

né mim mesmo, tento segurar a raiva que eu tenho da minha mãe, por que eu lembro, até poucos anos 

atrás, meus menino tavam pequeno, hoje meu menino tá com vinte e três, a outra tá com vinte e dois, e 

meu menino com dezenove... há poucos anos atrás, meus menino tinham dois anos, três anos, quando 
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eu ia lá visitar ela, ela fechava a cara pra mim, ela não gostava que eu chegasse lá... aí foi a última vez, 

que eu saí de lá chorando e falei, nunca mais. aí desisti. hoje é por telefone mesmo só que eu converso 

com ela. mas eu guardo até hoje, que ela tem raiva de mim por isso. por falar com ela que não queria ficar 

com ela, queria ficar com meu pai. ela fala com todo o mundo isso. 

Luciana: mas às vezes a pessoa não tem a capacidade de perceber que tá causando tanto mal, pro filho 

por exemplo... 

R: sei não... 

Luciana: mas também ficar com raiva não adianta, a gente tem que perdoar, senão vai ficar carregando 

aquele peso pra sempre. 

R: mas foi bom, pra mim... eu aprendi muita coisa.  

Luiz: a febem como é que era assim, a rotina com os funcionários, como é que era a relação?  

R: tinha uns que a gente até gostava, mas tinha outros que achava que só por que a gente tava ali, a gente 

tinha que fazer o que eles bem entendiam. igual tinha ate um que já tá morto, tinha umas menina lá que 

fumava droga escondido, tinha uma vez que ele pegou elas, bateu nelas, carecou o cabelo delas... 

Luciana: e: mas tinha quantos anos, cê lembra? 

R: ah, era mais nova do que eu... se eu tinha quatorze, elas tavam com uns treze anos, doze, nessa faixa. 

Luciana: então, quando você entrou lá, tinha duzentas meninas? 

R: é. 

Luciana: como cabia isso tudo lá, gente? 

R: lá era grande, enorme, tinha vários quartos. em cada quarto, que eu me lembre, cabia acho que quatro 

ou cinco pessoas. 

Luciana: lá já era do jeito que é lá hoje? 

R: é, não mudou nada lá não, não sei que os pessoal da policia mudou né, depois foi... a policia ficou lá, 

mas... era gostoso, fora essa cela e o que eles achavam da gente, era gostoso. eles só acabaram com a 

febem por que eles não queriam gente de fora. e aqui só, e... dessas duzentas pessoas, só quatro é que 

era de ouro preto. só quatro. o resto era, no caso, bh, é... vitória, era mais bh, vitória, tanto é que tem 

três, que eu vi há poucos dias aí, lá em bh. e alguma delas tenta conversar comigo no facebook, só que 

eu... bloqueio, por que eu acho que tá é querendo fazer coisa ruim comigo, sai fora. duas delas não 

gostava de mim. é uai. veio morar com, veio passar carnaval dentro da minha casa, uma delas, e ficou 
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com o meu marido, tem ate filho do meu ex-marido... então, eu fui e cortei. e mora até lá perto da minha 

filha. minha filha fala, que de vez em quando ela perguntava, como é que eu tô, se eu tô gorda, se eu tô 

magra, queria uma foto minha, falei não, não passa. uma pessoa que faz sacanagem com cê dentro de 

uma escola, e depois de certa idade tá te procurando... coisa boa não é. 

Luciana: então é melhor ficar longe mesmo, manter distância. 

R: e ali a gente aprende coisa demais, só, na rua. não só lá dentro, como o que eu vejo hoje, as família de 

hoje, entendeu? eu acho que eu tenho... tive mais educação e mais pensamentos positivos do que essas 

pessoas que tem mãe e pai hoje. 

Luciana: na febem? 

R: é. não pelo o que os funcionários te dão, mas pelo o que você passa lá dentro, entendeu? 

Luciana: e tinha muitos funcionários lá, nessa época? 

R: tinha. aqui tinha. por que eu fui cri, igual eu já falei, passei em quatro febems, uma não era febem, era 

colégio de irmã de caridade. então alí, cê aprende muita coisa com as pessoas... foi assim que eu aprendi 

a pensar ne mim... e não nos outros. 

Luciana: então cê acha que, apesar de tudo, assim, morar na febem não foi uma coisa tão ruim... 

R: foi não. Foi não, por que... hoje do lado de fora, eles falam que... quando... as pessoas que me 

conhecem, se faz, se tem amizade com outras colegas, elas falam: cê toma cuidado, que essa aí é assim. 

essa aí é daquele jeito. ela é amiga, mas não pisa não... e eu sou desse jeito até hoje. brigo? brigo. mas 

hoje eu penso muito bem antes de fazer o que eu fazia. muito bem. eu acho que não vale a pena. tudo o 

que eu passei lá... sei lá... 

Luiz: cê lembra de algum fato, de cê ter passado alguma situação de briga? não precisa citar nomes... 

R: só essa briga memo, a do funcionário lá, e de, de... das meninas mesmo, a gente, igual à gente de rua 

mesmo, a gente de casa briga, como se fosse duas irmãs... já briguei várias vezes com as meninas lá, de 

puxão de cabelo, mas isso é normal, agora... de funcionário... só desse rapaz. 

Luiz: esses funcionários eram violentos? 

R: não, até que não era violento, mas assim, queria ser mais do que a gente. só por que a gente dependia, 

dependia deles lá, entendeu? 

Luiz: queria impor, né? 
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R: é... falava: não faz isso- e ocê fazia, cê sabia que ocê tava certa, e eles, pra eles, como você era brigona, 

pra eles você tava errada, então eles iam pra cima docê. e eu não aceitava... eu saia pela época de, maria 

jose... esposa de... ex, de zé leandro, ex-prefeito. 

Luciana: e ela era o que lá? 

R: ela era diretora. eu saí de lá, quem foi diretor, foi eurípedes, lá da bauxita. mora lá perto do sindicato. 

Luciana: bom saber... eu tô precisando de umas informações, sabe, e eu nem sei onde procurar... 

R: uai, cê pode procurar, ou marquinhos, que é esse que eu briguei com ele... mora ali na feirinha... ele 

sempre tá ali, perto da igreja, ali, com um cachorro. duas casa do lado da casa de gonzaga, é onde ele 

mora. 

Luciana: mora em um lugar bom. 

R: eurípedes também mora. aqui na bauxita. ele foi até meu padrinho de cá, de batismo de uma das 

minhas meninas... isso por que eu tinha muita intimidade com ele., muita amizade com ele, quando ele 

era diretor de lá. 

Luciana: aí, cê conheceu seu marido e, casou. 

R: casei. conheci ele lá, na febem. tinha um matadouro, do lado da febem, ali, lá no finalzinho mesmo, 

tem um campo, eles iam muito lá jogar cam... é... bola e andar de bicicleta. aí me viu, parada ali, na entrada 

da febem. aí batemo papo e tal. e como a gente ia no clube de ouro preto né, aí a turma “empresta a 

roupa aqui, empresta a roupa ali”... 

Luciana: então, as meninas podiam sair pra ir no clube? 

R: a gente saía. 

Luciana: então lá, era assim, apesar de tudo tinha muita liberdade as meninas né, pra sair... e não era 

assim, prisioneira não... 

R: a prisão ali mesmo era só na bagunça mesmo, de desobediência, né... cê... marca no horário, onze 

horas, e ocê chegava depois, de onze horas, era assim. mas a gente saía, todo o mundo, tinha umas que 

fugia, mas... saía do mesmo jeito. 

Luciana: nos outros lugares que cê ficou era assim também, ou cê tinha que ficar presa? 

R: não. lá em macaé, como era irmã de caridade, né, ficava ali mesmo. eu... fazia coral, e, em bh, a gente 

não estudava, a gente ficava dentro da febem mesmo, era mulher e homem, tudo junto... 

Luciana: preso? 



 
 

168 

 
 

R: preso. 

((recebe ligação de amiga e diz com sorriso no rosto que está dando entrevista)) 

R: aí, em nova lima, não. em nova lima, eu tinha... várias coisas. eu estudava, a gente saía pra estudar, eu 

estudava lá no, como é que fala, retiro. eu acho que o bairro chamava retiro. saía da febem e ia pra lá. 

Luciana: mas, era livre, assim, ou tinha gente te vigiando? 

R: não, lá a gente também não saía não. só no carnaval, saía, igual irmã, juntava não sei quantos 

funcionários, pegava aquela tropa e ia pra rua. o único lugar que foi liberado mesmo, foi só aqui mesmo. 

saía com doze, treze anos... namorava. se casava, igual no caso, eu casei, eles fazia festa. a gente fazia o 

enxoval, se a gente, costurava né? no meu caso, eu costurava, então, eu mesma fiz o meu enxoval. 

Luciana: então, lá na febem mesmo, tinha as... aulas de... artesanato, as oficinas... 

R: tinha... aham... lá tinha de tudo.  a única coisa que eu ia fazer, que eu não fiz, foi essa de artesanato, 

por que era aqui, nesse lugar que ocê falou, lá no... 

Luciana: na casa de gonzaga. 

R: é. aí, na época pediram o... foto, não sei o que, aí eu desisti. mas eu não tenho o que reclamar deles, 

não. 

Luciana: mas lá em belo horizonte ceis ficavam só presas, ceis não faziam nada? 

R: não... tanto é que, eu comecei a estudar, lá em nova lima, depois que eu saí do barreiro. 

Luciana: cê tinha quantos anos, lá em belo horizonte? 

R: eu fui pra lá com sete anos e saí com nove. 

Luciana: e não tinha escola? 

R: não tinha. hoje não sei se existe, se existir, deve ter, por que, eu só saí de lá por causa disso, por que 

eu não podia ficar sem estudar. aí eles me levaram pra nova lima. e de nova lima pra cá, eu vim foi por 

causa disso, por que não tinha curso, pra mulher, né, só tinha o senai que era pra homem, aí eles me 

trouxeram pra essa febem aqui. 

Luciana: então até que, parecia que não era tão... 

R: não era ruim não... tinha algumas pessoas que poderiam até falar que era, mas, do jeito das coisas que 

elas faziam. mas eu acho que não. acho que ninguém vai falar que era ruim não. fora, esse negócio do 
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funcionário lá, que tinha menina que já chegou lá, já fumando droga, né, já sabia, né, que era fugida de 

bh, né, aí era diferente, mas fora... 

Luciana: tinha meninas de várias... 

R: é, era de várias cidades. 

Luciana: e por vários motivos também, né? 

R: uhum. é, algumas era por que a mãe não tava dando conta de criar, né, no caso disso aí, que eu tô 

falando, fugido de casa, fumava droga, essas coisas. agora no meu caso não, eu fui criada na febem. eu 

não fui criada com pai e mãe. eu conheci meu pai, igual eu te falei, pelo jornal super. e minha mãe, por 

que... eu precisava casar, eu queria casar na igreja, e como eu estudava no dom velloso, eu lembro que 

os pessoal até tentou arrumar o casamento pra mim, deusdete e maria, eles mexe com igreja. aí, eles 

programaram esse casamento pra mim, aí eles... ligaram lá pra minha mãe, pra saber onde que eu fui 

batizada. aí minha mãe falou que eu era batizada numa igreja lá, mas acabou que... era mentira, que nem 

existia igreja nenhuma... aí pouco tempo agora que eu descobri meu pai lá, que ele falou, que eu fui 

batizada sim, mas eu fui batizada com cinco meses. deve ser nessa época que minha mãe me tirou da 

minha casa e me levou pro rio. e quem me batizou foi até os meus avós paterno, que não existe mais. 

Luciana: então cê nem casou na igreja? 

R: não casei. por causa disso, não casei não. só casei no civil. ah... foi até bom. casei, divorciei, voltei a 

namorar, separei outra vez, e voltei a namorar com o mesmo marido. 

Luciana: com o primeiro ou o segundo? 

R: com o primeiro, eu só tive um marido. 

Luciana: ah, então cê casou e separou do mesmo? 

R: casei, com dezoito anos, conheci com quatorze. casei com dezoito, separei com vinte e dois, dezesseis 

anos depois eu voltei... aí há pouco tempo agora, eu terminei. 

Luciana: cê é animada, hein! 

R: animada, não, é por quê: ... homem tá difícil de arrumar mesmo. é por isso. e ele não saía da minha 

cola. é uê. 

Luciana: mas e hoje, cê tá bem? 

R: ah, eu tô bem. assim... passando algumas coisas com filho, né? mas... isso é o normal de toda mãe, né? 

mas fora isso, eu tô bem.  
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Luciana: ah, isso que importa. e você queria falar mais alguma coisa? 

R: não... 

 

DEPOIMENTO B 

Luciana: aí cê pode falar sobre a sua história. 

B: minha história na febem? 

Luciana: é, sobre a sua história de vida... 

B: história de vida... história de vida é longa. tem que ser... tem que ser bem curta né, bem... abreviada, 

porque senão daria um livro, né? cinquenta e sete anos, devo ter mais, mas... os pais na época, pais não 

né, mãe, por que... minha mãe era de juazeiro na bahia, e... conheceu o meu pai e falava assim, pessoal (   

) assim de coronel, né, naquelas fazendas de cacau... e daí veio eu, veio meu irmão. veio outro, o que era 

mais velho ficou mais novo, o que era mais novo ficou mais velho, e minha mãe adoeceu... adoeceu, e os 

dono da fazenda... era (   ) senhora por nome de jandira, e ele o juiz joão evangelista... e daí, trouxe minha 

mãe pra bh, né. e enviando nos, né, tudo, por que meus avós não aceitou minha mãe depois que ela 

arrumou o primeiro, né? que era o meu irmão roberto, que fazia medicina, pela febem. e faleceu, é. e aí, 

o que que aconteceu, viemos embora, a gente não sabia, o que que era né, o câncer, na época, né, em 

mil novecentos e setenta e um, setenta, sessenta e nove, não lembro mais, que eu lembro da revolução 

de sessenta e quatro, é, então eu não posso ter só cinquenta e sete anos, né? 

Luciana: você não tem certidão? 

B: é, tenho, mas eu lembro que eu fui registrada em belo horizonte, eu lembro que é por que a minha 

madrinha precisava de colocar a gente no colégio, e daí teve que fazer o registro, eles lá que fizeram pra 

gente, foi alí na, na praça da liberdade, sabe? aí tinha o coisa da febem, uma, uma sede, eu não sei como 

é que é, que eu lembro que quando eu fui pro colégio, eu fui pra lá, e minha madrinha falava que tinha 

que ir pro colégio, pra estudar, pra ser alguém, por que ela não tinha condições, né, que o  marido dela 

bebia muito, e tal, e tudo bem, nós fomos pro barreiro. do barreiro espalhou todo mundo. espalhou, 

ficamo um tempo sem saber, e daí... eu vim pra ouro preto, o outro foi pra lagoa santa, outro foi pra juiz 

de fora, foi pra não sei aonde... foi pra uma cidade aí, é... é... lagoa santa, e ouro preto, e uma ficou com 

essa madrinha em juiz de fora, que era essa dona que tinha essa casa aqui em juiz de fora e essa fazenda 

lá. e daí, o que aconteceu? é... de... lá do barreiro, eu acho que fiquei lá um ano, um ano e pouco, e tava 

reformando a escola aqui, eu lembro que tava, que, que, uma turma vai pra ouro preto, outra vai pra 

santa rita de não sei que lá de são paulo, perto de são paulo, sapucaí, não sei, outro vai pra... vai pra... 

aquele lugar, aqui perto, aqui, como é que chama aqui? é... que é, é, que as menina vão muito aqui da 
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escola, muito aqui, tem um colégio muito bonito, é, miguel burnier, é. mais umas outras cidades, eu não 

lembro mais, não. eu sei que... que essa madrinha escolheu que eu viesse pra ouro preto, é, que era mais 

perto, pra ela visitar, e tal. e daí, eu vim pra ouro preto. chegando aqui era uma escola muito bonita, 

muito reformada, tinha resto, muito ainda, ainda, chá, sabe? muita plantação de chá, a gente não 

entendia, não. e, e... não entendia o chá, não. que era época dos meninos, patronato, né, diz que é os 

meninos com o padre martins, e tal... 

Luciana: mas aí, não tinha os meninos mais não? 

B: não. não tinha, não, saiu os meninos, reformaram pra gente vim, e daí, aí, aí nós fomos, ficamo na 

escola, os funcionário muito boa, sabe? muito carinhosas, e tal, cê, eu lembro que chorei do olho, nó, do 

olho inchar. eu falei, nó, que cidade feia, não sei o que, tipo salvador, voltando pra pra coisa outra vez, 

não sei o que, e, mas acabei minha filha, fui beber água de ouro preto, apaixonei, cabou. e aí, estudando, 

continuei a estudar, e tal, então, tinha turma, na época ainda era mais simples, assim, não tinha muita 

coisa, não, por exa, a turma que era da cozinha, da, da, que era da costura, era por exemplo, era três 

maquina só. aquelas máquina ainda de pé. dona terezinha, sabe, dona terezinha, muito boa, que, que, 

dava aula. eu não gostava de costura, não. pra te ser franca, eu não gostava, não. então era assim, a 

semana que era costura, o que aprender né, tinha costura, a cozinha, que aí era, era o meu prato, era o 

meu coisa, né. e tinha um rapaz que vinha lá do, do, daquele coisa, como é que chama lá?  o... o... é, que 

tinha lá o restaurante, que serve comida também... o senai. é senai? é um negócio assim, é. acho que é 

senai. um professor muito bom. tinha, tinha... é... cabeleireiro, né? e tal. tudo assim muito simples, sabe? 

muito simples, mas, tudo que, quem aprendeu, aprendeu, sabe? eu, era o tipo assim, é,  gostava da 

cozinha. então, o, o, o, isso aí no caso era fazer, isso ai no caso era, o que que a gente tinha que fazer, 

aprender por exemplo limpar, aprender a ser dona de casa, no caso, a, a, olhar criança, eu era uma das 

mais velhas, olhava as médias, das médias olhar as menor. tinha muito piolho, tinha muita sarna, tinha 

muito sarampo, tinha muita catapora, tinha muita, rubéola eu não lembro, não. então era muita coisa 

assim. mas só, que a gente tinha uma enfermaria, e essa enfermaria tinha uma, uma, até faleceu há pouco 

tempo a funcionária por nome vilma, e ela era uma enfermeira muito boa. então eu fugia à noite e ia pra 

enfermaria pra ajudar ela... sabe? aí eu descobri ne uma das férias, que eu fui com essa (   ) muito pouco 

que ela vinha me buscar, que eu ia muito com pessoas de ouro preto, eu ia pra, pra, pra praia, pra ajudar 

a olhar as criança, e aproveitava também, né por que sair, e tal, e comer, às vezes, coisa melhor, né? por 

que, era assim: arroz, feijão, macarrão, macarrão, arroz feijão, bambá, arroz, feijão, feijão... aí, quando 

começou a criar as galinha, quando começou criar os porcos, sabe? se você fosse na. na. na. no pomar lá, 

na horta, e pegasse um caqui fora de hora, você ia tomar o café, lanchar, almoçar, tudo caqui. e verde. 

mas eu já não era desse tipo, não. tinha umas danadinha assim que fazia isso. ás vezes me dava um 

pedaço, sabe? mas eu, ir lá, não tinha coragem, não. por que eu sempre fui gordinha, então, num guentava 

subir em árvore, igual os menino pulava de arvore em arvore. a minha época foi muito boa, o, o, luciana, 
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luciana né? foi muito boa, assim, sabe por quê? por que foi numa época em que não pegava, não tinha 

meninas, misturada de rua, que já, já, que já tinha começado na tal droga. a gente não conhecia. 

Luciana: cê tava com quantos anos? 

B: eu devia ter uns doze pra treze ano, né?  a gente não conhecia. a gente não conhecia. aqui já tava com 

uns quatorze, quinze, né? foi em setenta e quatro, setenta e cinco, setenta e três, setenta e quatro, não 

lembro bem. então, a gente não sabia o que era droga, não. num lembra, eu não lembro de falar em 

maconha, esses negócio, eu não lembro disso não. então, a levadeza era isso, ir pra porta dos outros pedir 

açúcar com farinha, sabe? era bater campainha na porta dos outros e correr, era tomar às vezes alguma 

coisa de algum menino que tava, por exemplo, com uma fruta, ou uma coisa assim, “ me dá isso, ou vou 

bater nocê”, sabe? era levadeza boba, de escola. tinha uma festinha na escola, a gente não levava, às 

vezes, o, o, o, o salgadinho, quando começava a festa, nós já tinha comido o salgado todo das menina. 

olha, que cabeça! é, era tipo assim, sabe? mas era assim, quando a aula terminava, então, a gente tinha 

um grupo assim que a gente tinha, ficava com dó das, das, das merendeira, que limpava a sala e tudo, 

igual tinha a dona nininha que era mais idosa, então a gente ajudava ela a limpar, entendeu? ajudava aí 

no lanche ela dava mais a gente também, sabe, quando sobrava mais, “vem cá, eu vou repetir proces”, 

olha que ideia! é coisa de, né? mas era tudo sadio, não tinha nada de furto, não tinha nada de roubo, não 

tinha nada de prostituição. nunca vi aparecer uma menina grávida na minha época lá, 10 horas da noite, 

não podia passar da, da, namorado, não podia passar da, da, da ponte pra lá. então tive uma diretora 

muito enérgica, que era a dona alcides, que começou com ela, já idosa, mas muito... cinco horas da 

manhã, 6 horas da manhã, tinha que tá no pátio pra cantar o hino. é. depois dela veio dona terezinha, 

moura. muito legal, muito boa. depois veio dr. antônio carlos. aí foi a nossa paixão, né? a nossa paixão. 

Luciana: e como era lá com... 

b: com antônio carlos? ah, com antônio carlos, ele, ele, ele... dr. antonio carlos, ele não era um diretor, 

ele era um paizão. ele não tinha filhos, ele mais dona maria josé, (...) então eles tinha uns cachorrinho 

pequenez, mas era assim, a gente, eles fa... o que eles tinha de comer lá, se a gente chegasse lá, a gente 

comia com eles também. entendeu? 

e: mas eles moravam na febem? 

B: morava em frente. eles morava em frente. é. então era, nunca ouvi falar que antonio carlos desse um 

tapa em uma menina, um tapa, nunca. ele chamava, conversava, ele fazia entender... ele falava de 

política! ele, sabe? parecia uma, uma, não sei, um deputado, alguma coisa hoje na vida. 

Luciana: mas ele foi. 

B: sabe? ele, ele, falava, ele ensinava, ele era um professor, ele seria um professor hoje, ele já, parecia 

que ele já entendia que ia haver essa tal corrupção... que ele falava demais nisso, ele ensinava muito a 
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gente a não isso. pra te falar, ele foi meu padrinho de casamento. dr. antonio carlos, eu, eu, eu... eu fui 

pra bh, e quando eu fui pra bh, eu fui pra casa dessa minha tia, essa madrinha. e.. lá muito apertado, 

barracão, tudo apertado, ai eu falei assim, não, gente, não, aí, vão, vamo voltar pra febem. aí eu já fui 

crescendo, e tal, e fui estudando, fui pro polivalente, tal tal, e, quando formei, que tinha admissão, formei, 

aí, tinha alto falante na casa toda, e aí, eu ouvi, um dia, ele falando: b, por favor, na minha sala!” “aqui 

não pode vadiar” já tinha acabado o estudo, então, “o que que você quer fazer?” eu falei com ele assim: 

dr. antonio carlos, eu vou contar pro senhor uma coisa, o senhor sempre pedia pra eu dar uma força pra, 

pra, pra monitora, é, vilma, e eu descobri que eu quero ser enfermeira. ele falou assim: mas você quer 

mesmo? é disso que você gosta? 

Luciana: isso é no alto falante? 

B: não. dentro lá, da sala, que eu fui na sala dele, ele falou, que não pode vadiar, pra eu ir lá, conversar 

com ele, que viu falando que eu tava zanzando. por que eu já tinha formado né, tal, né, já tinha tirado o 

ginásio. aí, eu peguei e falei com ele, não, eu quero ser enfermeira. aí ele falou comigo assim, mas é isso 

mesmo que você quer? quero. aí, ele falou comigo assim, é, “então nós vamos providenciar”. “mas antes 

de você ser enfermeira, você continua ajudando a, a, monitora dilma, a monitora vilma”, por que, quando, 

igual  eu falei com você, quando dava sarampo, dava ne todo mundo, dava catapora, era aquela turma, 

então era muita gente, e às vezes tinha menina preguiçosa que não gostava de levantar a noite, então, 

tinha que dar remédio, então eu ia ajudar ela, né, que era muito menino, muitos meninos. bom tal, 

quando foi um dia eu fui pra, pra pras férias, lá com essa tia lurdinha, quando a gente tava descendo do 

ônibus que tava indo lá pra, pra, pra avenida paraná, pra tomar o ônibus da casa dela, pra ir pro bairro né, 

onde que ela morava, uma kombi veio, a dona, com uma trouxa de roupa, grande, menina, clarinha, sabe, 

bateu nessa senhora, e essa senhora, dava uns coisa assim, tudo, e, não podia pegar, eu não sabia que 

não podia pegar, e eu tentando salvar a dona, e o povo, “não pode pegar, não pode pegar” a roupa dela 

espalhou tudo, ela foi, t.. antigamente num, lavava roupa, passava, as pessoas iam entregar? essa 

senhora, acho que era isso. aí, aí que eu descobri mesmo o que eu queria ser. aí ele arrumou na cruz 

vermelha pra mim, arrumou tudo direitinho. primeiro eu fiz um curso aqui, com, com, com um senhor, 

de nome, baixinho, no pronto socorro velho, antigo, né? e, e, fiz um cursinho aí, depois eu vi que, aí eu 

fui pra sempre, fui lá pro, pra lá. ele tinha muito amigo, né? nos hospitais todos, esse pessoal grande, lá, 

ele tinha muita amizade, e arrumou pra mim. bom, eu formei, voltei pra cá. não existia auxiliar, não existia 

nada disso, era um atendente, um atendente muito bom, né? a gente aprendia, dos primeiros socorros 

até o final do hospital. até isolamento. e assim. aí, bom, me formei, e tal, e... casei. ele foi meu padrinho 

de casamento. fez meu enxoval, ele e dona maria josé, as menina bordou muita coisa, eu saí de lá pra 

casar, aquele negócio todo, só que o casamento não deu certo. por quê? por que, não por mim, por mim, 

eu estaria casada até hoje. o negócio é porque (  ) ah (  ) cabeça do homem, vai entender. então, tudo 

bem, eu falei assim, olha, toda a vida eu trabalhei, toda a vida eu fui dona de mim  mesma, com ajuda das 

pessoas, mas, eu, a minha cabeça é minha cabeça, foi a  minha sentença, então, eu não vou ficar, não vou 
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continuar. e aí eu fui pra... fui prum lugar mais perto, que eu fui parar, foi pro rio, que eu tinha medo, né, 

dele (  ) tomar o menino né, que tava mamando no peito e tal, e eu falei com minha sogra, eu vou deixar 

o de dois anos e, assim que eu tiver um lugar pra colocar os meus filhos eu venho buscar. aí, quando (  ) 

fui, e tal. aí, eu ficava com muita saudade do outro, ficava muito longe, né, pra mim, encontrei um pessoal 

muito bom lá, o gerente da light, sabe, (  ) eles era, árabe, sabe? o doutor ropo... alegria. só dei sorte com 

pessoas boas. aí, ele me acolheu, acolheu meu filho, e tal, depois com o tempo, foi dando(   ) um ano mais 

ou menos, eu falei assim, eu vou voltar, por que eu sinto saudade do outro e fica muito difícil de ver. aí 

vinha ver o outro, e tal, até conseguir ver se eu pegasse, aí, quando foi um dia, eu falei assim: eu preciso 

de... comprar, uma... um... que seja um barracão. e trabalhava e, dois hospitais, trabalhava no joão xxiii, 

trabalhava no andré luiz, e fazia particular. e fui juntando dinheiro. quando é um dia eu chamei tia 

lurdinha, já mais, mais... mais velha, chamei ela, e falei, vamo lá na padaria, lá, da, da... que eu vi falando 

que na padaria tem um barracão pra vender uns dono lá cheguei lá tava lá escrito lá onde que: no caixa 

escrito vende-se um barracão. a senhora tinha morrido deixou três filhos e cada um lote deixou um 

barracão. aí o rapaz falou assim, não, isso aí ((incompreensível)) explico, eu falei assim, será que ele vende 

pra mim? quanto que ele quer? falou, ah ele quer doze mil. ah se- será que ele me vende? vem- ah, 

conversa com ele e tal,  que- eu vou ter que que- eu tinha seis mil já, seis mil cruzeiros né? na época né? 

e:: ele falou assim, não, conversa com ele e tal. aí... no outro dia eu voltei, aí, ele falou, não, divido sim 

de, três vezes, dois mil- dois, cruzeiros, não sei, aí eu falei assim, gente, como é que eu vou fazer? vou ter 

que trabalhar no:: noutra coisa, aí já:: já emagreci mui::tô doida no trabalho. lembrei de dr. antônio carlos. 

falei assim, eu vou lá. e ele já era, presidente da febem... lá no horto. no horto, ele já estava no horto, já 

era presidente, não era mais... diretor, era presidente. e, e::, e e::, cheguei lá, imaculada, era a secretária 

dele, imaculada era secretária aqui e ele levou, sabe?  dona maria josé, e levou. e ela, acho que morava 

com eles, não sei, e não sei se ela casou por lá, não sei como é que é não, e, e trabalhava lá. cheguei lá, 

devia ser umas oito horas da manhã, larguei plantão a noite, e cheguei lá 6 horas da manhã, fale- cheguei, 

saí 6 horas da manhã, cheguei lá as oito e pouco, nove horas, e falei, imaculada, eu preciso falar com dr. 

antônio carlos. ela falou assim, oh, hoje vai ter reunião, mas cê espera que ele te atende, r. lá, todo o 

mundo era r e. eu de oliveira. então, tinha muitas rosimeire, então era de oliveira, carneiro, ribeiro, e tal. 

aí:: nisso ele pegou e:: chegou. muito gordinho... cê lembra dele? 

Luciana: eu vi umas fotos, só. 

B: nossa, mas ele era um... nó. ((gestos representando pessoa gorda)) mas uma gracinha. aí, pof, pof, pof. 

dr. antônio carlos chegou... “antônio carlos, do- do- é... doutor antônio carlos, posso falar com o senhor”? 

“r, pode. vou ter uma reunião, espera um pouco que eu vou atender”. aí, nisso, teve a reunião, e tal, dei 

umas cochilada lá no no sofá, fui lá pra dentro, que lá também tinha um térreo, mas lá, tava sendo uma 

sede, que era, que ele era... não. era de minas... é. de minas. depois que ele foi pra brasília, né? teve- acho 

que foi pra-(incompreensível). aí, ele pegou, acabou, devia ser mais ou menos meio dia, meio dia e pouco, 

onze e pouca, meio dia, ele... veio embora, acho que, não sei se ele esqueceu, aí falei “antônio carlos, dr. 
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antônio carlos, deixa eu falar com o senhor”? “oh, vou almoçar alí, e tu vem almoçar comigo que a gente 

conversa e não sei o quê”. eu falei, “não, não, eu não vou não, eu não vou não, eu vou esperar aqui e tal”. 

com um monte de gente, engravatado, aquele negó- eu falei “não, não vou não. não vou sentir bem”, 

“então, oh imaculada, arruma comida pra r, ma, leva lá ela lá”. aí:: eu falei, “não, não, eu espero”. quando 

ele chegou, devia ser mais ou menos umas, umas duas, duas e pouco, aí ele falou “vem aqui”. aí eu peguei 

e falei com ele assim, é:: “dr. dr. antônio carlos, eu, eu, quero buscar os meus filho, o meu filho, né? que 

era o celsinho”, é:: é:: aliás, rodrigo também tinha deixado, uma época que tava muito apertado, sem 

lugar e tal, “eu quero pegar os meus dois filho, meu marido falou que só morto, os meus filho não quero 

morto não, eu quero eles vivo. e:: bateu a porta na minha cara e tal, e eu preciso de um lugar pra colocar 

meus filho, né? e tudo”. ele falou assim, “ e o quê que cê tá precisando”? eu falei com ele assim, “eu preci- 

to precisando de seis mil, porque seis eu tenho, eu já... dei o homem”, já tinha até dado o homem, e se 

não desse, eu não sei como é que ia ser. e aí, ele falou comigo assim, “mas como que você vai me pagar?” 

e eu falei, voltei e falei com ele assim, “eu vou pagar do jeito que o senhor me pagou... melhor, vai ser do 

jeito que o senhor me pagou, quando o senhor depositou a confiança em eu ajudar a, a, a, a enfermeira... 

vilma.” que eu també- eu era...danada. o meu problema era esse, toma lá dá cá. aí ele falou comigo assim, 

é:: aí eu falei, “então, o problema é pagar, então, muito obrigada”, aí eu virei as cos-  a, “ volta aqui, 

menina. até hoje não melhorou esse gênio seu?” eu falei assim, “gênio não... uai. eu confiei, toda a vida 

eu confiei no senhor, depositei no se- até pra ser meu padrinho, o senhor não vai confiar em se”- “não, é 

muito dinheiro. imaculada, traz pra mim, vai buscar lá, não sei aonde lá, uma promissória. um, um, um, 

uma caderneta de promissória, talão de promissória.” ((bate palma)) foi imaculada, mandou não sei o que 

lá rápido, trouxe... e aí, falou comigo assim, “onde é- ma, ma, ma, ma, revirou a minha vida, o que estava 

acontecendo comigo, aonde que era o bairro, que favela que não era pra mim enfiar, por que os menino 

e tal, não por que o povo não presta, porque até pessoas muito decente, mas que, né, ficava muito mais 

difícil pra mim e tal, tinha que ser um bairro mais próximo a quem que pudesse me ajudar e tal, e revirou 

e tudo, “e coló vai lá visitar. como que você vai me pagar?” eu falei assim, “vou pagar de dez vezes, se 

puder, se não puder também, larga esse trem pra lá e já di- “espera menina.calma, sô...senta. que 

aflição::o, luciana, oh, que aflição. ah, é, aí ele falou comigo assim, “não, eu vou fazer pra você de seis 

vezes”. “fa- faz do jeito que o senhor quiser, mas o que eu tiver eu vou trazendo aqui pro senhor”. oh, 

minha filha... com dois meses eu acho que eu tinha, já, quatro... já tinha acho que uns três já pra dar. 

cheguei numa felicidade, minha filha, e deu que nesse dia, minha felicidade era tanta que ele chegou mais 

tarde... por que ele tinha médico, tinha não sei o que, que ele era muito gordinho, né? e chegou ((imitando 

a voz))“r, o quê que você está precisando agora?” eu falei “estou precisando de pagar o senhor, por que, 

de, o senhor emprestou, pagar. “imaculada, traz as promissória”, eu falei, “traz as promissória não, traz 

três promissória”. “imaculada, por favor, traz as promissória.( ) sentei. ((imitando a voz))“r, eu queria 

saber, eu queria, eu só queria experimentar”, não, foi e rasgou uma, rasgou a segunda, rasgou a terceira, 

eu falei “mais não, por que eu não tenho o resto não, ((imitando a voz)) “queria só experimentar se você 

aprendeu... as boas maneiras, a responsabilidade, se você aprendeu... por que isso vem do berço, precisa 



 
 

176 

 
 

de ensinar não, parabéns” isso aí ((faz gesto de rasgar no meio)) a quarta, a quinta, a sexta, ((imitando a 

voz)) “o dinheiro que você adquiriu, sei que é muito honesto, do seu trabalho, digno, é pra arrumar, a sua 

casinha. e o quê que cê tá precisando mais lá?” oh  minha filha, me desabou... eu abri a boca pra chorar, 

depois me deu o barracão minha filha... e colocou caixa nova, e mandou pintar tudo, e, mandou por um 

dinheiro pra plantar, abacate, plantar... foi que- mil metros, lá era muito grande. eu tive que vender lá 

porque:: ele falou um dia comigo e tava certo, por que passava, é alí na tereza cristina, onde passa aquele 

rio arruda, agora, ques (  ), então quando vinha a chuva, por isso que o rapaz vendeu, usou de má fé. dava, 

vinha água até lá, sabe? mas, que excelente, ele falou “não vem água aqui não? não foi isso que esse rapaz 

vendeu então, de preço bão, não sei o quê?” foi lá, visitou e tudo. foi um pai... luciana. daí minha filha, 

ele pegou, acho que foi pra brasília... foi pra brasília e não vi doutor antônio carlos mais. mas lá na escola, 

era a semana da, da, da faxina, era a semana, quem era do pátio era do pátio, quem era do cozinha era 

da cozinha, eu gostava da cozinha por que... eu comia,  descascava ovo e comia um... aí era assim. era, 

era da... lavanderia, era da, do, dormitório, era do refeitório, era da farmácia 

                                                                      ] 

Luciana:  quantas meninas eram? 

B: era, devia ter mais... devia ter mais de duzentas, né? ah, tinha... tinha muitas menina. 

Luciana: aí cê ficou lá quantos anos? 

B: aí eu fiquei lá até dezoito né? dezenove.é:: eu casei com dezenove né? 

Luciana: por que, eu tava olhando um livro que ele escreveu, né, ele chama uma aventura pedagógica, ele 

conta uma situação assim da febem. aí ele conta uma passagem lá que ele deixou, as meninas saírem á 

noite. 

B: quem é? antônio carlos? ah tá, é. 

Luciana: aí que aconteceu uma bagunça, não sei. 

B: então deve ser na época que eu saí, não sei, por que... é igual ao que eu tava te falando, de 80 pra cá, 

eu já... não pertencia mais. 

((telefone toca))  

B: eu já... não tava indo mais, porque:: igual eu te falei, eu já tava tendo, aí, aí era seu airton martins, aí, 

acho que ele foi pra ajudar, acho que doutor antônio carlos saiu, e:: doutor airton que foi, pra lá, né? aí, 

o pessoal, já ficou mais complicado, diz que já tinha cela lá:, tinha não sei o quê:, eu não lembro disso- 

Luciana: tinha cela na sua época? 



 
 

177 

 
 

B: não, não, não, eu não tô te falando, era muito sadio... no entanto a gente a rua alí... tinha as professora, 

né? é:: era, lúcia, de luiz da farmácia, é dona zizi do lado, era: aquela vila pereira toda ali conhecia a gente, 

era tudo gente da que a gente podia frequentar a casa deles, tinha confiança. 

Luciana: cê saiu era que ano? 

B: que ano? setenta e nove. é, em setenta e nove. é, esse negócio já veio de, de, oitenta pra cá:: é, não, 

não lembro disso lá não. não lembro disso não. essas menina agora, né? essas menina dagora, não. na 

minha época não, na minha época, s.... s. pode, pede pra s. também. S. (  ), c.... 

Luciana: eu ia até te perguntar se você conhece outras meninas. 

B: é, tem, tem s., tem c. ... é, era época boa. c, a gente falava com ela assim, (  ) “c, a, a::, hoje é o pátio. c, 

hoje é lavanderia. c, hoje é refeitório. c, hoje é cozinha”, hein? aí num instante ela escutava, é, ela 

escutava, é. e os funcionário também, também, cê pode tomar também, com a, com a nadir... foi nossa 

monitora, boa demais. 

Luciana:ela mora lá no, no rosário? 

B: não. nadir mora aqui, na salatiel torres... na entrada, ali. 

Luciana: ah, aquela é outra nadir. 

B: é, nadir, nadir, mas aqui no rosário, é, tia nadir, né? aqui também foi, mas é essa nadir aqui, sabe? era 

prof- era professora não de lá. mas, é, tem herotides, também, que cê pode- 

Luciana: então cê morava lá e estudava em outra escola, era tudo  livre, né? é::, não era coisa fechada 

que não podia sair, nem nada? 

B: como assim? não, tinha horário, não, na nossa época tinha, não ti- não podia ficar saindo não uai. 

Luciana: não, livre assim, por que:: tinha febem que as meninas ficavam tipo presas né? 

B: então, eu não lembro disso, não. eu não lembro disso não. aqui a gente:: a gente podia sair, tinha que 

dar satisfação... se tivesse que ir a rua, uma coisa assim, a gente não tinha... não, e era assim, a gente não 

podia ficar saindo não, pois igual, por exemplo, tinha algum baile à noite, então, antes era aqueles 

conjunto né, igual malu:ngos, né? 

Luciana: meu pai era do malungos. 

B: é? quem que é seu pai? 

Luciana: raimundo. 
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B: raimundo? ... eu lembro de zé arthur, lembro de zé andré... 

Luciana: meu pai é raimundo e meu tio é vicente. 

B: vicente, vicente cê fala, vicente:: do rosário? 

Luciana: é:: 

B: ah, tá, cê é de gente daqui então. então, dos malungos, então, eles cantavam muito os beatles né? eu 

gostava muito então. e, e::, naquela época quando a gente adolescente, né? já, já, moço, né? mas era 

tudo muito sadio, muito bom, sabe? as quadrilha que tinha lá, fogue:ira, as quadrilha, o pô- sociedade 

frequentava lá. isso de oitenta pra cá que a coisa complicou. é::, nã::o, não tinha isso não. 

Luciana: e essas plantação de chá, onde que era alí? 

B: não, por que arrancaram né? tinha, (  ) acabou, ué, acabou. é:: dava muita cobra né? nossa senhora, 

quantas cobras que a gente achou lá, tinha que correr muito. 

Luciana: diz que essa plantação de chá lá foi muito grande, muito importante. 

B: é::... imagina só, né? e os meninos, né, diz que os menino trabalhava mui::to né? diz que os menino, 

diz que era uma educação né, diz que era uma coisa muito boa. quem conta muito, é aquele pessoal aqui 

da, frente... em frente aqui ao bom jesus, né? as menina cacá, (  ), sabe, as menina aqui? não? ah, tem 

muita gente foi, tem seu arlindo, tem seu olímpio alí, tem muita gente que conhece, lá, é::... que foi a 

época do chá, né? mas na nossa época lá tinha era porco, tinha galinha, né?e:: assim, bem depois, né? 

que aí começou a coisa... mas não tinha nada, era horta né? eu tinha, o meu negócio era flor... era flor. 

eu tinha uma plantação de copo de leite. é, é... eu até plantei aqui, no jardim aqui... por que fica né, às 

vezes mato, então paguei pra- pago sempre todo ano mesmo pra limpar, sabe? e aí eu falei assim, ô gente, 

já não tem nada, né? banana, esses negócio, vou plantar uns copo de leite, margarida né? mas foi isso aí. 

então foi um paizão que a gente teve. dona alcides foi muito, a gente aprendeu muito com ela na 

cozinha... sabe? muita coisa que eu sei de carne, coisa assim, ela era muito boa, assim, na cozinha. dona 

terezinha já era mais, coisa assim de esco::la sabe? era mais assim, de, de... ah, ela era mais assim... é, 

é::... de como sentar na mesa, como conversar, “ô, menos, baixo, baixo” ((fazendo gesto de baixar 

volume)), fazia assim, sabe? “mais baixo, psiu” ((gesto de silêncio)), fazia assim, sabe? já mais assim, mais 

idosa, mas muito assim. dona terezinha até trabalhou... foi na, foi diretora lá também, não sei aonde lá, 

em belo horizonte também, mas era muito boa, ela tava trabalhando no siame, lá do conjunto santa 

maria, não sei mais se tá. 

Luciana: mas aí, quando cê voltou pra ouro preto? 

B: aí depois, aí o quê que aconteceu? depois eu, eu, aí depois de uns dois anos mais ou menos aí eu, falei, 

não gente, eu:: criei família em ouro preto, meus filhos estão lá... e eu:: conheço tanta pessoa, toda a vida 
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eu trabalhei em hospital lá e tudo, e:: lá é pequeno... e, e::... e eu vou voltar. aí conversei com o senhor 

agenor, do asilo, já tinha trabalhado no asilo também, né? sempre dá uma força lá, aí voltei, trabalhar no 

asilo e no hospital de mariana, aí seu zé::... seu zé da cruz, me chamou, pra vir pra santa casa... outra vez... 

saí, praticamente quando e::u engravidei desse último filho agora, que depois eu:: tive esse outro marido 

né? que::... que perdi tem, dois anos... de acidente. mas... e essa é a minha vida. 

Luciana: então cê tem três filhos? 

B: tenho três, é... tenho um de trinta e sete, né? um de vinte, um de trinta e... quatro, trinta e cinco, não 

sei. eu faço confusão desse, eu ponho mais que é par. e tenho um de vinte e oito, que é o que que casou 

agora, amigou... e tenho três netos (  ) que vem um agora... né? tem a larissa, tem o rafael, tem o, o, 

caique. 

Luciana: então sua experiência na febem foi boa. 

B: não:: o que... o que eu tenho, eu agradeço à febem, agradeço. fundação estadual do bem estar do 

menor... sabe? se falar da febem, comigo não fala, comigo não fala, mal não fala. não fala. por quê... você 

presta bem atenção, são dez filhos, vam- vamo por aí, são dez filhos... lá na febem, fosse... que fosse 100. 

então, é... ninguém é igual a ninguém... uma mão não é igual a outra. então a família aí, quantas família 

aí que tem... tem... que tem filhos complicados? agora imagina, agora imagina, um colégio que onde há 

funcionários... tem menina rebelde? tem. tem menina malcriada? tem... tem menina que tira coisa dos 

outros? tem. tem menina que, que, sabe, eu não lembro que menina matou... que::... fosse na casa de 

alguém roubar... ou que, sabe? que, menina brigou, não tem. agora... e na família, também não tem? uai. 

agora, por quê... discriminar, aquele que, eu fui pra febem porque minha mãe faleceu...nao foi porque eu 

morava ne rua, não foi por que:: e:: eu ia morar ne rua? eu ia mo- sendo que ti- é o estado. é o estado. o 

estado tem pra oferecer eu tenho que agradecer o estado. eu sou grata. entendeu? a pessoa que teve 

essa ideia e quem criou... que seja debaixo de um viaduto... que tivesse uma comunidade ali... todo o 

mundo bebendo comendo, não estando debaixo de chuva, nem de sol e frio, então, estando abrigado, 

então o que é que eu tenho que fazer? agradecer. agora, que, tive... boas condições ali. agora se eu 

quisesse ser uma bandida também não ia ser isso que ia me impedir não. 

Luciana: é verdade. porque as pessoas tem uma visão, meio  

                                                                                                                ] 

B: a pessoa é o que é o que quer ser. escolhe o que quer ser. ninguém ensina ninguém ser abandidar. 

ninguém ensina ninguém a roubar matar, nada não. a pessoa faz o que quer. a cabeça de cada um é de 

cada um. né? cada cabeça uma sentença. agora, a pessoa, agora a família, agora, tem pessoas que quer 

discriminar a febem, quer discriminar a febem, quer discriminar as pessoa da febem, que a febem é um 

órgão, é um prédio, é um, é um... cimento. discriminar as pessoas de lá, que cê foi de febem. uai, ti, te, 
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teve uma mulher, que me levou pra, pra praia, e, pra ajudar olhar as meni- que levava entre aspas, sabe? 

fabia-, é:: é:: pra, pra, pra::, pra olhar os menino, pra olhar os menino. teve uma, que:: um dia eu escutei 

a, a irmã falando... a irmã falando. “oh fulana de tal, cê vai, cê vai ficar, com essa menina da febem? essas 

menina rouba, essas menina rouba”. na mesa. eu estava na cozinha, e ela ta:: essa senhora tá assim, “que 

é isso, ela é muito honesta, muito honesta, é a segunda vez e tudo”. aí esperei, que antônio carlos falava, 

“espera, tudo tem o seu momento”. então tava na cozinha, que não sei quê, aí quando ela chegou lá na 

cozinha eu peguei e falei com ela... essa mulher era advogada... sabe? a que falou. pegou menina dos 

outros pra criar... entendeu? a menina dá um trabalho danado... sabe? a dela dá um trabalho danado, a 

dela mesmo dá um trabalho, e, sabe? incrível. a que ela pegou pra criar é que olha ela hoje, que ela anda 

em depressão... entendeu? eu falei com ela, eu falei assim “olha, presta bem atenção em uma coisa, não 

é por que eu moro na febem que eu roubo que eu faço (  ), tem muitas pessoa de família aí que faz isso... 

agora que dia que cê ouviu falar que eu fizesse isso? ou que alguma das meninas fizesse isso?” “é o que a 

gente ouve falar-“ eu falei assim “olha, esse negócio de ouvir falar, não é alguém, não é o acontecido 

não... a gente tem que pensar muito bem pra falar”. e eu falei, “oh fulana de tal, me leva embora, não 

quero ficar aqui mais não”... sabe? teve uma outra também aqui... olha pra você ver, luciana, se, se isso é 

ser humano. por isso eu falei com você, nó, febem foi minha mãe, foi meu pai, foi tudo de bom pra mim, 

cê entendeu? foi, foi, a humanidade foi a febem pra mim. a outra tirando resto de prato da comida dos 

menino ((soca a mesa))... e falando que era mexido e me dando... eu falei nã::o... eu como arroz feijão 

macarrão, macarrão arroz e feijão, mas eu quero voltar pra minha escola... eu estudo, eu vou ser alguém 

na vida, eu não preciso de resto de comi- assim, tirou dos prato... sabe? então imagina... eu tenho minha 

cabeça que::... que eu aguentei, não é, eu sobrevivi a isso tudo, agora, e tem meninas que... foi fraca... já.. 

foi pro outro lado... saiu, foi pro outro lado, já né... encontrou às vezes home que:: que:: desiludiu, e tal, 

né? outras entraram na bebida, outras foram pra droga, outras, né?  acabou de outro jeito. tem encontro 

delas. a gente ta sempre falando no,no,no... no face ... então a gente marcar um baile igual a gente fazia 

aqui, a gente queria tentar ver se fosse lá, mas não sei, por que o prédio tá tão estragado né? vai ser... o 

encontro delas. teve encontro na casa de cristina, lá em, lá em... em contagem, que foi uma turma grande, 

mas na época eu não tava aí... sabe? eu tava fora, é. 

Luciana: tem um grupo, assim, no facebook das meninas? 

B: as menina, tem. tem que... tem que...tem só... tem çãozinha, tem cristina, tem jacó, tem, tem... zelita, 

tem uma turma... que é uma turma que trabalha no hospital que tem assim, tem umas que já tá 

aposentando... 

Luciana: eu to precisando encontrar as pessoas, que eu não conheço muito assim, aí, eu não sei como. 

B: então eu num, num, eu num... falou mal da febem comigo minha filha, num tem 

        ] 
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Luciana:    as pessoas falam sem conhecer. 

B: é:: não... igual quando falaram que:: lá, lá, lá embaixo ia colocar, não sei se era... ia fazer penitenciária, 

ia fazer não sei o quê, aquelas conversa boba. e o pessoal “mas já chega, aquelas menina da febem que 

não sei o quê”... então aí, quando encontra, fa- assim “é:: que bonito hein, vocês falando da febem” “não, 

você não r, você é separada, você, s. ... fulano, cicrano” eu falei “não gente, quê que é isso, né assim não. 

talvez se vocês tivessem dado mais apoio, tivesse dado mais carinho... por que pra nós vocês deram... mas 

ninguém é igual a ninguém, agora tem as, as aquela- quem precisa de médico é os doente... não é os 

sadios não. 

Luciana: às vezes os que mais precisam é os que parece que menos merece. 

B: é... e o antônio carlos, ele tinha isso... tinha isso, ele tava sempre... aqueles que- a gente:: às vezes tinha 

um pouco de ciúmes fala- “nossa... fulano faz isso isso e isso, responde é isso e aquilo, e o senhor ta se-“ 

“nã::o... por que quem precisa de médico é os doente r, você vai entender isso um dia”. é::, entendeu? 

entã::o, isso aí. não tenho muito o que falar, o que de te falar, o que eu tenho de falar... e:: vai ser a minha 

vida inteira. não, não... se eu não falar, muita gente não sabe, mas eu tenho maior prazer, o maior 

orgulho... o maior orgulho de falar, fui da fundação estalar do bem estar do menor... sabe? e foi do bem 

estar me:smo, porque hoje... o q- hoje, eu te falo luciana... eu s- eu eu fui mulher... eu sou mulher... que 

pra muitos homens... muitos homens...sabe? eu não tinha hora pra levantar, eu não tinha hora hora pra 

deitar, eu fiz, eu eu, eu fazia salgado, ali na santa casa, pra cento e cinquenta funcionários... eu construí 

uma casa... com dinheiro de- sal- trabalhava o plantão, e fazia o salgado. três horas da manhã eu 

levantava, pro que era de assar...seis horas já era que fritar... tudo nas caixa de isopor...sabe, dona 

terezinha, mulher de doutor, de doutor manuel, é que me deu as forminha de empada, que tem aí até 

hoje... de mais de cinquenta, de não sei quantos anos já... que ela que já tinha. salgado, tortas, e mais 

coisas que eu fazia pros médicos comprar 

Luciana: então cê era enfermeira e fazia salgado? 

B: eu construí:: eu no barrigão desse meu igor, que eu já tava separada... e namorando o meu marido... 

veio o igor, esse de vinte e oito... e com barrigão minha filha, eu sentava, já, bem, pesada, as menina 

entrava, naquela bitaca, em frente a santa casa e fritava onde que tem parece que uns... uns azulejo no 

chão? em frente a santa casa? ali onde que tem... murinho? que onde poe... onde que os meninos põem 

pedra de sabão alí. aquela santa casa velha aqui? é. então alí tinha um...coisas da roça, não lembra não? 

é, que depois eu passei pra frente. então, alí eu tinha uma bitaca alí. aí as menina vinham, na hora de 

lanche, vinha.... e fritava seus salgado, levava o que (  ), anotava, deixava o dinhe- era assim. eu fiz a casa 

lá de cima. de lá, eu pedi doutor wilson, tava muito difícil pra mim, com menino... né? e aí doutor wilson 

falou comigo, eu falei, doutor wilson (  ) alí mais próximo da rua, aí veio um engenheiro aqui e falou assim, 

o,o,o:: o que você vai gastar no, no, no:: no solo, no,no, na base, você:: cê dá conta de fazer uma casa de 
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sete cômodo. eu falei assim, não (  ) aí fiquei muitos anos sem mexer aqui, depois eu consegui... com... a 

prefeitura, de ouro preto, com... ministério público, tudo direitinho, porque um vizinho falou que isso 

aqui era verde... aí, até que provasse que não... sabe? aí:: aí, foi, a, a, a... a juíza doutora riza... a doutora 

riza deu a sentença, que a prefeitura, com to- todos, foi provado que não. na época, o doutor wilson deu, 

em 89, quando meu menino nasceu. sabe? mas foi muita luta, foi muita luta, pra chegar hoje... mas a luta 

pior... pior, de tudo, tudo, tudo isso, tudo, tudo isso, minha filha, a pior foi a perda do meu filho... foi...  

foi a única coi- que me abalou na vida foi isso aí... da mãe, da mãe, por que a gente era criança, né? tinha 

medo, né? da, das pessoa judiar... mas, tudo tudo tudo, toda, toda... toda dor, todo aperto, toda 

dificuldade... saudade e tudo... a pior foi do filho... eu não esperava disso aí não... acontece todo dia. 

((entrevistador conta episódio de perda familiar)) 

B: outra saudade que eu tenho muita... é do doutor antônio carlos.... quando eu soube que ele faleceu, 

nó:: parece que foi um pedaço de mim que rancou, sabe? foi um pai. cê vê, que agora, depois que meu 

pai, o pai mesmo, né? cê vê que ele::, né? tinha outra mulher, tinha outros filho, cê vê que ele não ligava 

pra gente, aquele negócio todo, e veio morrer aqui comigo. o meu menino casou dia quinze, ele morreu 

dia dezessete. cê vê o quê que é a história da vida, né? 

 

DEPOIMENTO C 

C: começar desde quando nasceu, né? fui criada... quer dizer, nasci lá em belo horizonte... minha família 

era de belo horizonte... e::... depois que eu nasci, meu pai separou da minha mãe... e:: o meu pai... foi 

uma vida muito difícil pra ele... cuidar dos, dos filho, ele sozinho. ele pegou, colocou... os filho... que são 

quatro, três moça e um rapaz, aí colocou... eu e a mais nova, sulamita, na creche... de belo horizonte, 

creche menino jesus... e aparecida colocou na creche de nova lima... e o tancredo:: com uma tia. criado 

com uma tia. foi criado com uma tia. 

Luciana: mas aí a creche era... 

                                       ] 

C:  creche das irmãs... a creche... menino jesus... é:: fica até no bairro concorde, perto de são francisco de 

assis. e:: lá... era uma creche que era só de... irmãs de caridade. aí as irmãs que cuidavam... dessas criança, 

né? eu fui pra lá pequenininha, eu fui pra lá eu tava neném, acho que eu tava neném. tava bem 

pequenininha mesmo, por que eu não lembro de nada. só lembro quando eu tava grande, já. mas a mais 

nova, tava, ai ficava nós duas junto. depoi:is... eu completei, eu era mais velha que ela eu tive que 

separar... aí separamo, mas foi muito difícil também a separação, como, parecia que era gêmeas, era uma 

agarrada com a outra. passamo uma fase muito difícil.... aí ela foi pra um escola de itabirito... é... escola 

de- de irmã também.mas é particular. é:: que é:: antônio de pádua. colégio da... da antônio de pádua... 
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e:: só quem tinha condições que ficava naescola, na::.. nessa escola lá... de itabirito. aí:: por sorte a minha 

irmã conseguiu... a mais nova... conseguiu lá e... encaixaram ela lá...sabe? que a única pessoa que teve 

mais oportunidade assim de... uma vida melhor foi ela. e eu vim pra ouro preto. aí eles me colocaram 

aqui. 

Luciana: cê tinha quantos anos? 

C: aí eu vim pra cá com uns... onze anos... onze? onze pra doze. onze pra doze ano... que eu vim pra cá. 

aí:: fui estudei, e::s me colocaram- estudei... por que, até então quando, pra escola lá, tinha a escola lá, a 

gente estudava lá mesmo. 

Luciana: na febem? 

C: é::, até a quarta série, de primeira a quarta série, era lá, dentro da escola. aí depois... transferia, pras 

escolas da... do local de ouro preto. mas... colocava assim, sempre um grupo no uma, um grupo no outra... 

mas assim...nu, num... é. mas tinha mais a que... dava na, do polivalente, aqui da bauxita. a escola... na 

época chamava escola estadual de ouro preto... polivalente. ex polivalente. aí a maioria estudava aqui, 

por que, o trajeto era mais fácil pra eles também né? pra poder chegar por que o bairro nós morava nas 

cabeças, mas assim, pra eles aqui era mais fácil... aí tinha um cado que estudava aqui e um cado que 

estudava no dom, no dom veloso- no:... no:: baeta. lá nas cabeças. no baeta. não passei por baeta não 

por que eu já tinha feito a quarta sé- quinta- quarta série, aí transferia né? essas pessoa pra escola... né? 

e:: 

Luciana: que ano cê foi pra febem? 

C: ai menina... mil novescentos... ((faz contas)) setenta e oito.... setenta e oito? ah, eu tenho que fazer a 

conta... assim de cabeça eu 

                                                                                     ] 

Luciana:   cê foi uma das primeiras da febem? como é que é? 

C: oh quando eu fui pra lá tinha pouca. poucas meninas. tinha muito poucas. mas assim... quando eu fui 

pra lá mesmo tinha mais assim... é::... como dizer? tinha até filha de prefeito. tinha até filha de prefeito, 

tinha do- várzea das palmas. tinha até filha de prefeito, no meu tempo. na hora do recreio, tinha filha de 

prefeito lá. 

                     ] 

Luciana:    a febem parece que era tipo uma escola assim, particular né, um internato... 

C: é, é. quando eu entrei era::... era::... tinha umas menina muito bonitas... sabe? é- como se fosse assim, 

b b b, se você analisar, se você visse as pessoas, cê ia falar “nó, esse povo é- é, de... gente rico... sabe? 
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parecia. mas assim... nada que::, sabe? ma::s... aí::... até o prefeito ia lá, sabe? na escola, ver a filha dele... 

a menina chamava até maísa... maísa, lá da vargem das palmas. sei nem onde é que fica isso. mas era 

assim, quando tinha visitas lá.... então por que pro meu pai era muito difícil pra ir... quando chegava nas 

férias, aí cada- a família ia lá buscar... as férias de escola, aquela época, era um mês... de férias. mês de 

junho. era um mês de férias.aí a família tinha que ir lá buscar. 

Luciana: não ficava na febem direto. 

C: não, ficava ninguém lá não. aí busca::va... buscava a pessoa e levava pras casa deles. né? ficava com a  

família um mês. aí::... até então... a gente ia, passava as férias. aí:: meu pai me pegava, passava em 

itabirito, pegava a... a outra irmã e ía. né, aí nós ficava lá um mês com ele lá... (   ) um mês todo lá com ele 

lá e retornava. tinha o dia de retornar tudo direitinho. não podia passar daquele dia. o:u, a pessoa, se 

desse algum problema, a pessoa tinha que... é, ligar ou, sabe? ou mandar alguma carta, mas tinha que ser 

tudo, tudo, tudo certinho. até então, pra época, era uma mulher... quando eu entrei, era uma, uma outra 

pessoa...que eu não me lembro mais. aí, depois, trocou a direção, depois dessa dona terezinha de moura... 

dona terezinha de moura, que eles mora até em belo horizonte. deve ter o que, uns noventa anos. 

noventa e tantos. aí ela, pegou esse lugar... aí ficou lá. mas tinha a casa deles, a casa deles, da direção, 

sabe? tinha tudo deles lá, sabe? separado. 

Luciana: aquela casinha que ficava lá, né? 

c: é. que onde que é a casa, lar, né? agora casa lar das... das criança, das menina pequena. aí:: essa casa 

que era da direção. mas assim, até então nós não tinha muito conta:to assim de- frequentar a casa deles 

não. né?  todo o mundo ficava na escola, aquela coisa toda... se precisasse alguma coisa, o diretor ia lá e 

resolvia lá dentro da escola. mas assim, não tinha aque- co::isa assim... sabe? mas, cada um tinha a sua 

tarefa, as coisa era... tudo, tudo organiza::do... tinha lavanderia... eu até cheguei a ficar lá na lavanderia, 

mexia com as máquina, tinha todos tipo de máquina, essas coisa assim... 

Luciana: as próprias meninas 

C: nós mesmo- a roupa tinha::... tinha::... tinha um lugar... que hoje... onde que é, a parte de cima... é::.. 

que  movimenta como a assistência social, essas coisa assim, era do, dos dormitório, a parte de cima. 

dormitórios. e:: e na parte de baixo, tinha:: u::m... uma::... máquina de- máquina industrial. tinha duas 

máquinas industriais de costuras. aí::, mas era por etapa, era por etapa. assim, pela sua idade, pela 

formação sua, cê ia pra aquele caminho. aí tinha enfermagem. tinha curso de enfermagem, que outras 

pessoa de ouro preto, ia pra fazer curso também... mas assim, outras pessoas já não sei se pagava né? 

outras pessoas de fora, isso eu não sei. eu só sei que vinha gente de fora que, que fazia curso pra... de 

enfermagem, tinha diploma, tinha tudo. lá tinha:: curso de costura, curso de bordados... tinha... lá tinha 

de tudo, no meu tempo. tinha de tudo. só que eu n- quer- eu- queria se:... como diz, ter o caminho certo 

né? de:... ter uma profissão, né? isso é.... seguia o da pessoa. aí::... tá. aí depois... 
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Luciana: mas lá tem dois prédios, né? separados. 

C: não os prédio era um só. alí, tudo alí era, era a escola. alí tudo ali. por que tinha o refeitório.... onde 

que é a parte de baixo. aquela parte de baixo, que era refeitório, era o... o... o posto, fala o posto. agora 

que a gente entende que era posto. o posto de atendimento de médicos, tinha médicos, tinha tudo. 

tinha.... a gente chamava enfermaria né? 

Luciana: tinha muita gente trabalhando, né? 

C: tinha mui::to funcionário trabalhando lá .tem muitos que é aposenta:: do, tem muitos que:: ... já se 

foram... né? e::... d- d- do meu tempo mesmo, a maioria se foi. assim, dos funcionário. são po::ucos que 

tem, sabe, do meu tempo, assim, quando eu fui pra lá. são poucos. acho que... eu acho que... eu acho 

que, fala a verdade, eu acho que, no  meu tempo.... no meu tem- quando eu entrei lá... os que trabalhava, 

eu acho que a maioria já morreu, só dona terezinha que não. só essa dona terezinha é que tá viva, né? 

mas assim, de funcionário, todos esses já morreram. do meu tempo. agora, quando foi na segunda etapa, 

na segunda etapa assim, de outra, de outra direção... aí foram outros funcionários. alguns estão vivos. 

né? que era, com antonio carlos. aí depois que dona terezinha saiu, aí entrou doutor antônio carlos... aí 

entrou o casal que é antônio carlos e maria josé, era os dois. morava lá e tudo sabe? 

Luciana: e como que era lá, com ele lá? 

C: uai, era tranquilo, e tudo. não tem nada assim, na minha opinião não tem nada a reclamar não, graças 

a deus teve muito carinho, deu muito carinho... deu tudo. tinha tudo pra gente, no natal, na véspera de 

natal, a gente dormia, tinha... como é que fala? missa do galo? missa do galo. todo o mundo dormia... no 

outro dia  de manhã via aqueles, aquele monte de presente na cama, sabe? mas é assim, na hora da missa 

do galo... na hora da missa da... do galo, o quê que acontecia? nós ia... pra missa do galo, né? ia pra missa, 

por que... tudo era lá. tinha igreja, tinha tudo lá. aí::... a gente ía, ia lá nessa missa do galo, depois tomava... 

um café caprichado... tinha de tudo. não faltava nada. tu::udo a gente tinha. roupa, tinha tudo. 

Luciana: no natal vocês não iam pra casa não? 

C: não, no natal não. aí::, no natal era assim, é- a gente mesmo escolhia, podia ser qualquer presente. o 

que a gente escolhia, eles davam. se eu falasse, eu quero uma mala, aí dava a mala. eu quero um jogo de 

perfume, cada um pedia uma coisa. cada um pedia o seu presente, mas tinha aquele presente que você 

pediu. agora, da onde que eles tiravam a gente não sabe. mas tinha de tudo. nu- nunca assim... passar 

dificuldade alí nunca passei não. roupa... ganhava pano e a gente mesmo fazia. eu mesmo fiz minha-  as 

roupa minha era tudo feita de lá. todo o mundo falava, “nossa, que conjunto bonito”, andava muito de 

conjunto, andava muito de minissaia...(  ) uniforme do coral, a gente mesmo que faz- tudo a gente fazia. 

assim, era, era claro que tinha as outra que não tinha... que não tinha... capacidade pra aquilo. mas a 
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gente pega::va, eu, pegava e fazia pra outras pessoa. uma ajudava a outras. se você si- se você não tinha 

habilidade, não tinha nada, eu pegava e fazia procê. 

Luciana: vocês costuravam pra- 

C: pra gente, pra gente. aí costurava pra gente. aí tinha tudo. tinha pano, tinha tudo. 

Luciana: que ótimo. 

C: é... era um... era um curso né? deu um curso pra gente ali... eu tenho até o certificado até hoje. lá da 

escola. eu tenho esse certificado. 

Luciana: cê tem fotos de lá? 

C: não, foto tem não. naquela época era difícil mexer com máquina, não tinha esses trem não. não existia 

assim essas coisa de máquina. tinha isso não. é por que as coisa lá não podia ter assim, tanta coisa assim, 

né menina? só sei que eu tenho uma foto, que eu tenho que procurar lá em casa ainda, que era do coral. 

nós fazia, nós cantava no natal, cantava... tudo quanto é hino nós já cantamos na creche de dona naná. a 

creche da dona naná fica lá no alto da cruz. até na creche de dona naná... pode ser que tenha fotos de 

lá... do coral. pode ser que pode ter alguém que tenha. a diretora, ou alguém que foi responsável na 

época... deve ter essas fotos. eu lembro da música até hoje. dessa creche de dona naná. é uai. guardei na 

minha cabeça até hoje. 

Luciana: e aí, cê ficou lá até... 

C: aí eu fiquei lá até os dezoito. por que lá era assim, ficava até os dezoito. completou os dezoito, ou 

entregava pra família... de qualquer jeito entregava pra família, né? ou alguém responsável, alguém da 

família. ia diretamente pra família. aí::... fiquei com o meu pai... casei... aí vim embora pra ouro preto, 

continuei em ouro preto. aí fui pra lá. pra lá pra morar com meu pai. depois casei e vim embora pra cá. ai 

fiquei morando aí.  com ele aí. depois eu fui pra lavras novas. aí moro em lavras novas... né? até que 

naquela época quando eu fui pra lá não tinha nada não... era só os morador assim mesmo. não tinha luz... 

não tinha luz, não tinha calçamento, não tinha nada. naquela época. agora a gente tinha que ir na fonte 

buscar água... nem água dentro de casa tinha, eu não tinha banheiro... a gente... praticamente não tinha 

essas coisa não. e lá as casa era tudo, tudo de pau a pique. as casa tudo lá era de pau a pique. depois, com 

o tempo, as pessoa foi... foi... melhorando, passando certo tempo foi melhorando. as condições né? aí as 

pessoa foi reformando, as casa... 

Luciana: mas aí cê tá casada até hoje? 

C:aí eu- tem dois ano que foi que, que eu perdi o meu marido. aí ele falece... já- tá fazendo dois anos. em 

março. morreu em março. dia vinte e três de março. aí::... aí eu tô na luta. continuo na lu::ta, 

trabalha::ndo... 
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Luciana: é a vida né? 

C: é, não pode para::r... tem que caminha::r... mas eu sempre fui uma pessoa muito querida, graças a 

deus. todo o mundo me conhecia, as vezes eu tava lá na escola... sabe? (  ) assim... confiava tanto em 

mim... trabalhei e- n- é, em casas, domésticas... saía e ia lá pra escola, ia pra, voltava pra, febem. trabalhei 

pra professor , da ufop... 

Luciana: mas aí, como é que era, ia pra aula... 

C: eu trabalhava durante o dia... e a tarde... aí a noite eu ia pra escola, por que eu estudava aqui no 

polivalente a noite. aí trabalhava durante o dia, a tarde chegava lá e era conta de eu tomar banho e ir pra 

escola. aí tinha lá a kombi. a gente não ia a pé nem nada não. tina o carro pra levar e buscar. 

Luciana: então era igual uma casa mesmo, né? podia trabalhar, estudar... 

C: é... acho que eu fui uma das primeira pessoa que- foi caçar trabalhar em casa de família foi eu. mas foi 

assim, foi a questão de amizade, assim, pessoa, a-, nã- quer fica- trabalhar, ce quer trabalhar pra  mim 

aqui, aí, foi assim entendeu? mas até naquele (  ) é assim...a gente trabalhava, o dinheiro que eu 

trabalhava eu dava pro meu pai, mandava pro meu pai, dava pro meu pai, sabe? ajudava ele, não gastava 

com nada não. dava pra ele. que eu tinha tudo, na escola eu tinha tudo. tinha calçado, tinha sapato, 

tinha... tinha, não faltava nada, tudo o que precisava tinha. acabava era só a gente ir lá e pedir. né? tinha 

o almoxarifado, chegava no almoxarifado e, olha, to precisando disso, to precisando de chinelo, aí na hora 

eles dava. entendeu? tinha de tudo. material de escola, tudo tudo, que precisava a gente tinha. podia ser 

uma coisa até caro, mas tinha. mas não deixava de dar aquilo que, a gente precisava. 

Luciana: por que quando, as pessoas falam febem né, aí já imagina... 

C: não, eu me lembro, as pessoas falavam comigo assim, lá de belo horizonte, cê vai lá pra ouro preto, eu 

imaginava assim, nó, ouro preto deve ser pre::to, tudo pre::to, então, como é que eu vou ficar lá? pensava 

assim, imaginando né? lá é p- será que tudo lá é preto ((risadas)) eu ficava imaginando. aí depois, com o 

tempo depois que falou ouro branco, aí eu fiquei sabendo, ouro preto ouro branco, aí falei assim, ah, 

então deve ser a cidade, aí ó o que eu imaginei, deve ser alguma coisa, né, localizada, que é preto e branco. 

aí...foi assim sabe? mas... era bom. tinha os passeio, uns passeio muito bom... a gente, é... frequentava... 

é::... esporte... fora, sabe? fora. torneios, tinha vários torneios... e e e os torneio, incrível, engraçado que 

era tão assim... tão assim que... só lá que ganhava. disputava com a escola técnica aqui, com o polivalente, 

com a estadual, e eu já ganhei vários troféus... de, de, de torneios. contra todas escolas aí, da ufop... 

naquela época não tinha ufop... naquela época não tinha ufop não. não, que eu me lembre não. se tinha 

não era falado não. 

Luciana: eu acho que era só a escola de minas. 
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C: é, não tinha a ufop não, nessa época não tinha a ufop não. era so aquele museu lá, lá da praça. só tinha 

aquilo. que eu me lembro.... que, dentro de ouro preto não tinha... tinha poucas casas, não tinha muita 

coisa também não. era pequeno também. ouro preto era muito pequeno. eu lembro que a gente ia pra 

cachoeira das andorinhas, quando a gente ia pra cachoeira das andorinhas, era matagal demais, não tinha 

aquelas casa lá do morro santana assim não.essas casarada, tinha não. e num instante a gente co- a gente 

cortava caminho, né? que era puro mato. era mato demais, a gente ia lá pra nadar, sabe? era nadar lá e 

na lagoa azul. tinha uma lagoa azul lá no veloso. tem ainda. fo::i, depois que foi fechado. 

Luciana: é, o povo fala muito dessa lagoa azul, mas eu não sei onde é que é isso. 

C: ah, minha filha, a gente ia lá dem::ais nessa lagoa azul ((risadas)). e lá tem um poço fundo, eles falam 

que tinha um muinho né? só que é assim... eles falam que tinha um muinho lá que pegava a gente né? 

mas eles falava isso acho que é, pros outros não nadar né?eu acho que é (  ), não sei. jabuticaba... ih, 

minha filha, era tu::do, nó, era lotado de jabuticaba. caqui... era jabuticaba, tinha tudo quanto é fruta lá. 

Luciana: na febem? 

C: não, jardim botânico. 

Luciana: então, jardim botânico, onde que é, que fica isso? 

C: sabe onde que é o passa dez? passa dez, sabe não? 

Luciana: nã::o... 

C: sabe onde que é... 

Luciana: mas é perto da febem, né? 

C: indo pra belo horizonte, quase indo pro final de belo horizonte. é... como é que chama aquele lugar 

que faz forró alí? portal. é pra aqueles lado alí do portal. agora que eu não sei o caminho mais, mas a 

gente enfiava nos caminho alí. cortava caminho por ali. menina, mas lá tinha de tudo, a gente panhava 

jabuticaba... 

Luciana: não era onde que é o tripuí não? 

C: ah, nos ia muito no tripuí. no tripuí nós ia a pé. ía pra festa do tripuí. tinha uma vó que chama maria do 

carmo, ela já morreu também. e ela é moradora de lá... aí, a gente, quando tinha festa a gente ía pra casa 

dela. aí tinha de tudo, sabe? na casa dela, aquela coisa toda. ela mesmo que fazia a festa lá. que organizava 

a festa. uma senhora bem velha mesmo sabe? ela morreu muito velha, trabalhou na escola. aí... a gente 

ía lá. nesse tripuí. a gente caminhava muito pra chegar lá, passava pela linha do trem, e chegava lá, sabe? 

só que a gente passava, pra, pra gente, quando a gente ía a pé, a gente passava pelo::... matadouro. tem 

um matadouro, que... fica... lá:: no final da febem, bem no final. aí tem o campo de futebol, be::m lá t- é 
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um pedaço de chão. pra chegar lá. aí de lá nós cortava caminho... cortava caminho e chegava lá nesse 

tripuí. aí nós ia no tripuí, tinha uma porteira, nós ia passar por essa porteira, e chegava no tripuí. umas 

casinha boba lá. tinha uns quatro funcionário de lá... do tripuí. lá tinha pouca casa, lá se tivesse era umas 

seis casa... que tinha lá. lá tinha umas seis casa. umas seis casa, umas... lá poucos moradores.  e esses 

moradores que morava lá acho que também trabalhava lá na febem. trabalhava- tinha dois que trabalhava 

na horta...sabe? tinha um que era vigia.... 

Luciana: e o povo de ouro preto, cê acha que o povo de ouro preto, assim, como que eles viam as meninas 

da febem? quem tem umas histórias lá do antônio carlos, que o padre simões falou na mi::ssa, uma 

negócio assim.... tem, alguma história assim, do povo de ouro preto? 

C: como é que é? não entendi direito. 

Luciana: no livro do antonio carlos, ele conta uma história lá que, é::, o povo de ouro preto, é::, assim, 

hostilizava um pouco as meninas da febem, né? que teve um episodio que o padre simões falou na mi::ssa, 

sabe? das meninas da febe::m, que não sei o quê.... aí antônio carlos fez um prote::sto... aí tem umas 

histórias assim no livro que, que ele escreveu... cê lembra de alguma coisa assim? 

C: a::h isso eu não to lembrada não. isso aí, essa parte, eu não me lembro não... ah eu sei que::... 

((silêncio)) maria josé deve ter escrito né? deve ter deixa::do, alguma coisa por escri::to... porque- quem 

deve, falar mesmo é... maria josé. 

Luciana: é, porque ele já morreu- 

C:( ) ele ia lá e tal... tinha as reuniões com funcionárias... só com os funcionários... então nós... e lá era 

assim, lá quando... é- tinha, depois que ficava todo o mundo jo::vem, mo::ça, tudo, tudo... ajuizada::da, 

nós fazia ba::ile, tinha baile os pessoal] 

Luciana: na febem: 

C: é::.. na febem. nós é que organizava os baile, era tudo- nunca deu confusão lá, nunca deu briga, era 

tudo bem organiza::do, sabe? e lá sempre, sempre lotava. nossa, era festão que fazia. sabe? tinha- que 

tem salão, sabe? uma salão lá que fazia só festão. ( )vira e mexe fazia baile lá. 

Luciana: era bem animado lá. 

C: é. fazia ba::ile lá, com show de fo::ra, sabe? mas era bom, aquele tempo sabe? festa juni::na, a gente 

mesmo fazia festa junina lá::... tinha festa de tudo. 

Luciana: e ces saíam assim, a noite? 

C: ah, a noite nós saía. tinha o horário de chegar. saía, começava, seis hora, de seis hora, começava, seis 

ho::ra, começava sair... sei-seis hora até sete hora, causa marcava a seis mas começava sair às sete chegar 



 
 

190 

 
 

onze hora, o horário era até onze hora...não podia passar de onze hora não. saía seis hora, entendeu? e 

chegava às onze... entendeu? 

Luciana: na sua época já tinha...aquele, clube de ouro preto? 

C: ti::nha, o clube de ouro preto? ti::nha, a gente ia pro social, tinha um tal de social, que era na rua direita. 

naquela época tinha... na rua direita. o socia::l... é um pré- sabe onde que era:: ma::lha...herique, da 

herique? não tem aquela, aquela parte todinha alí era o social. onde que tem a loja emba::ixo... tem a 

casa em cima né? aquilo ali tudo era social, um salão enorme. aí quando não era alí que a gente ia pro 

baile, ia lá pra associação atlética aluminas. toda quinta feira, toda quinta feira tinha aqui... na associação 

atlética aluminas. 

Luciana: mas ai tudo era cedo né, não era igual hoje que começa onze horas. 

C: hein: não, começava tarde não. naquela época começava tudo cedo. começava seis hora, né? seis 

ho::ra... e, ia até:: meia no::ite assim... só que a gente ainda ficava eu lembro que uma noite, a última vez 

que eu fiquei era umas duas hora. duas hora da manhã. 

Luciana: e se chegasse atrasada, tinha algum casti::go? 

C: ah tinha, tinha o castigo. ai quando ce chegava, na outra semana, ocê num saía. ce não saía, nem sábado 

nem domingo. folgava um dia, final de semana. aí se a pessoa tivesse namorado, namorado tinha que 

ficar lá namorando lá perto do portão. namorava perto do portão. mas era tudo assim, tudo respeito. 

tudo... tinha respeito, tinha tudo. no meu tempo. 

Luciana: então parece que foi bem... que foi bom, né? 

C: eu não tenho nada assim, a reclamar não entendeu? eu falei que foi muito bom... ((silêncio)) 

Luciana: por que parece que depois] 

C: porque lá antigamente, antes da, antes de ser colégio das, das menina, lá era colégio de homens. era 

colé- era os padres... lá eles formava pra padre aí já saía formado. lá já foi casa de, dos meninos. antes de 

passar pras meninas. é, porque lá tem um- que eu me lembro, lá tem uma árvore, que as menina 

escreviam... nas árvores sabe? bem na entrada, bem chegando na, dentr- é bem no meio, fica bem no 

meio dela. da... da febem. bem no meio tem a árvore. ai eu chegava pra, essa árvore tinha frutinha...que 

eu comia elas ((risadas)) mas é... comida de passari::nho. passarinho que gostava- então pra mim, ele 

comendo eu podia comer... eu achava né? mas eu não saia do pé não minha filha, comia aquele trem- 

tem gosto de na::da. é uma sementinha.mas não tem gosto de nada, comia prá danar aquilo ((risada)). 

era aquilo e uma tal de azedinha... menina,  comia azedinha demais. é... comia azedinha demais, mas lá 

na escola era assim, lá tinha o pomar, a gente chamava era de pomar, falava horta não. aí tinha, tinha 

criação de porco, tinha criação de galinha, eu que cuidava dos porco, cuidava das galinha... aí... eu que 
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lavava o chiqueiro- aí, mas tinha cada porcão desse tamanho, aqueles trem grandão, sabe? quando dava 

cria, eu ficava igual doida “ da dando cria, da dando cria” gritava igual doida. 

Luciana:aí eles mesmo matavam o porco pra... 

C: é, lá mesmo eles matavam o porco. ma- que- era tudo consumo da escola mesmo. era só da escola 

mesmo, o consumo. lá tinha de tudo, verdu::ra, tinha tudo, lá não faltava nada. lá não comprava as coisa 

não, tinha de quase tudo... tinha de tudo. 

Luciana: onde ficava essa... essa... 

C: essa horta? era lá onde que- que... ainda continua essa horta ainda. onde que foi o viveiro. onde que 

eles fizera- começou a construir casa. que foi invadido. ali tem pé de pera... ali tem pé de caqui- um monte 

de pé de caqui... eu não sei se eles cortaram. nó, vários-tinha caqui, caqui chocolate... eu adorava pegar 

caqui chocolate. 

Luciana: eu nunca vi. 

C: caqui chocolate. ele tem um biquinho sabe? caqui chocolate, ele é diferente do caqui normal, só que 

ele não cresce muito não, ele cresce com biquinho... em baixo. esse aí é caqui chocolate. é o melhor- pode 

comer até verde, eu comia até verde. aí teve uma vez que... ((risadas)) teve uma vez, que eu fui, não foi 

só eu não, fomos lá comer aqui verde. que eu falei que esse caqui verde de chocolate é gostoso... aí fomo 

comer caqui.... aí diretor... antonio carlos foi minha filha, deixou nós de castigo lá só:: comendo caqui. nós 

ficou sem almoço, ficou sem almoço, sem lanche, sem nada. gente só ficou o dia inteiro comendo caqui. 

nós ficamos lá o dia inteiro comendo caqui ((rindo)) sem comida, sem almoço, sem janta e sem nada. 

castigo, castigo. pra nunca mais pegar coisa verde. ((rindo)) eu me lembro até hoje. aí quando chegava 

assim, semana, final de semana assim, às vezes alguma família ia lá pra ver né? alguns parente ia la pra 

ver, de semana. às vezes dava na teia e ia lá, sem ser, final de ano, sem ser... nas férias. aí o pessoal me 

chamava... toda visita que tinha lá o pessoal me chamava, não sei por quê. porque e- eu era muito 

querida... pelas menina... então todas elas me chamava pra fazer companhia, aí ia, pra fazer piqueni::que, 

a gente ficava, fazendo piquenique, lá na horta... lá no- hortinha né, a gente falava era horta. lá no pomar, 

a gente falava pomar.e:: lá no pomar, engraçado que::... até o sobrinho de... maria josé, de:: antonio 

carlos, sobrinho de antônio carlos, alfredo, eu lembro que um chamava alfredo o outro não lembro... só 

sei que era dois irmãos... sobrinho de... de antônio carlos. aí::... eles fizeram amizade- a única pessoa que 

fez amizade foi comigo... os sobrinhos... aí nós passea::va, eu mais eles... nós ia... aí:: nós saía, nós ía pra 

outro tipo de cachoe::ira... por que lá no pomar, pomar, lá tem um lugar, que tem um... tem cachoeira. lá 

era escondido, essas cachoeira era escondido. lá pro final da horta. e sabe onde que saía? saía lá no:: no:: 

... como é que chama? jardim alvorada. o caminho saía lá no jardim alvorada. 

Luciana: nem devia ter casa ainda, né? nessa época. 



 
 

192 

 
 

C: não... naquela época não tinha casa não. no jardim alvorada não. só tinha os rios- esse lugar que eu to 

falando- que tinha cachoe::iras, todo lugar que ocê passava era um monte de pedras cheio de águas...  aí 

nós, nós ia até no final. quando chegava lá no final, a gente- eu lembro que ele via era matos... tinha ma- 

mas tinha uma rua... tinha uma rua só. mas não tinha construção não. aquela época tinha construção não. 

o buraco quente, aí chegava até, nós passava por buraco quente. buraco quente passa por esse lugar 

também. que antigame::nte, era buraco quente, depois que passou esse nome jardim alvorada. era 

buraco quente, que chamava. 

Luciana: por que será que chamava buraco quente? 

C: ah, isso eu não sei. essa parte eu não sei não. eu lembro que chamava buraco quente... não tinha 

moradia ali não. tinha moradia não. que a gente caçava muito é... é... as frutas de ma- do mato sabe? 

tinha limão do mato... tinha::... murici. é uma frutinha amarelinha... doci::nha doci::nha... quando ela fica 

amarela, ela fica doce, quando ela fica alaranjada ela fica azeda. ela chamava murici nós panhava demais 

essa tal de murici. e é tão pequenininho, ele é tão pequenininho... tem uma semente. ele é tão 

pequenininho, mas cê chupa sabe? ma, é uma delícia aquilo. e ingá. ingá, ingá do mato.já viu ingá? 

Luciana: ingá, ele parece uma vagem assim? 

C: é, é. a::h aquele também dava no mato. nós catava muito aquilo. 

Luciana: o gente, agora não tem nada mais né? 

C: ingá. ah, eu panhava demais esse trem aí, ingá::, maracujá::, sabe? maracujá do ma::to... tinha muita 

coisa do mato que a gente aproveitava. 

Luciana: morango? 

C: é.ah eu comi- comi muita coisa do mato. sem saber, sem saber o que que era. eu via as coisa assim sem 

saber o que que era.depois que eu ia o- ai foi pegando, que era ingá::, era murici::, era- aí eu fui... 

inventando uma coisa, ai o outro pegando pegando, ai foi... foi assim que ficou sabendo das coisa... que 

planta que se trata::va. naquela época não tinha chá::, não tinha nada disso não. assim num-... porque 

antigamente que tinha esses negócio de chá::, só curava com chá::. só que nós não  tinha isso não. 

Luciana: e as plantação de chá que tinha lá, naquelas terras lá? 

C: ah tinha tudo lá né? só que eu- eu mesma – eu falar verdade, chá mesmo eu nunca fu- eu nunca tomei 

chá. folha de chá assim não. nunca fui de tomar chá não. 

Luciana: também, eu não gosto não. e ceis ficavam doente lá? 

C: mas lá na escola dava muito essas coisa assi::m... de- lenti::lha. sopa de, feijão preto. a::h, feijoa- na- 

que, ( ) chamava sopa de feijão. mas era com, de legu::mes, era com um, sei lá. não se::i... sei que tinha 
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umas coisa diferente, mas lá sempre era assim, era comida saudável, mas não tinha essas coisa assim 

muito...  igual  hoje em dia tem não. mais esses negócio assim, homeopático né? hein? 

Luciana: isso que é bom né? 

C: soja.né? é:: mingau, essas coisa, tudo de soja aqueles trem de soja. 

Luciana: tudo era de soja né? tinha uma época que tudo era de soja, carne de soja, leite de soja. 

C: é::... lá a cozinha, onde que era o refeitório, la era enorme. enorme mesmo.e era bandeja. era bandejão, 

sabe? todo o mundo tinha bandejão. na parte de baixo aí tinha o banheiro... descia a escada que era- que 

tinha um galpão, na parte de baixo... aí tinha os banheiro, do lado de cá e do lado de lá. o resto era( ) uma 

área assim... 

Luciana: na sua época não tinha esses castigos assim não né? porque tinha uma mo::ça que falou que lá 

tinha uma cela... assim que as meninas ficavam] 

C:cela: 

Luciana: é::... mas ela, assim, era mais... foi depois né? foi lá pros anos... oite::nta, que ela passou lá. 

C:não... tinha a ce- não, tinha uma- uma cela que era perto do banheiro. mas quase ninguém ficava ali 

não uê. 

Luciana: é::, essa moça que falou assim... 

C: não, tinha uma cela lá, não era bem cela não. era, era... era, esse é um quartinho fechado, era um 

banheiro, que aí era uma espécie de um banheiro. era um banheiro, e tinha uma umas grades só na janela. 

não era janela, era só um... um ferro. uma grade né, fala uma grade, um trem de... ((faz gestos verticais)) 

Luciana: uma aberturinha assim? 

C: é, era aberto, só que era tudo de ferro... era tudo aberto. era tipo assim- mas num é, que era cadeia 

não, não era ( ) assim não, entendeu? aquilo era só pra, pra espiar, pra ver se- como é que tava a pessoa. 

que eu lembro que  eu... mesmo eu, uma vez eu acho que eu fiquei nesse banheiro. uma vez. uma vez. 

fiquei nesse banheiro. 

Luciana: e ficava muito tempo? 

C: ah ficava bastante tempo... supor se oce, colocasse sete hora... aí supor, saía só depois do almoço. saía 

só de tarde. 

Luciana: aí ficava lá sozinha? 
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C: é, mas que apanhar, el- n- batia não. eu nunca apanhei lá não. lá ninguém batia em ninguém não.tinha 

isso não, no meu tempo não. agora tinha umas depois que- passou ((estala os dedos)) muito tempo, muito 

tempo, depois começou a chegar umas menina esquisi::ta... sabe? que não queria nada com na::da. sabe? 

essas- umas- a maioria dessas que não queria nada com nada já até morreu. já até morreu. uma morreu 

até aqui em ouro preto, uma tal de sebastiana... sebastiana e tinha uma outra lá, maldosa também, que 

chamava mari::sa... ela era deficiente. ela metia o coro, por que ela era assim... nós era, chamava nós de 

cocotinha... cocotinha que andava bem arrumada... ((sorri)) aí- a gente mesmo que fazia por onde uai, a 

gente fazia a roupa pra gente... e as outras não queria nada com nada aí ficava isolada né? ninguém queria 

saber né? aí elas metia o coro na gente. eu lembro que minha- que meu, joelho aqui ó, minha perna... nó, 

eu ganhava tanto chute na canela... ganhava tanto chute menina...ganhava muito chute. (  ) dessas 

menina... que eu... não queria saber muito...sabe? das coisa... tem uma que, tem uma que é de lá, não 

me engano mora até em saramenha de cima. essa aí também essa aí não queria nada com nada não. 

Luciana: da sua época também? 

C: foi, da minha época. essas daí que era da mala pesada. tinha uma turminha que não era fácil não.mas 

elas ficava isolada...elas ficava mais, fora, fora, da escola, elas ficava mais assim... sozinha. elas num ficava 

lá com, companhias não. 

Luciana: na sua época tinha quantas pessoas mais ou menos? 

C: ah, na minha época tinha umas... duzentos.tinha umas duzentas menina... na minha época. ou duzentas 

ou até mais.porque refeitório,  dormitório, era, na parte de cima e na parte de baixo. e é enorme...onde 

é, o dormitório, era enorme. aquela parte de cima todinha da febem ali, na, parte de cima... onde que fica 

a assistência sócia::l, ce já foi lá? 

Luciana: eu já trabalhei lá. 

C: é na parte de cima? que sobe a escada? aquela parte todinha alí ó... era dormitório. ficava tudinho alí. 

Luciana: e as meninas vinham de tudo que era lugar né? 

C: ah tinha vários l- tinha vários lugares... várias cidades... daqui mesmo de ouro preto e de mariana, daqui 

mesmo não tinha nenhuma... tudo era de fora. todas que, passavam por ali tudo, todas eram de fora. mas 

eu só sei que muitas do, do meu tempo... forma::ram, tem uma que formou...(  ) formou... trabalha de 

enfermeira lá na santa casa de belo horizonte... santa casa...e::... essa::... fatinha vieira... ela é... gerente 

do banco. banco estrangeiro. não é daqui não. estrangeiro. 

Luciana: ela não mora aqui? mora no brasil? 

C: mora aqui não. fora do brasil. ela é gerente, foi embora, formou e foi embora. e::, e::... 
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Luciana: como que ela chama? 

C: maria de fátima vieira. essa aí a::... nós era muito garrada, nós duas. 

DEPOIMENTO DE S 

Luciana: aí, pode contar... a sua história. 

S: aí minha historia luciana, eu... nasci, em nova era, né? no ano de mil novecentos e sessenta e, e três... 

dezessete de fevereiro... e fiquei um tempo morando lá em nova era em colégio de irmãs. só que eu... é::, 

minha mãe trabalhava em casa de família há muitos anos e ela não, podia nos criar... ela teve quatro 

filhos, então ela não teria condição de nos criar porque, é:: é::... ela não foi casa::da, não tinha um lar, 

então ela morava no trabalho. e::... eu morei um bom tempo assim, lá em nova era até... por volta de uns 

seis, sete anos... quando eu saí de nova era, eu fui, transferida pra febem do barreiro de belo horizonte, 

na na, na época chamava sete... e eu fiquei lá um tempo. e nesse tempo que eu fiquei lá, a gente num fic- 

eu fiquei lá menos que um ano. e:: ... nesse tempo que a gente ficou selecionaram algumas meninas por 

que abriu, uma::... uma febem né, fundação educacional do bem estar do menor aqui em ouro preto, e 

foram selecionados algumas meninas pra vir pra ouro preto. e eu fui... nessa t- no meio dessa turma.no 

meio dessas meninas que foram selecionadas. e::... foram trezentos e sessenta e cinco meninas. 

Luciana: nossa... que vieram pra ouro preto? 

S: viemos pra ouro pre::to, e::, não dia:: quatro de abril de mil novecentos e setenta e dois. e aí a gente 

chegou no ô::nibus, nos chegamos no ônibus, tal aí em, ouro preto, e tal, o pessoal lá, da escola, já tava 

todo mundo, já, (  ) pra trabalhar lá, nos receberam e tal, nós conhecemos a escola, e com isso nós ficamos 

lá, eu tava mais ou menos por volta dos se::te oito anos, por aí. e aí, ficamos aí, só que na primeira direção, 

era dona alcides, também é muito boa... mas ela era muito rígida... e passaram assim, acho que uns dois 

anos, é:... houve mudança de direção e virou a dona terezinha que::... veio pra nos orientar... e que meu 

marido também trabalhou junto com ela. eu conheci o meu marido lá. é::... na verdade. ele acabou de me 

criar, né::? porque:: ... ele cuidava da gente lá... e depois com o tempo ele, parece que se interessou por 

mim, e aí nós começamos namorar com treze anos... e ficamos namorando, e casan- é... namorando lá, 

eu, eu eu... na escola e ele trabalhando. depois ele decidiu que queria casar, de qualquer jeito. e ele as- 

ele sabia que tinha esse lote, a gente ta- eu falei, antônio, espera cê-  fazer nem que seja, um cômodo, 

mas eu espero cê fazer, a nossa casa, porque eu nunca tive, e:: depois a gente pensa em casar. aí::... desse 

meio tempo, a minha mãe veio me visitar então... que ela veio de nova era, ela vinha, religiosamente me 

visitar, depois dos quatorze anos... e::... até dona terezinha outro dia lembrou disso né antônio? que::... 

ela vinha religiosamente me visitar, todo mês. aí, é:, antônio falou que queria casar... eu fui- a gente não 

podia sair com menos de dezoito anos... quando ce saía, da febem, com dezoito anos, cê já saia com 

emprego garantido. porque la você sab- porque la você aprendia a fazer tudo. a, a, adolescente que não 

fazia nada, que não aprendia, era porque ela não queria mesmo, ela não queria... e a gente tinha o curso 
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de... tudo que cê pensar. artesana:to, bijuteria, costura, enfermagem.... é:... tapeçaria e bordado, é;, 

cozinha, chefe de cozinha... é::... cuida;do, do pavime:nto, do- de- arrumação da esco:la, e tal, então a 

gente tinha uma orientação completa, e estudava lá dentro mesmo, tinha professores pra dar aula pra 

gente lá. era, era uma esc:ola, assim.... 

A: tinha tudo lá. 

S: era uma escola, exemplar. muito boa. só que a gente às vezes tinha um pouco de revolta porque::, a 

comunidade de ouro preto não nos aceitava... eles achavam que a gente: era assim, pra eles uma coisa 

do outro mundo... quando eles começaram a autorizar a gente a ir pra rua, comprar alguma co:isa, ir 

conhece:r, levava a gente em fila, as missas em ouro pre:to... é, padre simões até uma vez, nos chamou, 

porque a gente tinha coral lá também, pra gente cantar na matriz do pila:r... é, mas as pessoas não nos 

aceitavam... a gente ia passando, todo o mundo fechava a porta, ficava vigiando, achava que a gente ia 

roubar... via a gente por esse lado, não via a gente prum lado bom. agora tinha aquelas pessoas especiais, 

que era o grupo do emaús, que vinha nos visitar, fazer brincadeiras com a gente, com padre mendes, a 

turma do emaús era assim, que iam lá:, fazer as festinhas pra gente no dia, de domingo. e:, e:... e nesse 

meio tempo, antônio quis casar, eu fui e pedi minha mãe que me tirasse, com dezesseis anos, ela veio 

assinou o papel, pra eu sair... aí eu fui e fiquei trabalhando em ouro preto em várias casas de família... e 

dormia no emprego, outra hora eu dormia na casa da tia dele, porque já tava já, empenhado na família 

dele... eles me aceitavam né? morei na casa da minha cunhada, lá perto  também da febem... e aí eu fui 

fazendo minha vida, fui fazendo meu enxoval. e quando nós nos casamos, resolvemos, casa, nós já 

tínhamos feito a nossa casa, aqui, nunca pagamos aluguel, porque ele fez, construiu só ele, construiu só, 

nas horas vagas... e ele trabalhava lá, ele foi e pediu conta, pra pode:r acabar de arrumar a casa. ele é 

construtor, e aí nós nos conhecemos e fizemos nossa família, constituímos nossa família... hoje nós temos 

duas filhas casadas... é:, uma com dois filhos, a outra com três, filhos. a mais velha fez faculda:de, formou 

é: é professora de inglês, da aula no no... na escola estadual, da aula em mariana... da aula em vários 

lugares. na adriana school... no coopvest... então assim uma menina muito aplicada. e tem P ... que:... é 

mais prendada mas é voltada mais, pra arte da cozinha sabe? inclusive acho que ela deveria até fazer, 

assim o:: 

Luciana: ah, gastronomia... 

S: gastronomia que eu acho que ela ia sair muito bem. 

Luciana: tem lá no if lá, por que que ela não tenta? 

S: então, a gente tava pensando... gostaria que ela fizesse, mas como ela já ta casada, depois que filho 

casa ce não tem muito mais... autoridade. aí ela é que tem que correr atrás, né? mas ela não teve o curso 

de inglês, não é professora de inglês, não teve um língua diferente, porque ela não quis. essa não quis. 

agora a outra não, a gente brigava achava ruim, ela aceitou e, e foi até no final. entrou com seis anos e, 
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formou... até quando fez a, a:... o:... o if que hoje é:, antigamente era a escola técnica... né? ela fez, o 

turi:smo, fez meio ambiente... depois fez... é: a letras, né? depois fez pedagogia com ênfase em religioso 

então assim, ela correu atrás... e tudo assim, ela traçou uma meta na vida dela e aquilo que ela traçou, 

ela tá conseguindo, ela e ( ) 

A: comprou a casa... 

S: comprou sua ca:sa, também, né? sua família construída. e, a gente fica satisfeito, sabe porque, luciana? 

porque... a gente veio, de uma, de uma... situação que- muita gente achava, que  morar na febem, porque 

você morou na febem, ce tem que ter vergonha de falar que morou...e, e na verdade cê não tem que ter 

vergonha não, cê tem que falar, com orgulho que você morou. porque la cê tinha tudo. o estado te dava 

tudo, todas condições. então quem não sabia, fazer alguma coisa, a gente sa- a gente aprendeu a ser 

sociável com todo o mundo... ter amizade com todo o mundo... inclusive por exemplo, cê pode perguntar 

(  ) ah cê conhece s? ah, cê conhece fulana de tal? muita gente... deve me conhecer. 

Luciana: é, muita gente falou que te conhece mesmo. 

S: ai vai saber falar pra você, quem sou eu. 

A: trabalhou na caixa... 

S: é, trabalhei na caixa um tempo... pra pode:r... ajudar ele a criar as meninas, porque... assim, quando ce 

casa, ce ta- se torna uma pessoa só. são duas pessoas que se tornam uma so. e;... ce tem que ta voltado 

um pro outro né? ajudar. então, o interessante do casamento taí... o segredo da convivência taí. 

Luciana: taí até hoje né? 

A: tem trinta e... 

S: tem trinta e seis anos de casados... né? graças a deus, com filhos, netos e:, a gente tá vivendo... né? na 

medida do possível. é::... eu só acho assim, que::... muitas das vezes, a gente foi muito... desvalorizada... 

por causa- por quê? porque as pessoas da comunida:de... elas viam a gente, assim... completamente 

como, anima:is, sabe? era assim né antônio? 

Luciana: cê lembra de alguma coisa assim, que aconteceu? 

S: no:ssa, eu lembro uma vez o povo entrou no supermercado:... geraldo... geraldo... geraldo ribeiro ali 

no rosário, a menina entrou lá... é, as pessoas ficaram andando atrás da menina... povo achando que ela 

ia roubar, sabe? e ela tinha feito um traba:lho, e ela tava com o dinheirinho dela pra comprar uma caixinha 

de bombom... e aí? não teve ninguém pra poder apoiar, pra ajudar, e falar, não, ela é uma pessoa digna, 

a gente é um ser humano, cê tá convivendo, né, como uma pessoa convive, com uma pessoa de fora, que 

morava fora também né? e no entanto, hoje, tem muita gente que tem tudo... né? que faz coisas muito 
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piores que nós que morávamos na febem. porque eu por exemplo não conheço droga. eu nunca vi. e lá 

na febem, a gente não ti- não conhecia não. lá a gente não conhecia isso não. a gente não conhecia droga... 

A: (   ) 

S: assim, a gente era muito, era muito... radicalizada, assim... mal vista sabe? e no entanto graças a deus 

a gente conseguiu traçar uma meta, e o que eu passei pros meus filhos ´assim, s0aber entrar e sair, de 

qualquer lugar com a cabeça erguida, o que não é seu, não é seu, você não tem que colocar a mão... ce 

quer, ce quer conseguir as coisas, construir, com seu próprio suor, com su- com sua própria vontade de 

vencer. 

A:  essa que foi... assim a diretora, a dona terezinha, nós fomos na casa dela né s. ? ela... entrou em contato 

comigo e falou que queria me ver...depois que- que ela foi nossa, madrinha de casamento. tinha, mais de 

trinta ano, que não a via. aí ela queria que queria...  

S: ela foi nossa madrinha de casamento. 

A: ai uma colega, de drumond de são paulo ligou pra gente e falou comigo “ô antônio, dona terezinha 

quer te ver... e ela ta muito debilitada. vai la rápido” aí eu fiquei preocupado, como é que eu junto a turma 

aqui e, levar todo o mundo... foi uns dois carro. minha menina foi até de ônibus... a mãe dele aí, eu fui de 

carro com ele, nós fomos lá (  ) e, a mulher até chorou. 

S: eu só sei luciana que- é:... eu gostaria assim que:... é, não sei, que:... as autoridades... que a esco:la, 

fundação educacional do bem estar do menor, o patrimônio, ele precisa de ser reerguido, lá tá jogado 

fo:ra. é um patrimônio riqui:ssimo, a gente aprendia a mexer com ho:rta, a gent- tinha gente que ensinava 

a mexer com ho:rta, tudo o que cê pensar... 

Luciana: agora tem uma ocupação lá né? 

S: pois é, ocupação de, creche, de, meninos com... como é que eu vou te falar, do capes. parece. 

Luciana: ah não, mas eu to falando é de:... gente que não tem casa? 

A: não, inva- eles invadiram... 

Luciana: invasão. 

S: invasão. porque... aí vê o seguinte, aí eu te falo... tá errado isso. aquele prédio, ele pode ser... 

Luciana: pode servir pra muita coisa... 

S: servir pra muita coisa que ouro preto ta precisando... né?se o, se o prefeito tivesse assim, uma cabe:ça, 

tivesse condições de de juntar pesso:as, qualificadas pra dar cursos lá dentro, ia se aproveitar mu:ito, tirar 
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muita gente, muito menino que ta aí, na perdição assim de dro:ga, ia ajudar muita gente... muita criança, 

muita- ia ajudar muitas famílias. porque: lá tem, lá tem condições, tem espaço pra isso. entendeu? 

Luciana: mas as coisas mudaram muito né? 

S: pois é, mas eu acho que se ele investisse ele ia ganhar mui:to com isso, porque tem mu:itas mães, 

precisando. muito, muitas mães precisando. mu:ita, mu:itas mães precisando a gente- a gente tem ouvido 

relatos, de muitas mães... que tão precisando, de de, de ser acolhidas, as mães... e os filhos. como nós 

fomos acolhidas pelo governo. que é a fundação do estar do menor. 

Luciana: ma:s... nessa época, é:... quem que ia assim, quais meninas que iam, por que que as meninas iam 

pra lá? 

S: oh, lá era assim, é::, o sete da febem... em belo horizonte... todas meninas que eram achadas, eram, 

é:... maltratadas, como hoje o conselho tutelar do menor não tem? eram pegas e levadas pra lá. então 

assim, era de de, de todas as qualidades, de todas índoles. eram jogadas, é, tipo assim, na época eles 

falavam pra gente assim, que a gente foi jogada lá, no entanto, a gente não era jogada. a gente sentia que 

era acolhi:da. né? porque lá tinha monitores a noite, durante o dia, horário pra tu:do... né?como a gente 

tem que ensinar (  ) a gente tem que ter horário pra tudo. né? cê tem que ter horário pra tudo, o que eu 

aprendi foi isso, cê tinha que ter horário. 

A: lá cê tinha horário cê tinha...que estudar... tinha que fazer fila. pra almoçar, tinha que fazer fila. tu, 

rezar... 

S: pra ir tomar ba:nho... 

A: tudo era fila. 

S: tudo organizado, então, eu aprendi isso. e a gente é:.. a gente respeitava os funcionários também. a 

gente respeitava. e gostava dema:is deles. tem uma menina também que trabalhou, que seria bom pra te 

dar um depoimento, seria essa anjinha... a marília, que:... aposentou do estado,  ela foi pra: secretaria da 

educação e mora na bauxita, em frente o: casa de carne maior. casa de carne maior não é:... rei das carnes. 

lá na bauxita. é marília o nome dela. el também foi, foi funciona:ria, e deu aula pra gente lá, mu:ito boa. 

tem eliane e jaizinho, que:... ele hoje foi reitor da escola técnica da:... de::... de: ... congonhas? congonhas 

também...congonhas, eles também são da bauxita., já aposentaram também né a., eliane e jaizinho. então 

assim ce tem ainda muitas coisas proce colher assim, proce crescer no seu trabalho. tem aparecida 

valadares que mora perto do geraldo ribe:iro, e:, e ensina:va a gente a lavar roupa né antônio? costure:ira 

tudo. tudo tudo. tem a lia que tem uma loja de: ... artesanato, na rua do ouvidor vai poder também te dar 

alguma... 
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Luciana: é:: eu, eu espero assim... porque nesse trabalho não vai dar pra fazer ta:nta coisa pegar tanto 

depoimento assim não, mas quem sabe depois né? 

A: procê ter uma ideia eu, eu que ficava lá na escola lá, pa- picar, verdura. 

Luciana: ocê? 

A: é. 

S: ele que picava verdu:ra. 

Luciana: bão demais uai. 

S: tinha uma paciê:ncia até aqui em casa é assim né antônio? 

A: é, aqui em casa eu que pico. 

Luciana: devia ser muita comida hein? nossa senhora. 

S: e eu trabalhava na cozinha, e ele trabalhava no almoxarifado. e a gente pegava o material na mão dele, 

segunda quarta e sexta, e a gente não se dava uma palavra lá dentro... não conversava. já, já, a gente já 

tava namorando mas não se conversava, segunda quarta e sexta, eu pegava material na mão dele, eu 

trabalhava na cozinha era responsável, eu cozinhava trezentos e sessenta e cinco meninas, pegava tudo 

na mão dele, e: ... e não dava uma palavra não é antônio? 

A: não. 

E: cê era novinha e já cozinhava lá.. 

S: já cozinhava, já tinha responsa- já tinha responsabilidade. 

A: cheguei lá ela tava com treze e eu tava com vinte e quatro. 

S: é:... ele é mais velho que eu onze anos. 

A: eu entrei novo, eu entrei na febem eu tava com uns... vinte... quando eu comprei isso aqui eu tava com 

uns... dezoito anos. quando eu comprei esse lote aqui. 

S: agora eu, eu:... acredito que: ... se você for lá tal e tira:r... uma fotos, ir lá ver o  que é:,  ver alguém que 

você possa entrar lá:, porque::, essa invasão, não pode acontecer. 

Luciana: é, invasão assim, não tá no prédio, mas tá, lá pra trás assim... 

S: e lá tudo faz parte, né? tinha, quando tinha aqueles jogos da primavera, a gente competia com as 

escolas. então a gente jogava tão bem, mas tão bem... futebol de salã:o, vo:ley, basquete, queimada 
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então, handball, então quando a gente entrava no campo, tinha muitas meninas que não queriam, entrar, 

porque sabia que a gente era da febem. aí quando a gente entrava falava assim, “não, não vou entrar não 

que aquela menina ali joga bola forte demais e eu tenho medo”, e era mu:ito bom, muito divertido. e 

depois nós fomos estudar... é, quando a gente formou a quarta série, eles levaram a gente, uma turma 

pra estudar no:, no colégio estadual dom velo:so, e a outra turma no colégio: ... polivalente, que hoje é 

colégio de ouro preto, estadual de ouro preto... e: uma outra turma no marília e uma outra turma no... 

dom pedro, que ainda tinha de quinta a oitava. 

Luciana: mas lá, entrava menina de toda idade? como é que era? 

S:  de todas as idades, desde bebezinho, que eram leva:dos, assim... ah, mas aí tinha, por exemplo... o:: ... 

é, é, as (  ) que era, enorme assim, aí então lá:: no cantinho era só de bebês, tipo, berçário. aí, noutra 

repartição, era só de homens, lá em cima. no out, no outro repartimento, é:... pavimento que fala. ai out- 

outro pavimento, era só de meninas de:... de seis sete, a onze anos... aí tinha um outro pavimento, 

enorme, que eram só as meninas a partir de doze anos... 

Luciana: mas tinha menino lá também? 

S: tinha menino também, tinha menino também... 

Luciana: na febem? 

S: também tinha homem também, tinha menino também. só que era... separado, tinha pavimentos 

separados, de homens... 

Luciana: ah, disso aí eu não sabia... 

S: ti:nha... tinha de homens, pavimento de homens assim... tudo era pavimentos enormes, ce entrava 

assim parecia que era uma cidade, então que a gente achava, que, que existia, só aquilo ali dentro. porque, 

de tão grande que lá era. lá, é... a gente achava que não tinha... 

Luciana: mas é. esses, esses meninos aí... 

S: era todos separados, todos separados. 

Luciana: mas depois, ficou só pra meninas, como é que foi? 

S: não, aí depois que fez essa repartição, que foi... é:, escolhida né? na verdade a gente era pra, pra ir pra 

santa rita do sapucaí, não era pra ouro preto... essa fundação não ia ser aberta aqui não. depo:is que, 

resolveram abrir aqui. mas ia ser aberta aqui na:: ... em santa rita do sapucai- 

A: na realidade essa escola era de homem né? primeiro era de homem 
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S: aqui era de homem. 

A: quando eu entrei pra escola, na época do:... padre martin (  ) orque eles tiraram ele... aí, quando eu 

tava entrando na escola... os menino tava saindo. entrei pra escola em setenta e três. vinte e cinco de 

janeiro de setenta e três. 

S: eles tinham plantação de chá né? 

A: é. aí, né, aí reformou a escola também na: nessa época eu trabalhava na:: sou de roça né? ai eu fazia 

trabalho de servente. de servente. aí como eu já tinha – (  ) eu sou muito curioso, (  ) “pedreiro”, ela me 

chamava de pedreiro, “ cê podia, fazer um arremate ali no... exaustor, na cozinha”. azulejo, eu subi- 

trabalhava de servente, ai fui lá... (  ) fiz o local bonitinho, redondo, aí ela virou pra mim e falou assim, cê 

não trabalha de servente mais não, eu trabalhei uns três mês só de servente... depois fiquei também na 

escola, aí saiu todo o mundo, mandou todo o mundo embora... ai falou comigo assim, cê vai ficar. aí eu 

fiquei, só fiquei eu. aí eu ficava ali sem almoça:r... antes das menina vir. 

S: ó, luciana, tem uma outra coisa também, que: ... quando mudou a direção, de dona terezinha pra: ... 

doutor antonio carlos e dona, maria josé... que que ela fez, quê que os dois fizeram? era um casal. eles 

chegaram, e:... sabe assim, quando cê não é orientado pra nada? dona terezinha não deixava a gente 

sair... agora, doutor antônio carlos e maria josé, chegaram, e abriram as portas... então o que que 

aconteceu? aquelas meninas que não tinham, cabe:ça, que não tinha aquela boa í:ndole, de saber que- 

ali era uma casa nossa, era o nosso lar... cê tinha que respeitar. abriu. então foi a mesma coisa que, abriu 

as portas assim, então saiu assim, aquele bando de gente assim, saiu de uma vez... é como cê, quando cê 

tem seus filhos aqui, cê não vai, saltar... seus filhos pra ir pra rua... igual seu neto, igual se eu to com ele 

aqui... cê não vai soltar ele pra ir pra rua, sem ter uma orientação, ó, cê vai seguir esse caminho aqui, se 

você for por esse aqui... cê tá... saindo da linha. não, lá não teve essa oriente- não tinha orientação, 

qualquer meninas que: ... não ti:nham, não tiveram aquela orientação, (  ) que dona terezinha passou pra 

nós... na mudança de direção, que abriu, assim as portas... e ai... o trem desbandeirou, por causa de que? 

da falta de orientação. porque, tinha que ter soltado aos poucos... e feito uma reunião com a- com todos 

nós lá né? conversado, a partir de hoje, as portas vão estar abe:rtas, cês vão poder sair a hora que, que 

se- vocês quiserem, mas, pedindo autorida:de, é, conversar, falar pra onde vã:o... né? que que cês vão 

faze::r... não teve i:sso, então começou menina ir pra cachoe:ira... entendeu? aí encontrava o 

namoradinhos, começou meni- praquele: ... é tripuí, né antônio? e aquele lugar pra cima alí, como é que 

chama, da árvore? jardim botânico. começou meninas a conhecer lugares assim, arrumar namoradinho e 

ir pra esses lugares... entendeu? foi falta de orientação. 

Luciana: e aí, como é que era, nessa época aí do antonio carlos? 

S: péssimo... muitas acharam, bom, né antônio? eu, pelo menos assim, eu não achei bom porque:: eu não 

tinha essa índole de sair. 



 
 

203 

 
 

A: (  ) 

S: antônio não saia comigo não. 

A: sabe porque que eu não ia? eu ficava com a simone era na rua, eu não ia buscar... porque chegava lá, 

ta- tinha a ponte... ali ficava, ficava menino (  ) 

S: sabe o que acontece? quando o antônio carlos cheg- entrou, ele pegou, abriu, então começou vir os 

rapazinho tudo descendo... aí as meninas começaram a sair, e ficar na ponte, ali namora:ndo... ficava sent- 

sentada ali na porta ali... então, o que aconteceu? aconteceu que não tivemos, assim, muitas orientações, 

então aquelas pessoas que, não ti:nha cabe:ça, tal, que achava que podia fazer coisa, aí começa:ram a 

sai:r, namora:r, essas coisas. 

A: eu não buscava simone não (  ) só levava. eu não buscava de jeito nenhum. (  ) encontrava ela na rua e 

levava ela lá, aí:, quando eu ia lá... o:: seu arlindo, né? que era o vigia... só eu que entrava dentro da escola. 

S: ele era funcionário. mas é, é... o que atrapalhou foi isso aí. na direção do doutor antonio carlos. porque 

eles eram pedagogos também... psicólogos e pedagogos, então... a maneira del-del- deles pensarem os 

dois... eles não tiveram filhos... então eles acharam que a gen- eu, eu não sei... eu penso assim, que eles 

acharam que a gente era muito presa sabe? de repente ele chegou e abriu... 

Luciana: talvez ele quisesse assim... que fosse igual uma casa, que as pessoas pudessem ir onde elas 

quise:ssem, sei lá. 

S: pois é mas a gente- é, mas acontece que nós não fomos preparadas... né? 

A: (  ) conversar...(  ) conversar com as meninas... 

S: pois é, mas a gente não foi preparada assim... pra:: falar assim ó “a partir de hoje ceis vão sair, na hora 

que ceis quiserem tal tal, não... não teve isso, não teve. aí começou fazer ba:iles... começou a fazer- ter 

bailes lá no final de semana... sabe? aí começou os rapaz desce:r, todo o  mundo desce:r ent- então 

começou a virar bagunça... aí todo final de semana tinha aquele- aquelas horas dançan-  os baile, os baile 

era até bom, ficava lá a noite inteira, eu trabalhava a noite inteira, fazendo churrasquinho, essas coisa 

assim, e a gente via coisas bárbaras... barbaridade de coisas… e eu não tava acostumada com isso... 

A: e a minha revolta-eu ficava chateado, porque meu pai, ele não aceitava s... nem lá em casa ela não foi. 

S: é, eu não ia... 

Luciana: só porque ela era da febem? 

A: é, acho que era por causa da febem mas minha mãe não... 
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S: o próprio pai dele, tô te falando concê que o próprio pai dele falou comigo, na minha frente... que ele 

merecia coisa melhor, que menina da febem não prestava não. 

A: minha mãe num... se ela ligasse não falava... só sei que meu pai não aceitava... e eu tinha falado com 

ele, (  ) quando eu, quando eu fiquei noivo, ele não foi. 

s: por isso eu falei assim, a própria família né? a própria família dele... 

a: foi minha tia e minha mãe, mas ele não foi. aí eu ainda falei mas ai eu já era home já era, dono de si, 

falei, o senhor vai me desculpar, mas... dependendo do senhor também... eu falei eu tenho que ir né mas 

o senhor... pra mim.... depois quando eu casei ce precisa de ver que maravilha... não saia daqui. aí ele 

morreu ainda do lado dela. 

Luciana: tá vendo. 

S: mas acontece né, assim, as pessoas tem que ver acontecer pra poder... 

A: não tenho mágoa porque, me ensinou a trabalhar, tem muita, é, me ensinou a profissão graças a deus 

né... (  ) que ele fazia com a gente né cê- cê tem raiva? jamais. nossa senhora. 

S: olha eu eu não tenho raiva da minha mãe também, nenhuma nenhuma. o tempo que eu pude com 

minha mã:e, eu sempre cuidei de:la, mas... a gente tem que saber valorizar, ela- eu tenho que saber, 

entender assim, que ela não pode me criar... por causa da... da situação dela, então... 

Luciana: às vezes a pessoa:... a pessoa nem é dona... né? de si mesma, às vezes ela nem sabe o que que 

ela ta fazendo. 

S: então, ela não podia me criar, ela morava na casa de família... né, ela trabalhou na casa da mulher 

quarenta e sete anos... ela cuidou dos- dos filhos médicos todinhos... todos os sete.e ainda tem mais 

quatro dela, onze filhos. aí será que, não apertou pro médico? eu imagino que o médico... né? 

Luciana: ah, ela morava na casa dele. 

S: é. eu er- imagino que eu fui pra febem porque:... pra não pressionar mais a ela, coitadinha... ela deve 

ter sofrido muito. 

Luciana: deve. 

A:e os médico mesmo era uma maravilha de pessoa. 

S: é:: depois que... 

A: ih nossa senhora, eu fui lá conhecer trabalhei lá, seis mês... nó, mas me tratava igual filho. 
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S: considerava nossos filhos, né antônio? 

A: eles me chamava de tonico. 

S: não e as  meninas também. mas aqui ó, luciana, o que eu tenho pra falar é isso aí, e:: muitas pessoas, 

muitos meninos e, filho de família e tal respeitava mas tinha muitos que não... professor... porque, não 

tinha orientação nessa direção... agora, da dona terezinha nós tivemos orientação... nós tivemos 

orientação... mas... no mais assim, a gente, vivia bem, a gente brincava muito de: ... quando a gente ia pro 

dormitório era muito diverti:do... e::, fomo tocando a vida e até hoje nós tamo aí, com lembranças boas... 

só lembranças boas assim... a gente não te- tem má:goa, n- e tenho orgulho de falar, morei na febem sim, 

com muito prazer, com muito orgulho e... qualquer pessoa que- vier fala:r, pergunta:r, e- então eu falo, 

não tenho vergonha de falar... porque:, a gente é ser humano como qualquer um. 

Luciana: então ce foi uma das primeiras que vieram né? 

S: a primeira turma, eu fui da primeira turma, e:u, (  ) essa que você entrevistou... 

Luciana: que ano foi mesmo? 

S: mil novecentos e:... setenta e dois. né? 

Luciana: mil novecentos e setenta e dois? que eu não achei muito informação, sabe, de quando começou 

a febem. 

S: quatro de::.. parece que é quatro de abril de mil novecentos e setenta e dois. eu lembro que tava um 

fri:o, a gente chegou de manhã num fri:o, naquela neblina... e assim, naquela época era uma neblina ( )e 

aí quando chegava nove horas dona alcides tirava a blusa de todo o mundo... deixava a gente no quarto... 

Luciana: por quê? 

S: porque não podia... dava nove horas todo o mundo tinha que tirar a blusa... todo o mundo. 

 

 

 

 

 

 

 


